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A' ILL.»<A j EX.«A SENHOT.A 
CONDESSA DEOYENHAUSEN 

Queste mie earte in lie^ Jronte aecegU ; 
Che quasi in voto a te sacrate io porto% 

Tass. Gerus, Cant, L Stanz 4^ 

i 

xVcantSri immortftl, D^sft.dà lynlt ., ^ 
Que exprinié ém a iveos scms 9 cnpi n^ètro ^ugost^ 
O' qtìe £e dignd de ]oye j ou di^tio della jt 
A' Cantóra immortai , de Lytia^ esmthe^ 
A mente 9 eoGoni;ao consagrA Bimano» 

Mulher Deidide ! Magestosà Alcipe ! 
Oh Grande ! Oh Primogenita de Febo ! 
Prospere a gloria minha i sombra tua , 
Abriga OS versos meus ^ epe ySo meus versos 
De honrosa EteiiMade a ti sedentos : 
A08 Vates pane della he teu sorriso. 



A it . Olhor 



OIHos, ^iic Vènui pira si deseja. 
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AO LEITOR. 



A 



Boa sombra qu^ as minhas Foesias 
tem devido ao Pùblico , promoveo em mim 
o desejo de oiFerecer-lhe as que me resta-* 
vao do mesmo genero. Algumas.^ ainda 
que pela execu^ào se nao anivelem com 
o s^u objecco^ crelo, todavia , qué hào 
de mantcr-me essa escima consoladóra^ a 
que todos , cu a maxima parte dos que 
nascérào com abrilhante mania demetri- 
ficar , sacrificio os proveitos da vida ci- 
vìl y e até as commodidades da existencia 
fysica. O exemplo dos Ovidios , dos Ca- 
m^s, dos Tassos &c. houvera de aco- 
bardar os genios versificadores , se lium 
^uasi Fado nào atropellasse , ouantes sub* 
mettesse as sisudas reflexòes y que Ihes 
.arrazoào naqùelles ìntervalJos fulgidos^ que 
até ha nos Poetas. N3o ouso alinbar-me en- 
trt OS grandes Engenhos que citei , senao 
pelo frcnesi com que amoicionàr^o , e 
ambiciono o que vàmente vai entender 
4Com a iosensibxlidade das cinzas. 
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sa NfETo: 



X-^MBORA tSrpes grtlfias ésvoacem 
Eintorno a gloria minha em bando impuro ; '. 
De etema Sombra , e tacito Futuro 
Meu tenie , os versoi meus embofa pmeacem^ 

Centra os annos , que monem , que renaeèm • 
Deo-me Febo em iseu dom penhor seguro , * 
Comque do Esquecimento opégóescun» 
IMeus yersos^ e mi^u npme afoitos j^senu 



'» 



Fieno Thesoiro de moral rique^a ^ 
Barreco bemfeitor , Barrerò amigo , 
KSo' temas scr do Nada infausta prbza; 

Além dos Tempos Tiviras comigo: 
Sou Vate , e , sobranceiro a Natureza , 
Mos Arcanos do Ceo leio o que dìgo. 



SO- 

Ao Scnhor José Barreto Gemei , DirecUr de C$t^ 
reto Geralj e Pìjìms de Rcine, 



P O E 5 I A S 



\ 



50NET0. 



\J S-principios mòrtes pofque governo 
Meli d4cil corano, meu iirre estado^ 
Prendem-njic a ij com yincula sagrado 
Ve amor» que passa o grao , do amor fr^itemo^ 

. E's doce , cs puro y cs generoso , és temo , 
Brilhasy campèas , de virtude omado, 
ItH'um Mando de paixóea contaminàdo , 
,Tlo mao, dio feioj que parece Inferno, 

Df teuS) de meus costumes ft pureza 
Sem poder profanar com vU maldade , 
Escumi^ do Invejoso a lingoa pre^a. 

SSos existimos na corrapta Idade ; 
Elle nem segue a voz da Nature2;a, 
$4ós ciin^prìmos as leìs d) liuiQanidade; 



SO 

A/f Seifh^r Joaqulìn Manoel de Moiré Leltao , 
ìéscrivaa 4o Crime da Cgrt€ ^ e Casa^ e m^^p da 
Authon 
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SONfLTO. 



r Amosà Gertdio de Falla-lorès 
^a que foi , Ris^o , à Origem rat ,^ 
Que nem todos os caens , iadrando a Lua , 
Tiverio' que fazer com teus Maióxes. 

• 

Hum a lìngua ensinou dos Palradores^ 
Outrp o moto contino. achou na sua, 
Outro, '^m de encovar coda huma ma, 
iKf aimou n'um^ junta a cem Doutores. 

Tcti Avo, Santarario venerando ! 
Soube mais Ora^óes que mil Bearas , 
Com léza impertinente os Ceos zangando ; 

' Teu Pai foi hum trovao de pataratas, 
Teu Tio, o Bacharel, mcrreo fallando: 
7u} fallando^ Risto ^ nSo morres, matas. 



SO- 

A hum Faìladtr ìnsefrhel 



^ FOESIAS 



SONETO. 



JVl Agro, de olhos azues, ottio tnotcno^ 
Bem seryido de pés, meao n'alnira^ 
Triste de facha, omèsmo de figura, 
Mariz alto no meio, e nÌo pequenoi 

Incàpaz de assistir ti^um £0 terreno, 
Mais propenso ab furor do que a temura^ 
Bebendo em niveas mSos por taga escura 
De zelos infemaes lethal veneno; 

t)evoto incensador de mil Deidades , 
(^Digo demo9as mil) n'um so momento^ * 
È semente no aitar amando os Frades; 

Eìs Bocsge, em quem luz algum talento: 
SaKirào delie mesmo estas verdades 
I^^um dia em que se achou mais paxorrento* 
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dp:m.m.d^ii. i^ 



so NETOi 



\J Vàndo i que me lendeo jurava ufiino 
^' Costar por ella do funèreo instante ^ ^ • 
Dizia a dpce Amada ao temo Amante : 
^ Ij^iz morrera , se morre Elmano. ^ 

Q Tempio , das palxoes , dos bens Tyranno , 
Tomou ferino o divinai sembiante , 
E nos'labios gentis yoz fulminante 
Vibrou ^ vibrou-me humi raio : o desengano»* 

EBperan9as murchai ; tu , lisonjeiro 
Sonno adoravel , com que o ser mantiire ^ 
I>esf«ie-te em meu ponto derradeiro; 

Mas as cinzas do Amante Amor nSo prive 
Dos ais de Escravos seus ; triste letreiro * 
^^S^ • » Rimano morreo , e Inalia vive. „ 



* ^ 
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iz P O E S I A S 



. S O N E T\Ì. 



I ^ Os lìcgtos Wausoléos a Deosa escura i 

Que o vro desdobra do funèreo dia , 

jz Marllia sumio na Estancia fria , 

Deo mais hum triste exempb a-FormosuraJ* t 

Solrou-se Alma gentil , Vida, immaturi/ 
De Corpo que emmil gra9as florecia; ' 
Saudade perennai geme, e avalia ^ 
Thesouro de <jue he cofre a sepultura. 

Chóra , doce Tirsca , encanto atnado> , 
Fclrz essa corrente mayidsa , -• 

Se lagrimas podessem mais que oFado! 

* 

Se aoschoros tesurgisse a Trmia formosi jl 
C^al cm cripo jardim desamparado, 
Aos^ pranros da manhaa rcvive a rosa! * 



SOi 

À' llUtsirìssìma Scnhora D. Thensa dijtsui , P^ 
tfkra , t Auvadt , na morte de sua Irmaa. 
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^^tJjuiclo Analia^o meu bem^q o Geo namora^ 

Meigo sorrìso deoucroCeO desprende^ 
Cjeme , e o que he vida n'um gemido aprende 
Feico que amor , e que a existencia ignora. 

^ Oliando Analja,o rtìtn bem^suspira, ou chor% 
*A doce magoa doce fogo accende i 
Na Estancia divinai com jóve entende : 
(Quasi tenta imploralla o Ser que implora. 

Sente huin Deos corno sente é Natureza 
!Aquella ^ em cujos dons adórno o canto , 
Aquella que a meus versos da grandeza ; 

Alas ( se posso anteper encanto aencanto) 
Am(>Jhe o riso» adóro-lhe a tristeza: 
Th yenus a chorar tal era* o pr^to 1 



SO^ 



^4 POESIA^ 



S O N E f d. 



JD Randaménte extfthio co* i mio sàgridt 
De Tchipo , quc nao morre , hora divina , 
% cm nuvem de aurea cor baixou Lucina 
Vz Estancia , que he por }ÒTe abriihamada^ 

t 5, Offrecé , ( disse a Deosi ) Hóra doirada , 
5, Offircce ao Globo divinai Alenfna, 
„ A c(uem destina o Fado, o Geo destina 
„ Gloria sem' par , no merito apuj^a. ,i 

^ Nasceste, Analia: rio-se aNatureZs; 
Cresceste, Analia: rirSo-se osAmores; 
£i9 alongado o Imperio da Belleza ; 

é^ Cro5o-sp OS annos teus d^Elysiés Bores', 
E d'honr silos tentando a summa empreza , 
Honr{ò*$é as. lyras de immorcaes Cantores» ^ 



Jos unnéS da Illustrissima ScnIioraD, Anna Et^ 
f^àiks Loh Pinkcìro Amado, 
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Ributo em ftfs) no corallo gerados^ 
Niò dès àcauCinza, affìicto Esposo: 
RÓ9S0 da Vida o circulo afanoso 
Caminhos (lorecèntes, e escreUiados. 

Espintós gentis, por )6ye amados, 
Volvendo a seu Principio luminoso, 
OlhSò Sol nio crestante , e mais formoso » 
Vaguèio sem temor por encre cs Fados. 

Com alta fantasia, erosto enxutoi 
Ve nos Eljsios a immortai Consone , 
Ve da Virtude a fior comar«se em fmto« 

' Doce, iugdsta Verdade Amor conforte : \ 
Em vós , oh Imòios 3 a exiscencia he luto | 
He ifbs Eleicoi htun sorriso a Mone. 



SO4 

^ Ab Scnhr Anionh Bcrsanc Lcite ^ m mort^ ic sue 



i6 P O E S I A S 



S O N E T O* 



E he doce no recente, ameno Cstb 
Ver roncar- se amanhaa de cthcreas flores , 
E lambendo as arèas , e os rerdores , 
Molle 9 e quei;soso, desli2ai-se o rio: 

Se he doce no innocente desafio 
Ouvirem-sc os rolateis Amadores, 
Scv^s versos modulando, eseus ardores 
D'éntre os aromas de pomar sombrio : 

\ , ■ . 

Se he doce Maies^ Ccosr v^ anila4o$^ 
Pela Quadra gentil',' de' Amor qùcrid/, 
Q'espena os corajróes ^ florèa os prados : 

^ Mais doce he ver-re ^ de meus ais vencida ^ 
Par-me em reus brandos olhós desmai^idos 
Morte V Morte de amor^ melhor^que a Tid?« 



SOi 
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,, ari' ' Aè prèsta Coridòn i liiSo presfa'^teiilor ^ 
5, FiUfitp 'he ninltór ja V fce lixo Alfcno , 
5, A»«ò ftUa Ì6 -do Tcjò ameno , - 
^ SS tatdeis, e manhSas. descreve Alcino: 

j, Trescala aos . Sefscehtistas o Pawlirò ; , , 
^ PoiVBocagél.Isiafife réàfie jisso fie terreno. || 
Roncara Charlàìt9d Iroftó, cf pe^eiìo, 
Pc<]iienlK em'^ciorpcK, 'ém alma |>e(}iieninoi» 

„ (^uoiA-iciha- Vlift. <ìhfe' sahe d'tem'ladp 
Taftildò sirrio tahchif das tórt^tas) 
99 Quem acbà pai^i versos estremadù?;, 

yi ^Qfitm ! ( diz àW^ nio fa^Sò la caretas i 
Mtah' ^é dos teds papeìs anda pejado ^: 
Poeta, die pregSer^ Cahtof de pet^. 



9S 
9S 



Tom, IIL B SOi 



èS foesias 



S O N E T a 



ÌVjL Oneste , caro Apf^^ » P^ A^)i|d||^ 
Genio tfio doce na ferrenha Idadr, ,> r. 
Em que serxnos,por9^o da , Humank}^^ ;, 
Talvez mai« <jvie espjl/s^idor nos he c^tigo^ 

Triste 9 amavcl Dcspojo, em teu |a7igo 
Pòusou meo coragiio» mmha sauda^ei. ^ . 
E, escuto corno t jcua jcsic^ridadjei ...,;:..-/ • 
Sempre mea pensamene e§ta comgOfV. : 

A^ fatai 5olidap leyoo-te a $ortf , 
E eu , fetido por ella ^i^tre .ps .viveoces.^. 
Como què ja soffri o extc^o corte.fr 

. Teu ^xterior , e p meo nSp aSo dìtBmtiXp ; 
Mena labios , olhps , ^faces ^ ttido he morte •• f 
Mas ah ! Q'eu sùita 9 Adorno ^ e tu nto sentes* 



A' 

À* morte (i( Antoììó Tcriiilùano da Silva , * Sm' 
la ^ ìifììi^a do Author, 



, ^ SANTISSIMA VI$.GEM ^ iSÈ^HQlU . 

E N C A R N A 9 AO 

O'fi fc • 

jfV CatM^ilto em tì ,^ e McUeìi: «iìiiab| 
Sobtt o jus de immoftal firmando q« :ir60i ^ 
A impfl^Yida Razia^ cetesce £fAi¥iio*^ 

Se eleva ) \se arrebttìu 
Tor.ericit Iminensainpite , e dia immohlo «. T 
( Mtrcèt do i^oudvetoTy da Fé ^uq « anitnlk^ 
Sobe de. CiM ei;itebot« aktnpi ao loogtf 
O Cria Ftted^ia/ddt FtiteqMt ' todca . 



. r^Atém do Eicmàteènra ^ ak'm dò Ei^fka^of^i 
Qie, per Lei sumintv firattqiiedra o seio^ . r 
A. AiuMite..«eto àiedida^ aS6À semc^ott^j 

De \axip^ìààé<^ « 4^6ùtreltda^tftdc^ettvdas^ 
Vea^eao Diamante a oMsìscencia 9 obanl^; '. 

Tesn por base^^^e: dvoéi- a EttgiidadOé 



àii^ C^r 
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Lqz , ie Reflexot tret , inexcingaivel f 

LuZy que exisce de sìf Luz, de que emanlo 

A Ntcuieza, t vidt^ o Fa^{ i )^ aGloria» 

Dalli reparce aos Entes 
Altas y itcudea , Sentimento augnato , 
Aos Entes que , na Terra extraviados , 
Das rebeldes Paixoei tenere o tumulto » 
Ao grito do Remorso pdrio > tremeou 

FifliO do Nadà ! Hnm Deos te ve , te e^enti^ 
$eu$ olhos immortaes do Empyreo cume , 
Aos teasìmmènsidadé ,aosd'Élle hum^poma) 

Attentarlo teus dias» 
Teut dìar c6r da Morte , ou cSr do Inferno : 
O^alma em alma grasiando a peste ariu9 
Halito de Serperne enorme » infesu. 
Da prlinen fonòcencia a fior crestiura. ^ ' 

Aos Dois ( corno Elle ) do Universo Or%em , 
Ì)iz a Ntun» mi si Mesmo ::.o prazo hevindó^ 
Cu^pra-se quanto ^m Nós disposto havemòs.* 
P*P: - Ei* d E;^pirit© excéoo^. ' 
iU^Sos^ .Enuifia^So do Pai, do.FiUio» ^ ^^ 
Mastica Pombir de pureza^iechérea, r*; 
A' D^onzellar Iduméa: : ii«:lma os voos » ^ 

Pousa ^ bàfeja e divioiza t> Puro. 

Tu, 

S'}) ^^^^ entenda-se^ pela invariavel determina^ 
^9^ ' d« Deos a al{;uni fcspeitos. 



DEM.M.0EB4 n 

Tu , Verbo , sobrevens : aéret flanimì 
Gom canta rapidez nio sulca o Pòlo» - 
£i8 alteado o grio da Humanidade » 
Eis fecunda huma Vtrgem: 
A Redempfab come9a , o Deos be (fomem; 
Da Gra9a , da Imtocencia oh Pa2 ^ oh Risos » 
Do Geo vos deslizais , volyels . ao Muhdo : > 
Cahi 5 Torres de horror , Trofeos ck> Avemo» 

Qae estrondol.f Qie tropel!,.. ao negro Abysm# 
Qjje desespera9Ìo revolve o bojo ! • • • 
Para aqui, para alli» por entre Furias» 

O sacrilego Monstro, 
O rabido Sat&n em rao blasfema. 
La quer de novo arremetter ao Mundo, 
Mas ve rapidamente afFerrolhado 
O Tartareo Porcao com chave eterna» 

Em quanto brama , arqueja , em quanto o Fera 
Morde , remorde as màòs 9 e a boca hòrrenda i 
(As espumas veneno, os olhos brazas) 

Mulher divina exulta ; 
Celestìal Penhor, que os Anjos tantSo, 
Que as Estrellas, que o Sol, que os Ceòs adòrSo,^. 
Virgem submissa , mereceo na Terra 
Circunscftyer em sì do Empyreo « Gfa>ria#^ 



sa. 
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Salve i oh iAyt , immortal , tttfntDìfi^ ^ 
Do N-ime oCctjIco incombustivel^arfa , 
l^a dtìericby fotDeos disposta! 

Fior, ante quem se humilhiio 
Os Gedm» , dt <]ue o Libatio alardèa ! 
Ah ! No ittu ChenMo puio ammia os Totos 
Aos Mortaes/le €pt ^s Mèi : ^eu pranto enxugw 
Sfoa males alKmance ham teu secrise. 

A F I LI NT O. 



Ju Oilos , 



ettremecei , tugi , mòrdei-iros : 
Filìn^o, ograoCantor, pve^sou meus vetsosf 

Sobre a m«^in kUx do Rio ovante «. 

Donde , arrancando omnipotencia ^qs Fados , 

Vnìtersd terror vibrando em raios , 
tnpoz Tropei de Her6es silencio ao Olobo.^ 
> ininnQirral Gorido dos Oysnes Lusos 

Na voz da Lya eienu al^ou meo nome» (i) 

AtejA 9 Ver^ds^ nvHu . ^ Sena , nfitio 
De alto? , fistósos » Mardaes portentoB , 
E <, gèi}|ando ampio v6o após Filinto , 
P$>usai n^ Etemiclade ^ em tomo a }óve« 

. ^J!?^ 

(O Com a Ode que me dirigio , e que vein 
fio^ segunda Tomo das Poesias d^ Filinto j impres? 



DE M. M. DE B. 2} 

EisosTempos, tinveja, l Morte, oLethcs: 
Dà mente , que os temeo , desapparccenu 
Fadou-me o grSò Filmto,hum Vate,hum Nume 
Zoilos ! TremeL Fosterklade ! E's mìnha. 






AOS FAUSTISSIMOS ANNOS 

T 

DA 

FIDELISSIMA RAINHA DEPÒRTUGAL 

ELOGIO, 

Kecitaio no Theatro da Rua dos Cotidn. 

Anno de I7pp. 

jnL R ispida Estéso tum^tuos^j 
Qtiè de vapor medc^ho tssombra et idtl» , 
Qpt dts Eólias gmtas desferroQia 
Escrondosos Tufoes , e itlém das fnitéfìS 
O Pelago arrogante eiii serrai tntnda^ 
Esse triste Oppressor da NatureiKt 
Monarca das norrisonas Prpcellas , 
Cuja gtenh» ehi^ada os gèìoi ocfiiò^ 
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ae irrcipeisa o irovao, que iccemlc ortio 
./a voz terrivel, nos wrrivcis olhoa, 
E, .$auJoso do Caos , corno que ihtcntt 
FingiUp, arremdallo. em seus horroics ; 
O carrancudo 9 tenebroso Inverno , 
A» face de alto Horóscopo brilhantc 9 
Fo} por Lei divinai , por Lei dos Fadof 
Constrangido a despir Tarcareo lutg. 

Eis dobrando a cerviz , cls bonan^oso 9 
O Tyranno da Luz sacode as Trevas. 
Respira a Natureza 9 o Geo respira , 
ViJtreos OS Marcs , sobre as Pt aias dormem , 
Onde Aquìlo nigio Favonio orinca , 
A nascer cntre ^ neve apcendcm rosas -, ♦ (i) 
Amor scntindo , o Rouxinri se infiamma , * 
dòntente , Illuso , nSo conhece o Tempo , » 
Vèlia imagina, e canta a Primavera. ♦ 

Surgindo em tanto na purpurea nuvem, 
Telas trajando, fulgurantcs de oiro, • 
De j^sijjins immortaes a fronte orlacja , 
Con[i rlsos , qua esmdpu de bum Deos na Fact , 
A sfcintiUantc Aurora; o Polo esmalta. 
Seus lurne^ comp nunca cmào raiàrao , 
E gota, è gpta de.mafi^ orva}ho . 

Qjs efparzio noteu sjsjo, oh Lysia ,ph Patria | 
Foi fedo agqSro, foi suaye. em|>lcma: , [ 
Pe mU bens y qua dos Ceos a ti ^dimanSoé 
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XUrla , ft Mai de Heróes , de Her6es t F^hi 
A Jóve mereceo tao novo Indulto , 
Trouxe tto novo Indulto a Natureza. 
Seu Natal sobresahe aos mais fulgentes 

?uanro no ethcreo Curine , alarc^eando 
brrentes de fulgor , ^ue o Polo inundao , 
Vcnce o Pianeta magestoso y intenso 
Tenue luz, qUe esmorece emnegu Estancia; 

Sim 9 Rainha immortai , se a bem do Mundo 
Prenda tio cara na.o Ihe houvesse^ dado i 
Se 3 doce Fruto de amorosa Pianta , 
Teu mimo , teu penhor , delicias tùas , 
]oio, Sangue de Heróes, que oTéjo adora, 
A nossos corafóes negadp foss2 
Ninguem te igualaria aquem do3 Numss. 

EUes teu grande Horóscopo envolvèrao 
No immenso resnlenJor da Etemidade, 
Tua Alma se embsbso na Essanola dslles ; 
E ao ponto cm que dos Ceos se . derivava , 
Abrindo a azul Campina em sulcos de oiro , 
Presumio assombrada a Natureza 
Que radiosa por9ao vivificante 
Do Facho universal se despr^ndia. 

A Jóve te» Natal deveo sorrisos , 
E j attento na mimosa Infancia tua , 
Com ros'^o afFagador te olhou, te dis33 : 
^ Qual he teu Uia , tal sera tea FaJo. 

CAN^ 
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Secttada m Tk/itro da Rua Aós anJes aos 

Mìtos d4 SetenUsimà Senhora D. Maria 

Thertià. Anno de ifoOi 

A>^ Ilagmsò PiAcel , Piricel divino, 
* Qie, o8 Seculos transpondo, 
Estendes _pclo véo da Etemidade 
tfj '^ Quadros maeestosos i 

Vida $em morte. Resplendor $em noite, 
Ao Ente fcumano, graduado cm Nume, 
Nova exjstencia , Ooa9So das Musas ! 
Milagroio Pince! , Pincel divino , 
Com tèu vario fulgor, com teus mati2es] 

Ao Lcthes se arrebata 
O ju$ terrivel de sorvcr memorias. 

Do Vate a prepotencia 
Commette, arromba do Vindoiro as^pottas, 
Aos mysterìos fataes ancvoarompe, 

E d'outro Sol mais puro 
Attrahe para a Virtudc àmenos dias. 

Quando flamAnejas, 
£stro sagrado, 
Sombras do Fado 
Sòi&^m clarSòb 

Roitt- 
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Roubas portentot 
Do Archivo eterno» 

E tté no Averno 
DòfiMs Plucio» 

Accelerando ò$ Voos 
JJlcu rapido; fervente, iilado (jreniò^ 

No sem medida Espa90 
O Monstro alcafìfa , tragador daa Era$ , 
Dos Tempos a corrònre empol^a ^ òusado ; 
Innumeros fuzìs de ferro, e de puro 

Tenta ^ palpa , examina , 
E em vasta serie de amorosos dias 

Escòlhe o mais brilhante, 
Desata hum dia , emfim, queraro, cu novo ^ 
NanK)re a Natureza , os Ceos namore $ 

£ aos Mortaès se afigure 
Brando sorriso , com que ]6ve os honra* 

Linda , Real Maria , 

Esre he teu aureo Dia. 
Outios por Lei conimum5 por Lei constante ,, 

Se. espr aiSo sobre o Mundo : 
Teu Dia mais cuidado aos Ceos ttìérece. 
Teu Dia em modo estranho aclara o Globol 

Musas , Gra9as , Vircudes 
De rosas immortaes croado o ^obem 
Ao carro, ao premio da orvalhante Aurora; 
A Amada de Titio fastosa o ^^i^» 
Brinda com eìlt a Natureza «àtana i . 

E o brilhò desusado» 
Qpc % vinca supèificie ao Téjo e^malta , 

Cha* 
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Chama o ceruleo Nume i fior das igois* 
Em candido tropel das lapas surgenu 

As Tagides mimosas : 
Fervendo a fofa espuma pm tomo dellas^ 

Como que sente o pre^o 

Dos yirgtnaes tliesouros , 
Dos thesouros de Amor , em parte avaross; 
£is no esplendor que vestem 

O Polo, a Terra, as Ondas, 
O ledo , niveo ^Goro embebe os- olhos ;, 
£is desenfrèa^ a voz\ que enfrèa os Euros , 
^£ em magfcas torren|es de Harmonia 

0s CorafSes se perdem. 
Qual o Ismario Gan^or, Prole Febea , 

Em ar^ores, em rochas, 
Em Tigres, em Leoes reinou co a Lyraj, 

Ou sobre Ausonia Scena 
Quaes, Crescentini, teus milagres soao> 
Assim do patrio Téjo as Filhas bellas 

Urdem» modutlo yersos 

Ao Natal de Maria. 
De Joao, de Cariota ao Regio. Fruto. 
AV;Frimicias gentìs de Amor s agrado i 

Como qoe inda , enlevado 
De assombro , de prazer , taes sons escuto t 

Salve, formoso dia, 
TIo doee a Natureza, 
Que yales a pureza 
Do Olimpico fulgor ! 



^-^ 
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O Tempo em honra tut 
Das azas se despoja^ 
E queBramado arreja 
O ferro assolador. 



Sempre , de ti vaidoso ^ 
Deixando os Cyprios Laies % 
De Lysia sobre os ares 
Brin<}ue , trìunfe Amor. 

Vio sempre os téas instante^ 
De bens a bens yoando, 
Como Favonio brando 
yda de flof em fior. 



' ' r. •» 
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jios Fatistissimos Arnos de Serenissimo Princi' 

pe Kegente , nosso Ser.hoK Recitado na Tbea* 

tro da Rho^ dos Condeu Anho de i8of. 

; — > ' ' ■ - ! * ' .' 

liucìdwn Qqfli iicus ^ 6 còipì^*^ 
Sempér ^^t* crifìt , date qa^e precamur 
Tempori sacro, , . 

Harat- Cai:m! 8|cctil. 



H 



Onrà,Patria,Virtude! (Mi LeisIOhThfonof 
Objecros venerandos, magesróios. 
Lustrai na escuridao • que abranse o Mundo ^ 
Do Vate a fantasia erguei de abysmos. 

Em tanto qne no Qeo renasce o Dia , 
Dia etemo , sempar nos Lusos Fastos, 
]VTordendo-se ) escumando, Erynnis voa 
Ante o carro fatai do Deos das Armas^ 
Onde nuvens de horror gotèjSo sangue* 
Na truculenta mio rodèa o facho ^ 
Crésta os Favónios , as delicias yarre* 
De sanhudos Leoes ondèa a jEoma, 
Lo*ìgo rugido h'orrisono rebrama , 
Pelos troncos se aniólao dentes , garras» 
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O bron?e alója em si rivaes do raio; ' 

No espectaculo atroz , na scena infesta ^ 
Sedencasf de bum Futuro ensanguentado ^ ^ 
K% Furi9|s se embellezio , ri-se à Moi^ • • • 
Debalde reben|:ai9s Vulpóes do Inferno > 
Longe , agoiro$ ciueis : Lysìa nao treme \ 
Lvsia sera qqal foi, qual he no Globo , 
Mài de H^rj&es , d^ Na(6es % fior » o esmalte^ 
Da Virtude esplendor ^ da Gloria Tempio ^ 
Pomposo Twieio de ^rrea base \ 
Lysia embir^fX o pavez . de etenK)s f^os \ - 
Se^ Lysi% bfiquear , h^^ o Mwdo: 
lìpm De^ xAf^ he p^i^qirpjh wv Dcqs n io menti 

Range os^ d^nie$ Ismar ,. anhéla a Prcz^ % ' 
Urrio de ùby^ os^ Moiìstros » ^liDotinio . 
O Mar 9 a Terra ^ o Geo com grita horrenda . 
Eis que de rosea (eon se Veste <y Pétor^ ì *' 
O Ar 9 porque. QS{)era hmn Peos^o ornato apon* 
Assoma o Iv^cjeq , o Sabio > o G»^?tcde , oTudQ • 
Vacilla ji N a weza ^o-pe;^ .enorme*. . 
Elle olha , e deste olhar yè Campo « e Campo» 



• r 



Reluz p.^mOT) esferfò, a fé nqsLm^^ \ 
Na bruta l^ultidao negreja.p Crime, ^ f ' 
Da Trai^aQ , da Ayawsja oe G^t»iQs wvpl > 
A« Serpes da Bla$f«mia , em t^i^ «QiliP|^ i - 
Por %Q^i , pcyf ^ sywl4Q>. trjQSQb . ' . 

A Vo? , freio aos Tufofi» ^ ^melga o NMoe |. 
Ao QuerxQii:^ Chici^ite % qw^s oev» ioti^ML»/ 

O 
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O triunfi) sstegufi, e ^2 os tmoai 
AoSutioPomigTi*z sabmsne oiTempot, 
Co' ' a Sacro-santft Mio Ihe deiconina 
Fervendo o Ganges por eeder-Ihe as Palmu^ 

bsndo o Téjo » 

la de otiro ; 

IO lonje , ao p"to . 

zj iQiutre auoem. 

Desapparece o Deos , mas fica AHbnso , 
E ;de .4%:uo no farro eipancos iìrilhìo .' 
iSah; delle es[ronJo, lAorft, horror ^ ^ictori^ , 
NSo Bo^e amez , escado , .tic raio o fenò .' 
E cada Porcugiiez Lcaa le antolha , 
Q'ia; rebinhadoi Toirdt analrando , ' 
'Ataualha} deiifaz, etuòe^ de7Òra.' - ' 

La nos ite» de Ourtqite Indtt vaguèfo 
Sa|raHos ecos da PaUvra ajgusta , ' ' 

Edai Turbasfieis, doHeiój [errìrel ■' 
Indi o marcio rebambo estmge os vallesw ' 

Eia, enleva-te, ohLy^ra, emteus DesiinoSr 
UuntGcOT tepertilhouì teda, teetcuda 
OsDias dsJOXO, sandaveisDias, ■ 
Claror» cèlestes , comò a Lu2 (}'ie, etem*', - 
Qìé-j itAmensa , resplindeca além dos AstnM» 
Qu^Cì ibrio teus Aròs aerai teusFilhos, 
Leaes, ardentes, inyencìveìs, grandes. 
No3*olhos de 50XO se mure a Gloria* 
Baita YolvèUo* ij Heroiarao he -tudo. 

^ Vi. 
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Viia» vira de noTo a Paz mitnósi 
Com sorriso gentil dourar teu clima} 
As Furias oatra rez aferrolhadas 
Na masmorra ihfemal daraò btamidos, 
Em quanto do aureo Téjo a lisa margem i 
Mo rormoso Terreno , onde se éndantiò 
Flora , as Gta9as 5 Atnor ^ f avóhios ^ Mdsas 9 
Hymnos mandando ao Geo ttus Povos kdoa^ 
' Sentii àó palpitar, ferver no peito 
Branda temuta ^ que humedece os olhos » 
Franto mais doce , mais fìel que o riso ; 
£ , sam que a Gloria nas dclieias turtnr i 
Transponado vera banhar teu seio ^ x 

Corrente! do prazer, de qoe^he a Origemf /^ 
O magnanimo fleróe , da Patria Nume ^ 
Esse, ein cuio .Natàl florece o Mui^do, 
]oao 9 mimo alium Pjeoi y d'hua Deós Imf^ifSttlji 
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Aos' pMsHssimos. Annos do Servissimo PrinH- 
.pe Jiegenie de Portugal. A^m i3oi. /r 
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Serata in Oulkm i^éd^MS: ;- ^iUfne ' 

, ^M liorgt. .Lìb.^ 1 Od. «• ^ 

■ I ' 1 ) 1 . ! ' Il m i t r I | i " i« I ■ 

r - ' - ^ 

Q.- ■•-•,'■,1 '. 

TTift lìegre, <I^s3otranÌo ò viSò de rosas, 
Qae àrnjfrtà'^resnrgro., qiié àbrilhantada 
De estreme , de'aittofcfca clatidaSe^ ' ; 

A^TSéfóia de-JóS6 no Cèo dh tphì 

Oh Plaga superiora s Plaga» rodas, 
Que déste ao Mundo antigo huni novo Mundo» 
Que , imtnensa no valor , no espaf o curta , 
Transcendeste os confins da Humanidade , 
Levaste execu^io la onde apenas 
Ousara abalarì^ar-se o pensamento ! 
Mesta Luz singular ^ neste aureo Dia ^ 
Da etema ProtecjSo pcnhor formoso, 
Trouxe de novo a ti m il dons Celeste» 
O Genio tutelar , que escuda , e véla , 
Grao Menisiro de Jóve, os teus Destinos, 
Que vassallagem firme as Ltis , ao Throno 
£m jtfiu seio arrcigou> nutrio^ refor^a, . 



Qudl Pianta ingttrtej^Tqvie , ftbarbft^a.U IiteT 

<5pqlétv$t^ aroma, floresy fruò»», r- 

Na .yi9psa alcives^ penetra, invàda n ; , \ 

^.Tefri co' a raiz, osCeos a:>!,a;.fama*< >' 

f ' ' . ' ' ^ • ' \ i ' js 

Recrea-te, oh Nàflo: Divino Indulto 
Além da mica humatìaf ^Ì9qu ceu lustre. \ 

Colosso! gigantèos no Mar se abyspào^.: 1 
IVIarm&ceos Toreeoes dio baque/hoarfandó.y' * 
D^ FcfQina as Momanfaas,3e desabao^:: . • : 
Deste^ daquelle Imperio morre a Fanìa: 
O.^do y o Assyriacahe » cahe Bomà^leiGiecia'; 
Maravilhas do Globo, ^ ferros delle ^ 
IMas Fad^ uni versai nio he xeu Fadox , 
Gravame acerbo^ aspcrfiitK> tributo y r 
Males , qvié a tudo kapqe , nao outa^impSr-ce 
O Ty ranno commum!. Rei de niinas. 
Elle acata a Na9Ìo no Hetóe que a manda ^ 
Nos Heróes que a mandsirio,^ que a subirio 
A', grandeza^ ao nivel do Lacio Nome. 

DeoFes na menre , se Mortaes na easencia > 
Co^ aRéctidio por norma, os Pais <le Lyaii,* 
Os Monarcas do Téjo a Pacria^derio 
Leis amigas doCeo, do Mundo aipigas , 
Leis , que hum Deos confirmou « poique erao suas; 
•t ■ ' ' . < 

Magnanin^os Ledes Leoes produzemy 
Frouxo arbusto nSo he do Cedro^a^prolé. 
AiFonsos, Manoeis, Dhi^es, Sanchos, 
De T68, igoal a v&s > Jote .pravcio.r ^ - 

CU ; De- 
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Dtcttto-^ pdoi Numes pioittidgado , 
Transpoz ^t «^xtra em dextrà o Scep^co Luso ^ 
Até parar ni- Mio , que ht do empunh^Uo 
Com rio vastcT etplendor , que « Terra tis^nut ^ 
Com tanca dura^io^ que espante os Eros. 

!Astréa , a Pa2 , o Amor , Vircnde , e Gra^as » 
Ho mais que dóce jugò embellezados ^ 
Volvem dos Ascros ^ sem 'ja'ber que>yoIvem» 
OOIympo esqueccm^, de Joao no Imperiò 9 
£ suppóem^ convercida em Tempos de oaro 
iKegra Idadede horror^ que os pdz em iuÉa»' 

y ' - • 

- «fi* t « <i * , 

;A Turba èthérea, ladeahdo o Solio ,^ 
Bafeja ò ^ora^rlo do Règio M090; V^ • 
Aili dmamada Clemencia néoiar, . 
Alli, Deidadé austera. 5 alif, Justffra, •. 
Teu rfspido amargor com die adofa; 
N^alma idéat presrantes Ihe aposenta , 
Arduas oombioafóés ihe ìnduz ^ Ihe aplana ; 
Politica sublime entr^ ellas surge , 
Ondé'a Sagacidade ^brange a Monra; ' 

^'um quadro luminoso o bem da Patria 
Ante a Face : Real pròspera , avulta : 
O Presente ^ o Porvir tulgurJo nelle*. 

Oh tu de hum Deos Contemporànea augusta, 
Voragem^onde OS Secuioé sossobrlio, ., . 
Ignota, veneranda Etemidade ' 
I/ebalde te .abarreirio teus Arcano^ 
Centra auditz inyasio d^ Idea em chammaa» ^ 
^. S. Me* 
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f^tiA^ài ffìstis iFjgor qùe o bronzé» e o ferro» 
Recondito aos Morraes, compoe teus Muros^ 
A névoa òos Mystierios scv imèa; 
Mas despc<rindò o vate ardentcs vooa , 
A'i]iiem deixando o Globo , o vento , as nuvens , 
Qual a- qae- arrosta or-Sol , e empelfSf^ò tLtóTi 
A et^mos Penetrstes os bombros meuet 
Obsucalos derrubìi , e le nos Fados. 

fi 

t 

La.cMndc altos Fiiturosmageitosos — 

£m sagrado silencio envoltos dormem, 

A t«dos sobrc^abe Destino exceho \^ 

P^ gmiero6o Hèf6é, que regeos Ltisos» 




a uè impera af^ a tirtude^ e nlo-èo* a fon 
ne , falda mais que no sangue ,''eiii si tém base 
A ìnvìolavel diieico, ao jas supieilH) / 

De ser na Teria o que no CHyrapò he Jóve; ' 



Slrn^-PRINl!t9E 4ttimortaI ^ sé ì long* 
De teos grandes'" A y£s te nS6 goiasse 
A' brilhaiite enidìiencia ^ onde te adora 
NosHemisferios^dbts bum Povo'ihimefiaOf 
Sempre nos corata houveras- Tbróno. . ^ 
A tua ^oria és td , comtigó briiha» ( ' 

Por t^rtogem de n6ft commtintf ^^ésascres » 
Vetuuras entre nos > por ti floreeerhrj 
O Geo te insplm ^o Geo te gala^a y ' 
E echérco resplender teai . ams^r <»6iU ' .^ 

.A ;•!.> e . ! K^ t 
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Congratula^ ^ Prtn^iffe ^ e d Patrìzi ^ 

> ^^ \ M Pàz Vntvfrsnh 

• .*■ 

-.>■.■«, t-v' '^-^ f* 

'5 : ; v/'Vi — I — ^ — "-.M y*^^ ~-~.-: 

j;^ •.....:. Ferrea prununnL^ ; 

jyisUel' ac tato furgct^ Gtot aurea Mméo»,,' ^ 

Virgil. Eclo^ 4* 
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Ezaylo Sjpt>re ft Teru oc fétreos Tempos^ 
facho 4^^ménide$.sakftva 
m qeci^elh^fi.e cenielh^ ^^ni novo crime ) 
stranilo ap^ ^mens, e vm^l, no Avémoi 
ilf4à o ^i^i^'da triste Sorop^^ ; 

Em cliaxnmas, que a Discordia refor^aya 
^Vaidoc^ <^;imt\ estate ^ etidè'a , etèrno, ^ 
Kas fràgoas iannaortaes dò horriVel Plitto*. l 
Pelo ampia CoiHinente t « ^^I^ 4o» Màres' -^ 
£n travio-, :bf avendo ^ a» Leis,. e as Fufiar^^ 
Ceres esipavprida," os ermos campos 
Ao. Numetv <jfti tif^aan^a ab^ndonàva; 
De iniquas Mi^o^ espóIiOrOidÓcil Bruto ,. . - 1 
Socio fiei d.^'^^do Colono j' : ' 

A robusta ^pfiz curvava aro ferro , - - ' > 
A robusta -i^eriTFZ, q«e déra to' jugo. i ** v 
Era sonho a Razao , systema o Crime , 
Fra fado a Crueza, ihstincto a Guerra 
1^0 atonico» infcliz» sanguineo Globot 
V D 




O QiÌQS i»«urg» j inerte , ppapO , . ' T 

Do abysim) » onde p sumis^e , oh E^tie imtHenM^ 
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Em hórridos B^fxeis trovpea^é bronze 
"No alto Oceana atarcjeavio.mórces: 
O duro Inglez., o Dcspott; d^s M^xn» « ^ 
Torrent? universa^ de cem, Viccorias . , . / t 
Sust in^a > f wpre^aya tao: Gallo ovante, i -: 

Albion , portentosi, fnvjpl^eravél , . .il 

De ejgunia^ ^ri5,l^òféos»cmpidx, wfjana, .. >^ 
Co' gst b^iieiiai jqu6rea* l^onando^ % 

A's miseras Na^^ atropeladas . ^ 

Mostrava ó b];jD. illeso, .ìininundiO, aeio, . j^ 
Da Pjirjao santo Àmot pereiuKà ,, inucto* 



»' /- 
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Delirante ambì^iò^ de falsa Gloru 
Na Gallia turléiJettt»:, e ji nSo cvltt , * 

O.pelto r^voM^ ^9 igneos Kf Wds. i /-^ 
Nas azas da Invasio transpunhào Serràs ; 
Aos rapidp» GjDecttteós $« antcdhaviò 
Va^es o$ Pyr^tuéosbij^lanicie pf Alpes» 
(Colosso», que.dos Ceoa .o pezo. atttcio) . *A 
IberiX<vicìUotf, tremeo Germania # ' ^^* 

As Aguias, OS Leóes.se acpbaidarSo: . .\^ 
Iberia, que fez. face, aos Reis do Mundo, 
Do Mjando i Capital , e a , grlo Germania , j 
Qj puH-'hora as. Legioes senoeo de Roma ,' 
For9aiido p seu Tf ranno a do pezadò. 

Tu y ]?l0i[ das Regi&s , formosa. Italia ! 
Do9 £jrf>ricìos » do» £Légulp8 ^ dos Fabic^y 

Dot 
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Dos Brut#f,-<k>» Carocs tu Mlii «» Nuièc?;* 

Oh Fico dà Qrandeza , e dò «eroismo ! - 

Rivai da Grecia , vcncedora , h^rdcira J . 

Viste Miiagres seus dèsarreigàdos 

De ttu seio gentil , so digno dellés ! "^ 

Insana Uturpa9§o , brutal Rapini- ! 

Extorquioy profanou , desfez Porttntoìs, 

Sactos a Airia de Hyperbòreos Monstros^ 

Di tragadora Idade é furia sacros. 

At mescas Annt^ co* a melhorna frenre^^ 

(Aquella que oa Her6es ergue da Mòtte , 

E cm metro renerando os fserpétóa) 

Carpindo*-se , abn^^ando-se , fugiio. 

Teu$ Póvos, Infeliz, teus culto» Póros, 

Dados ao ferro, a chamma, o Geo rasgavao 

£m lamentos, em>aisiy saudadet tinhio 

Do Sceptro ^ OS tSal^las lAa^bhàrSo 

Do Tempo emVJue oa' Tyrannos follo Oeo$c|.j 



■-!r. 
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^Aìì Que ftrja a miseianda Ausonia, 
Sem ter Cainillos ,^ue oppoz^e aos BrctttwS)a ? 
Afeito « dafdeìat Tartarea^ ftimmas , 
O Vesuvio pasmottNdo eatranho Incendio, 
E de enorme Vutcio por entré as faucè^ 
Al;andè "o torvo Dice a fronte adusta , 
Qianto vira na Inferno olbou/no Mundo. 
O Mundo agonifttva . . . olì Cieòs ! >Jem t/ysia , 
A que i Sc»i^ra de J6vc aftèà o cólo, 
Nem Lysia se eximio do Mal nefando ^; 
Lysia , de faùm Sefnideos Hèran^ a , e Patria \ 
ìigs $esis j imagem vosia, Elysios Campos^ 
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Ji brimia o Furor, mfavfl p Sanguej ' ' -, 
Ji . . . mas ' su dito , a Vóz io OmnipoteBte'j. -^ , 
<^"os AquUces nos Zéfyms convené , j''; -, 
RecoUie as azas a Procella iniqiensa, 
lAhnàz sobte b lugubre Universo. 

Ante o Solio, de ìnnumeros Luzeiros,"' ^' '. 
Que aliftnìa os SalÓes da ÉterniJif^e,- *:7^',"': 
Teu nome* alro Joio , e aS preces tuis - ■ ■■ 
Contri o commum Flagello empenhos forilo.'^ 
„ Eia, Mfnisrros meus : em r^sco ^e Lysi'a'; 
fD'entre mllhóes de Scés o Eremo exclaliiag 
Se JT, saivaUa quera . 

A Deoa nSo retrocedei , 

E ' lo Ourique exulta. . \,. 

O tou !oao irerece. 

At mclhora o Néto !..;_',.]" ': 

Vó 1 quanto difière 

O I Heróe gucrreiro.' 

■^ Mo ti fadado i Paz do Gfoboj 

Annexo- ae prigo est» , que Lysìa corte. 
Hide , Espintos meus , Concóraia , v5a : 
Azedes CorafÓes adóce o,nectar, 
Que entorna em meus Jardins manhU sem tioite> 
Concurrentes Na9Óes 2 Britannia, Galliate 
DeponhSo tiftibres vSos , tenaz orgulho* 
Em hfo ftaiema! suiFcqii^m odios. 
De que deixei pender do Mundo a Sorte. 
Arcanos, que nem mesmo a tób se aclRrio» 
tm Pene»ae« de bronze a mìm s6 francosj 
Pp imiversal Contagio q firn permittem. 
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Echérea Virag^o. comvo<cQ adcie-. 
Quei varrà, io^ arcs dò Orbe a ?st^ia Peste. 
C'bm aceno, abysrnai no- Averne as Furiaa: 
Por héra sobre a Terra apenas fi^upm *. 
Ot erros dos Mdrtae$, innatos er/o^.y 
Te quc OS lave o Remorso a Naciireza. 
O O>mmcrcio prospere, as Artes briUiem , 
Fiorerà a Pa^> a yidustria, a Gloria, Tudou, 
Os Hoincn$ o parcfao: „ disse ^ e fqz-spv 

Fmfinj,. PiiiNc»PE Augusto, emfìni, podérfo 
Tpu, rogo, incensos teus dobrar hnm Numel 
O que ao Mundo negou por Ti Ihe oytorga: 
Lysia-.yale o Universo ante seus Olbos. 
Jmagem do teu Deos , Pai de teu Povo , , 
Inonda o corafao dos bens que esparges , 
Exulta, vive, re in a,, e brando acolhé , 
Offirenda', que a teus pcs depóem spjbmisso 
Quem, ci^do as Musas^ e anhelando a Fama^ 
Sjq,;,b^ra em teu )ugo, luas Leis adora* ^ • 
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j#05 profferta Annos ylaSetefrìssìma, Priite^za' 

tado no Sbeatro da Bua dos^Omd^y. 
"""' Anno'dt i8at, • f S ??' ?r • 

U ^ pttcntc a Rà2So, Véhdo dos oHiOs^ 
Monftfcà do lTf>hr«r8o, ' Almat de tudo ^ * < • * 
Immenso, que em ti l^esmò apenai éabés, 
Que tensftto; Ser, na mfo^ na vot, nòièertó 
Fados , Etettiidàde , Omnipotencia , -'"[ ^ 

De que o Raio he pregSo",^ e o Mundo Ìie pròva I 
Ah! Manda "qt«^ tcus ^t^torf sew corno , 
Olle Ely«ii« flore*^ Z<?fyirós do Olympo 
Cr$em, bàfljjem de Cartolilo disr^ ^^^ ' 
Que o Sol, que o tòpfl'éfltóx!òl, a imàgétktua^ 
Com elle avive a purpurà' d* Aotora, ' ^ --•- 
Com elle re^ozìje, idwne, altèe,' * ^* 
CSradue em Divindadè a Naturcza, 
E va com dtiì, ovaiité^, r^ém das Erai. ^ ' ' 






Prole de- hum Semidcos ,' "Éépbsa ^'e ohtfó,f ^ ' 
De outrtf , ^mferior , oh ìf^re ;- i ri s6n\eMe/^ 
Cariota he de^teusdo^s , 'de teu$ the^onros '^^ 
Naa gra^a» ,: no wrractivòVa fior, o e^tfébt^ 
Quàl no • C»oJ «luzk) <fi|hdb ^ ir^a isenta' ' 
Da corporea prizào, sui alma bella 
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Serelìt "di» ' iitro em > astro 'vagiKAvt 9 J. . 

Qual no Ceo relu2io^ rcluz na Terra. 

£in seu candùk) rósco^ encantos brilhio , 

Razao lust^osa Ihe aravia a mente , 

SorriibVlBi grandeza Ihe'teniptì'for » ^ 

Tetri mais sublime a kdole a\x 4^ Sorlty i 

Maior ^ coraySo qtic a Digmdade. 

jAos ats dò AfliceoD^ òq Infeltz aos prantoa 

Desde o cimo da Gloria , e da Ventura 

Da materno favor , materno ouvido , - » >- % 

Ei^attio., apat d^Ue^, OS itali portmtpt ; 

Do Consorte immprM , do Her&è ptèdoto t 

Po;>^cmj de au«e.^s delicias esmfJtfido, 

O ^Seóì de Lusit^nif ,»$•, tré vas despe , 

E he quai fol qiu^^^ assidua Primavera 

Cotóì^ ^ Mf^^Qg % orRou de tósas 

Ao rcrK<^/Qloba ^jo^Gcì^ amena^ ■" 

Qaand^>fi^lcori>en»s sustiriaVja Q 9ej;:tary 

E , o (Yìesmo. no ,Z^nith , ou no^liorlsonte ^ *• 

§t j?Qlt^nignos . lufnes lespraiava ,, - / ' 
enignps lumes^ oon^.fspraia <a, Liya» : 
Se com pieno iulgQr.{4;ftéa. OS ^muns^ • 






0$ Tdcrfos ^a Tmi^ , ,o Par btilhante :^ 
Dos Monaes o Esplendor, }oao. Cariota, 
Oh^JRei da Etemidade, oh Rei dos Fàdos; 
No Throno avitoV faerpico , a Sombra tua, 
tfe Sieculos, e Sect^los trjunfei» : / . 
pelle r della se eiquive[nì Tempo ,, e Morte , 
ÌDur€>-lhc s vid% <o (^ dyiar «eu^oome. 
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-O Te jo ■ despejan^ a$ utìiii-de curo V-^ "^ 
A's piantas Ihes deponha o grlo tributo ^ 
Té qae , a terrestre Maquitrar abysmando , 
Sorya Tcmpos monaes o Tempo eterno. 
Tua Re8pira9&o, dos Ceos per fumé, 
Purifique ò Natal formoso, e caro,^ ^^ 
Em que ufatia, em que akìva a Nacurezt 
Se emeva , se revè , se ri , se encanta. 
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]a de Saturno as E'podaìs voicSo, 
Ferrea, «ttedcnhà Idade aè^ya os Entet^ 
Ah ! D'elitre os mortos^' Seculor surgifuto,^ 
Envolto em rósas, o mellior dos dias^' 
Dos diaf -^e perdeo conéole o MnidOb 

Taes, e cantas de Ly^a as preces fbrio 
Ante Q Solio de }6tye , ^ delle ouridat^ 
GolhèrSocu'um SorriW'Omnipotente 

Da implotada Mercè penlror, e annuncio. 

f. - _ - ... 

Sio mimofos do Fado ^ a jòve acceitos , 
Cobie ft Sombra d'bum Deos lofio , Cariota : 
Modelo èu. Nafóca ! Oh Patria ! Exulta. _ 



r jr 



ELO- 



4(f /P<>j&#.1^rA,5 

'V-':' te LOG io' 

* 1 

f • ' '' ; ' , * i 

jios FafiStUsim^s AntiQS.dà SerenUsitMj^rinfe* 
za do ' BrazH , Fiuv/i , rcciifiio MCi* tTic^- 
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Acro DeVirio , crc^dw In^WìHi ^ - ^ 
Que ^nao paga de Uà Deos , de Ka Cea aip p^ga i 
Ousaste. p,fegoaf raais. Ceos ^ mais Deosep ; 
Opulenta ^ijbdomayd; fantasia 
Dos HjMneti& quasi Nuraes, ^e , inv^ind^ 
Os bronzeo^ Penetraes da Etemidade» 
Presufdisds erigir no cencfò della . 

O Pafoa, Jóve, o Tribunal àos Fados^ 
Os Astros povoar de- vaas' Deidade9 9' 
£, e^foii^ando o terror (pa Natureza^ : 
Depois arremeter do Avcmo as portas, 
Sumir teurvoos pelo immeiiso Àbysmòi 
Erguer Plutao sanhudo em ferreo Throno, 
FingiUo ao JWedo , fignrallo ao Crime . 
Rcgendo as Furias , iegislando a Morte : 
Oh Genios sem limite, oh vós, que outrora 
Daveis aromas , Tempio , Aitar, Ministros - 
A' Virtude immortai das Almas bellas, 
Mais puras , mais brllhantes , mais formosas 
Oue o filtrado clarao das Eras de ouro? 
Manes , sagradòs Manes , se , arrombando 
Da Exisiencia , e do Nada o muro etemo, 
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Volvesseis a vagar no Globo .infausto, ^ 

Ì^Q Olobo ja corrupto, e nio lustroso 

Do primevo esplendor! Se ad alto olhando 

Por er.ire a néypa di 

( Semente nùnca estcì ■ 

Visseis em sumnio g 

Luzir dos hymnos m 

Liizìr Maria ,' a 'singi 

Pròle de Reis^.de I; , 

Do Tniperio TJnivere; 

>1aioT quc 0? Fados ! 

Irjeis com transporre 

Sagrai-Ihe. afot^a^-. Tempio ^ Alcf r , Miaìvma, 

Seu Dia , ' Jadq ,. ' „ ; 

E no Sol . 'é origini,' 
Seu risonili 

Como o SI Terra 
Prazeres , , ^ * . 

Poi ao Esi :. , . 

Hoje Aurora surgio nSo somnolenrt , 

Hoje Aurora, annelsndo aniicìpar-se, 

Na orvalhosa madeixa dcsparzira . 

AItnos perfumes, a' que cede o nectar, 

Flores, que dispuzera , eque zelava 

Nos Elysios Jatdins Cultor divino. 

Para toucatem a mar.hìa mais bella, 

A mais bella marhia', quc, sobre o Tcjo . - 

Em cbuveiros as Gra^as clerramando, 

A* super6cie azni subcis caidornes 

A^ 
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rahio dos Favonios brmcadoics , 
\ mais doce fragfancia enfeìti^ados , 
n$ apos ouiros dósdenhando às rosaa. 

Tio*8e, conio nunctf, o Rei dos £ntes 
pomo etn que raiou tSo fausto Dia, 
•ntrt OS etli^^neos orbes deslizado; 
rio-se , e refleciio no Geo , na Terra , 
face festival da Natureza 
adoravel Sorriso Omnlpotence ^ 
paz de produzir mil 5óes, tnìl Mundos^ 
rcér OS Fados^ e alegrar o Inferno. 

* 

tio , à eternai Lcis curvado o *? empo % 
corrente fatai dos Bens , dos Males , 
1 qóe he vida. cste anef, e aqueUe he morte ^ 
l^empo ent^o, deponilo a fouce, as a!itas^ 
[io aureo fusil, tio refor^ado^ 
le o desàbridb assalto , o pezo ^ o encontro 
\% Seculos em chusma, o^io rompessem:; 
ve tanto a Vi^ude i% Divindades \ 

\ , brilhante Fùsil^ és a existencia 

. Re^ìa , da magaanima Heroina ,. 

le n'alma florecente o Ceo resumé^ ' 

gusto Coracio, cuj;r girandéza ; 

landò aos Miseros deste aos Astros s6be y^ 

colhe em galardfo à Etemidade^ 

c^to Universal, Matrena excelsa, 

mo que ao Tempio ingente y onde a Mcmorìr 



Cotistmé estàtua», iiue nSo i6e a fdide, ì 

ErguWo, trrfbatado o pensamento , 

Por cntre as altas Copia» veneranda» i\ 

Daquellas <juc transpoem o horror do Lethe» ; 

La ve sobresahir a Imagem tua, 

£ le na, que a sustem , perpetua base: 

„ A Gloria de Maria he mais que a vottsa: 

^ Ao Bron^è superior curvai*v9s ^ Bronzei, 
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A ESTANCIA DO FADÓ, 

' ELQQO DRAMATICO/ 

ReAMù no Reni Tbeatro de J; Carlos , rto 4ié^ 

nofàHeio da ^ Serenissima Senhùra ' T>. Ma* 

ria Tberesa. Anno de 1797. 



A c T o a E s. 

Fddo. 

O Genio LusiionOé 

Lysia. 



A Scena se figura na Escancia do Fado. 

S C E N A I. 

Fado , r Genio Lusitano. 
Genio, 

" f H tu , qae ja severo , e ja bcnigtiò 9 
Qu prostra, cu mancens, ou das> ou tìras , 
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Despòcico Senhor da Na^reza^ 
£n^ 9 de cujas Leis he jtudo es^ravo i 
Hoje desenragada , a frohce augusta 
Affavel te promette as pfécès minhasr 
Mintstr© pontual dos teus Decrétos , ' ' 

Eu, que ha tama^ Idader vtìo, oh Fadd, 
Na eforia , no esplendor da <igrégia Lysii , 
De DrUhanles. Ber óes origem pula , ^ ^ 

Eu por efia-fó invoco: alto Interesse ^^ 
A dirige, a oonduz ante o sbptemo /^ 
Thron« , onde reinaìs , adonvel Throno , / ' 
Escorado mi immensa Eterc^idade.- 

1 * I 

, Da que a teu grao Podcr curvando a fireutce» 

Honrada fei* muito de Apollinea raim, 
^ Lysia reu$ ^ons bcnréficó» jmploie. - : 

De tudo quanto abrange a longa Terra "^ 

Nada do digrto de encarar seu SoliOb 

" * Fado., 

Magnanimi , ilei , constame , invictìi ; 
Lysia, qua! a formei. tfa lustie ao Mundo; 
Ante o seu gostq minhas Leis se tórccm : 

Tens infittxcr, oh Virtude, até no Fado. 
Venha , merece olhar-me , ouvii? merece ^ 
A vóz que ao proprio Jove o Thrond abaia ; 
Tocpie a vedada , sempiterna Estandia 
Por onde em turbilhóes Mysterios tervem. 
Gloria, aos Mortaes defesa, a Lysia tì£è^ 
OGfuh Via &)nif$zÀr ùjsta, 

Dù ìSCEp 
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SCENA IL 
Ly$ia ita memós. 

Aio i Pròle immonal da Ercmidade ! 
Nunien^*de clìjas mios està ftni^xp 
Cadéa em que os fusis sao beni , e males , 
A Desgra^ra, a ^Ventura ^ a Morti^y.a Vida; 
Dos Tcmpos Movcdor ìnfacigavcl , : * * 
Que de kdas, pasmosas, tristes Scenas, 
De Eapectacuios mil sempre matizaa 
A curva siq)erfìcie ^o tèrreo Globo ! 
Se ^eade <|u^' as^omei, Itaì no Mvttido., 
Se a tua pro^C9ào, cocnigo estayèl^ 
Da 8 mais clara$ Ni^pes me fez modflo; 
Se , escudada per ti , dei ser , dei pasto 
A^ bella Emula9a€^, e 4 fèa Inveja.s 
Se de illustres ac9Óes deireì a H istoria , 
Se a firme Tradi^So crcei de assombros^ 
Se meu brado e$par;^i de Clima ^n. Clima 
Kas férreas tubas d^ volitil Fama^^ 
Atan^Q em ^ aureo qq Vinude , e Cloria ; 
Se emfim , qual sempre foste , cs incja ,oh Nome 9 
Para os desejos toeus. benigno , facil,. 
Somma razao , que os fnÓTe ^ os felicite. 

Fado. 

O passado^ o presente, que inda ignóco 
He aos cégos Moriaes, perante o Fado 
Tia claros ^ n^hum s6 ponto , resplandecem 
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Como rutila 6 Sol no aereo Gufhe. 
Deves , Lysia , porém , gozar o indulto 
De livrematlt^ expor teus sfes '^esejos. 
Ao que Lym appetece o Fado annue*. 

-. . LjfSia. ^ ;i: 

A promessa iittntotavcrqué'ié^ escuto 
Aftecios mil no cora^io tnè agits , 
De altas idéas me povoa a mente. . 

Destinada por ti ao grande objecto 
De honrar o Mutido , e propagar portento! ; 
Mìì fecunda de Heióes, teus^fins cumprindOf 
Sementes es{>alheÌ5 de que brotario 
Candidas Flores ^ genèrosps Fruitosi 






Desvelada, incamavels cohduzimlo - ; 
Por enure abrólhos, precipicios / trancer '\ 
A minha Pròle audaz , a Lusa Gente » ] ^ 
Com ella t:ommetti , pizei com ella ' 

O quasi in accessìvel Monte ameno 3 
Onde r^side a perennai Meniioria, 
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Com arrojado pé fomos subindo. 
Qs maimórcos degraos do erhéreo Tempio^ 
£ , OS estreitos Vestìbulos entrando , 
Vida Sem fim , mortai Etemidade 
Corremos a colher nas Aras de ouro, 

A' Turba dos Heìóea qué alli brUbavIo^ 
Luzeiros immortaes de Grecia > e Roma, 
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£ttrinlit!t nio kz,i noisaXemiradi; 
Cunras as . cie^pa^ ^ laureadas fromes , 
Com soirìsQ ^igavel nos sapdacao» 

Do bafo empestacior , que sali^ dot vìcios , 
J^maU ot Fruccos meos crestados foraQ: 
Salvos da . corrup^io , tl^ade oi trag»; 
Puros 9 formosot 9 coitio vivem y moirenu 

Mas dos ramos Jesta Arvore , que alcanna 
Os Hemisférìos d^ìs co' a vasta sembra, : 
Tio vinoso nenhiun 9 ncnhum do digno 
Do' amor da Tya', da atterjSo do Fado 
Como o que «u distingui de; mil que nuurow 
ile de Braganfa o Kamo , o Ramo, annoso » j 
De raras Produc9oes sempre adomado^ 
Sste , cuja OErandeza anhclo 5 adoro. 
£m huma , em outrà Idadc o yiste ^ oh .Nume » 
Ao bravo repelip de horrìveis Euros , . 
De Procella! /ataqsi illeso, ìmjfnortly 
Viste-o dar leis a si, » dar leis a tantos , 
,Uni( ao Mando' angusto augusto^ ^xemplo, / 
Assombrosos fìeróes acar co^ a visita» 

Por etra de^^ortaes quasi diyinos 
AbWizada Estirpa y ^ ti recorro i 

Kesce Dia entre (>s Qieus de hv^m Sol mais puro» 
Maria , o tenro , O; c^didp Renovo > > 

Dà Pianta que idolatro , eximio Fmcto , 
Doces Primicias^.t Vtnhot sagrado ^ 

" -^ Pe" 
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De caro, insigne Par, Jolp, Cariota, 
Dos Lusos Coraj:6es Idolo, e Gloria: 
Maria heje'irafou no alegrer Mundo, 
Hojc na wbra nov^m scmiiUaatf, t' ' ^^ 

De rosas, e jasmins bordando os ares. 
Aurora appareceo c'hum riso novoj 
Hoje o auavey Crisialino» òrvttiho ^ ' '* ^ 
Mais alvo, e mais subcil cahio nas fkirvsi' ^ 
O lèdo Rouxinol , pra^ef dos bosques^,;^ / * 
Kovos sona estudou para esre Dia; ';' 
TomoQ^se mais formosa a Ni^fe^a; '^1 : ' 
Nas Montanhas vestio, vestio noa Pradòs 
Mais lustiofo matiz a Prinilavtra , * 

£ agora qùe lenasce esté almo instante / 
As nuvcns despe o Ceo^ e a Pégo as onto^ 
Qpal outr' boni exoltarà o Mufido exidtir 

A sens , f it metis tranaportes sé pfopido^ 
Satisfaze oa Mortaes, oraena, oh Fado,^- ^ 
Que Febo Vezèa mil no plaustro de ooto^ ' 
Com Dia dìo fcliz prospere a Terìra j * - 
Ordena qoe' mìl vezes sé renovem' • 
Annos brilhantes na Vei^éntea beUa, 
Na^ regia PfodQC9Ìo de Tronco excekOb ; 
^^ra^uèa aoi oftos meus , franqìsta ^ oh NÌMtt « 
O Tropcl de reconditos Mysterios , 
Sumido em tiegros véoa , etemì» 80iiri)#is $ 
Aclara, desenvolve a mena desejos 
Alcos FutttKds da gentil Prince:ra. 
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CItnio.. 

'As'preces qoe te envh eu uno as.minhts: 
Amor j Virtudtt 9 Giacidlo te im^otic 

' Fado. 
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o mtis ampio Dcmw que pèd» o Fido 

Parf 'T^ excianir de seìis Thesoi^os» 
Silencto^, qiie eu^dosligo, eu de^ntranho 
Da Noite do Vindoiro os Ben^; $upiemos 
Qie ilPfiticeza ìmmoctalpropicio giurdo. 

'w *.*■.."». ' iti- 

Fulgètites corno r»/ Luz .que lespUndece. 
Waypurii Habita^ao «da, Etemìdade >^ 
S^ Dea^inos vefeit ,^ vereia se^^Diaa* 
Da gencarosa Avo» dq Pai «uhi W> : 
Da ìdolattada Mai Recrato egregio , 
iVirqjdef , < perfeigées ejqfifr^i jutnando ^ 
Por mjl raros,Espiri)to$ di^pcraas, 
A mimosa , gentil, Rcal; Maria : 
Dai< novo csplcndor a digna Patrjib 
Como o formoso Irmio no avito Imperio 
Data aagradaa I>is lem Clima eatranho, 
Lels , aiQigaa do Peo» do Mundo aihigaa;. 
l^^^^'em a^rcQ no, com fausto . agoiio , 
A Regio, darò. Hecóe , crédor.de obéUa, 
Fara <^ a seu louvor.nao baste a Cama» 
E canee de c^paibar-Uie as maravilhas* 
Seus Thesouros serio, sera seu Throno 
Asylo matemal dos Malfadados , 
Alni^ Refiigip da Virtudt oppressa | 



DE M. M. DE & ff: 

Da 4^ Justifa, da Innoc«ncia amavcl: 
Tristes que a virenti ficarào contenies. 
Mento , e GalacdSo , Delieto , e Pena 
Debaìxo do seu ]ugo hao de enlajrar-se; 
Por nouko, e muico que a Fortuna a britìde^ 
Mais \ik de conferir-lhe a Nacuceza. 

Tanras^ veze» o Sol trari sèo Dtà', 
Seu Dia, pelas Grafas enfeitado, 
Que, antes que cesse de guiallo ao Mundo 
Corti tajitp resp^ndqr^ qual hoje o dpira> 
Hao de esparzlr-se nos ceruleos ares 
Rocas as rcdeas dos Ethontes fulvos. 

Vai y- Lyata , Yiive aos t?us j co' ^ face augusti 
Regozija os Mortaes, de ti sauJosos. 
O Fado o proferia; mil Bens te esperio. 

; LyùA. . 

Gra9as , Numen clemente. Eu corro , eu corro 
A derramar na Terca. o grande ^arihuncio» 

^ * Genio, ' 

Lysia^ Lysia feliz! Comigo cxulta, 
Tudo se cumprira: nao mence o Fado , 
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ELOGIO 

ji^. FoMStùsimoi Amos do Serenissimo Princh 
fé Rtgentt de Portugal. Anno i8o). 

l i I I III 1 1 1 ' ' ' [ ' ' ' 

• • • • IpiC libi joifè hr^chit^ contrahit armeni 
Scorplus , e* C^U jtistà plus parU niiaquit, 

Vi^. ùtotg. Llb. I. 



KJu Luftnes do SalSo ladiòso , immenso » 

Fonte invifivel dos vbiveis Astros! 
£m tottente^ de luz y perenne», vossas, 
Sem que naufrggne a mente , ht jus do Vate 
Sondai a Etemidade^ abrir o& Fados# 

Sorria-se na Tem o Mez das flores, 
Espeiho erio dos Ceos as vìtreàs ondas; 
Do azul Favonio^ da punìcea Rosa ^ 
Ténues suspinM, candidos perromes 
A leda Natureza émbellezavaa 

£is ante o Rei de tndo Heróe que outr'orft 
Gozara entre os Mortaes o grao de Nume, 
O claro Fundador do Luso Imperio , 
Dos alcos Promontorios a saudade» 
Aquelle , cujo nome òs patrios Ecos 

Com 



Co,ni lugubre ^emorurbida ptoferom» 
Curvo o JQclbo, sùpplice, a, piilayra, 
Fios desejos expriinio dest^arce r ,, 

,, Grào Ser^ qqe da medonb^ , amiga Massi I 
D'huiT^ vez exti:abiste occrrto^Qooo,. < .;II 
Que n^um sorriso os Ceos , e o Sol creaste ! 
Pi compiacerla, 4^ijjq aspreocts 9iinbas.v i! ^' 
;/v ^ .• . - -il w '"• / -'-^ 
O , Imperio Ofc^idencal , por ti doiado . ! 

A ipim , e a<^ a$i|già meu , que; asrl^is te adora:, j 
Ò Imperio OcciajCmal, Theatrp. annoso 
De Hiimimeix>$ porcentos , de j?lta gloria , S 

A f |aga vVentiKosa , o docc piinja , '~- 

(Que ja $agrasc0 co' a Pre^ertya tua) \ ^ 
Limra de novoS dons, de cimbres novos, 
Em virtude f em grandeza , em ^magestade, ' 
A Pianta, de que fui raiz fecuivda, 
Sempre mimosa de teu almo Infiuxo^ 
Bróte por Ordem tua bum frucro. ameno , - 
Que adorne, encante, aformosèe a Terra. 

De l^ysia yelador , , propjcio <3eni^ 
l'u the cleg^sjcey ^ Deos» Eu guaidoy eir zeb : 
Fiel, grata Nafio: mil e pnii yj^zes 
Se apurao no esplendor da EterniJade » 

Incensos que, te di meu Povo amado. >• ^ 

Requintada ventura , bum lustre , ignoto 
Ao resto dos Mortaes,o galardóe: . 
Primario Teniplo teu no Mùndo he Lysia, 
Quasi corno he nos Ceos , he li teu Culto. ^ 

Tacs, 



z' 
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Tacf , e riffttó de ASotfio i$"|freces forSo; 
£ is pi eces^ ^ Iiuiuio o Auchor dos Asm>s. ^ 

R evolve a Mao Suprema © Cofre eterno ^ 
i>. fefitrc milhóes de Espirkos fblgentes 
Hum <f^ mais' ferilha , heriìklt'jo ^ estrema* 

Oh vós^ de iitextìjiguivel Cfaridade 
Serengs Filhos/ Iitpalpaveis Entes! 
Nuncioa da Terra aoa Geo» , de« tóeos i Terra 
Qoaitdo ìm^ìièrt o Mortai , e 0Uiocg& o Nume ! 
Vói , Icves tndtieando as alvas plumas , 
Ao Solfo-, que ài leis do TéJQ ao Gangcs , 
Trazeis hum Dia, que atavte <« Tempos, 
Hum Dom^ tra2eis , que divinize o Mundo» 

He teu Natal, grande^Jolo, tua Alma 
Este Dia, e$te Espiiito, fodados 
De caracter sem par, de bens sem conta» 
Pela yóz <jue do Sol rcgula o gyro. 

Donativo do Geo, Prazer da Terra, 
Que hotìras ^ Mutidó tòdo, é i-egei parte, 
pBÌttdpc excelro , Principe adoBadq, 
Enlafas coraf óes em flóreo jtigoj 
Temura filia] nos diz qoe reinas , 
Nio convulso^ Tcrror', nio Leis de ferro. 

\ 

r ' { * 

Quaes folgao , limpas das terrcnas fezes , 
Almas iormosas nds Elysiqs prados. 



t. 



Va. 
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Viglo , risonhos.', feniraes - ten» Povo» e 

Ampio DominiDi «]u« dos C^os jierdaste. 

Tarde, mui laide a teu Principio vùltes. ^ ■ 
Depois que ©Tempo facig»r seus vSos, „ , , 
Vi sumit-3C coifitigo a Naiurez» , 

No seio da liuciosa Etcìnidade : . .r 

Eia OS votos de Lysia , e do XJniveiso. 

O NOVO SECtTLp, , , 

E LOG I Ò D R A M A 1 1 C O ; 

Ai Fa^tiiitiimot ylnuos do Serenissimo Prìnci- 
pe _Rtgtntt de Pomgal. Rtdtfldo .no Tbta-, ■ 
tro'Ao Saline. Anno de i8oi. ' . 
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^ H tu , Prole leqente , ultima Pr<rfe 
Do Nnmen ijue anniquila o bron7é , ferro ^ 
Que ibiorve Gera^ss , . Fadoi , 

Que vai minando o scio 

E corno que a^sobeib» E t 

Filho do Tempo , Siicce • 

De Secalo^ fcroz , de. Irti "■ 

Qae Europa metgulhou i sangue , . 

Quc~« Virtudc , a Raiiao , que as Leis , e a Giona 
I^ptou> peiseguio, destez nm pejoi 
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Té ilo bojo infcrnal cavando abysmos » 
As Furia* arrancou da Noirc imtnensa, 
A$ Furias , que , esparzidas no Universo , 
Todo cm Reino da Morte o convenèrao: 
Graga^ aos ì^umes, o Tyranno he cìnza, . 
O Seculo do horror volveo ao Nada; 
Morta Esperanfa de VÌ90SOS dias 
Resurgc devagàr , se move a medo; 
Xjnagem fcttival de bens vindoiros 
Na tèrrea super6cie emfim Vislumbra: - 
Por Jombrif) horizontc apenas iicào 
Rastes sanguineos dos for9ados voos , 
Cobi qqc t fijfa Discordia, a. nwa Erymus 
Da peste , que em seu hafito^ dardejao , 
Extcnsas Regioes purificarào-' 

Mas OS Tartareos ^onstros nJo r^usJo, 
Na$ estrenlas da Terrà inda retumba 
O medònho clamor que $ahe do taio^ 
Tahrez nova impicdade enlute o Globo, ^ ^ 
Talvez.., x^o tela idèa os risos furia . ^ 
D^ face com "que alegro a Natureza. 

Ahi Tu que aos Pcnetraes <3p immobil Fado^ 
La ondp ©pensamento a cuW adeja, 
Foste a Seiie colher, Serie sem conto 
De alfos successo!, em teu gyro mcluéos; 
Tu , que na Esrancia onde os Futuros dormcm 
C5)m lume audaz a esòtìridào venceste , 
E , o gremio do Possivel rèvolvendo , 
Spubeste se a Ventura , ou se a Dcsgrafa^ 



Deyc sobrc e$uiMiquina. indecisa > r 

Regcr Sceptro; de ferro, ou Sceptro de oura;,. 
Recrèa , oh Numen , cujas Leis supremas 
Obseryo pontual na i6$ea Plaga, ^ 

Recrèa indagador, tenaz desejo, 3- ^ ./, 

A brindo aos oQm fneu$ darlo futuro. 



*E C U IO, 
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P^sa brilhante, que ataviao, cobrem 
Grinalda de jaamins , doctl de rosas ^ 
Wii dos l.u;^iros com quc douro.as vcstw,. 
A^nores de Titao, delicias,, mimo,, 
Que aljqfarcs entomas sobre a&,flore$, 
Que 4is puro^ cristacs ao leve arroio. 
Sussurro as vira9Óes, gorgèo às a 
E o gosco.de, (cxistìr a Natureza ! 
Bcm que os mysterios do immutayel Fado - * 
Envolva cscuriiao, e acatamento, / 

Que do Mundo profano abate os olhos , 
Comtigo , que cs Dcidade , e Socù mipba , . 
Comtigo , que do Tempo exerces parte , 
As Leis univorsaes voga? ^ap àeycm. 
Enxuga o doce pranto cristalmo , 
Que ent^; as flore?,dc Amor , e^ neve , e ^ gjracai 
Ma tace te rjèiuz: socega^^. escuta. 

Aos Montes semwterao^^ qnde ò Fado - 
Em Palacios de bronze as' leis prornuka^ > 
JRcsfolgando subì , subì tremendo > 

f Dos 
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„ O Imperio de JòSo, seus »tìreo« dìtt 
Gózem no Mundo o lesplendor do Olympo. » 

A UROR A. 

Oh irtnsporte ! Oh ventura ! ph Ceo$ ! Oh Fadd ! 
Sendo teu jugo atóim, teu jugo adoro. 

- E L O G I O 

\ 

— . X- 1 . 

Bm parte ìmitado de rtfgtttoy e eofisagrado m 

Theatro da Hun dos Condes ao Nascimene 

to da Serenissima Stnbora D. IsabeU 

Anno de 1801. 

AC T O F, 

jM Usas , Musas Jó Tcjo , aìfaJ ao P6I0 
Versos dignos de Rèis 5 àt Patria dignos. 
Desenruga-sc ò Fado , os Tcmpos volveta 
Quaes.a Vate Cumca 9$ vio na mente, 
O Mundo se reti'ova , o Cao» triste , 
-Com ^ue oppressa eettiia t Natureza , 
Em dtas se de$faz de «so , e de omo. 
No manto cor de neve Astréa enyolta, 
As Etas de Sanimò i Terra gma j 
Desliza-sè dos Ceos Éstiipe nova , 
Sorriso virginal , Pcnhor Divino 
Apura , formosèa os J^rcs ftossos ; 
Eiji Zcfyros mimcsos se convertcm - 
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Os duros Aquitóei ; Lazeiro errante^ 

Surge , rutilt da sinistra patte , 

E com faustos Sarélites discorre 

Deste a aquelk Hori^onte os Ceos de Lysra;' 

Ingeme , magestoso , e qual òutr' hora 

Dourou a Alma, de Jolio o Geo de Roma , ( t) 

Fantastnas desyanect^^gooros varre. 

Salve , casia ,> benéfk^ Lucina 5 

Faucora do gentil , do amavel Fructo 

Que brou & sag^a , etema Pianta ' 

Salve, Prole de Herées, Prole adoravel! - 

Tu vens embrandécer tota teus encantos 

A ferrea Idàde^j^o Secute das ^urias ; ;, 

Amor, paz, Inn^ència ao Mundo offrecds ^* ' . 

Dos olhos infimus na' doce lutne. ' ^ '^ 

Luzindo, vicejando em mil virtudes. 

Ira teu cotin^is; maior que òs annos. 

De glorias cingirii tuli exfetencia. 

Por ti coAcllìado o Ceo co' a Terra ^ 

Veremo^ , e^^ot ti verificar se 

Quanto a$ liilcntfes Febéas tém sonhado. 

Nos Tempo» de }oio, nos Tertipos nossos '' 

Ha de o pas«> -de Jore a Patria honrar-nps^j 

Hlo de OS Netos de Luso , ao Deos tSo §ràt()Sf|| 

Qual se vive no Geo, vivèfr no Mundo: '"' . 

Mistos OS Numesy e OS HeToes verem»s , 

E, se rastoS'inìirrer do Griiìié aniigò, 

Apagados serio por tcfujs intìuxos. 



/.:'^T ^ 



De flores se matiza em hoirra tu» ^ 

E ii A ^ 
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A leda Natureza : o terreo Scio 
Levanta o myrto . ameno j a Pafia rosi 9 
O Loireiro honrador,.e o moQe acanto. 
Nas varzeas paca ti se està sorrindO) 
. De aurea espiga toucadp, o Mez de Ceres; 
Vai teus louvorcs murmarando o Tcjo, . 
E ao poterne Oceano, ao Rei dos Mares 
Levat«u nome , o teu Natal, teus Fados 
Na yoz , que adofa ao pro|»rtf o -annuncio* , 

... - - 

AteSo-se entre ^s alVas ^ brandas IKynfa» 
Doces debates: etUre si cmtetKkm; . 

?iual primeiro abrira nas vitreas lapas 
eu Nome idpUtrado , « qual ^primeiro 
Teu aureo Bex90 9 teu yìt^a^o: Corpo 
Ka téla imitaii^om sabia agolihak ' 

Tumultuando os Ceos trotSo de/bronze, 
IMao murcha cora^òes, nio tolne ^s hymnos. 
Que o transpOTtc , que o jubilo ,rfe$aia, 
O Numen da braveza, q Dqos dorsangue^ 
' Ouvindo que teU; Ser j'a luz no -Muttdo , 
Do carro assolador saltando alegre, 
Ó elmo, a lanfa, p pavez anrremessando ^ 
Fic^Va tàp serenp^ -e tao macio. 
Comò quatto entfcgava, acezo em gpstos. 
De Venus ao, r^g^ a lirespa fronte, . 
£ co' as armas f9lgfmdo òs Amorinhos-^ 
Do caràcrer deposto escarneqiao ^ ' 
Caracter surdo aos ais, aos pràntos surdo, 
Que huns olhos, que bum sorriso amolìecèrSo." 

Me- 



Wclindfosà , gentil , Real Menm 9 A 
Copia das Grafas, dos AinofQSnOÓpii » 
Filha dìgna ào$ Pais, delici^: ^Ifellei 9 
Cresce, briiha, prospera 9 e^c^lca, viire: 
Quaes sSo teiis olhos qs teus dias sejio, 
Claros, formosos,, innoQeme$y>pui0s. 



1 r 



Querida Prole , a* conhecer cometa ^ 
'•A carinhosa Mii, cjue.tiiftgoaste 
Com agro pezadume em longos dias; 
Melhora os rìsos teus nos risos 4cUa, 
,E*s Scmidca> ficacas Dcidade... 

A CTR I^'i ' 
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Para o penhor mimoso , 
D'enjtra os sydereos Jiwia^a , ' 
Olhai, Jj^nignos En^esv^ / 
Olhai j pippicios Numes^: 

A providencia vessa , 
Vosso favor merecc 
Quem tanto, oh Divindades» 
Cpinvesco se parece. 

tjenìo de luz composto 
Córte OS cer leos ares, 
E dos Monarcas Lusos 
Orne os pomposos Lareg. 



Ao 



?Stt frOE SI AS 

Ri$otiho^ sé apmxime^ 
E àlli feqaiiìte as graì^as 
De £t{^ito suMimé. 

* ' . 

Seur lomitiosos Fados 
~ Zelando em cofrc de ouro. 

Lustre -yetirj<]ue9a o Mundo 
Co singular Tliésoufo ; 

'Afague 9. doce Ptole 

Dos <jaé sio mais que iHumnos : 

Della hom^só di^ occape 

O que nio cabe em annos; 

E , Kfnitiào ém tardai Eras 
Voar d'entre os Mòrtaes, 
O Geo ina poste didOa 
Cioze de bum Astro mais. 



r. • » 



pro- 



ci) Està imagem citi usurpadi por Certa Fot- 
sìa mais moderna. 
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PRÒLOGO ; 

Fard JJlNinta dt Ntmo Jlvares Pereira ^ . rr- 

prcsenuulo no Theatro d^ Sua dos Con- j. , \ 

des em i8oi. n ^ 



•» ' ' . 4 ^ 



V Ario.digno de Lysia ^ ou Roma , ou Grecia ^ 
( Quando Grecia existio , quando' houve' R<^a} 
Alta Pianta de Reia ^ até dos Mesmos ; 
Que , s6 Mortaes na essencia ^ o Téjo àdtiras 
Pereira ^ aos scus ^ e a si paVez tremendo , 
A Dragos ^ a Leóes Alcides novo , 
Vivo na TradifSo , na Htsibrià vivo ; ' 
Aquelle, a cujo ferro ^ a cujo rato 
Da intriga,^ da trai9So cahirìo Monstros, ^ 
E rotaìs no alicerce» e der^otadaa e 

As Torres da AmbÌ9lo » do Orgulho as ToiréÉ ; ' 
Aquelle , qiie , ihsofrido a jugo estrafiho , 
Poi base oiide ]oSo manteve o Solio , 
Que apo$ca dura96es co^ a Etemidade ; 
Nuno 9 Q maior cahrez dos Lusos Marteft , 
Que a pòblica Razio , que ao bem da Piritia 
Deo sangue^ deo suor, dco pensamentos , 

S|ue 9 surdo i Namreza , ém ^oria absorto'^ 
b peito anniquibu privado affecto» 
E 9 ce louros sombria a fronte, excelsa 9 
Fatjgadas por EUs as ' tqbàs cento , 

Cm aagrado Retiro erguco da Terra 

(Ci 
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t Ci dVntre o$ Keis de pouco ao^ei eie Tuda) 
À mente, àìff}^ so <^a immensa ^dca, 
lUusóes expuh'ou, dcfspio fantasmas, 
Acheu verc^ade o Homem^ sonho o Grande: 
JEIs o qué hoje na Scena , honrandd^a , surge ) 
'Aoi Luso5t esplendor, sanda^e, esemplo. 
Semente que expeHk) milhóed de assombroi 
Na Idade em que medrou^ nas que a seguirao; 

Ha^ ,1^0 s6menjte,9 oh Patria 3 c^ajo Objecto 
Te donu'nc a atten^ao, te chame os olhos: 
Se $H>7l2 0$ CQra^pe^ Caracter grande 1 
Infausta Condì^Q^ quem nao commc^vèl ' 

'A Riusa cfld que Apparece o gr$o Pereira , 
Neeramente fadadà, urdio nas sombi^as . 
Dimcil tèa^ qvie palpava incerta ^Z . . 
Do miserando AiuJ^or (i) nos ipHips' jt^rist^s 

Et^w^ ,i5SGutidap. pouyou mais cc.4bf .^ . f ,\ 
Nos a.bysmos da . Mo|te 9 a iuz sùmido , 
Fervendé em santo.an^or , que aà Ccls^rre^io j^ 
Colhe entre espinhos, de arida exiftcncia 
Fruc^os de gloria com que brindcj^. Patria ^ 
Pn^do nomc^ que Ihe ameigué ps Fados. * ^ 

Qije djfeitp ao louyor! Que jtis aò pranto* . 
Chora seu £ado, oh Lysia, h^nra scu nome. 

ELO- 

, / , ' . - ., > • " ^ 

(i) ThoiB^i AiJUiim) 'OS ^antos , e òUva , mcu 
cQfiip^tnota , ciijo taki.to > e desventura o assenit- 
ÌHo a Milton. 



BE M. M. DE B. 7j 

-É L O.G I O wiO P U B L I C O , / 

ifwi ;fof>7e de hunv At^oir àè The/t^^ da Rua da 
Condcs , no dia do se/d Beneficio i Anno ^ ■ 

de 1805. 
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xV Equintado aitìfiòiò ftl^ «l^-métft * i: 
Tentava eh Ufòsió tóvaf o itìifèrio. 
Gra9as mirftos'^t, ftminis én^anto», 
Espìnhosos -'desdehs , tnacio afFagò , 
PrizSo rio dòoé aos cora^óès , o riso $ 
£0 pranrO) aòs*cora95é^ pr^io mais dece: ' 
A)[ftctos (]ue dudcisónòs ^e -eXhalió ' 

Na voz , orgio de amor , ieiAmea ', branda ^ '^ • 
Ha pouco , em som vìril fahìfìcados , 
Hum agro nSo 4èi qu* deixaviò ti'àJfna 5 
Dd ternas sensafoès Cja dùr^'ji; gosto) ; 
Vaste o pcito , Ispirava chcher-se ; 
O pensamèmò^^ o-cora9a0 pédriò 
filfsco aprazivel de verdade /e'etigàiìo. 

'A sabia Natureza, a M$i das Arres 
Eis volve a Scena Lusa , e ja com ella 
Florece a Formosnra , atcrahe, sacia 
Olhos sedentos, softre^os ouvidos. 
Zenóbia y Elisa , Cleofide acordao 
De eterna escuridio, de ferreo somoo. 
Dps jSeculos pezo ei-las sacódem^. 



• - I 
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E em mvefts I faces , em purpureos labios. 
No talhe magestoso , em alma , em tudo , 
Vem remar sobre a Scena , e sio quaes forio : 
O attento Espectador palmda y exulta y 
E a fonte das paixóes borbolha j e corre 
Por flóreo, nataral, gentil caminho. 

Eù, oh d'alta Ulyssca illustre l^ovo, 

£u y de ténues paixces frouxo arreinedo r^- 

£m habìto lallaz Me^cicando^^ ' ^ ^ 

Os qaadros dìftiiigui t&oraes j e amepos. 

Onde alegre Illusip com rìsos mente. 

JJlen passo, minha voz> vonradf 9 a^cto$ \ 

!A' Natureza emfim s^ restij[;ue(n : 

Qtial me quiz , qaal me quer, qua! sou , pratico 

O que Afte esca;! , o que n^squinhaa Luzea 

A\ mente escura, indócu me doàrio. 

Espectadorea tneus, que honrais meu dia^^ 
Risonha còmplacencia os erros doure ^ ; 

I>o inerte , huiniìde Actor , que a f^tria implorar 
Sede o qoe ^tea, e talvez^ surgindo 
Drenare OS nott^es communs^ ^i^à meu nomCf 
OH daros Cidadios, prodigio vesso.. 



ELQ^ 
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ELOGIO AO PUBLICO, 

]Smjjoi-ìe di LcocadLi Mari :i Ha Serra ^ t$o 
dia do seu Beneficio , e recirado no T tea- 
tro do Saiìtre em 1759. 
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Or IiDma estrada so nlo se encaminhà ^ 
O Genio lidador, votado a Fama: 
As^ diversas paixóes tem ifins dirertos, t . 
Sio diversos. OS graos, oode a Vìrtude^ - 
Onde a Gloria aos Morues colloca os nomes. 

Por entre o fogo , o p6 , e o sangue | e 1^ morte 
Raios de ferro, ou bronze anosu Affile: 
Arde 9 freme , esbravèa , arqueja , espuma , 
Em quanto, dò Espeecacnfoiiaccerrada^ r, - 
Parece que recua a Natmeza* . 
Este em douta vigilia » e reclinado . 
Da pianta de Minerva a sombra amìga» 
Estuda OS eorafoes , estuda os tempos » 
aSonda costam^s, caractéres sonda, 
E, corrigìndo os màis, a si' cortige. . 
Sstoutro^ desdenhando a baìxa Terra ^ 
Nos extasis Phebèos discorre os Astros ; 
Travio seus olhos do Futuro esquivo , 
Da immensa Etcìnldade arranca os Fados : 



7^ Ptì^SIAS 

IVIonftl na eondi^So , M voz he Nume. 
Renascem Rafaeis, Fidias renascem^ 
O mimico Pincel prodigios verte, 
£ em milagrosas mioa a Fedra vhre. 

Tu, tambem, raro Dom, tu, Dom lustroso 

De exprimir as paixócs , de ergucr a vìda 

Claros tìeróes , que no i^epulcro dormem i^ 

Tu , ante quem o Avaro impetos sente 

De ir desaférrelhalr thesouro inutil , 

Nalfeicor cora9ao detesti o crime , 

O que em sangue esparz io compensa emp^fttuo^^ 

C, ou receic o ludibrio, ou ame^ gioru, i 

O Mao se coma boìn ^ e o Bom.perfeicoi 

Portentosa Illusio, ^sehhorèaf, ^ 

Que encantls Corajsoe» cb' a vcw^iC.o gesto, 

.Tu na Posteridade aos que te exercem , 

Ste és deiles dignameme exercitada'. 

Classe g ^ clftse nio infinta , ^rangèfis. 

Quanto Oé Sexo mitatoto ^ora as. grtpa 
Est' Arte , a mais Iimla da Naturcza ! 
Congresso espcctadar ! Vós o semisnes 
Qqandp Aquella , que he hoje objectt amavet' 
Do publico Favor, pincou nos cdh^s, 
^Nos labiòs , nas ac9oes , nos aia 5 ^nos prantos 
O te];ror, e a piedade. Alma da Scena , 
O affecto conjugal , e a dor materna , 
Envolta em lon^ véos da cor da llorce ! 
Benignos Corafoes ^ allucinados 

De 
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De eloquente, paihéticaappàrencla, 
}u]^a$tes ver «orgir da morta Idade 
A Esposa cfe Raul, (i^ e em itìil suspiros 
Mandar o pensanlentp a Sombra amacla. 
Soario vivas , lagrìmas correrlo , 
Do transporte geral nto dubla prora ; 
E a cerna Gratidio, sagradò aftecto, 
Vem tributar-vos sentimemos puros 
Na doce voz da rcvivent? Elisa, (i) 

Chega j e yè que Espectàiculo pomposo , 
De iltestres Cidadàos ve que Assemblèa 
Concorre a proteger-ic , ouve que applauso 
.Generoso te exaita • e vai fundahdo 
£m robusto alicerce a gloria tua. ' 

0$ dois fiwraosos dons ?=: temor ,^ e pejo , s: 
Realces de leu Sexo*, nao suppriniao 
Da bella Gratidào sensiveis mostras.- - ' 

Sólta a candida voz da singeleza, ^ 

Que em silencio te escuta -num Povo egregio, 
Hum Povo, o mais feiiz, e o mais amavel 
De quanios sobre a IWaquina terrena ' ' \ 
Prodigios immortaes rem dado a Fama; '-^ ; 
Htim Poyo subrrieitido a Leis macias, " 
Que a,mao de hum Semideos dos éeos tràslada , 
O Povo de ]oào,do Heróe, do Amigo, 
Do Pài commum, do Bemfeitor da Patria, 
Daqudle em qvie a Virtude he so grandeza^ 
Daquelle , que de si por nós se esquece, .* 
Dj^quelle em cojos dias luminosos ^ 

D'entre os fusis dos Seculos dormentes 

Re- 
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Rebentao de Saturno cs tureos diàs. 

£nche hum sacro dever, e a voz^esprende. 

A C T R I Z. r 
Excelsa Patria minha , Espectadores , 

Sue tanto, e tanto honrais co' a voz ,. e os oiKos 
eas tìnijdos ensaios sobre a Scena ; 
Propicio Tribunal, cm que he julgada 
Déoil Mulher, que pavida caminha 
Por espinhosa , incògnita vereda , 
Onde o Genio talvez, onde a Costume 
Tambem se desacordio, se extraViao, 
Ou tudo vem do enslnp , ou vem do exémplo : 
Recentes para mim o exemplo, o cnsino, 
Fertilizar minha alma inda naò po<km , 
Nem conferir-lhe o tom , ncm dar-Hie o gesto 
Com.que hum animo em outro se convette. 
Mas vejo reiuzir brilhance agouro, 
Que, afFagado por vós, me aponta ac longe 
Digna da Patria n'um Futuro honrosou 

Da Gloria no Horizom^ os olhos fito, 
E a publica , efficaz Beneficencia 
Meus dias ^consagrando , anhelo o tempo 
£m que OS es£Dr9os meus , os meus desvélos 
Cro^ mais a Razào do que Indulgencia, 
E eu clame^ decantando alca Victoria: 
., Poryue he Gloria da Patria , escimo a Gloda: 

PRO'- 






(i) K;>ti| , Oli KodoliJ de Vitrei , Frotoooiìuta 
na Tragedia do Eàcravo • co.*BpQ»icao • de Camilo 
Federici. 

(2) A Esposa de Raiih 
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P R Ò LOGO, 



Ott Ar^ummto da Cmedia intimlada =3 O Ex* 

tremoso t= reeitada ììo Theatro da Bua dos 

Condes. Anno di i8oo. 

Mia Xcremos , frenesis , queixumes , pruitos: 

Da funesta paixiò , desejo insano , 

Que, envoho no pràzer, saltèa o peicoi, 

Veneno abrazador, que os olhos bebenif 

Qie^ disfarpado em nectar, se insinua 

No illuso cora9lo, na mente absorta; 

Sentimento , òppiessor dà Natureza , 

Da vaa Filosona em vio repulso » 

Innata commo9ao contradictoria , 

Fonte de cthnes y de vìrtudes fonte ^ 

O Poder mìlagrpso , inevitavel . 

De hum sorriso , de hum ai : divino encinto , 

Cimho celeste , na Belleza impresso; . 

Delicias, afflic^ao, fraqueza^^e for9a9 

D'entre hum rtìe^mo principio derivadas ; 

Rtivosas sehsàfóes, nio menos Furias 

Do que Essas que no Avfemo cstlo rugindo; 

Chammia(^ de tanto arder corno as que zonem^- 

No Tartareo "Vulcao, de lava etema; 

O Rei dos Males , 6 Rivai At Morte , 

O Ciume , teu Raio , Amor tyranno , 

Teu Raio , que a Razio dertuba , estraea , 
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inda (Oh pawnoIOh terrori) depois de exdncto 
ixa lonso irovio soando n'alma : 
o quadro motólj' de tristcj corcs, 
s quadro proveitoso , interessante ^ 
e goXuso Espcctador se e^poem na Scena# 

tìignos Cldadaos > -^sensiveis Entes', 

e das temas paixoes sabeis o cusco,^ 

docc ty ranni a encantadora / 

itn que hurw^ Qlhos gentis domina© nido ; ^ 

treiposa N^ào , tu , que. idolatras 

nuQ còpia d^ Ccp ;^na Formosura , 

le elcvas quasi -alcm da Natureza 

dois aficcc9s em que os mais se absorvem l 
le tens no corafio^ 51»^ ^^^^ ^^ idea 
ezos em Ufo de ouro Amor , e a^ Gloria ., . 
le, sentindo o que o Mundo apenas semct. 
loras no damno alheio o proprio damtio, 
is fraquczas de hum so, vcs as de todos , 
rconheces que Amor, he quasi hum Fadg, . , 
im Fado uiìiversal, que arrasta^ e fórya 
loucura , a dcsgr«9a ^ ao precipiclo , 
jc he despóiicp Amor., e o Mundo cscravo^ 
je c$t4^: Impèrio fatai nào teniV^ebcldes , , ^ 
je a soberba Razao succumbe . ao. jugo , .;> 
a$ vczes (oh qcgù^ira ! ) o ju^^o^jadorsu: 
aremosa Najào ! ,^Q grande Ob]cjcìo 
nprega mudamcnte os olhos: d'alma j^ 
e tao digno de ti, quào variado 
e radioso matiz t veràs que esjpfialte y. 

Que- 
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Qae prefO» qoe tttràcpSo^ q»e luz confete 
A^ beUeza exterìor mortai belleza; 
Por entrc desatinòs <Ja vcwitade, , 
TumuUos da paìxiOy sem lei^ sem freio^ 
Por cntre conlusoM^vpor enue,j80i3a.brat, 
Que do cego Ama^^ o acofdq etilùiip y 
Veras corno florece' , illeia ^ intacca • 
A suare Innocencia ,, inda ,i^ais„b|9lla 
Se etn lìde porfiosa obtéve a palma. 



G K 



Virtttde os meìos ama., odèa èxtremos , 
Extremos sSo no Mundo ou erro , ou culpi ;f 
Do mesmo que abrilhanta a Humanidade ^ : 
Ixmge , longe '9 oh 'l^ofta^ ^ o inji^sDp excesso.! 

• •■ » ' • »' . 

Dtamacicas ;ic;6|es X£m so por alvo 
O pro^eito conuiium : sarar coscumes 
Quando énferjmos e^dio ; C0171 dso^ ou choroi 
Com branduca, ou terror^ fa^ qu^ briUie» 
Que criuhfe à^Moral: daqut se oolhe 
LÌ9Ì0 proficua^ pcescàdio exempió. , 
A Escola da ye^àde està na aoena, 
£ ciò p^ismosp efl^ico is yeVesrbjcou» . 
Que % iTiiccùdc • %^ ^prende. ÌH xjkQ \ vlciot 
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ELOGIO DRAMATICO. 

Attor agfadtcido d Berttficencia Publica. ' 
Reckado nÌ3P 7hmro do 'Safìir^ em' i7p8i 

1 n^t'tè k L o e. u^^ 6 R « 1 : 
7biìli/i^ e Actor» 

ti.- . :-o , r.t • \Jctor,\ ' ' " '' 

I>os Vat€8 injmorraes, dos Gcnios grandes^; ^ 
Que, sobre^a Siena '^^eandò ò vicio, ^♦^':; 
Semenres'Ja Vinàdè sfreigio n'alma, *! 

E/às fcl^s ctó |faiS:aers Ihc extrahem com ane{^: 
Oh Musa ?l?i{tiVafi-!' Nào mcnòs grata ; ^*'^ ]* 
Nao mcnos' x^ìliUchli'tà V^da, ' ; >! 
Mancando bpmcèi centri qtré*. isemèas ' ■ * 

A critica Vérdade/o sal^ c^o HsO/^* '^ '^ ^ 
Nio mcftéi'tìiilV^i^t^ 5 n*o mcno3 2rata - ^ 
Que a Itìigfes^o'sa frinaa i^ desentrithhatido- '. •'' 
Da fonda escuridlo dos Ten^pos mortot 
ExciTjplos que do mal nos acautelcm ^ 
OuiModelos que ao bem nos encaminhem: 
0« terriveis ailèctos da Grandcza, 
Os crimes da i\mbÌ9ào , de Amor os crìmes » 
As artes da Politica imposterà, 
O ba<uie dot Impeiioa derrubados ^ , . 



0$, Ki|;i4o5.>>Gat6ci^ Horàcios, Codjos, 
Rivais dos NumcSt, Vicdmas da Parria; 
A Innocencig, acoli gemendo em ferrqs,' .r 
Aììi torccnd!> ias Lc^ protervo Abuso;, \ 

Ora o Justo ppr terra ^ ora exaltadp^ , 
Ora orante fi Maldade, ora abatida^ 
]a com brutas .paij^ó^^ a humana ^specie 
Sabmer^a ,no labéo » no horror |~ 9)1, it^^milt *. 
Ja Vinudcr.aìteaiìclq a Najure^a, -r . 
£m amplos jC^ra^oes' ardendo ;^i^^ì^ij^ r 

E I iiprtu 4^; potcenCQs^ conseguindp .1 < i 
Que , .^ny5|ta^ i^n^, tìpp^isnio > agrftd^jja, Morte; 

Assombros. de fjlelpòm^^ Hg^*«J* l *: '^ ' ' 
Voltaires , :Cre.biMoni5r, Ministros;4e|ig-, r ;?. 
Que a atjen^ao sjubjugais ,^ o gostq ji;r wente , 
Vós culto niereceis, vQs soia eterruìSt^s ' 
C?p$,:j>ptro$ que imgiQrtaes voi prpctdèrao, / 
D'alta Memoria na fragosa estrada. 



» 



Mas cu , Flauto do Sena, (i) «ximio Vat^^: 
Tu <ff^ y dos CQraj:Qe^ sondando abysmo >"> 
Com vi$,ca ìmperturbavel tra. si mesim$»s^ 
Estudf^e. 0$ Morues : Pintor itislgne ^ p< . ^ 
Op§:tjo'pra?er^ e P proveito eotrelay^ndQ 
No engenhoso ^atjz das ledat cores^ ' 

Quaes s&o , quaes fotiq debuxaste os, bomeni y 
Das meaa*. condÌ99i5s fizcste o^, quadro, 
£ to quadro breve rbduziste o Mundo ! 

. *. F ii . Tuj 



- CO Molittte. 
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Tu , qtre , filo pdgo de iiistrnir co^ t penni ^ 
Co' as Yozes sazonaste os fructos della ^ 
Tu et crédor tambem da Eternidade, 
Alumno'de Hialiai'E por teu nome 
Hoje espero impetrar da casta Deosa ' 

Favor, tenevolencìa, abrigo, influito, 
Hoje que, deferindo i% precea iminhas , 
Do aacro Moncè as yeigas desampara, 
Sahe d'entre vario Circulo brilhante ^ - 
Das dirihlf Inhias^ do IrtnSo divino , 
De Febo , ^itó^ revplve , cntcnde os Fadot^ 
E iio peitè mortai se embebe as vezes. 

Oh Musa^f (^ue me ftttfeikler, que trocasttt 

Pelas nfMHr^ehs^do T^o 'ts do Permésso, '■' ^ 

<£ n^Ctima" gentil, que aromatizas, 

Vès luzir ^orecente amenidade, 

VèsT t8ò Vrtórtho é Geo, tìlo verde a Terra, 

Sentes de mil FaVdnios OS suspiros , 

A ciciosa Turba, que vaguèa, 

Pdlihdò òisf' ai«3 , namorandó as flores , ' ^' ' * 

Quicrés li ilo cume excelso , Estancia tnà^: 

Digna-te de itrflui^'me activas fbr^as, ^' 

Capazes de hoiìtbrear com meas des^otf. 

De ti pèndè o tegrar-me a voz , e o gtatè»^ 

Para que ^ftemf transponka a Natureza 

Na«^ azas- de fefvor- dcsatentado , 

Nem cobarde rasteje aquem da méta. 

Roto o véo da iQusao. Meus olbos pintem, 

Mc^trem meus labios a inf||0ncia tua, 

Agora qoe de esplendido Gmgicsso 



M^nanhno hvat .ne . especializi , - , 

Peral'benefìcencù-ft mim Jinuna. 

Honr« OS luores meui , oli Divmdade , 
A gjoiia de «iirahir aiaig dìgno premio, 
A gloria de aprazer aoi Illustraci . 
NesL* arce de sentir paixóet allieìas^ 
Quali trantmigraf io a essena» ;iova. 

A's sapplicu monaes prot>Ìcìa A;iAues ! 
Feliz meu coTa9So! Celìz ineu rogo! , , 
e Thalia. ■■■'■■- 

Honnui gratidlo te inflipima o peìto, ' ' ,' 

Da Patria o doce amor te ferve n'àltna, 

Sagrados > candidìnimos objec'tos , [ '-. 

Qiie_da Terra, e do« Ceoi inpr?<;pm tanto! a 

Prometto de inspirat-te em hònra sua} ' '" 

l<}lo temas fraquear y ter3« comiigo '^ 

Noi lancei, na «mento, -i 

Nio vejiveJs p ' , . ' 

Daquellei quc il 

Ao ciato noinq ' $ ■ 

Oa revocando ; 

De finaios Hetóes , ou exprimindo 

Em caracccT menor paixóes mais biandas, 

Cingidos de tal arte a Natureza , 

Que a mente , pelos Seculos errante , 

Oh drecia! Oh Giccia ' Teus miiagres via, 

E o mais em qw. se apraz a Humanìdade. . 
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Exerce, Actòr ditoso , "'exefcjJ' is forgìs, '^ ' 
Que a Patria, de que cs'fahèf cstas dcvcndo^ 
Confia na Assemblea, espectadSra , 
Na subifme Naglo qtic affaga as Artes , - 
Qne y i Virtude ^ ao Saber , e às Musisr dadi , 

.Tambem com mestra mio colheo meus lourol» 

I 

La onde enuar tiSo busSo Tempo» è Morte 
Os Ferieiras , os Sas perennes brilhao i 
£lle8 no meu tbesouro estao velando, 
£ o Genio cretdor,| que os fezetemos^ 
JUìI rezes das Estrellaa deslizado 9 
£m lustrosos efflayi09 se lepartc, 
Por v6s, oh Lusos Vates, qtìe inda a Fami 
Daieìs com que afadigue as Imguas cento , 
E ji Plaga Occidental por yón espante 
As outrasj do renome (i) alheio escagas. 

Oli iViais q fausto agoui'o ! Oh Patria ! Oh Numcs ! 
Oh Deosa protectora ! A tcùs irifluxos 
Sagrare! por alrisoifos Cantores 
De ethércfo resplendor croadòi hjmnoi* ' 



■ I 



I 

^-COi ^^^^ ^^^*'^'^*S"^' 8chà-«e na Mai. GMiqi 
€ Mt'ouìtos Authoreà de boa nota. 
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Jiespeilitlii de Antmìè "Jote de TaniA «rti P»i 
_M:niei , no itu TbtatrO. Avaó dtiBot. ' ' 



-£■- u<n> , , ^ 

Que, dignidade,: 

Na £ f^nna ■ ' 

Das da Terra/ 
De < 

Ergw do* Emes) 

Nuv( ós hviTOios^ 

Quar dò Espajn.' 

Se ei ) nemo: 

Divii «■;' ■■■■ '-'\!_ 

Por I ytoiétroMf 



Que >S'HóiiMR9^ 



i 



Tom a- ■-■ :''''..* 

Ante p leu Berafeitor macia , e branda ! 
Dirìn'a GntidSo, tu és, tu foste-, ' " * "^ 
E orglo de nieu dever seras cò'a Pitti4.''■• 
,Meus labìos com teus sons^ aiomatiza ,'■"' ■'' 
Da-me a tu* energia, impuisb', ritczi , :-' >'/ 
Convene-me em ti mesma, gu sft itìeS-^No^' 

Egregios , rentuKwos Habitantèj ' ' t : ■'• r;j>I 

go opulento, '«ffàraftidoV antigO'Emporio j-'* 
a que aos patiios Annais ampU Cidade 

■tiea 

.■ •■ ■ .\ ..■:.} 
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Nm Fiato» deo materìi, e nome t'LysU/ 
Filhoa de excelta Mai, et roneada , 
Magestosà Rivai d'alta Ulytséa , 
Sensiveis, aitendei-me , outÌ, benigtioì, 
,Verdade, « gracidio , que (oÌo d'alma. 

Nos Campos desiguaes onde' TKalia , 

E a cairancuda liniSa , com rhò ^ e pianto ' 

IHMhefio cera;;óes , o vieto punbm , 

Outei com tosto imbe tn» 

Dot Baroaa, (i) dot : esixìdt 

t>e fragoso. nrieno , « 

Nò estudo, no suor, : io 

Kfeus diaa envolyt., » 

De hum tiìlhan» Futui irar^me.- 

Tantoa Ave rasiciia o , ' 

Jj.no Clima nani, ji 

Cem vezcs adcjei , ti'enù ttm vezet 

Ante t» cumej da Gloria « a mim vedados: 

Qieria o coiaf io , nSo pode o gemo. 

Co' ft niente rccnando AO gtio piìncipio/ . 

De.mjriio-que luz na Scena heraica^ 

Do mrrtto que luz na médi^ Scena , 

Vi mi, npuloij igoaes, o Acwi, .e,o Vate 

Oeviap.Pprecet naj anis suas; 

Que ao Genio iniitador , na voz , ho igeato , 

Nos aia , no pratito j no teiior cupipria 

Kefotjar.a IUmÌo., que em j^eo metnp 

(i) Cilebfts Aciores Franceies . 
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De dssoTtìbfosàs paix^es presenta o cpadto. 
'Ou mostra em tom meao communs aifectos. 

Eis aos olhos metitaes me offirece Athenas 
A terrivel Tragedia, al9ando o bra90, 
"No sembiante o furor, n'alma o remorso , 
Entre luctos , punhaes , trai^oes , venenos* 
Além vtejo Menandro, alli Terencio, 
Photo alli, motejando.humanos vicios, 
'Correndo a grandes fins por tenues melos ; 
Olho OS Mestres da Scena, os Orgios della, 
Que fazem da lUusSo brotar proveitos, 
Quaes ntinca , ou mui d'espaj^o os da Verdade ^ 

Venerando Espectaculo da Idea , 
Graves objectos, que atterrais andacias , 
Sereno, todavia, ouso arrostar-vos. 
A Patria me protege , influe, excita, ^ ' ^ 
A meu tremente adejo alenta, os voos, 
Acólhe-me o fervor , me avulta o nada. 

Illustres CidadSos, Congresso yamavel ^ 

K sombra de Ulysséa , a scfmbra yossa,' 

Meus fados abriguei , meu ser , meu nome. 

Caricter grande, espirato sublime 

Honra as margens ao Téjo , ao Doiro as margens i 

Aqui confere o Genio, e la confere * 

Èeneficencia, amor, esteio as artes. 

Nadando o Cora9So n^4im mar de afièctos, 
Ao ixi^js sentimcntal que sahe d'emre éUés ^ 
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A' m^goadt iSNtfidade as vózes pede; 

Que de rìolenta ausencia o custo expdn^ao • ; • 

Mas porque exttgo a voz , se da amargura 

A suprema eloquencia esca nos olhos i 

Vai zelada em meu peiro a vossa idea, 

Zelada contra os Tempos y conerà os Fados : 

Da minha gracidio perenne , intensa 

Serio mais bum triunfo a Morte « ^ o Lethes. 

E m , que , attento as Leis , a Patria , i Gloria , 
I^ Astrea impargial Cultor, e Alumno, 
O publico Repouso estas velando; 
Tu y alto pelos tevs , por ti mais alto y 
Oue affagas , que mancens y que fertilizas y 
lUfagnanimo , jllustrado , as Artes bcUas: 
Prospera, em honra tua» em honra d'ellas. 
Dure y brilhe teu nome em quanto o Douro 
Levar nas fartas ondas turbulentas 
(i) M^s guerra €[ue tributo ao Rei dea Mares* 



Pare 



(l) €he^ .pf^&o u porti! ,, ; ei^ffóia.r J^iff^o al . mar€* 
Tass. Gerusal. L^Berat. Cant/9. b'tanz. 4^ 



DE M. M. DE B. 9» 

iVtH^ «ST*4» ^vì:-^ «vj*-^» 

A CONCORDIA 
ENTRE AMOR, e a FORTUNA , 

DR/VMA PARA MUSICA 

EM HUM So ACTO, 

Dedìcado aoi faustos Jnnos da Illustrìssima 

Senbora D Anna ^oaquina Cardoso Ac» 

doli 9 namral da Bahia. 

S'asconda Amor nella mia ettra , t dia 
S^i concenti d'Amor la Musa mia* 

Mctast. Rpital^ 

' ■ i— — 1^— — ■ I I „ — — — I I— — — W II - 

A e T Ó R E S: 
afflar. 

Fertus. 

A Fortuna, 

Coro dos Amara , € ias Grai^ai, 

Genius alados , qtte acompanhao a Fortuna. 

A Scena se figura em bum Bos<]ue aprazivel. 

ACTe 
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ACTO UNICO, 

t 

S C E N A !• 

JnM , e OS Amorts. 

Coro. 

Oh Secnlos formosos. 
De candidos costumes , 
Em vós Mortacs , e Numci 
O jùbilo iguatou. 

Amor. 

yy Vt cncanto , auc alcgrià , 
^ ara9a, esfdendor^ porczt 
Na infance Natmeza, 
£m todo o Ser , brilhou ! 

EtitSo do tenro Mundo 

A' superficie amena 

Desceado a Paz serena , . 

A Terra em Geo tomou. " , ^ 

Coro. 
Oh Seculos formosQS, &• 



ji 



:q.jh Amor, 
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Amor. 

O Sol ) entSo recente 
Li Aa recente Esfera, 
De assidua Primavera 
Té brenhas esnfialtiotu 

As oncfas f)regui9Òsas 
A espà^os desmanchandoy 
O Mar fagueiro, e brando 
N'arèa ehcfio brincou. 

Coro. 
Oh SéculoSy 8c 

Amor, 

' • • • 

A-htttn tempo alli sé vlrlo 
O fructo, e fior pendetJtes i ; 
Em limpidas correntes ^ 

O ncctar murmarou. . 

Erii'vós, oh aliftt^è dias', ^ 
Amor era hùm thesouroL ' 
Em vos , oh dfas-'^ de ouro , 
Tudo ientio, e anten, • ' 

Ciro. ^ 

Oh Scculos, &• 



Amor" 
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Oh que sfti^dade eterni . 
Turvara ao Mundo a face , 
Se o Fa4a a Amor negasse 
O bem ^ue Ihe outorgou ! 

Dos Dois ao rogo, ao maodo. 
Do somno em que jazia .^ 
^ Surgio celeste Dia , 
E a Namreza omou« 

Coro. 

Oh Séculos , &. 

y^mor. 

Hum dia em que mais Ie4a 
A rara nuvem córa y 
E vem uajapdo a Aurora 
Galas que giunca usou:,^ 

Hum dia pm que >tao b^Ua^] 
Ou mais do qiie AcidaUa ^ 
Nascendo, a .m):iga Anal;a , 
O Impecio xnea lìrmoii. . / 

Coro. 

Oh Séculos , ^. 
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DE SI. H. DE SL ^f. 

Amor» 

Alddos Socios meus , feivehce origem 
Do 3 ubilo supremo 

Ope as dclicias do Olympò a Jove apurà, 
wumes do Cord9ao , Kcis do UnÌTcreo , 
Amores , Elle em n6s hoje prospera,' ; 

Hdje da Fonte d'ifnmortacs luzciros - 

De novo emana hum Dia, 
Que exàlte , que remcce a -Nàturcza, ' 

Salve, Nawl de Analia , ; 

Salve , LvA: , -còxìì qùe^ katott • 
Mais que de tamas mil sé érriòberbece ! 
Quando apontou. vaidosa a yez^primcira 
Ma de purpura y e de curo 
Tenue , bordada nuvem , 
CJufe àljofarcs cntoma , 

NSò tinha brilho ^ a cor de que se- adoma; 
£is OS Campos de Amor , eis os meus Campos , 
Aereo terreno amigo j 

jPor qucm Paphos engeito , cngeito Ideila, ^ 
Aatto^ttì¥éM^%rìiiga, ^ ;- ;' ' '' , ' ' 
Onde m^BS <^àé' mortai^ parére ' o gostp, ' ' ^ 

8nde embalsama OS ^àfei,^^'^^' • 
SÓe'^serénà^òs**^risos, " ''^ ,•--'' ♦ 

.Da VÌ90, da maciz,. da mimo as flores 
A salurar , fragrante 

Rést)ìfti9lÒ drf^^halia. ' .' -'^ * ' " 

Analiajcniétf'fhesouTO, e vosso cncanto , ' - 

♦jrférefct^a'Akór'j aos Geo», ios Fàdos ranti^ 

•«-* Aria» 
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Verdes Bosques^ yÌ90sas Campine, 

Dos Amores suave morada , 

Onde An alia mimosa. » 

£ngra<s:ada, > . \ > 

Qual a rosa . •. - 

Lou9Ìa germinou. . . 7* - 

Recamai-vo$ detenras boninaa,, , • 
Com que brinque l^avónio ligeìro, 
Que este Dia, ^9^seu& o prim^iro, - . . 
Dos Prazeies- nas. azas vokou». ; V . 

s d É N A iti, : 

Os Amores , e a Fottuna , qm ^^ce rdpida*^ 

4. 

Amor, . . , . 

P« ' " ' '^ 

Orem aos ólhos meus que .o%jf$iCa a^ISfunt ! 
E's m^Deosj^, faUaz^,. és tp , FQr|:ujia, .. !» 
De fanrasticos bens^ depositaria , \, 
Tancas yezes, ou sempre SNAmoc C9Qtrariai> 

Fortuna. • ^ • ' -1 



t. < 



or 



^: ,. :l _ /\ 



Sou euy Menino audaz ^ sou eii^ qqe ^fatia 
Mo djia mais crcdor &s gra^as ipinj^as 5. \ 

£tur^' OS inil Genips. qpe meu ò^qbq^ e^feUlf^, 
Yenho sobre estes Campos deleicosos 







Pasmas, insano Atfió^, de'^e^^Fdttfcna, 

Mais brilhantes , mais sólidas que ^s- tuas , 
Baixe ao feliz tcrréhbV ''^ ^v?-:c:.^^ 
Onde raro p«iifii8fr^ àa NaìureZàf,^'' *» -^ 
Mortai quasi Civita' ''-; , = •' «^^ ^^V; 
£m dobro com nn!édS'dotìJ,^còÉi-inèos affagoà 
Triunfa , rcsplandece ? , 




Desta mào bcmfazcja , -vìiì ^'Kn;^. 

Desta mio, que a de Jov© afeW^^lS^E/ -^^ 

Com ella o KRrklc^ Wlgrf ; d lioVe^Màtidò^, '^ 

(Que, prodfttfor ■dé-ÀnatìàV ^^ P ?"'''^ '' ;^ 
Sobrcsahe -ao pt^éféòj f-"' '''^'> »> '-ihouì 

Com ella quanto ?xisie abWifitff Hluétròi - ^''^^, 

E tu d«:^ordèleuéSV ' ' ' '^^^''" ^ ''^ ''^'\ 
Ou mortaci daiàbdréT^^' rr.-^i'^ip o-r.^ ^ciat: l 

Frivolo auihorS^ t' 'Vcrtendsi^ Wigéffl*, ^^ : . ; 
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Teu Nume he vàQ lii^ 

,1 -j; <:v t-'-p <-■ lm >i r.»^ f-rr f f ,' 
Scnhoreàva oi Eqjftgn-; :./ 

Tua influeKiCW. ^ua") l|opi> 
. Mas o iTicu sceptro ,-;^9ni . 

DcbMde.cVarja^Dcpsa, ;,t^^riiM(: :::.. \ 
Co* as dadivas quc.frhiPVWt^oferc óRlundo,. 1 

Do vicio vczes mil, e .farf^f. Y«?c$. . 
Da virtudc instrumctitos. i^u^.l: . «-i ' 

-Analia cn«pc^<ar. -,■ . "^l/'i/w , . e i. • : 
Alnig,bj^aBy^^<^fayor,^Q,f<?q8i: ^ .; - v- . > 
Dessa mio, que nom^afjl^e^ifoÀw^y j , --^ : 
Thesouros 4« candura , ^ j^^jtiffjkza , .,:■ .-, 
Scus luci/{J4j^jsos^jroefi ^ t . . '^r t- > 

Tem docc'origcm na Mor^l/dosi^blup^cs*.. j; . 
fcnsas acj^so <jue tcus dot^,seri(ip ,. ,j.;rM .^ j 
Capazes de afj:ai.nj^cijj:j?viK>,^eptp^ 
No Consorte pr&larQ^,. j ^or:;. -^ . e- '^ 1 
A quem protcgc Amor, Minee:ao<5«<<^ o\ 

Esse, quc cmjafos 4c oiwp v»^dfi'4LBftU\ l '" 
O néct,ar gost^ i^qs èncanjoj^^^dcUaji . /.^a:, ? ;\ 
MUitio se\dèye f( mim» tu49,<a «eus «cilhosrii ; , ;> /^ 



, hr-ìlìxljSk'h. >^' 

Dà gloria qùe remata os meu$ triunfos 
-Agentes milagrosoa^. „,,.,. ,_ .. ,:. ^^^j 

tmrc as Q^^^es ^yji|^^ r'o-n r[ 
Pfesumcs epe teu.grao mt^ohrcle^zì'^ < 
Eu lou pura nascente , \ , ; . ^ ,^„' , ^ j 
Manancal l^^nge ,, ^ ^ ^, .J.:,,,^ 
u alta harmonia , Universal , e eterna ; 
Sem mim ao Mar^ i T^xx^ , . afe j^oj^-peoset 
rezo liwfriyel a cxj^té^cùt fqra^^ rj 
r^r nfim hi" ImmcpsidjÉ^c ^ cgrana^^ |JKO$ ^ 
Milhóes scintillao 3Ìb a^sonitrósos Muiiloai 
Por mim no seio da$ «quóreas lapat 

Doa alfa» , dou Tiag^Mjcu , flotes ^^ fjp^tQs j , \ 

Sou eu Qucaps bww-tigtes. ■' -? 

Aos jifbados Uoes convcnd,(^>ai, ;' ^ 

J;m rugido amoroio. ^. \ ' ^v' ii - , 

Principio ihckhiurivdfcwuci^.'^^^^^ ■-•• r 

, » . ^■ • . * 
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G il 'h%\§^ 



Por Amor conse^m vi<Jji ;^ j=^ ^ 

• HóAens, peixeis ,^ivpsf ; floits^; _ ,,; 
Do Ceo cabe iós Mòraaorcf&' ■ ,q 
Rir^5a Morte, 
Mas por sorte ^ , 

Tambem meii» cscravo? saw . ? 

Oue oi ericatitayAi'e oU desVcbi . ' j 

-tj.qi'l 'Formici? l Oi »r' i; " 

Tu , qi^</"^i^ttis^ de Vjii% ìftturcza>; :; ; /; 

Que sacrilegft a^oeas^ : /. ^ \^j ! /^ 

E cffe^'#* stélle vif^rcso;;^;^ ^; ,., ^ 

Cede o rato ,ap^^^^^^ ,, 

Rende giayariò^aijr _ ^5 

Em que Analia mimps» *:, , ,^ ^,/.| 

Dispo2;o Pfg"l!?<>;.?^,^>!! atrandu^ -^ , . 

Se o moffi^tS 'ddufàdo^èsre nSo fora ^.^,^ 

Em que serena '^brindo 

Os oìhos ditmaes à lui priìneiia, 

Em vez de brando choro, 

Soltou sorriso brando, 

E scr do» Astros vìnda 

Wostrou na face liiid», 

' Amori 






Que Ezerai, tjne atjet»t«r»9» 
Caprichosa Deidade, , ^ . ., 

Conna mais qué celeste immUtiMadéì 

Todi a ma altivez poi mirìi tepafii i- " 
Opprobri» wu seria. , l'- 

Eni quadro viraé de aflrontosu cOré,E\ 
Teas males, teas pérjnrfos , '■-' . 

Ptantò , e sangue per ti ièrvetìdó *h>j,rM» ; 
A Suspeita rugosa ■ ^ .. .■- 

Ferdida entre illusóes , entre fantasous t 
Sombras palpando., e ^xendoi . ^ . ■-. 

Viias, ^lejxosiìs , pallìdas Siuda?^',' • 
]a fitas aobre a terrà os tuWos lurtes, 
]à viamcnie alongidós ^ ' .'. 

Para cljmas dilosos , onde OS gonos, ■ 

0« bens do coracao Ihé some' a Ausenci»; ' ', 
Viras sobre vulcao de" fiamma etern^, 
Respirando trai^óesi venenos .Tntiis , 
tìt vjboras mordidos. 



Ri» 
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Qpe o refor9o , t co^Mf^l^ 9 

A base do Universo he a Fortuna. 

Com tua intluencia, 
Iguaes $io na esstncia, 

O^^^pn? que dèrr;tmo, 
Com placido rp$fp.t , . 

Diiferem no ser. , , / - 

Da livida si^Mita, e vii jpefjurio, ..^. -^ 

Da traic^^J^da inconstancia , e da saudadèf 
Do pranio , e do queixume , ,, ^ , * 

Do rabido Qjutne , . i 

Inferno-^ d^^ apuùdoi Amadorcs, 
Fallis", oh UeoV in]u$ta\ ,. . 
Como se*tQS3ep meus crueis Ministros,,. 
Crueis Se^uazés tneus ! Nap consideras 
Quc o b^ndo borri vel de tao negros Dialos f 
Que de Jt^giipr nje^Rio ^ttija in^antcs , } 
Prole nàòJie .de, Amori sìm do^^piantesJ . 
Damnòs seni^jóc^to:, c^ue, aps l^or^ei fìilmmas^ 
Onde estào i fra^duloiaì, Opcfe^ 3^ occultio .. .* 
De raio viiua4pTi que AnìUia A^ibra 
Dos olhos rulgurantes , ' t, ' 
Os Companhc^j{,i<a$j,,iRÌlua itujrbjì 



. •" 



Onde cnftinacla/Qfgi|lho,? - . i^t-^-r.^ T 

Vcladc^». AflDtijm^ ^r^> Invcj%?. r. J 
Onde mene Prcguifa , ; ,,^, i,;,, , > 

Qiie as ^.?|r 'i^piSftMta . _u ...^ -rm: .',- O 
Dcs^j^s^^u^ amifl^j, :<jf ises; qup te adfilo,?. ( 
Ah! Se nio fora deste Dia ameoo - ( 

A gloria, o fasto, o resplmido»,,,^ a fai»». CI 
Que ethé^o ImiHl figlila 9 ^^ì o- / r (.^ 

Talrez , voluvel Deosa , 
Talvez cu;|9 ,pizadw,tii^ sefu|i|e9 n 2 
Beneficencia, Gloria y 
O Jàbilo» 4:;BcaiKkirà-y. ; 
Hai» , mail ^sócic^ de Affiof qi^ dz; V^tiw«% 



Ak 



I A, 



^ Quando ;^^^^de,,, • ,. - 
Venturi he preza,. ^^^^ . . ^^ 

Que oor ài nnesma .^ . . , > r 

Nio ncitYentura 

Arte Mgura . 3 ,^ 



Para ?|JÌéi^fc*f''' 



tflf'ì 



Mas ih ! Penigni.S^^iu, que €f» tau gA:mia| ^ 
De floréi, e dehcia» enfcita^o,. o- \ t 

CowgP. \ Uada infaacla acal^t^jiste i e . / t 
Dé'AniUa mèlindrosà.* ..yn'?/ - 






m 9 b'fe¥ ìHi «n 

Dia dis G«rfas ^ ih ÌéfKnmcs\\ "^^"^ »• ^-p 
Deseuidas-té'.ac' èréàr càii iétjs' sorrisoéV' '■'' 

Com tua voz diviha ^ ^?' ^S^- ' ' ^ -^ 

O solcmne ferver, qué^Wdb^^irflaìtmM^ l'- 
Eia V'if^rf^ie-i^bh? Mir: .cS>«' Vftra idqd' ' ^' 
Dirìge aaui; AHge^ - i'3.f:b sur : .:^ 

Dat Pbaibaé» airi^fòswii •-'- - . <^- ^^ . \:i) A 
O nivco Par gcntil,'<^ttiftlSo rosai- -^ •' 

S e r N A" U^L 1 1 M Ai • 
J)esce VeìtH^ em ham Cairé ^^aìh} per - Pòmhas y 

Ocega , filho mtxì{^Ìol £qì dekcui^o 
Winha longa tardanja j^^; i /-\^ ;- ^ ,, 
Atites caidado que de Ai^^ia bèlla !. 
Me deve o genial, briUtahttf^J^;' ' '-^ 
Era dieno de mim , de Jove, e della ^ 
Findar tenaz porfia, ^ ,. 

iAntiga opposÌ9ao , fatai diseòrdà ' 
Entre Amor, e a Fortuna. ^'^\ ' 
Attrahidos vontade, e pend[Éàiehr<ir ^ " ^ 
A tao prestante objecto^ t^ ^- ; ?T ' ^fr - 'jt 
Na cofìchà mltfzàclà ©i C3e08 dpisiindo j^ "'^ ^ *- 
Entro de Jove os Pajros , ' ' ' ;^*\ ^ 

E ante a FacSs^^rhmorrari com btànda/ ^reìià ; 
Extraio a Mio suprema 5/ ^ " ^' "" * /. 
Alcor decreto , <juc a FoA'tìnjt^tbii^'' " '^ 
^ ^ A 



A ser-te sócit, oh filho'V a ser-te amiga, 

Em sacrifìcio temo 

A^cjuella por quenì és maìòr ^ mais Nume 

Que por tantass'e tantas * 

Com que o^Tàinisè, o Tcjo, o Tibrc, o Sena 

Susurrao de uFàìVraT *" ^** . 

Oh que Séculos vale-,1^ Aitjor seu dia! 

Approuve , apraz aos Fados 

Que de Anania se 'éscAaiticm Tempov'e Morte^ 

Raz^ me inspiri qaé' espohtlneà Venus 

O cmto vencedor a Atiàllà ceda, 

E aitar, e incenso, e culto. 

Vamos , Fortuna , Aitior , Enctntos , Grafas , 

Da nova De<^a aos Lares,^ 

De aureas Virmdes Teteìrt(?*/ ' '' 

Cantar $eus dons, seu nome : eu don o exemploj 

Corc\ 



Aéotìié melodiaA « '.*.;.. 
Vóe, enfeitice os ares, 
E OS mAgc^tbioi Lairea „ 
Sòem prazcr , e amor. 

Tb $empre a elle unida , (0 ' 
Jiinro rfe Analia bella , 
Goza nos olhos della 



, ^' '.'nI3 3J*Y !..> u^*iiM w'.' 



Amor. 



^ (i^ A' Fortuna j apoiuando para Amor. 



, Analia , cp;5 ^ :^orrin<^o , . /. . . 

De corafoes se apossa ,: , , 
. , He mais qqe imagcm xipirs^ . ' » 

Ma grafa , no cspleridor. , / -: 



Que a 



* ♦ ^ ■ 






tda l^Pft^ciJ^ Terra , ^ . 
m a unto bem f.e igtjalejr, ; . 
CJs mcus. thé»0|irp$ ,vale,,r,.( ^. ^ ' 

^ Scu miniipo^.fey^i; ; V^,! ; ,, 

CbrcL - r 

Acorde mntsidì^J &. '! ^ \ j 

SALICIO À ELMA^NO. 

r 

EPISTOLARIO « 

^ Obre ergpidas momanhas, quc rodèa 
Da foz dp Tcjo a caudaloia cncl>enf^;> 
Longe dos olhos das tràvessas VidiaSji 
Co' a mente do Filosofo indagando^ j 
A sabia Natureza , que risoóha , , -, V^ 
Eni meigos quadros dividida observo f 
Conservando «m minha alma a Vate filmano ^ 



Simo cofBH^vfloz A pobic.ìpWa, ' • 
Pobrc. leftì ti*'fem ùj-que o ]óm voIycs 
De in^^g^iCM 4déafi^ ^m escupario 
Ao C^mQfr.de VeniM», ào MwtuanO ,. 
Ao VatQ Sulfiooneiue^ A. Aurora assetnik) 
E em folgazias coiéaa se tviaìnfaao 
Nynfa^ ilo monte ^ de^cancair nos rallf* 
Quanto em sonhos, a fiientf Ibea fingila. 



1 ■ 



Eu 3 nucrindo no peito invejas brandas 
Do tempo etfK ^u^ vìy^ar amante, e asnadOf *' 
Desejava ioda t^r ^gucìdras Marcia 
Para «>viar-lhe 9^ /r^sc.^ da :Wniira ,^ ... > 
Frases mimosas , sem adorno, ou arte, 
Prol^ fiel^dà 8imple3 Natutcza* ^ -- ^ 

Oufqdq a^im me eniretenho , oh caso horfìvel ! 
(inda ao lepfibraMne ddle, ah caro £lman0^ 
Pulso nqi iolhos UgrJrDatr de.amigo, . • : 
Lagripi^s t?|:n^$, <ju^ esuncar nio powo^ . l 
Lugubre voz, (]ue as Furias arrancarào, 
Filha cJji.Ayf^n^, me e«pcda9a o p4ito,'. 
Rcvoa junto a mini com sizas negra« , 

E diz-me, $olu9aniio: Èlmano he morto f 

- * 

Subito o cora^ao me escala o petto , 
Tremo tres vezes, sem saber se vivo. 
Kao pèsquizando a causa , eu gemo eu choro ^ 
£ rogo aos Ceos frenètico , e sem tino 
Elmano, Elmano meu, que me hio roubado* 

De Imo se levtste a fantasia: 

' v • Es* 



* 

EacQto logo OB uì$\ vi^ OS ttnséhMf*'^ ' ' 

Emcomo ao lou«o DeOSj^ aòe ìé ^ttltfea. 
Vejo OS Afloores , de enccdnìdas jpemMis « 
Suspifavem {>or ti '^ ^e(k>ndo^ as «el^as ^ 
Sem nada se Ihes dar 4]iie l^tdià^, Maiciat 
Zofobém do seu poder^ fa9Ìo ititi menes ; 
E unpones ààxhé pavao^oaos •crimes , ' ^ 
Qie para te chorar so achao tempo» 

VogSittkHm; ena mente eocas {drsis , 
E aos mii lospiros seos bifiò Vòabdty , 
Cercados de amaargura j ^ot meus ^uspkos. ' 

t ' .' • • 

Eis epe o Geo bemfehor por mais e^pai90 
lUfo-^Bie foiur a rédéa aos meus tormentosa 
Eir^d'a grata verdade a v02 sonora 
Envia em meu soccorro, e de improriso 
Foz tarmo às afilic9Óe8, ^ue me finavio» 



Agora , Etmano , « mesmo Geo ^ 
Te conserve qual cs i e delle espero 
Vejas iapar de ti , corno appeteces ^ : 
fioaii saoj e salvo^ o teu fiel Salicio» 



•r > 



.EPIS- 



RESPOfiTA BA,(*I4T£CSDEItT&> . ■ ! 
:■■'. Cua-ivi Exulknàttmtk'.Qmìn MtSia -. • 

-r, ■:. , . A^gM^I^Z.. K . ... r., .-, 
^rberiius '. trtsetnt ìtl^ , treielki , amott*. 



SIu se emfornò ab sepulcro'ós ManeVgemieiÀ^' 

A ■ , 
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Qbil'-*e''ftÌo pago Amante he sobte *'T«ìtì ; 

Se cm tniteios comò e^ , que em yìo ^onhassem 

N'um so nwmente rÀucii mil Ji»-, 

Se em miseros corno cu , que (enhSo vifui 

Fcroz Àigiatidlo falsii'-lìie' ofi goìstòa, " 

Inda la deste horror a Imagcm teina, 

E' kntAbt'ìivDC'tta'CIeo negrejKo Fnriaà', '^■ 

Que , Mu»s *^^ brkmindo rUdendovaaaahem 

Os ciumes, a pesce y-'i/nuute d'alma ì 

Se tante de inrelìces Amadoret 

Ì^e"ò^nénfip,,i?e5cp&rer-Fs^J7:,,. ; : 
Su>pira^^4(UP9 amigi» ^.^maiio hè^m^cto. 

Nao fui jenia iìofiSa de antigsi Zoilo i 
QTH"^fiiTm JcsparZiS 'fììHéftó UinunciV 
Quem ffleus ait escutou , qucm vio meus malet* 



So ' ■ 1 

Ao ; '■■", 

Era 

Felc *'*; 

Enti !?:*' 



6E JI. Mi ©E 'R M 

$im> 4étllppi(ici^i ihoci ; Sàlfcfó , 
D'ance o$ lamèi-dd 'Sói'ì ftfliéi' meus diU 
t*lià6r,fltf %éKaSoS lutèscorfdadc. ^ 

Qaiz , cfjì% punir os ceme^arios olhos 
Da àéSéSm^ ^dàcia ^ 'antòs ^iarìia , - * ^' ' 
De vcrcnfty^^e; attetìtarérti (C0BÌ90SOÌ 
Celeste» peirfei^s, ah! ctijb'néctar 
Depois nd»ììiérài^o se fèi véheho! V 

Meut olhos castiguei^,, itfda W tàstigo "^ ' /; 
Com ttftil'^Artjào ile quatitó he gesto'; 
De pe^onha imorosa^ em qae f^uctfia, ' ' ' 
Nellei <y tottjSb se «t» virigandò ; ;'^ ^'^ 
Pari le idei6pic«"crael oòiftsifo , '^ ;. ri.» > 
A menor distraói^ao tiao JoiiTé^ ior olhosy -*'■ ' 
Suave dis«i«^Ìfo (^é q»e "pédé^a -' *--'* 

Ta|idjfeiw>iptrt»ipaf ) bS6'^ Ihes cónserftr ' ; ' ^f 
Que , tua^i^ àftjtì^ esali* por étitre Gr^ , r 
Como at34bd[hé^»lgà« pòr^tótte^ aà^ fiotèr,' ' 
£m rosas, em jasmins ^ em^neve, em. omco^ 
Nos mcliiid^èios'i Virglnies ^ftiflfos ^ .^ . ;!; 
Vao colhendo o que a Terra em Geo trafnsfóffha^i:", 
E com njs^'fllusio tilyei Jfrèsàmio / ^ "i 
De objectos' mil j e iliil no^^a?^ forjfno^ó, / ;* 
No mais isA^an^éf gòlàir qbilm an^. ' ' S; 



-i'- 



P'/funelx<si>iihagèns ^fraicd8{tf, '^'^ ' - ^^ '^^^ 

So pranto e» fi^.o cèira^ òeri^jtte'' - •';^ 

Aos ^•*ieto..danìho^airtìfice'i*iAciifetoif.-^ ^ - * *** "^ 

i'i NIo 



Nab m^is. hio de awQsr^iJR^spiWQaSaJi^ii^,, -o' H., 
Se inda'^lhallo iuma ^c:^ ^i 'Qeqf^jnf^^jeinj^ 
Ao menos Kum^ .y^i. . ; l>vii}aii Ji^^gj^ ^k^t 
Póde^jjcr pusidi^^cstf cfpeuiìf^iii,:,; jo s^-.-'U 
Tanto, ah! uuuq(.;i ^j^i^ncia^eni^fn.T^UM 

Tu, feliz^ porcju? Afl^^^j,/? *.R>««««yi;^ •*! 
Com tyranì|ii;as « leijij, ^ Férraa p0?o^^,^.. .% t)Ll 
Alvcdrio, ^.RazlQ i^ nào s^^tofjq ry -^O 
Tu, que poeA ^j^liW^j; da. l^it^wrfijflòin d— ol 
Jumo ao podci faj^ i <ìii»e >^.. «S^a^^il-o r.^^M 
Que, d?t ;avas,r ^wg*^ -Siyo^vte^^^dfe ru'J 
Là nesses càmpos^ .oncj^ p^ TejO: ^s§^jt>d^ .^ t^-l 
As vagas de 5t^ta)^.t)<^^ E^^ .,T 

Camas de amor^,;$e^gi;^«.j4#oaia9rq«9ÌH?Ws; /I 
Qual di?, a fa^osf i^f igi^ida^^^ ì./vj. .^ 

Que v*o no togp^ %S^mMdtfì iJl^WiK- ^ '^ui 
Ou qualv*«i?,55 JWf^ar, soijn^iowi^^wwc.^ 
O asspmbioso^^ajwwn^djftp^si ij^^ ^ u. O 

Ar3or^;. quCi qs^ lerjhQS ..CQrg^iejDfOjS.^t^fthaefc '«uoJ 

Ai : Se dewei. gen^Sj^iòo^ios pixjt^ó»; ^a- ^-^ < 
Sój^iilps^^jejftrahes, ifca«€l%;s^ flareÀ)^^"' . .. / 
^Teoìe que,-^ floies .vjbofas,,i|QCttlt«if»:^i uioj H 
E que.jejas inor"4i4o^pn^ft^,a5[iiit1|do^ rc-vh'.» ^tj 
Dqs rìsos da , ijl<?gci%, 4;nQc ^lijyifeaii^ .*«.<; wVI 
& mvisivéi prisào nbs forja , e lan^a : 
He dece , ne bi^da J^ny)b ej»^r|vtU7fidoot{iioc^' 
Amor em $eu fi?Qgf9«*Q fe *gf9ii h«b duro. ; ò?. 
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^ oihos da cor'ijós Ceos, se os' Veste jt tióìtei 
Vi^ineoS Ubìos, exhalandb arortias, 
Descenclo a niveò colo aflneis dourados , 
Com que ot Arhoicb j ? os FaVòtiios bTÌncSOl 
Lhklab tnSos , liH% )eio , b tudo Tindo j 
NecnUeos mitnbs db '^faglieirai Nises j 
Penhas amolgto, tnàrmores detrctem; 
£ para mil tioféos ganhar n'utn ponto 
A Bellcza (ai d« nim! ) nSo^'nlo caretìd ' 
De quantas forcas tem: qualqu^r sorrìso, 
Hniti dtfscuido , nu siténcìo , hu ge^tò , Hutii nadl^ 
Sio para os cora^òei tncfcildio , la^os » 
£ a> vezes pKci|)i£Ì0j 6 mone as Veze*. 

'Ac«utel«-te , oh Vate. Amo* nto dorme : .;,„r 
A Noiie CU) guena o V(, e oCìà ém S^iiàì 
£ o campo lia batìlha he todo o Mundo. . 

Hutn meio ha aó , talvez' '^^ '^UnuKe.jv 
Vibrados peU mSò do C ^ 
A's almas , ^ a Raza^ jMÉ|^'^P'<>' *' 
TJdétTcomd o exentplt> m«r ^MHH| codos %i 
Fade9Ìo co' ' a temuia , ^j/L | 

Deve ('arnigo faról) gui rf^k [ 

Do Pego tormerttoso, 4^^ ^■jt_ . > 
Ate qm viò suigir rto HH: ^HML 
PMto eiquivo aos baixeil^B ^^^Hautlsj 
De irequente esctrcéo lassos i e iSios. 

Hom meio exìste^ rais, e «juìo SàudaveH ., i' ' 

.Tom. 1". « ^ Kei 



Iti f P E S 1 A Si 

He, da Ami^a^if rp benigno ^sdo r -, -r 
rtpùrar a exisr?r.cia, os.gos,tos della; ', . ,;-/ 
Nio so viver icm si, vive^ (^ o'^trem; ,< i 
Ter doas ppssessóes, dois sa^mento& ,•> 
fi rio beri;,' ja' no mal » s^itufvejardq^^ 
A ,horà de pàvor, qua os ^^eU nio ,po^(U,.. 
Ter jus de proferir com vòz'$uraida. ^ ;•, 
Ao amigo fìe|, metade . npssa; _,- , 

„ FÌ90 e:?istin^ò na existqicia.iuj. '-j , 

Desi' 'arte , 'e..icm delirio, 
VÌvas sedes dé"-«mar, de 1 
No espÌrito'"'^è' aljrandao , sé conc^mao; . \,' 
Dcst' arte'''pilro'àffecco"',' alegite, e* nianso 
Substitue a ^ aixSo . <]ue vezes ranui, : ,1, ,. 
Fonie de yicios,a_cons!ajicij^ aiiasi'a, .y' 
Knxovalha.a'^mura^J apag-tò sisp^ ■ v j .1 
E entra ti'iim ittù de piànto , où n um de sangue 
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Por mais esse paminho aps jLsxt^ #obe, 

J 

Pinta , jigno rConsòrte , a dj^% SspQsa 9 ^ 
Os'dois eqfi <^% Hym^n^o scfpipf^'I^ itm^xii 
Sendoy jou discordia, pu 4isfi»@or ^ni tanto^r 
l^te^^es doces a^tos . innopf met.^ . r , 

Esquiypj a ;AmoC)» i^a coraj:^^ ^.eidflve. 

Mas que seiw^% hirmnosa idé$;^. > > . w 
Do escuro fla }rfi&i<?5Ìio me. surgfti fi?AlnKi ! . > 
Idèa sc( ^i|o h^/. ly 4)ue. luz | Qh^ <ajsOQibro I 
Qae iiuagemJ.Q^©. Visio!: Bì*,^|^ m(ró dhosj, 
Eis a m^as olhos^./qtpi purpiirfso glpbcij ^^' 

Apar de Genios certi , risonhos , bellos ^ 
Bella, e risfmba,,.:^^ i:ubis os IabÌQs«r? . , /- .\ 
A freme r^c ^«cenaa guarpecida/,. „ , . ^ ; 
Da^lliRYC «a fac^ i qije varilo tosasi . 

Na depcf.ra eniipot>|^vdirin|l Òon?^5^ *. 
Palma vi99su^^udi5i;f iuoifo «iBbtómap?: .: > \ 
Olhos, no eterno ' Sol, purificàdos^i '} . 
Inclina sobr^ a.-T^rra^ e c'ungi. sn?pi/o , . 

(Suspiro qjie h^ pr^^^ter.) pQrfuma qs. ares; 

Ergue , àn !. Ergue^, . Salicio y aor sacra Objecco 
Vista mfiiravilhada \ elle te acena, , 
Elle chama por ti , por ti ^qspira,, 
E as dclicias do Ceò deixou por ver-te. -^ 
He Materna, h^.Jiforcina , ^ ^rpria^tua,- ^\- \ 
Timbre de ^mor^^gda. Virt^jde wn^'yA,:, ,, 
He Marcina 5 ne Mai'cìnà , aquèlla , aquella 
lt\%: H ii ^^ Cu^ 



) 
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Cujas gr^lfó'móràcg; e éxternà8'''gra9a&'' ' > 
Seculos^hio custado i wàtlirez'à ;■ ' 
He ella, cujo espirito brilhante, 
Thc8©uro, qué òo Geo cablo" ha ^TèifTa , - 
Tèlis momeirtòi douroo , dòufoa teui ^ados •,'* ^ ; 
Ma , qué humana foi , mas s6 na morte , 
Divina em tudó o mais. Oh to , (jde outr» o». 
De quanto» e* nemùra o fieitò ihflammto- 
Eras o mais ditoso! Anende, escuta\ 
Que frase encantidora a tói» otM&ir 
Vem àjf» iii'acift vira^aes 'tìò a*j6 : ^ 

^ É$W' gfijbo mfcliz tìid tem MarcJnafe ;^ ' 

1^ O cxifemo das paikòes m^iteb còctiigo-r ; 
,. Memoria» mltthas tcu» amorÉfi sej4o. ^ ' 

Assim com ayozes que diitìMte iléctat ' . '^ } 
Te falla a Sertiidca ; e vòlte aos NaiftèfS^ - 
Entre o$ Filho» ^a'^fctiz . .v:talv« foi sWho> ' 
A santa A^Wftó'» TàlW7 %hi#rha «tlrtfa , 
AfFeita a siia1ttéa,^ìi daMte coltosi 
Talvez a fantasia èxtasiada ' i ' ' ' *':,'; 
Aos olho^ Vòfp^racs' fingi© Matciiiat; "^f; 

Porcm, fesse muslo, v«f*adQ fefesev - /-'^ 
Eu ,, victima de ingratas , cu , Salicio, , 

De paixìo eèla-^defigrafldocex^wiiplo, 
Repito o que julguci que' a tiw Amadt^ 
Da fosca boca te efJvìaVa ao ^eltof: 
,> Nestc- gtebo infeliz nio ha 'Marciiitó J . , 
^ O cxtremo das paixocs morfeo <:om eli? r ,.^ 
,t: M©mtì1W^ifea$ tèus attwfts- ìjcjid. •* ^^^' \l 
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Jo Illnstriuimo Senbor Sebastm. Boselbo^ 

-• -. i . '. Cariaina p>iiamu$ 
Daaùri, 9 ptttium iUtft tnmneHi. 
Homi. Lil», 4. Od. 8. 



A O grio V«e Silicio o Vate ^bnaiio, 

A^mo Cile dcvedoi a Natuieza , 

Mas nio corno .eUe. dcvedot ao Fado, 

Cado* lares trisnssjmos <jue habita. 

E onde quasi evapora em aiso alante, . . 

5e Jie quc a ^de eiwiar , sajKlp envja. 

.'Aeollic, duce amigo, a's Husas dado, 
Acolhe ;nf ■ ,aii„, m„„ 

■S" '«« i,™t»d=licias, 

S?"' °? " • ""J* i» vezes,- 

g»*",. !osa?tilia., 

Fassoo dias antes de ouio, 

"' ^1° " «geiTLbeUa 
Cancanisa Cy™ • «ww : 

Comtigo fallo, qi» do Pindo bouyesle 
V ivlMuie Idioma, o tona dos Numes. 

' ■* 



n$' TOESI'AS 



'A voz, quc fonge vai,-^tìfc lorige «otci 
Que soa além do Mundo , além dos Tempos ; 
Fallo comtigo, a- ci', epe rem ha mente 
O thesouro brilhanre, inexhaurivel , 
O igneo fòco de aWvolas id^as, ' 

Em que Jove jeluz , qual he no Olympo ; 
Ì<alla comcigo , a ti , gue cens na mente 
Poder de eiemizai^ e etemizar-te. 

]^stranho nao secLoioa teiia> iMividos , 
Aos milagres da Lyra, e do Estro affeitos, 
Que, ufan© do ^ue foi, blasone hum Va^Cj^** 
3a , ciato cotno^ m , 'nos doris de Febo. " \ 

Conerà a nobré attivez , que em tnim resurge ,, 
XJive o Zoilo mordlaz ^^ injurias ladre j ^ 
De rójo pela tetta a vii serpente , 
D'aguia, què arrosta o Sol, deteste os voosj* 
SejSo no Tribunal do Vulgo inerte ;, 

Sombra o ful{;<>r , o enthusiàsmo insania J \ 
Veja olhadós dalli qual oqiò inutil ^ '^l 

Seus mil suóres o Immortài de Esmyma^ 
A wcega Opinìàò i" due teina cfh tùdo, 
Ponha emoora a nrvel Mar6es , e Bàvios, ' 
Qoe eu, tu , e algens ( quJo taros ! ) ja Vìngàndo , 
Clumes, ie cumes de entrepostas serras, 
Trilhàmos fadigòsa estrada immeiisa ^ 

^Que Vti da Naturerà i Eternidadè. 

Dignamente de nóa' fallar, podemós, ^. 

ì^ip se ata o tcztt nosso ^\tio$$o alarde : 

Qucna 
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Quem (ìé 'celestés* dótes se gtona ^ 

Honra roetiòs a si ^o' qué lioiW'os.lNumés. , . 
E se *à Turba sem fiomc , avès^ abs Vatcs, 
Este firmado prsuJho erti mim. eondena , i- 
Bem eia minlia. àltìvei: nieus ais,^ vjng§0| r/^ 
Bèm descòttradSò esri hcfs meus de^aàtres^ -, 
E^os tormentòs mtui a gloria migh^,, ,. 
Toimentós" que me' agourào tenue* restò 
Ao que he mais duraj^àp. do <jue exi^cncia* . 
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Entre os damnos de Amor, e os da Ventura 
Quasi lenho agitstda -em altas ond^U , 
E entre negros tufócs , que oppostos bramao , 
D'um lado , sofcfé oùvem cor^ dot A*erno, 
Olho a Deosa do mal , do horror , do prantp , 
Vejo o que tu nao vès , nem ver mereccs > 7 
(Encm eu mereqi') ycjo, a Desgj^a-, * " 
De ameaco no ^q$i;o., a mao ^p ra^o^ 
A meu peìto ^ssestaqdo o piro ^ x nao^te , 
Maìì «em de au^az. vigor despir i^puf^pci^ 

De IJlina ingratidoés eis d'omro UoA uìi.vi 
Centra mim.v^jp<^ Purias, atreméceij. . , 
Aqui cerrad'as "trevas me apavório, 
Esmorece o vaj[or, naufraga o sisp/u i? ^^^ 
Sossóbra o córaylo: , para a minha .al^^H* r ; ^ 
Nas PrQcellas.,ac;i^oi^ liào ha Sanc^Un^' . 1 



Preia a tantos ma^yr^s a.-Itid^gencia'^* -. 
Os apuia,'o8 irrita ^ps d^^espera:,, «!; .^ ^ 
H^ «ìli y caro an^igo , Kq mais t^ue Febo 
^-^^ Quem 



> 
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Quem me ttnnc% do e spirito enlutado 
O^motro carpiMor em que a deploro , 
Qual nas margensi do Tibre ao Venusìno. 



iTuas virtudes^ tcu caracter grande 
Ma Patria , qUe honras , a experiencia acUm^ ^ 
Mas ttnho a meu favor para invocar-te 
Jus mais aitò f ' és feliz ^ spu df sdicpso. 

EPISTOLA 
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JLy Epois ^tié^^derramaste em meus delirloa 
O orvalho da pledade, Anàlià minha, 
Chamod-me a elenca Noite aos trisces lares; 
Tristes s<rm ti y meu bem , feios , e escuros ^ 
Dignos porém de }oye, e Ceos de Elmanaa 
Se abrilhati^os por teus olhòs fossems 
Se o doce pezo de teu pé sencissem ! 

Toda e^' ti ^ecolhendo t fantasia , 
Achando^ 'Amor 3 e a Vida em ti sómente^ 
£ o Mtindo, a Natureza , o Fado, a Gloria; 
Sonhos julgando o mais , o mais fantasmas ^ 
Cevei mev còra^So na tua imagem . 
ì^^ idea de t^i^ mjmosi^ de 'teus Upi^Jj, . ' 



de; 51.11. DEB; Mt 

JDps labios que des^tSa dentre as fosts 
E^i aureas fbntes as delicias U'alma! 

Engolfada a paixSo n'um fQar de encaatos^ ^? 
Ao solitario leìto o c^orpp. ^fitrego ^ 
Fango ò pensamencQ , e ^erro os clhos» 

Eis que o fallaz Morflìo, cem vezes brando^ 
Ma vezes « (ai de ipitn! )duro aos Amaoteif 
Do ceu fido Amador te expóe defronte 
Raivosa 9 fulminante , . in^xorayel , 
Da boca^.em vez de ncccar, fel soltando, 
Co'as FuriaS) e co'a Morte a abrir meus Fados^ì 
A revolver o horrpr que tinhào dentro,. 
A ennegrecer isqus dias , a ostentar^m^ : . 
N^um desprezo cruel males sem conto, 
O Inferno todo n'um a Deos terriveL 

Tremeo^me o corajio, qoal trcme a foUia^ 
Que OS rapidos tutóes bramando agiclo; 
Arripio-me , e suo , e choro , e clamo : 
,,Ai ! Cumprirlo-se y Analia^^ os meus destinos^ 
Fpges de mim , de Amor^ nem fé, n^m votoa^ 
Nem lagrimas , nem ais teu petto abrandio. 
Esse , .'i^ue outr' ora ao minimo queixume 
£|P^ jmejgaa 8ensa9oes se amoUecia ! 
Analia , doce ardor de meus sentidos , 
Dos olhes do Infeljz,.^que tanto àmavasy . 
Nio valem para ti, nio valem prant^. 

Cws i P qcraJ Ò que ao» ! Fmì Rei , fui Nuti» 

•* Quan- 



iti P'OÉ^S I A S"^ 

Quando ,' tirab Nmties qoe cb , tew oMìo? davao 

A' minha alma ouftb $et , quando , embebidos 

Nos voos que solcou meu pensamento^ 

A li^^)^dtóàVào de àfnérosas somb'ra , 

Ou , balsamo de Ateòì*;, cahio reu pranto : 

Sobre ifieu corallo, t * dlsce chaga. 

Ftìi refrigerio salutar, divino. 






Pbiwiudamfa f^al! Mudàn^a boi'rehda'l 
Negro Ciunie ,' produ'c^ào dq Avttiìo ; ' 
Tu^ de serpes' crcfadó^ eo volto em mamtnaa 
Do, sefttpkérriò horror su^gindo a Tetrr,^ 
Mil fùrias , irìil deliiWi' mei eAfanKastfe.V 
Dentrorém mim fiWa^^c fibra ata^salfiàtido , 
Tua cs^ficia ifte désie'r cu sorf tti niesmo. 
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Trouxesse^itìe ^ ch^él \ ^ ftfsanii', b fogo , 
A dor^ o ultimo golpe, e nào trouxcsses.^ 
Ao ctìiisero * Amadór - fcWntigo o àììhé ; " * 
"Nào me cnsopasseteo veneno a' lingua ,' ^ 
Kào fer-vesserìi ha^\^dz 'bhsfemias {iras^ •- 

t> mintto', a damfidez'^h^Ò profanassds • • • 
Paquellà por- quenf'Vit<>, e por quem^ rrimo^ 
Daqòèllà ijue ultréjei J fthrcfn'que acoro'; 
Daquttta «fh ieuja^ 9^aS,*'quàrfdo às soiffPo^, ' 
De hum Deosf , qtjfe fune ,'?c me antòlh^ o rfdò | 
Daquella. . o cora9ao co'^'à dor nao póde , ' 
Tv^ào póde cefi remotso , e^ ii^ angustias , [ 
E nas pa#pka^eff dìTati^ó gjolp^ , 
O golpe que so tem na mortp ^ cuca^ / 
Sena morty par» ès éfi!HesV srf crDàactócy : 

Nao 
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Nio'dai^porqué oi- tormentos Ihe etemiZe) " 
Exisiencia de ferro aos Desgtji^ados. 

Ai , Analla, ai meu bem', ireu Cco, tneu cudoj 

(nda «jue 'de mcu mal teriio feiàs 

Compaixio, que nao lens , e os mcus suspìroi 

W arnési 

Wunca , ; 

Insensiif ; 

Minha i (- 

Vft-me 

Sente- m I 

Ir-me f 

A liiz ■ 

Es^co' Il ,* 

Ao C« ] 

E tanta 

Iman si _ ^ „ - 

Qtie a ma alma enla^ou . ■ , nÌo , min^a amada ^ 

O misèrrimo estado cm que has de olhar-me 

Huma Infima so te nao mere^a. 

Nenhum castigo expia atrozes crimes , 

Sou féo, jou reo de Amor, e Air-or me pune. 

Adoro, bcijo a mao quc me fulmina. 

Cedo a meus Fados , a teus elhos cedo, 

QtK teus olhos, Analia, s3o meus Fad*s: 

DelJes vivia Elmano , e delles mone. 

Mas quando ot membros meus ]i forem cinzas 
Na estancia do Favor , co' pc mimoso 
Fjj^-a funerea campi} * dize : „ amei-tc, 
„ Amas- 
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^ jAmdste-Qie 9 infeliz: m^tou-te amir<ne^ 
C^e o so galàrdio que ElAino implora , 
Esce o so galardSo , que encre os liocrores 
Da eterna escuri dade y encre os famasmas 
T}o abysmo tenel>roso 1ia de suprir-me 
P Cco > ceus olhos ••• morrò ••• a Deos j^jueridi; 

Nao pude proseguir, e lium grko, hum grico^ 
Todo amor , rodo teu , me voa , e rompe 
Do horrivel pezadeUo o fèrreo lafo. 
S%menì-se as Làrvas da ìIIusìq medotiSia^ 
£m minha alma oucra yez a imagem cua 
De sorrisos, de amores brillia omada^ 
De éonscancia, de fé. Respiro f exclamo: 
-a,Analia o diise , o jura, Analia he minlia^ 
A promessa de" love Ke^eomo a sua : 
iQÌi«Ceos 1 V^s nao JXkciins^ nfem mente Analisi; 
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jÌo Mlustristìmo Senior rìcen'.f ^osi Ferrtirk ; 
Cardoso da. Cera , Ùetembargador da: ; ^ 
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Ma^ ah VincenìoT Se- OS lìàveres, oouro, . 
Paxando-nos a Tema , origem jua ^ 
O adèjb a Fantasia , ao Genio prendcm , i 

Obstaculo Wis duro Ke a Indignerà. 'j 

" " , -''.'■ I - (^' 

CO Garoso, ■■^■'" ■ t "^ «'-■ 
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Cue vezes seutitia e$tl verdade , , , , 

Emre cadèas, innocente, e oppresso, 

Longe da bella Esposa , e tenros fìlhos , 

O atilado Canior , p»r quem das trévas , 

Dis niinas , do pò surgmdo a Lyra , , 

Trouxs nas coidas de ouro o som Romano !(i)^ 

Exemplo inda malor meus ais arranca. " ' 

Se o transcendcnte Espirito, «juc accezo , ^, 



Weneindo o J'incel,''*iiie portentoso ',' 

No véo da Eterfiidade imprime os quadrasi 

Dà canicter,, da luz, dà Vida a tudò,'' ' j 
Ligau, a perfeifltJ co' a fanVasià. " * 

-■■^ - Mais 



Mais ^roì :Ad*mt$tOf , flMwijeqpàntoso. ' 

Sjfc^d^ra i> tmrio na vpz!: jrieriènht y - • i t , > 

N Maior e5pa9^t.(ia.Ar , maioGr. dd ^Terta? •! 

Inda mais dilacatt? a boba isnoftne , . * - ^ 

Retorcèra ìndA mais os ncgiiistblhoE^, *: ^ 

Das pcocdla)» Jiorrisana3yCQÌ<bdo.\^ > -• < ' 

l^ag ccimtnifts.^rdc neve isncantos novos , > - 
E no raroi^ tendal. oca .^?Cy pria ;Dcosa, * / 

i\^$ arnoro9a$ :9etje« csquìTariff,^ 
Sem tplher.idvaeSesiao pen$aiti^to. > -?'''' 
Mais p^iìética: Igoez , Ign^ nwws bellt jd» '•> i 
Entr^ QS "penhores seiui^ cmr&'0$ fìlhi»>)Aiif9 '^ 
0)i còpia ilella ^ ouv cópia^dos. Amcwes'V -'^ - 
Q desplédado Alfonso embrandecèra. 

Sim, Yin<»?ui5r, a Penqiia:, inprt» db'E^f "^r 
Se alguns .cìpflawu iviwr:, tnedwf «a Fa«rttìi[^ t - 
Genios mil, (Smkir'mil «Mn^jtotenéfgidt •' ^"^ 
No PegQ^ >varQdti}oe atenf^rtioria^ scrve*'^ *^ul^ 
He peste.^ hescoaupffe *omimi Ummewfeafl^ * 'i ^ 
Della provèm dureza, orgulho, insania, 
Quc. aos olhos do Mortài Morraes avilta , 
E outros vicfos provèm ; mas a ventura 
Moà^rada, tramquilla, he dom do • temo, 
Util ao Sabio , necessaria a tcklos. 
Ntó p6dc ancaóndtftò lu^Tir sffm 'élla , 
S^m ella , He jóes fial YC2 sei,.$nfolFMo mofist(t^; 
Serri ella a ^:ido Bspicito ?c«ttnurcheciC»^^ «w#b 
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lAh ! Meus males pimef , • pmtando àquelfesf 
Quc urde a aceiba Indigencia entrc os Homano^l 
Mas novos para ti nao sao meus nKdes : 
3a tens mais d'huma vez amaciado 
Os agros , espitihosos dissabores 
Que d^ra Allo fttal cravou nesc'alma ; 
3à tens mais dMiumà vez aalradó Etmano 
Do abysmo em que o lanfou Destino advcrso ^ 
E de outro , inda mais feìo , inda imìt triste ^ 
(A mortai. extinc9io,oes<}i»ciménto) 
JEm verso, que qào morte, o preservaste, (i) 
Quandi na lecn^tki no tom ào$ Oeoses , 
Oe th^aouros da voz rsenhor corno EUes , 
■A ^asQto , insigne, em letras , em virfudes ^ 
IVIandasi^. os fruccos. que orvalhou meu pranco^ 

Cs m&gnanimo amda , cs o que foste , 
£a i6ou'lnda o^ que .M, san desgmgado^ 
£ , alép> de. aer mm ti cacacter fi»ne , 
He ja ^benefiqencia em ticosturad . • ^ 
Musa opprèssa 9 infeliz^se acolhe^^a ella: 
Queziv seus ais enfteoa aeus ais ^iiftie. 

' . . f .:, . r 1 ' 

r- ?.r.f '• , * . ; ■ • ~ ■ /* 

(C0> Alludtf-se a Imma epfet?òYa f-^tjue 'o objecttr 
dtsta djrjgto ao B^ellehoisiiino t^rfhcijpal Castrò g ^ 
enviando*lhe . .vecsps ^ qaò- :o AuthOfn%;0fiipozef a na > ' 
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l'i: ^v^'*-^*^^» , 

EPISTOLA 

Ao IlUmrhsìmo , e ExceHenrìssmà SenMr Cépt»: 
de sit S. Louren^v^ D: JoSo'^ìe' Normbi.' ' 

, , „. jL- l ^ .,1. rf. il . b > '. ' , - / l 

Sempcr hcn§s > ^mànqyt tuam p /af ^f j^^f, fnan^uaf « 

Viril. /Eneid. Lib. i. 

y^ ' . '- I II II II I > Il ^ Il >i»ài^n Wi . i H'jl i f > I I I [ | i^^.J 

Abio Varaò , qucf ^» ' ragòSA ^icMe^ . - > 
No inverno da ^xistèncta, quimid èm tinioi -^ 
He géla^-coràjflt>,e he gdò t idèa; , >> 
Consenras o vè^àòr' db Scmiménrdr, • -p 
O vico da Razaol CultdrSdc;Pilla*i-'i . >> 
Da VÌniide Ciflror^- que a ctfrii ftll^ {«it^ ' - '^ 
Qual a tcve no s^io o Capicollo p ^ i 'u(i 

Ances Que o luxo d^Asia o corrompesse, 
E quando da charrua Heróes «ihìtóf ] , - Iv 
Oh tu , qut revolyesre, e que reViilves ì f^ 
Venerandos Annifòl de Or6CÌa,-e Jtoma,^ ' •' 
Onde, instine» a Virtude, instinto a' Gl^it^O 
Como feitos commans* olhòu pcìikentot^ J 

Ttt, que entraS'O LUèo, que no Air6epàg# . ) 
Socrate! vès, e Sócrates re sentes; 
Delle i Filosofia ^ ós dons po«sue^'; ^ 

E, putr'ora persegaido, outr'ora (»>fteis0;- / 
Tom. Hit I Del» 



1^ F^^Si^Sf 

Illustre, generoso, honrado, e grande. 
Sem carecer /de j^1[§$ ^ qws ^ì\ carecem, 
Sendo ìnsignes òs ceus , qùaes mil nào forào i 
M^Qs ìw«^ y|;.a,,ci$ett v^o ^alteio,, ;. ^.^ 
V5o hoj<$ . ^ctóijSj^eus comtigo honrar-sf^ I, 
Aura celeste ^spu^r comcigo^ 
No asylo da Sciencia, da Piedade, 
N^iisylo- quc w us -thts «bfrllitntao , — — 
Qbe a Mo^al ' tiia^]p»rifica , t àontt, . '^ 

Lofige J Him Vlvmi m a p estad o i hu M undo infecM^y 
Onde ardem Furias, e triunfa o Crime, 
Onde negra Politica enroscadà r^ 

Determinar iitìy^fOWsdcifcnfeitHcworei,. i *^ 
GoìI^tw'cji^ ^Wone^, ajo IfìPge abcius,.. ^. 
Quer soij^Abjiapgyfelhuiiiatto.fii^i^^as ^e o^f^i^; 

Quer cinza fièiQ^npofK^ M; ftid440s ^in?»rv,i 
Quer, Nu|ifiii|i«ctód§t, dirikjt:?^ Nada^y. r; 
E em fiMlffim àm^wg^k.^ ^ doarjne , ^ folga. ,| 
JSonhando a e:{(M»$io^ de emp^a^y^f l>ru(as* ; ^ : 






Grajas , Ptét; hwrfkiejo ! Inda «a T^rta t 
£xisten%XfU^%,qi]e demando t Musi, . . . i 
Virge|i^|iAij|io9a.,rcandida, innocente, 
Qpqti'H^esao wio;, quje ao trovao. dew^iaf ; 
Que ao ^^io^^ró^ 5 < e «ju^ so préza o Ipur^ , ^ 
Quai^0;;lie(cw do. fingwAo, e nio.da Fu;^ 

ara9as , Dcoaj pKWridentc l Inda na Terra _ t 
yive a SaJa^ria! Inda, teui Qìb^st ' - . .:{ 



Com p;ftemo''Stfrrfitl"etifi.X'Vé^^pios, ' ' , 4 
Se empregio; se- (iértm','e ós crèrai patte' ' 
Di 'tdi^fKbit'acid; BóS reus Elyaioi',-:' ' ' '* 
Se podéta-Htódfr-^e a Vi«a inimaniaf ' "-*" 

' - -. ■;; ■ ■ ■ : rr ;.-.!■. o ;r,:,'. » 

Nbrortha Bénfleltcìf! "Pintei ^a #srthcìé' ' ' ' 
D» Razio, da Vir(i(de, a E'-tancia tul.^ 
Qiie horat douraijiis i «{iie formój'òis'dJàs 
Nella dos <abi6s' tèu^pendi , quii pende ■ ■ ■:' 
De face eriiant^dfifa- icèzo amariie ,' - '1 ■;' 
Li na quadra >i5d*a'ciiri'qae '(r;delirÌo":-" ■'■'■ 
Das galas ài Peritura se acavia ! ', ' ' ' ;J 
Mas que' fructo dlirerso em ti' se (iolhe! ■ ' 
Colhe-se o ftucto d» Moral sJg^adaV ' 
D'alta Religiioj de Wurea'Scieftciav' ^ ' ;' 
De sios princijiióij qae deb'aldfc 1nii*fl^ 3'ii;> 
Trctpel infcctp de paix^es damaosas! 

O pttctiró nd'exetiiplò condtmivu i - ' '':- 
Norcpha , hoihem^ceniigo^ homihf Con* tódòsp 
E, ÒuViRd6-tej',m]tfrs« qovo efni ftiiin senile 

Ah ! NS« iiéitì ,^'5•éhhl n^*; 

De ingrato » Aé 'esquecK - 

Que toi pot leu'mTjr; t' ' J* 

Ao lumaio dos, Viver' al ' ^ 

Onde torva Calumni* '■ -* 

Estygia Sombn , que persegue os Geniajt!, 
Qual tu CI bén)fi;itoF,:tal 3a^ sóu gtatóT '''') 
Ent quadrtJ paiwitii S'ittiagera' mi ■' ' ' '■ ^ 
I ti ScvO' 



Sempre mp, tdonwf, «c.pscJajDCce t niente.^ 

Seihideos para mim N?alnu*^ inroco;. ^ , % 

Dos Infcliccs ^ Pai ! Tua constaocia 

Nas PfOcellas'da vida he meu Sàntelmqi,,(l}j^ 

Consunc», (juc lu2io na dcsVctt^iura, 

Qaai o Pianeta magestoso , augusto 

€3om flammaf .de 4>uro datd^ando t$ Skmibras* 

Se ft tebcr novo briiho, idéas tioirài . 
Nas azas da Sandacje a ti hjo.ypoi \ , 
He que ferreo, dever, ^cifiiio sagrado 
No pobpe , xps^ò alvergqe , me ^cantolo» 
Lucro mesquinho de vigflias duras. 
Patrimonio do& Vates, (e nio sempre) 
Sustem iiieusilias, ,(jue parecém rioites, 
E esteio iosudias ilo. de frP5Ìa, que tema 
Cune fifunfgo jtormentosoi; Fadbs* 

Im quanto o Genio calie. Cedendo aos malesy 
Nos aureos.cochesy.que importar So crimes, . 
CJampfclo Vió? Autómatos pampósos , „ / 
Sokos dò i>6., que q bergo ijìcs mincharàj - 
Nelles gloria, virtuae, amor he ouro, 
Nplies o. annel ir^uz^. a alma negrejaj , 
Nelles a Nacureza phvergonhidà^, . » 

Ao selò da Fortuna os arieìxiessa , 
T)e carinhosa Mài Ihes . nega o nome , . '^ 
E 8Ó na morte os havera piqr £lhos. ^ .; ' 

Ah! VifiM grande, projectQ era" csntar-te, 

£ a Sorte me desmanch^ q, .plano honrosp , ^ 



fib tfe^^etio» Sehfaol^9 eis te enteme^: 
RdeTarme o costume; usada ao prjmto, . 
Biinha Musa infeliz- cantando arqueja , 
E se em honra de alguem Ihe alegro as vozes i 
So ao»' dignòs do canto o canto cnvio. 
Qiie as lisonjas serris nao sei torcer^me 
Provo ,fesmaIcando com teu nome p verso;, 
t'ouco éu nio fora^ se nao fósses ihuito^ 
O qùCL digo de ti de ti procede; 
Dirt^ida torreóes nioergo asnuvens, 
Em Seculo de infamias sou Romano: 
Neguem-no os Zoilos meùs, se a luz se tft|fi 

Tu 9 Romano ifì4*Bìfiiii i maìor wm Fados» ' 

Nps tHéritos' maioiB! i^&rreno acolhe 

De terha:'gratìdi» votiva òffremhi;: v 

Htt*' tènue, mas ^1, Vdgat, mi» iwt» ' 

E altamente enita^b^a qoem fot Jadéi 

Cabin teo louvof' de 'Smania ao Vate: \ 

So oelk ha verid qtit te (gualè a fama. 
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Eus versos li , reli ^ cdnoro Alcino ; 
Gr49asvt ^0191» me,ac<yfdaiSoincIlc$ToH ,'; * 
Do le thargotiSm que w&i i ^ofaftcn» : ifewftàcKf 
Em que sempm;«ci9heivfi^shà^ércMe»:!7:f l'I 
Nio te Mf^xAxt%.f aitóg<\ j-.^sioi. sé en^ioid 
Pela vosiil ^xpQriencìaiì05fìK9c»gaoo. .;;U ^^ 
Os Sonhoi tìojIhfelà.ni^Lsfe qolmc«ts, -' 7* 
Ne^ros JKihoT do;. Majbi ^y Bai semélhlà^' ò'i 
Colhem d^alma o terror, às sombras colhein. 
De nós mesmos » em nós ( digo nos trisres , 
N08 miseros corno eu ) surgem , resurgenu 
Ja j quaes manchados Tigres famulencos , 
FerrSo nos cora96es o dente , as garras , 
Ja de pezada, e lobrega Procella 
Vestem medonha cor, que as Furias trajSo; 
DKlKlAr subitamente acapelado 
'Com rigido tufSo revolrem strras; ___ 
Kxi^\ retumBa'o'^Ceo, roto de raiòs',*""*"^ 

fit!fiife«|tt$» ^^baiwlvtmfi'v^ CO 
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Ttnhel «pel»' Ifiè" rasgà h piéf '■"■'" -^ 
'!ftp«rtìtinb' escwcfo 'Hìe rtubàViWnf •'= ■■•■'} 
Arfando tos iéiidS'-^i'y rar ìio»"a6'fymo*,'' ' 
Kas ondas'éhi' ri?oAtóti4'ncgn!Jj!é'fc.«Wor«ei «Si 
O Pifótò Ràitó.'SW luf f ¥èfflPS\j»b , ' 'p^ 
Sólra inutil'dahVoìf,>mfiifh tJWWrJfe^, e •'•^aiJ 




Qae he isto=, -Atclnb tAcó-' «thSS"» ftiigèrfj'^ 
De «eros minfìmbó'tM-iifm^^Fèhirohót^ 
Prezo* ^parte tn*gtìtnti )' «of Désg^à^ado» f ^ 

Os olbos cprporae»,'e òs òUÌRi^^mla ' 's-^ 
I»'"tBhriciW>; tfe horror ve^'itìa'.Òbjbctìw;; J, 
Objectos sempre ig'&jles, òs'mestììòs' stmffttf^ 
Oa $e"i sustirieJàf'è férma 51gu«s?'Varìtó,'^<"^ 
Tornio fóripa peor, pcor sustancia.. , .. 

Tp /.SrSi FMosofia ,' ^febóra àrìfiys ■ '" ."; 
Or-Crèntéi nas vAics do-p«isaA%«fo f - / '■ '-: 
Turvo clarao di, ra2io<?rfi!os ithttfsf; '•• ■ * 
Por entre sòniBQsTibS 'éoefléìf'^'é a tóenté "''^ 
Rastejando a vet^Kitó, <» 'deVentiiltaV*-"' ''" .f 



diJypataHdi 




^ M O.E ;». hJ^ ^ 



Os olhot ìnfytM i loz primeva \ ^ . ;.. . y 
Em lìiìm ^'(^t^ì\ qucLaoQ (de, Amoro tsc^^, 
'^ a victima sercj , e o . des^^gano .Vp/^ 

i3a guprcRJp ^aixAci i^.iw ti fi^nuda ^ ^ / 
Em ytt^.^of^tit^^ corno p;Pnncipifl> ^ V, 
Ethcieo» Qfador^ ce que em^oaxio» 






Kell^^ oK y«c^ re^umandp jo nlciu^ , ^^^ 
Por lidio dàs Klusas para ti filcrado, 
K>lma f^fii^^omou 9 fez-nae serenai ,,,/) 
No. oppiem- cbra9Ìo do pranto' ^ fonte* 
Eia ^ ganKando' o sabbi ao metro anaeno , 
Sobem lagrln^^ docts dentfe amargaa. /,* 
'JJatureza, Razio, Filpsofia, , .^ 

.Amor,4>.ipi^;£o Aipor, o algoz de Elnifnòi 
TKeaouro8,.dtì^^razer se ncìc ai^olliarSo . . i 
iRòs qiiadros^*^ qiie fsparzip Ninfei dfvino» . 

Milagres dà Harmonia! £ù yo$ adoro 9 
J^Iilagres da Humonia j ab ! Vos. podfates , ^ 
Mais em miAba alma que e)(penencja j e jBa^of; 
,Trouxestes-me ouiiro ser^ outras idéas^ J /ilT 
'Atc outro j^nive^^Oj» o»wi:o3 pDeatinos , , /| 
Em aureas jJ^Bfisri f?nyi$^| 1 .. . . ^ \,/,^ ^ 

Sim, paréceo^nie em v6s >; Natw«z*, ,b rnt^:^ 
Bella corno, aibia dias màos :de Jove. . , ,_ > 

-Cuidei qùe Af^suave», ijlmoe piedoso...,f,^. "; 
Refpnjppns^a Kuflj/ai'còn^ima. frvotó";: : ;t 
( Se.^um «.flOjpoTaf fe gr;^^piq 4inha) . , ; 
.Cuidei,qwe^ I«j<^ de.^ura,, «Q li£o et^ 



0$ Eiitcs.i -Ventura A tBorJig^a,» - 

Cuidei qu^ €^?'cle hum Deos penhor» e pr^va^ 



«« * r I r -A 



NSo .^c XJlina desdens , sorriso? della , , i 
Na face angelical suppuz que via, 
Suppuz que em seu gentil , seu ni veo ^QÌp^ 
^o» olho« divinaès p ardor pevando, 
Cevandp.o cora9ao na róf^a^bpcai 
Eni mystcrios de Aipot: despindo a^s^enqa/. 
"Me era dada elevar-mc} ao gr^ de diurne , ^ 
As delicias do Geo eozar na Terra. ./; \ 

Encio vociferej, corno encantado. *> _ ^ 

Existir sena anniar I Que hpcror ! QH In|^r^ }:, 
Mao : viva-)$e de amor , de amor se moi^iu^ ^ 

Mas dentro em pavorosa , antiea selva , 
De teixos, de ^Iprestes assprf^bradai t ' /^ 
Que das nuven^ ps v^os^.q^e ps vcos 4* poìf§i 
Rebombandp.o trovlo, logfnd^ o/ventp^jv^t "> 
Tomàrào rnais escura, e ^is ,horrenda ^.^ , ' 
Se afflictp , :^oliwio Viantiaate', 
Para a^i, j^r^ ,alli vag|^i|4oJnce 
D'entre aqueUe pavor sombrio, immenso 
Ve rpinpec hurn .fistio ^ ^j^ nasce , e ^ naprir: 
A inònientànea ìuz. que Ihc, apjrovcita J ' ì 

C>^a feia solidào recahe nas tfévas, 
z. as trcv:;s >p rjelampagQ refór^A* 



incerto^ 



CI .» A 



e -'J> •►! i t,^. 



SoAoroso Clantoj , prezado^^migp^, ^. , -, / 
Eu sou, do Cminhantp a, copia .triste ,. \,^lj a 
Teus vcrsos ò fulgor, que alguns momeniot 
zQ Ada* 



'Adarou nà mfnhà alma antigas sòn^rlk.* <^ > 
EWiicPmM, Wj èèrtzhìo de novb?^ ^ 

£ a imagem d'alegria a minha idea 
O abyamo'da àffiiìff lo? d^ttiotf mlis Jerfto. ' '^ 



,^ I ^t>-,«.fr~< -^' 



Dc'litìihladoas'Qra^a^', dV^rè^^kdb'ists Furtar> 
Attractivot iJacjùiv dalli' -to^memoa ,^ - ' 
Surge Ulma outraVeìc, dual he, qèal eira, 
Déira ,' e 'qucrida , liitindade , e^ Monstrò. ; 
Papamim, paf a fritti tro^l 'de' htrtrores , -'* 
(De horrores, "cujo apuro cS tu', Cibme) 
Ì,he abre o caminho, Ihe dirìge o passo: 
A'fòtèa Ingratidiò i)recede a tòdos , 
£ céh^ra' o pértò'%b&rneò' Ihe respift 
Atros yaporcs , que engolio no A verno. 

Cejcstes Perfeifófcà, ^morre is coiti elles, - ' 
Rosaé àt Amofj ^ Ingratidao vos murcha; 
(3om<dla ftlo b.ri!fh*w j'Iunìcs' fòrrtosos, ,; 
JUagot sorfisos , nSt/ btilhais com eHa : \ 

Sois mancha , nfto sòts gloria i ^NttUreza , 
Sois do Mando o'Vehenò, apésti^-, «aiinortè^^.l 

5ftfcih6, cu desésperd,/ Ardiaoj'^^tìl ftorro. ' "f 
Tu , que 'aos dctltiòi nftus a .Qrtfèhi «abea • ^ 
Que OS meus'cxtrenios' viste , V*o premia dfelleir> 
E que fructo-<aJlhi i ^ frùctò icéiho \ ^' - 
Ve se Amor , se a Razio merecem (ulto • ' 
rVè , quaea slo : SHa fraca ! , Elle ;f yrànho ! . 
A que timto'isfclfèndot toma cm ^cus' vcnos ^ 

•tsA De 



IX Mi W1.3DBÌ 9. tff$ 

De fglànajfSo iJe Jore $ìrtì^ 6 ncm^f > 
E aos pé« de impioSenhor cahe, vii Escravt 1 
Ah! Se negrarLpaixao' , qué>càlùta os dias 
Ao Vaie catpidor , ao ccgo Amante » 
No pei«> {te IffftUz se arvOÌ5iailara ! > / 
Se revivesse emHm o arJor sagrado 
Onde funesto ardor so de ancias vive, '^ ! 
Como leW ettro iobe, rt>.mcttr,stil>ir* » -' * 
Nas azas d^i^^nrionia ufant^.e ìedk^^ci *:/. 
Afoito d^mtiHlando Eternidadc. « .. i < r 

De tij.Cysnoudà Araor^-Cywie do Téjo^l ^ 
Que imaginarioa. bent iìa;cancd a^raas ^< >? e :» 
Por ma|s^yiémafs <}ue eatnde os «onr tmmospsrj; 
Ave das sombi^as ,• cóstumada ao prantò*, .r A 
GorgèiQ.iénciatador colh^Miio'^óde. .s. » i. Tv 

Amor sibes cantar, eir!«éifclx)rallo:. ^ . *^' 
Innata piQopemra dòminumisr Entes ; • «• ' -J ^ 
A Natureza. em mim.y é em ti murroapa^ v:: : 
, ,, Elmano chore Amor y A|cinb o cante«/ u \ 
Da Sorte 9 cara amtgo/nanlej^ 9s^m<xs^;*ì ' 
Nosso teraperimeiuo: Jir àìoaso ". Fado : v . 
Fado , comtudo , oh Jove ^ a ti sogeito, 

• ^''•••M ,cvc'rT rr:: 1 . .•■:».■•' .« c,L.ncL'3.» 
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Stremado dncor^^ue t L«eia Must 
N«s BrasiUcit prtiis rvnascida, (i) - 
Ao patrio 9 Luso dima transplamiwdo ^ 
Qpal OQCr'ora cantou o Venusino 
Em bontà dos Aiv^kos ^ dos Meoeoas , 
Ao som da ma Lyra erguesce aoi ast^os 
O gnade nome do' inunonal CootinKo , 
Novo Famor da^ Liisì<«i« Gloria ; . 
A ti 9 sublime filmano^ que em tjens faombms» 
Para tàmanba empreza destinados, 
Tomaste aflbito o^nobre^ o yasco> pe^" 
De uransmittir seb nome a Eienudade^, 
Pezo^.ifie a Lysia mda carregaira^ 
A ti voo {raro iirigif fenvoies 
Pela parte, qoe à:;famnr crnibem^- tocava 
Da empreza <)ùeimii6 ìdèsempenhaste.:: 



t » ' 



De Lysia filho soa , da Gloria sua 
Huma porrlo umbem deve ser minhi; 
Oh ! E ao Genio , que a Patria alf ar procura 
Ao rico Splio, que algum dia obteve. 
Quando ao velho ajuntava hum novo MundOf 
Por marea nunca dantes naveeados, 
Nio era eu devedQr de grande parte 
^?IHJ Di 
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Da ^i^a .cotnmnm aos FiUtpt todos ? 
^Mai»-4lo.<)ue,jellcs devia, e devo atndai 
(Nem .he graofjeza d'jdma., o confèssallo. 
Quando tódoi talvez o recontieceni ) 
Porém divida», tnin^as , e,-só'.minhM ■ - -. ■ 
NSo alo- ta ^que honrio de Coufinho o nóme'^ 
Nein podiio jamais . eteinìzallo ; 
%]éo fallo destai , nio i 4'outras maioitt^ , 
Que sio cemmuns a roìm , è aoi Lusqs tpdt». 
He que tu , grànge Elmano , de teus coiiei,,; 
Dai liaue^u d'Apollo recheados , i, , :' ^ 

Pela Na^So pigastei, se' nit) tudo , 
Mais do que outro nenhuin pagar podia; 



oiittoi . 



nde> ', 

Filhos ., , ! 

bija , 1 

(^uindo Of outios deveces^secundarios , . j 

Que tio ^o Cidadìo, mai nl'o do Homeoi,.' - 
Inwiro Q dia , inceira a noìce [wdein ! 
Nevoso Inverno, Estio afogi^udo 

A Set 
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Set tudp o mesifié^ quamfo o^Offitìo <ihainaV 
Quem póde fazer'maisT'Nem oWe'r6eHmcsnifef , 
Que «afssimV Eln^ftuJv ^òceincfttè cantós. - ^ ) 

Mas que nao dev^fi.^cjaerrt ptós'tcxtfemOft * '^* 
«De' bemfeirorà mio recébe ,' Elraar^ ?*^^ - =■ - ] 
Ecerna gr2»ndaò i' tferlipme'^etètttb', ';"""«,''':; 
Que ^ Jovfe i^uilè o Péthfeirar dcis tìòirfen|;, 
Ete' 4^ pagn i que Slovèni (teqretai'Ihè* * 

SfhsF^R Oi)ra^6cs' a^ridecidos; ' - " ! 

Tanto Ly«ia« devia sto bòm CotfcihK0i , J 
E tu pgt Lysia tanto Ihc pagaste. '^: ; ^ "*^ 




Por le'tr 2elo inCansaVeF, ribs ^tétis -^èréok 
Tu soubeste eiéyar, 'a quém tòfórjr^ ~ «' ^^" 
Nos dois MdnSosy que o LusaSceptib abtah^^, 
Audaz Navega^Sòi uiil Cbtn'riicrcio J, 
Exercicib3 , que' a inesma Nattireia; * ' 'V 
Paiece ter a* Lysfià distinido , "'* '' 
Quando fez còm 'bi^ aò longtj às' tó^tts suajf* 
Fossem rodas binhadaà do OceShòi ' " ^ 

E por immensos tnafrps'separanflof^*^^ 
Seus Vass^allos fiei$ , e;$eus"DóThiòiòè , ;" ^ ' 
Hum só*^ pieio Ihe etisina, huriiilsò arte 
De OS perder ajbhtaf sóbte artiplós^Vasos, 
Que vào, que vem d*um Polou outro Polb, 
A ponte fabrxcantlo /qtie ha de uiiillos » " 



k 



A este, .q86.t}a,,niesmo n«.^iQVÌncia;i, i *, 

Que mais rerac^as sao'do^usoImperiQj ^ -^ 

Ensina ao Lavrador a agncultura , ' 

E faz q 

5eus t^a ( 

A este, 

Para mi ì 

De nos! i 

Politico 1 

Sempre ■ 

Qje\ s t 

Das G* i 

Pelo ex \ 

O <jiie 

O qiie f 

U5o pp > 

Mas pò ; 

A este, n 

Que q 

Que ni j 

Parente 

A est« 

Nutica ■■, 

Que da 

Cada y 

o ^que I 

A este ., 

Rico .pa^r^D,,, que, Lysia,Uw .devi» i , 



AKI 
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Ah ! Tomo' a . rq>et|aò ,i seja a Pati ft " 
Gomtkgo quanto deve agradecida ! 

A'mìnha gracidio re destinava, '" 
Por qne mais nÌo pódia, nos meus veriot 
Inteira confissio , pregiò solemne ' 
Da divida getal de Lusitanìa : 
Poiétii benigno Apollo ,conhecendó ^ 
Os ardentes desejos da minh 'alma , 
Dos divinaes thesonros de s^ns cofre# 
Riquezts velo dar-me » de ti dignas , 
Que offirecer-cè podesse • e sem rtceiò^: 
Dois roanuscriptos sào de letra 



toa 



Ambos filhos do Genio «qne té inflaptima, 

Vè-sc ti'um trariadado de Lucano - •- 

O Bosque de Marselfaa antigo ,'e negro^ 

Qift raivez nfancd foi tio pavofosò 

Confo ò he renascèndo nos teus ver^s^' - 

N'outrè se pinta 3 com mais vivas cores 

Do q^e Tasso pintoiT^a infausta Sorte 

De Eduardo , e Gildipe , saccumbindo 

Do barbaro Inìmigo aos golpes duros : 

Os dois ternos Amantes desditosós $ 

Hum com oucro abrà9ado$ , fenecendo ^ 

Ah! Scu trance finaitào bem déscripto 

Em reus versos està, que hao de teus versoi 

Franto sempre extrahir d'oihos que os lerem. 

Estes dois manoscriptos , que eu chetava 
Como perdidos ja , conforme sabes . • • 
Per4idos I • • • Como haviio de perder-se , 

Sem 
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Sbiìi qnft Ù Mùsis Jiouwtssem de piixdilltifì 
Sìtriy Elmano, em seus cofres, qual chesouro 
Atégora OS tìverSo; foi Apollo 
Quem mos rescituio ; por elle enrregues » 
Afe forS0, quando via que, empeitnado 
Em ser grato coimigo y téo 4>odéra 
Of&ecer-te jscnap incultos vcrsos. 

Eia, pois^ Jium thesouro ce ^emetto 

N08 vèrs^òSj qtié le mando, e quc o teu nome 

]E^cemo hào ^c fazer, comò a Coutinho 

Os ounros. verso) tcus eterno fazem: 

Ninguem prctojo màior «é deb , 'Eliiiàno» '[ ^ 

Essa ch^mrtt-^ìyiWft, qtte'te'àbraia, 

Que mtAéàij téu nóme la Efemidadé, 

Além dos teus , que versos vivifica ^ 

Se nao-^ètez ftos mHir^'^que* tersos j)odem, 

NSo sentite ^s teus ) fazeìr téu nonié-elemo^ 

Gra9as a Apollo , que a dourada lyra 

Te deo , para Com elfai èlèmizares 

As virmdcfà^ e o nome de Coiltlnho! ^ 

Gra^as a- Apolli ^ que^nie>dto^rique2i^9 j, ' 

Para fazer-te huni alto donativo y * 

Capaz cambem dt ^^cÉfiÉtiìkalt^ icRi nomò 1 • '- 

f. , { \ ^ » ■ .' 



( I ). Jo«8 FuttokcovCàfdosb^ i^utbor vla-Oinco 
de Tripoli y vertido por Bocage, 



t4fi P O E S I 4 H 

E LE Gì. A, 






iV4 fnam ip IlluHrksvm Àmdmo Jo$é da 



>f Ji ^ «^ t • ' «■ 



Parva p$tunt Manctm ^ 






/. 



Tu, quc dngj?$.4jc,e«:9rp a frnr»i^,. 
Que oppòes « Eiei^idade a^N^tmfza! 



/ . .' 



Por mems verset espargd a, cor son^^ia^ 
A car^dps corajoefLì.doj.p^siiinfiUOi, 
No ponto acerbo , que no^ sòme o dia» 



f *" * ( I. 



Aia solitarìoS) mtseros lamento^ 
As crévaa fir^o ^q SÌkncio aiuig»ip . 
Que feiiHi ^mjo-pavor.dos Monugaento»; ^ 

De hotirotas^ m^€A9SM $iO jasMgo: < 
Co^ a luz, ^e a toclos patentèa o Nada, 
Me guia , oh Desengano : eu you comtigo* 

De ^ìfjm a putro Utiitirso ah ! Ehi U eitn3^ f 
for milboesy ^ Hiilh5eg>< l o8ifa i ggi s -Emea.. 
JQcid^ a in6uìpiarrdoa:S«Bidoa uìlhad^; 
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) 



V*ià* -'j.^ 



£is o técren^j cfo 'Bccaestsementès^ 

Donde sóbe ^^unsk^aso i e n^ro finito , 
Eia' ^ niéca: l&fdi^b 4qs Vivbnie^; . 

Triste mftntiofe aUi'j polidò^ ou bntti^'f . . 
Recata estnigO', konore ut ieia EsrtAitetà* 
A Grandeza he miaeria, o Fasco- he^uta 

DifFren9as da Honunidade^je da Ati6%tnci0. 
O teu nivel, ok^ Moste , allt sMp^m^-; ^ 
CessaL emfe'os^ Ota^s: qQÌméfficA< ctiiivMs^ 

De Virtnde sómanot ci Eloin suUioM ^ ^ 
Do HeróC) d&JQKaalli doma a memorkl, 
Como opaca memoria entaca a Crune* . 

Abysipos' da ExifttefK(k .rraasi torta , 
No imrnensb , m vioraz , ina honivel seic^ 
Co' a Vida nfio sorvtò a htiniana Gloria*' 

Esteio etri Gora^oèi, na Fama esteio 

Logf» yéomando'^ TMipo 5 a Invefr^ « Fado ^ 
Grio Ser 5 (ffoe votve ao^ Astro» tlonde veio. 

Despojo de Sobral ^ Deip^o amodo y"^ ! 'il' 
£m <}aaiito a Qr^tidto Inzirna Teii^,< ' < 
Seris de ingehuas 4d%rì«ì4s^ bonradotiiY : . 

Debaldé a^tr^^ Ttilniito te encena^i . r? 
DeMdle a Lei mais dova, emtforni^rldaj 
De tcu» sàodoso» teresi co desterà. 

K ii No 
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No exif.mo 4. D«« i n«=««™* j?^* . 
GanhaKe ao Terr?» «su &«K ?i«»«® » 
Perde««-<» Mundo, ci itttbTMte ft vida<. 

Da Essencia , da Materia tó .^e*f«*» ;^ 

Dehfou tea nome int^^ "*"" ulf ' 
Btilhati na» sombw do faaciei» ieK»». . . 

A iMSf* VJfavez , de "«ito «cua>, 
A ;sÓ3inh« » ^ mi"'""»* Orfiiodade , 
liiednHa» do Preienie,:ts )do .Fuw«>, 



, * .» , 



BràiF 



.Nro. MBO8 Domicaioa^«ohsagmrjo = . 
Pranws femntes , ccrdial saudade . 

Ooe èm petènnal delicia Iww Deo» premè». 
De tema G»tidà« na voz «oarlo. 

Do Globo toficionado oh Meme alhla. 
Oh Alma, tio diversa, « tao loattosa 
Dos finte» na longissàna Padfta , ' ., 

Tio bella còrno o> OJymfo, que te gott., 
Téo;«tta: quanto o' A a Natuiew, 
Mil vwe» fraca , mm» i on crmuno». 

Dos Homen».coamiettendl> * s«P«*f"P'"*' 
Uta T^iveÉte ta, Mwdo , e «o fondaste 
Em teu^grande cariete* » S**^"*» g^e,- 
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Exttccm t ViiiMe j OS • C^$ h^iast^ , . 

Nas. aza$.4a EifftW^^ aos Qoir^aice», 

Kegra filhui di-, Noi^i Ave : àe agouf^ - 
ApQàiarrie jiio : fai; cp^ voz, locusta 
O usto vd <ic[;pj9stHumo.^efi49$U9; 

Moral gangrena , .^ijiec I^QfuJieftcift, cippcst^,, t 
-J«^i$ JP <<^j9fipe9, jainais; ^pal^/orar 
Nas Eias de ouro^^^cetuzias nesca. - . ^ ; 



' r 



^ '■• j ) .. . ^' ^ < ^ ; * . ' . 



yirmdes cfficazes, bemfeitoras 
rEochèrio sempre teos vitaes espafos, 
Illesas das Idades tragadoras; 






Quando 5 ferrenhos, tumidos, escacos, 
Apenas Homens sao, e impoe de Numes ^ 
BaJxos LucuUos , dcspreziveis Crassor» 

- ' / w : - ■[ -■ . 

Que, da cufya . Indigemua entre os qoeixumes , 
Se etìlevSo ^ osum apathìca sucdeza:^ v ^ , 
Da Ventura infici: nosfàtuos lunws» • 

Espirito feliz, que da baixeza 
Do terreo Globo te elevaste ao dima. 
Donde crès tenue ponto a Redondeza: 

Se attenua nos Humanos , la de cima , 
-Chorosos Cora96es, que a dor ancèa^^ 

Clom tea rcQcxo fgrtilccc > animit j 



DaqneDir, èWW ^e 'Affiof 4«la té ènB»i -> 

Na Itigwlrte Gonsor» i id^*;'irccèkcltHir: e • ■ 
Do Olytìifpico pra^t ^ ' nfa- Prode amtfrf» : 
A rigiaà ^èènstancia aò tcJrrtiO ètótcftdeyr - 



i ì 



Encoma eh- éatellifera 'Mofà*i r 

Ncctar f fcdòso i qucrtt iffltCiplo the ^éùte , 
E n^umav* n'outit^cr>ttma^r«daA e. I 
So jubilo Celeste o pranto engrosse. _ 




EPIGRAMl^A 
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( / • ... 



• • 



Ratis pcspcga o Verdugo 
Nojiescoj» 00 lafo, 00 ct)Ttsr5 '^ r" 
O fipadachim n»^a 5»f^s> r 

O Sfodiòo vende ìai moii^ - ^ < ^^^ 



• r 



•■ ■■■**^jfc 
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ÈPI- 
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EPIGRAMMA, 
TIRADO DE MARCIAL. 

O E me lembro , Elia^ riveste 
De bellos dences. t posse : 
N'uma tosse dois se forìb^ 
Forio*ie dois n'òotua tosse* 

Segnra noites ^ e ditt ^ 
Podes tussir 1 fimàf, 
Pódes , que tosse terceirs 
}a nio tem que te itìrtr. 

EPIGRAMMA. 

XN O Muhdò I1S gióifìft éwprema. 
( Roncava Euclidico Author. ) 
,, Qual he? f Dfe tafiil da gema) 
9» (^ual he ; uoma o Cismador ) 
i-« itsohrc#'l*wi^'j)ioMelhà. 

EPIGRAMMA 

i^ ^4« ^"ft»* J*!pe Àwelia. 
Quc pensale que imioa f 

Que 



ts» . PtìÉ5I AS 



tT 



Qu« Aofdit niorrco? Hiitorit: 
A serpente he que estoiiou. 

EPIGRAMMA 
A RUMA CARA MW GRANDE. 

I - ., * * 

« - è • * * • 

E. ■ y. r. • . 

Xamtetftse hxm ftuMt 
Com telescòpio de ca: 
Ver-se-hia li etra 4^ Okna * 
Sem telescopio de 1» ^ 



r f* 



--,' 



EPIGRAMMA* 

LA . 
Aura dhrertio-se mujto - - 
li'uma funflo mcnoa w^, 

■ .-/^ B 
Qual foì o divertimento ? 

N8o.t^r3pJH^4^ ^ ' ^ - 

X Ròuxe-se à pòbre'docnte 
Hum rècipe singular. . , 

Morreo do rècipe? Nlo:^ 
56 dà tcnclò de 6 iptnar.. , 

5 iPI- 



DUILÌL DE 3. ffj 

E/Pl.GRAMMA.- 

i i 

JLN fide Tàrotbi .nhestol 
(Escrevja inchado Cura) 
Qttc sc^eo Lopo For9urt ^, ' 
Da' iMjUe co ' gotpe 'fooés^pi;/^ v' i 

Tal cU<i^' nScy s^ sckois l 

D©s óbitos lìia fegiico 9 ^ -* ' 
Mas attesto-o por tee visto 
A jttceica^^ie toniòu^ '• [ 

EPIGRAMMAr 7 

T'm Piocurador de causas 
Tinhana dinctra d^Harjp^ ^ 
Nojenu, meuravel chaga, 
Qoe até ossòs Ihe roja». : 

Exclatna hum Taful ao vèllcr:\ 
5, Quo petik de T^à^ t t3 ^ » 
Óuem-S^onit a mio roeo tanto ' 
Fiocta'ffìdo na nifio; ^ ^ 

EPIGRAMMA. 









Om ttoma 'gambU - imdas tanto 5 
Tadto da^i/ paca ailf ! ' : 



f^ FOESIAS 



TìB |n* mi» pm ti» 

£Fi£&A'i£MA. 

17 . 

Fabio am penna, e coifio: 
Foi 900» «a» Lcoafe, 
QBÌB2se dm Etedwim. . . 

EFIGB.AMMA. 

X X Um Escrìvao fez ham loubo. 
Dìzrihe o Johc: ,, qoe razf^ 
Teve pici ficser isco? n: ' : : 
Respoodr! ,»' ta Em»itio<- £ 

EPIGRAMMA. 

End /flnfrtmp ^ inmiem sì 
DetacMi pocceadescendièpcHi, 
Ohamar hum Pottior>;<{ne ti 
Entre os mais 1 preferencia. 



T ' 



• ■ * * 

Manda-lhe o fofo Esculapio 
Que bote a lingua de fóra^r 
E ctvria déz gai'Amjatf' :^^ , 
A' botjca [sètti ideqadou:. e <u 
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„ Com Ì8io,<4ia4p -doen»). '-,;> 
A sepulpir*: Ihe |>po^ •■•..", 
Replica o pob^R f Jtr«Der : , ' , ; 
„ Aposto, qoe^ nlQ,:^»;^. . .,, .v 

E/PlGft AMMA. 

k. Rritna^ is d»a& ponas j f * 
Pingue Boticario cstav^, , " / 

E brandatnente acenou 
A hum , Ppucor ^^ quc p^iss/tra. , , ^ 

Mal que chcga, o bom Galeno -^ 
Diz o outro qon^ ^r bcyn^o: ;, ']\ 
^ Unamonos , ni^u t)pi;|toi, . ^ i , 
E <]e(np$ cabot ^ ^utxiot 



..Ki 



EPIGR^iMMA-v: „ 



» * * 



JL/ Is^ hum Avyp^ 20 rei 
Cecto doente : „ he confusa 
Està mdettia: aoi^.ciyip^ ^ 
A malina se reduza. " ~ 

Eli a m{a facinorata ,. : ì O 
Lavf a potarne scelta , 

§ue anónipoa eo^rmìdade 
. orna ero fmim 




C(P 



Co' a-promptt itteìamoffóse • 
O infetto Doutòf sé itegra, 
E diz , sorrìndo-se r y, agora • 
Se matar , inaiò =tom regra. 

EPIGItAMUA. 

JTjl Um Fitóaéfb ciiferittou. 
KSo rinha mal de perigo, ^ 
Mas soffirco a Mèdiéirfa, 
Por agràdar a Kum aiAìgÀ 

Ckmsehtio que rtcéirasse - 
Hippocraticò Impóscor, 
E logo para hùiri cflado ' 

Disse, brando^ é Mqi tfemorc 

„ Nlo dèixes li n4 Borica * 
EsM tmargo fructo do erro; ^ 

Inda tcm mais serventia : , ^f\ 
Supprè OS 'esentiti de enterró. 

EPIO^RAMMA; 



.e » 









» > ' 



Q Uiz inda frésci Viuva 
^-"Casar, roaS tinta esqoe^idtf 
No alfanrabló dos ètìterros 
'?òt o cntcrAaf^d Marida 



» j • 



t ■ • 



Le- 
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Leve este papcl ao Cqra, 
(Lhe aconsclha hum iràganio.). 
Era pxccllente ycceita . ,^ '^ 

Das <]ue importio n^um milhao. , 

„ Padre , ( diz cEa , èntregando ' 
O papcl que se Ine dee) 
„ mcu homerai^ tpmou iato « • ^ 
Toma o Cura: entio morréo, , 



EPIGRAMMA. ; 

JL/ Is$c a Marte io ver entrar 
Milhoes de ^mas np$ aby&mòs 4 
„ Bravo! Bravò! Qpc colhcita!. 
Molto devo ao$ ifcflrfemoa ! 

EPIGRAMMA. 



D 



r 



J 



Os óWtos o Volume 

Consta que hum Cura perdeò*, '; 
E contou este desasire ' ' ' ^ 
A intimo amigp seu. 



> 1 



a. 'V 

De $upprjr o triste livro \ ; 
KSo p6de occorrer-lhe idèa, '\ 
^ Ai! (diz o àmigo) isso h^iacU: 
Compre hùma farmacopèa. . 

EPIr 



» ' 



. EPIGRAMMA. 

'rOmpoz para lete indaifo 
Hum Doutor , Doutoi farai , ^ ' 
F/iriK»^ rc^ci^ , onde era 
A metiQr dose mortai. 

liido depois $! éotica, . 
Desrà sorte o dóno o invéstfe: ' * 
^ Recejite a todos-o mesmo, 
Meu Doutor i e tetnòs ' peste. 

EPIGRAMMA. r^' 

X X Um Doutor , accómmettidò 
Das chufas de Ji'um Boticarìo^ , 
( Que filo sci porque motivo 
Sé Ihe <)uiz ipo^rar comrarlo) 

Disse*lhe: inda que nós ambos 
Somos dos hu^anos màgoa, 
Vlzìs^ do que eu fa9o com tinta 
Fai sua mercè Qom agoa. 

EPIGRAMMA. 

JlX Um cb^pidó.) hum renim&atite 
. . Corifèo da Medicina 
' Certa Mcnina adorava , 
E adoeceo-Uie a Menina. ' '"^ 



.1 
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Eh para. ^if«l^: chaNio,, . ; 
Pela alta fama que cem. 
Geme o Doutor, e responie: /* 
,, N&o you^ (fJCr Ihe quprp: bedl 

E^c n'uma sepukura 
De antigvNtfedC'Afforisioa:: 
3, Aquì jaz ouem nSo jazèra, 
Se jazesse a Medicina. 7 ì 



' ( * > 



x\ Mpm -p^dcndQ a J^m^s^ } 
Creo sua for9a desfeica: 
Disse-lhe . hw^ tMedìco initigfu^^ 
„ Aqui cens.^jta xeccica. : ^ i 

Que chuchasse hum tal Doutor, 
' Que punha em cada receita 
A9 menpi tOTc^/^^por^ 



^ 



-nv ì 



„ Nia ou$9.CrPVondej^;9lir«%^ 
A leu mandpi^decerii .-- j j': 
Se com Medioos se 'mente , 
Té póde a Morte morier. 






EPf- 



f6» -PÓESrAS* 

£.P!GÌ(.AMMA. 






Qpi jaz hum bonem rice 

Nesta rica sepulcura : 

Escapkva da moledcìa ,- 

Se nao morresse da cara. ^ 

EPIGRAMMA. 

TT 

X JL Um Velho cahio na ctnuu 
Tinha hum fiUi^ £$cuIapino , 
Que para adìvinha96e$ 
Gaihpi^ya de ter bora tino. 

O fulao paterno apilpa , 
E repeitar depois vai. 
Diz4he o velho ^ sospirando : 
)) Reputa -que sou teu pai. 

EPIGRAMMA. 



i- ' 



Hiron fot Medicò insigne^ 
Segundo nos livros aeho; 
Pétéfli^ cavallo à descftvem 
Dà cintura para baixo. ^ 



' I ' 



Dou- 



DoucorV ra« m3a o saoBsltersi 
Elle foi be&ca: nos pés , 
Nas.ancu, maos, e cosouio: 
Tu so na cabjejJE^ o^ cs» . > 

XJ. ÙmLMiè^eo ^ antiga^^pene ^ 
Do triste Genero humanoi 
De costuAaaUb' % ^ngana^-sè : 
PSde acertar por engano. 

Fez huma receita idònea ^ 

A pezar do formulario; 

Mas ^<]ue rap SJedia> escapii,' ^ 

La^ vài tei aò Botieario. . 



p 



EPIGRAMMA; 

■ ì ' ; ■ > -: :j 



Odre Vittima de Venus , 
Metafora .da 'existencia, ' > 
Flou-se de hum Botieario,, > 
Uotnem de: sia éoiisqiencia;^:' ^ 

Tinha o pustuloso enfermo 
Huma gambi^ ^corcida , : 
Que para a? parte de fora:: 
Clomo que.tnxo^ra a vida. 






^.v 



ÌP9n. Ili, L Tc« 



lU BQ E SLA Si 

T^ifts!eiBplisto Aet etttn^ ^ ' 
A FarmacqpòUa miav ' * 
CoQViiioft.Jòè iiQme^ h bacici^ ^ ; «^ . 
Dando caba xi«» al^i^io* k.i d ^.C 

„ Dcteè^'cttur , |: aU: ié: Mestrafo ) 
Que isto logo, logo abraiula. 
Que succedeo^ Por-lhe a peoit^*' 
Tm^fm it ounà^ttjbda* ? < ^ 

T I R A D b E 6 V E N. 

' : f ' •. ,•^1 -, ■ ■"• X 

Q; J^ mais/iare do oo ar^ JE. d fumo; 
P O q he mais lamdo^^i> éntno^ i£ vCiento. 
P. E q o vento > A A Mulher. P. (^* a Mulher? 

•/.f' • . ;> ..ni A Nadt. 

EPIGRAMMA. 

cr 

òjudo Fatmaoopóbb, '. 
De cangdikaa uà ru^tit ,- : 
Lia hiun:pàpeluk>axj]ue:ift:CitttUÉl 
Prègio em vasabarcis. 

O papel eitf iecska^U'fn'^ i. urrtx'^t 
Isto bemse dèixaiwipr^ ne. oijp 
Eis o alg^^ot pabdatst • f.itcO ' 
A molestia quiz sab«r« 






Sotibe-t*i ^"^wté éiais , ou 'tnètìM 
£ exdama hum tanto itiìpacicnte ; 
^, O Medico allucinou^se ^ \ 
Com któ iàA b Docnt^. ' * * 

■ 1 1 ' 1 r ' ^ ... 

EPIGRAMMA! A. 






I tt* 



Um^ ls9tnetfi ricó 1^ outro pobii 
Grave •{hoIè^''pn>strob#' ^ 
Qual déìlts morfeo? O tlco^ 
Que mais remedios tomou. v T 

Rpr-QRAMMA. 

Ara eurat fe^res ifoàm 
t <?t\iiti ^Dttùtbr ^e • foi tìkmt i * 
Que, féittisis^éetéihqtìiti^^^*'^ 
Comt^étr'r^téìtótat, ' •'•;/■''"•/, 

: „ Nio ta «ssaste , ( diz Gtkno ) 
Que inda deitt stiiio vai ,, ^ 

M Ah Sei^-I ;f t'ótt/a ^^cdHJ^di^', 
Camo fiMfffl y^'^TSIÌifi «!iptàtti.'l; 
Da tn«lèa(Ai()iÌ^'ìit^^ii(iécbi ^'^^^ 
Asta8t«*iQe da rcceita. 



.^ .j»PQ E.s, »4'9 



H 



••% 



»■/ 



Um Geòmetra ?qIn^>p^ > 
Ao ver que Amance infeliz 
Por lirjèitAto9» «xpifoUf { 
Mas ao Sabio o que o matoa i 
Nio da co' valor d'um xiz. ^ r 



jV- »' t .- 



EPIGRAMMA. 






y t 



Qmem de genio impaciente , 
Tendo, jioma dor 9ife;rs4> . 
IPedia para matar-se 
Hum veneno , ou hum punhaL -r 



. . r 



gj NSo Ka (Ihe disse hum v^ìnhos 
VelhoVque pensava bem)^ , - :C> 
>]io ha punhal^ nein.vfneoay /) 
Mas o Medico ahi veni. 

.EPIGRAMMA. ^ 



j ti 



s 






•' r< 



Etisie he teima d« vivet 

Catachaj-lhc d* .-j^itjjii.^) ^|iK;$f9i.i .ci 



l3£MLSiQEm Mie 

Tinha hurna', cliaga no bofé: 

O bofe sem chaga està; 

Hum aneurisma fio peito : '" **^ 

Vestigic» delle nao ha. ^ ^ 

De Ihe cérramm tres fonte» 
Nenhum damno lesultou.- ''. 
Iseo ainda nio he nada : 
Te d'urna Juhca escapoiu : i 

EPIGRAMMA. 

Jrl Urna desta que adoecem 
Porque hum mosquito as mbrdeos 
Disse para hum seu crtado!" ^- 
,9 Chamem-me o Doutor Sandeo» 

Eis o Hippocrates, que abonSo 
Honrosos cabellos brafìcos, 
£ eis subitamenìe a Dama 
Aos solu^os ^ e tos airancos» 
' ' '' ' . 

Donde Ihe veio esre- excesso 
Na Hippocra'tica fresenjra} 
De estar doente deve ras : 
E era o Medico a doen^a. 



'f .' 



r 



EPh 



IGRAiyiMiL 






C' . . . l 
Onsta que bum Melico fòtt ' 
Invenror da Guilhotina* 
Deo bem i^apidez i nrnrte! 
Moscroa saber Medicina*.. > 






EPIGRAMMA- 

jVl Orte ! ( Clamava lium docnte ) 
Ette misero soccorre,, J ^ 

Sur^e a: Parca de repaice, . 
E diy, de longe : ,, recorre ^ 
Ao tea Medico assistence. 

EPIGRAMMA. 






ri» I 



♦ • • I ' 



jV Morte foi sensutl :: ^^^ 

Sijan do ai;ida era. menma.: - * ** 

o^ Peccado originai 
Teve cópuU. carnai »« •♦ v * . r/J 
j&^^rio a M^dicint» 






¥' 



EPI- 






H 



I, 



'■J- 



K'i 



Um Medico , resentMo . 
De certo seu ofiènsor. 
Ante huqll Mtvigo excl^aya:^ 
Todo abrazado em furor : 



9, Para punir este indigno, * •• 

Es^ vii , tómtra hum rato, y^ ' ^ 
Ac6dc^ a oticacT: ,, ha hiim.meio 
Muito roair.ficili.cQraH»» .1 r 



EPIGRASiSI^A. 



^t'*i 



Oz^ae Medico eminente 
Em yozialA » itcifitajr. \» !, 
M Rècipe, (diz) ••• de repente 
Grica da cama o doente: 
„ Basta 9 què maia'Iieriiitiaftr': 



.r; t/' 






- r 






• ». *■ f-, . i K0 1J Jk- V- 1-, 

X^ A^ìo y 9 meu difecm ^igo} 

L Di zia Allim coostetnado) 
^08 Medìcosvhiaia inaigpeix 
Ekì ja desampaiadob p : :?^| - ' x 



IT ^ Oh! 



. ^ OH* (SaV daìli hum SugeitOt 
\ De circimspecu presenfa) 
^ Feliz « se o desamparassem 
No principio dt doen^a ! ' ^ 



. « 



EPIGRAMMA. 

A. 

\^ Uè vem do Chéfe Ao% RIatat 

E com mil p^is a peolri» 

B* 

G>m que^ ptfpeis ^ . 

A. 
Com receiui. 



EPIG&AMHA. 



\* 1 






I InTì*. famna^ dor maito agodt ^ 
Hum Homem. Veb hum Doucor^ 
E diste» 5y.x0Ìn.'ttes*legrinKas 
O liyroja dessi dor« 

Correr» rfanptinio da penna ,' 
Eis diz o Enfemuft x.itùtaàli i.: 
^ Ai ! Naéa.v<seilho(: iDMun^" 
Ames penar ^ue.mtuor* /. ■ 



V 



y.^ :c EPIr 



». *' 



•DEH- M. DB a tuifi^ 

EFIGRAMM^ 

Ujn Medico caceicoiL . J7 

•dubito o lécipe veio f 
Do qual no bucho ^da Enfermo 
Logo embutio copo y c^.snei** 

^, A DeÒs Até a roanhaa, 
(Diz o fofo Professor) 
Responde o Doence : ,, a Deos 
Paca lonpte) meu Dom^K 



• , ( 



EPIGRAMMI. 

r 

XNda.noi^el DettiitviUta . 
Hnm Letrado cot^alcou» 
Que ) depfàs de ccjn pttgmn%f^ 
Tal resposta ihe tornra; r >; 






9, Em Qijaéios ^\etn Metió^hios , 
£m Pegas , e Ordena9Ìo , 
Em Reinicolas, e Estranhos \ 

Tem calftdaa de ra^ào» ^ 

« .*»x» '. 

,, Sim, sinii por ^^iijeasa. esCÉntaft-i 
Tem razao, razio 4p: ìnt»^ ..j, 

•, Ah Senhor ! ( o Homem replica ) 
i^la-hei ao8 Trlbunais? 



/ , '•^'^' fft 



.EPIGRAMMA. 

V^ Erto Arttròtr cjuiz ào picld 
. Ver 8€U8 aforisiroB juntos* . ! 
T&zAheB o Editor singelocs ;?; 
9, Arte-d& lazeir Djefiitnos.' . ^ 

EBIGRAMMA^ 

Isse y em ar de tic^s^de^ > : 
Lelio, Que a tufosa Elvira 
Soffrèra>%nga molèstia i '^^ ^\ 
De que a bem custo sturgira. 

\ • • 

^, Creio : d^ seu Medko he boni. 

(Proferio grave Peasoa) 

AcQJte Jwio'Taful: „ e eu sento 

^ Que a mòkfitia he i^ue- ibi boa. 

r b^^gramma; 

A- ; :::•■ . . ■ ^ 

Nte mim nSó vale^Hàì}*? ' 
( Disse a Meme & Medicina ) 
£0 de mdo^ quanto exisit 
Sou a facat <assagsioa. ^ 






-" "■ ' ii 



-1 1 J « Ui ! 



^ Ui! Q^'MU &ok: ihìhftìéB 
Besponde a Farc^ amarella) 
., Olha a tola ' Eu sou o mesmo ^ T 
Mas com inaìc^^mfdicido^ie sellai. - 

EPIGRAMMA* .* 



t»j ' l'I 






/\ Mòrte era.kmna Uioci 
An^ei^dift aforìsQiQs fer. 
Mas dof^ipis que ha MecUcina , 



}a sabe ler , e esorever* 

ìfigramma. 






r^ 



jnL Mone . hum tJ!a «ni<yom^ 
D^um nome qtie* 'sc" abomina g 
Quiz o azedume ado9aHhei 
£ crismou-se .em'AIediciiia»^ z:. l 



I "M , 



EBIORA'MM.A. 



V. ^ 



4^, T 

II* 



Micimr.o OoujBprjQampt .. r 
Sua futura Consorte. 

Ijt se tioiJ^ /cfm\d0 casto i ^^ 

• . . {J^'\ > ' ' •* *■ i A#'; • . " \ 

•AW SPI- 



if^ PO B/5 I A S 

EPIGRAMMA^ 



i ' , . t 'ti» 



L^ 1 



1 ,> .« 



i^Avrou chibttite raeeita 
Ham Deutor com rodo o esmèro 
Era para certa Alc(a, ^ 

Que ficou sia corno hum péra 



¥i 



^ TIo cedoTHe mìlagre t=:(ìésflmÉ 
A Mai , qte <dc gesto chórai t=) ^ 
M Minba^ lUii , nàa he tnìlagit : 
Deitel o remddie fora. 



EPIGRAMMA. 



R 



< f 



Fcfaonchock) Fratfdscatio 
Desenrolava hum Sttmìo^ 
E defrome pdr, scaso 
Lhe ficàra ^mn Bebèrria ' - ; 

Trarava. 8ot Bèni celestes^ > 
Profcrindo : „ Ouyintes mcua , 
„ Que ditas, ^ imirei^sa jlorii " 
Fara of; }u&«o^^gllati}a hum I^ws! ' 



l 't.^ 1. 1 



1^ Ut 



'j*' ' ' 



9, Falsos , mcmeniineos goscot 
jHa neste'-Mutido mesqtmiho; 
Kias tìot Ceoa ha bens sem conto.;; 
Pcrgimia o fcebcdò : j, e ^iatoi v -. : 



DESI. R.PE.-H.-' ì^i 

UvA D, a ilo AL, 



4 . ■» * I ■> ■ ' 1 









iLi Efjrros, que, brine jttó'CQ?ti trancia billas 

Da minh#j{ioc^ Analisi 
Voai as flores drt.ylfosui did^i*^ vi 
Bcm que na gra9a, ^ c^r^ Mò;jnotj<is,:qijBL ellas,' 
Nio he por vós, Fayonios , que a frescura 

Trazeia ìk) hi^co aeio., t - • ; ^ 
E a face tneltnciroda ^ em. q<iè^ckl«o& 

He «6 porque rec9i<^f . .; / ,, . 
Que de astuto Rivai, de^wla? tenmm . 
Comvosco te disfarce algùm suspiro. 

I M P R;CbXÌ^&Q>^£^ K 



v 



A> ' • ■ ''' ' •■ 't! 'il r ' pMji^i 
Sim corno .as flpres^viv^n v. 
A minha Lilia viveò y 
Assina cjppo as ^e*j |i}pr{en^; ru ■ 






fio A«!« 



ij!4« Bflb^f a?ì A $?ci 



Ave sinistra gemco 3 
^ mmib^ £////! ntorreo, 

Accelera 0^ facto ^éu 4 ri::: ;rr L>u 

Està voz-ceiijbfc %é'&Ja(W« ^v^ '^ ^' '-"'^ 

Fadou-me (a€tfsaiine<?diA<^- ^ 
Os Vatcs slO"Cèffto -Cls' Nuèleri* 

AmAnim tMa.^i. * = ^ ^^ ^ ^'^ ^^P 
te he ciò Sol ! Q' he do Univefto ! 

Foi-se roda a Natureza: 

A miàhJPÉUikyó^/^ * ^^^ I 

A minh* Vtttir^a;' e* tìlfl ^v 
N'um 80 lapo Amor prendeo: 
Morfeo a mmha ventura j A 

A tmha'mia^\ &c. ^^ ^ ^ ^ • 

Em ptifte^ rtJi^à esséMBlV ^' '^'^ 
Minha essencrà f)eìNiceò;' ^'^'^'"'^'^ '^^ 
Nao rivo senio merade: 
A mìnka Lilia , ^c. 




^h 



Gh 



Oh quanta ga&ha va q JW[ptidp ! 
Oh quanto o Mundo percieo ! 
Doce lucro, e triste perda! /^ 

A vfiinb^ Lilia y ^ipi^ 



' t 



^ . ■ > < . ^ ' . ■ • « 

Para cxultar o tlniviscsa: , . . r 

A mìnna Lilia nasc;eo>| ^^^ 
Para os Numes exultarem 






'j.".*ii t :• 



Desgrsifado porqur.ria.^ni?», ,., .^^..^i 
Evapora-te em suspiros : 

At E*t,r€lla5,.fe apaj^^rfo, ^' ,./,i 

A Nacureza tremeo, . . .^^^r^ 
0% Promontorio^ gemèrSo, 

A ndnba Lilia^^ '^c^ .^„j| 

Disse , ao ver sercjno. ettiqvjo ,t — . r 
Que o puro Olympo coo^: -n.; .i.rJ 
„ Aquclla he a alma cfe Lilia i " 
A mtnha Lil^^à(^, .- , ,t ,,^,,7 



tr.W Ins* 



tns tante i àprtmhàos. 



o V^ 



^ Oa dos que nfo cjuerem ^tèàti * 
Sou dos mais desesperados :, 
Valei-me , itt^rin cs <!lt Mcite , '' 
Imtames affortunadùs. 

SSo muito maistjre niomfntbs -' 
Os momentos desgrafidos , 
SSo muìco oYMcfr'^ue instami- - 
Jnstamci ajfdrtkitàlos» 



à r»' 1 I 



-■ ' • 



D'ernie 08 Ccos còtn alvts plmnts"* 
.La nos Seculos ,dourados, 
Sobre t terra ',' Atóof,*^<tóiceste ' 
Instante s^ ^c. * - ' 

Estes instantcs vèlvèra<ì> - v.vr../- 
Aos puros , Elisics prados t 
Ja nem't !itndfcé«è1a gosa ' * * '^ , 
Inst/mtis , f&^c, ** ;' 

Skito de $otte ttfwteft- - - /' 
Meus desejos costumados, 
Qae nem cobÌ9o , nem sooho 
JnstansteSf c^c. 



-^'^- Hum 



bi^:M, ììb ms^-^t, ì^. 



Huih^ fOra^S» cqm o.^nat. 



> 



f i. 



« ^' t ' '■ ^■^•*'- > ■■' " i 



Jove em tudo •© qùe lié séu ^ ^ 
Xlas niò tem. tièsse th^spurQ 
Hfitt cora^h comodo tnen , 



• r 



'V 



Déste ^ AxAoi,,^ i minha Àmad* 

Hum sembiante corno p teiì: 

Amor i porquc'flhc nfe ^iéste . o 




IMltA(^XO ANACREONTICAé 

xjj M torno de aurea colnìè^ 
Amor adejava hum dia, ' 

E , a mÌo2inha ìntrckiuzindo j 
Humidos fairos colhia. 

Abèliia^ mais forte qué eu^ 
l'orqué de Amor nao tem tntdòj 
£is do gulòso Menino 
Castiga o furto n'um dcdo. 



.Tom* Ut U thjK 



I 

Chupan(Jo o'tcftro declinhOt 
Entra Cupido a chorar, 
£ ao àoUo da M^i voando t 
Do insecto aé rai cptìxzt. 

Vcnuf carthhosa , è bella 
Diz, amimando-o no pcico: 
3, Desculpa o que te fizerio. 
Recordando ò que cena feico. 

O tènue ffcitSò da àbelha^ 
Dóe menos que teus farpóes: 
O que ella fé fez no dedo 
Fazes co ftos cora^des. 



Se 



ras m Si DE % r^i 

• » - 

Se amor vive aliém da Mtrte ^ 
Cònstancta eterna bei de ter i 
Sé amar émrà so né wta^ 
tiei de amar-te até mmrer^ 



G L O SA. 



F 



Ui ohcie o sàt>io F^citlo; 
Vate 9 pelos annos curvo , • ■ 
Rompe o rèo ^pado, e tunréj 
Que envolve as. leìs do Deumoé 
Entro à. pruta, a fronte indino y' i 
£ exclamo cm Vivo oranspone t ^ 
9, Oh tu, que fallas co' a Sorte ^ 
Eia , dizé ao mais constane , 
Ao mais abrazado Amante 
Se aw»r vive al m da M^^. 

'Analia, Deosa na face» 
'Deosa até no cora9So9 
Temeo que a minna paixiò 
Como as outras desmaiasse. 
Para que o meu bem deixassd 
De vacillar, de gemer ^ 
Abalancei-me a dizer: 
«, Dèspe , amada , bum vao temo^ j 
Que por milagre de Amor 
Lonstan^ia eterna bei de, ur» 

UH ' Tal- 



i|e rOl SIA Si 

Talvez'^fei roto, indiscreta «. # 

t^roseguia; eis, meneando 

O gtSo Vclho venerando 

Trcs vcze8 leu grave aspecco: 

,, Que nio ousa hnm lotico affifcto l 

(Me diz com voz desabrida) 

Alma insana , alma atrevida ^ 

Ha quem confle , Kà quem jure 

Que amor entre cinzas dure. 

Se amor dura so tia vidal 

• *■ * 

• 

^j Doido Annoto allnrinado ^ 

Como b^ /de a. paixio » coma hft de 

Ir altejrar a igualdade , 

Que apa Entes impoz-.o F^doì 

Kio ha permanente estad09 

O Nada provèm do Ser. 

Toma , vai-te- desdiztr , 

E f aze e teu voto assim : 

^y Mais podcr nio cabe em mim^ 

,, Hei de amarla até mornr. 



ft 






< t 



.> 



DE J*. R DE3. rU, 

Definder os patrios Lafes^^ 
Dar a vifla pelo gei ,, , 
He dds Ltfsof vflUfosQS 
CardcLtr, y,Co$Uémp^^'j, iM 

Gì L O S A. l j 

Eimapdo avilti o brazio. 
De eternò^ Av6« hérchcfò , t 
Fernando , a. ^elicias dado , 
Perde gloria , e corapSo. 
Eis o prìnìeiro Jolo ' 
Surge taustx) entra os azatc» 5 * 
Dissipa torpes desares , ' - ' 
E vai co' a tremenda espada ^ 
Co* a Gloria resuscitadà 
Dejeridtr us- patnos LanSi 

Correm Tempos, e o Destino 
De Lysia outra vez se altèra : 
No berco Bellona fera 
Bafeja Real Menino. 
Cresce, e infausto desatino 
O move contra Mulei : (i) 
Ai ! Segue-o submissa Grei , 
. .Lusas inSos pendces desferem, 
£ até na injustifa <]uerein 
Vaijf a- yida pelo £fU ' ^ 



^t /P O E SIA» 

CaKe o M090 miserando 
Sobre as barbaras arèas; 
Eeboita o sangue das vèas , 
Inda Victoria anhelando» 
Ferreo Jugo ^ intruso Mando 
Kos curva os Annaes luscrosos: 
Serie de tempos nublosos , 
Que a Roma cadèas lanya, (2) 
(Bem corno os da Gloria) hcranyà 
Jlf dos Lmos vaUrosos. 

Kompe emfim 40 Uy^iai P «<«W<I, 

Alto impulso repc^ntino , . 

E Q Renovo Brag4ntin9 

Beluz no remido ThroWt 

Oh LufotI Celeste àb^ni» , 

Verificai , m^recei ì . 

Duro aii^fip^ refnovci : ' . 

Jus vos dao para a Victoria - ^ 

|lum DepS) a Ra^ìo^ a L istoria^ 
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! 



•* 






./• { 



i^^""^ 



^ t 

;• 



fi) MvU'ì Moliico» R^i.de Mar^ócQS. 
(t^ luvasào dosi fovos do ^oil^ na lta)0^ 



O P A S S ARI N H P a EZ , 

FABULA ORI GIN AL 



ri ■ V 



XN A g^Jdt empoleirido » 
Hom mimoso P^ssitrinko , 
Trinava brandos queixumes 

saudadfiis <k> leu ninhtb ' > ' 



,; Nasci para ser escravo , " 
( Carpia o Cmtox .plun^o^o ) . J 
^Inguem ha, ninguem no Mondo 
Que leja tio deftdicffiSQ. 






Qoe he do tempo que e^ pàaeàTA t 
Ora dcscanta^A[>.aalor^s^^ __i j 
Ora brincando nos arès , 
Ora poujsade entic ^i^^l 






Mal liftja a minha impru^mcUit . i. 
Mal haja o rUco uaidor; ^ ^ r 
Hum raio , ham raio te abraze , 
Fraudulenio Gayadot. , . ^^m . ^ 

Em que peqiieiì Por yenasei . . \ 
Fiz-te à seara .Jil^iixi nwli, ) Ji;-i. 
Encetei , mordi teus fructos « 
Como o daninho pardal ì 
;.i Agre»* 



• 5 



Produziào mjpu susicnio , , , 
f Inucil aos qòe «e «pcezio 

Po alto dom do entendimentp • ~. ; 

Do entendimemo ! Ah malignos! 
Vrs, possuindo a razào^ T / y 

Tendcs d© ^Vicitó $jei» <lOtit«|: ' ' ; 
Kecheado o <J<>f afio. ^ ./ v n .n. .1 

'Ah ' Se -• vosaa libtóidadie-' >-«- xi. / J 
Zclosamente guardaìs , 
Como sois f usùrpadorfc» ^'": • • '' 'f 
Pa libcrdade do» .m^iiiC?^ ^^ ì 

O que cm v6i he huin-the^toio ' > 
>Jos putrps perde o valor? 
Descróe^ÀQ * jus do ^priitìfdò ' ' ^ 
Pela forfa do opprestpr J 

Nao tem péi^-base 4i )ostifé, ^^-^ 
Funda-sc cm nossa haqueza 

Tyrannos di "^NaitìteM.^ > <• i ^ 

Em ©ffcnsa das Dtlà^j^oif^. r:* 
£m nosso damno abusais^ 
Da ftinmx^\ Kfle'ichdtzrn ""^ ' ': 
Enue OS dikiroB iamm^is^'^^' 



•», 
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t>ìtflLcm T»B^?Bi rii9y 
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Mas ^lì tri^ce^ i Ah madbukijb ! 
Para que me jcpieixoi om^ystòl- ^ 
Que esperio^, se contraffa fotya 
De nada sei^vv' a^xazAoi ^ > -ì V'v 
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Aqui parou de^ìct^^iì^do-' ^ ' 
O volatil:a«pidor;-^' <' 
Bis que vfr «heeaii da^cflR^i^ 
O seu barbalo &ei|hof;i ii ^ 

Trazia encostado ao hombro 
O arcabuz fatai, e borrendo ^ 
E alguns passaros no citico , 
Huns morcos, ouc^Q^ morr^ndc^ 

Das penetrantes feridas 
Ai^da o sangue pingava, 
£ do cruento verdugo 
As curtas yi^stes manchava. 

O prezo, vendo a tragedia j| 
Coitadinho , estremeceo . 
' E de susto I e de piedade 
Quasi OS sentidos perdeo. 

Mas , apenas do -sossobro 
Repentino a si tornou, 
C'os olhos nos seus finados^ 
^scaa palayras solioa: 



ft* -i I: Eiw 



£u era o m%kb ìnkU^i 
Que outros lemjpeor destjtio 
A<)ueUe ei^mplo: me iiu 

Da mmha son^é.^^ora 
Queixas nao tornò a* (tfitt : 
Ances gai^a qué hmn tirdf 
Amcs ptnar ^e màrrcfku.^ 
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DEM.M.DEB. 187 

PROGNE , TEREO , E FILOMELA , - 
'Metamorfose extrabida das 4^ Cyidio ^ Liv^, 6^ 



B 



Arb^ros Etcjuadroesy qu^ o Mar trouxqr^, 
As muralHts de Achenas acterravào, 
Terèo , da Thracia Rei , com pcesto au^Ui '^ 
A^ Cidade acudio, e os poz «m fuga» 
Colhendo na victpria egregio nome. 

O grato Pai^dion (i) ao grio Monarca, 
Kas forcas , aa opulencìa abalizado , 
E alta Progenie do immortal QradivOt 
Deo , comp ,em recompensa , huma das fU}ias , 
P unio com Progne em vinculo aniorosQv 

Ao Ritó^ a Fesu nupcial nao forao | 

Presidente Hymenèo, Prònuba luno; 
Kenhama daa tres Gra9a« \ieio , ao Tóroi 
Às korrorosas Furias o erìgirf^>, 
Eift torno delle as horroros^s Furias 
Nas dcxtras negcejanies enapunh4.rào . ^; 

Tóchas y roub^(&s a funerea pompa. 
Sobre o d^cel dp Talamo, «linj^tso 
PoosoQ na inlaugu noite ^r^agovreira; 
Muda aasistio ; a^ cot>}f]gal n^ystesioi: , ^ 

(0 Rei d'Ath^spai. 



i88 -PÓESIAS 

'/me ella Esposos forio, Fiìs ante tìlfU 
Co* a vergdntca dos Reis a Thracia folga p 
Mil incensos aos Ceos, mil gra9as manda , 
]^ a festejo annual cons?gra o dia , 
Em que ao feroz Terèo foi Progne dada , 
Em que o fructo de Amor , Itys mimoso 
Veio dar gloria aos Pais^ e aolongo Ea^l^^: 
Tanto o Morta! ì^nbra o que Iht he util!'*^ - 

CHteo vìezes o Sol ]a vokeir*' 
Os Coo5 , de Primavera em J^riniavera , 
Quando Progne , affagando o durò Esposo , 
3, Se hum i^a;iror te mere9o, oii me conduze 
„ A abrafar miiiha Irmàa, (Ihe diz) ou corre/, 
5, Corre a buscaHa. Ao Sogro encanecido 
pp Ju;a nesiituilia em cnrto^ ^spaya 
*,, Huma ihipàgarel dadnra, hom thòsouro 
9» Na frmla te deverei. ,^ Ter^o ^e a^romptà. 
Arma os curvos baixeis, e a véla ) os.rcmqis 
Pelo Porto Cecròpio se introduzem, 

Ja surge , e do -Pireo (i) ja desce is'praias» 
Ledo o recebe o Sogro, as miòs apefiio^ 
Travio coriverskcio coni triste ialgouto. ' / 
O Thraciò a reterir emfini comcfa . , 

Os desejos , ai supj>lic^$ da Espose , '* 
E a affirmarr ó^ròmptisàimd iregrcisOf 
Ante cHes 'Pitoniela eh' appiirèf^"^ 
Rica em tragej ilqmsstoa ^rfi*^bfeUett ^ • ' 
••'V \ (V 

(i) l'ofto Q'Athenas. -i^- - t^ "-^ - J 
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Como ouvimos dizer qtie nas florestas 
As Óry ades ^ as Naiadcs passèao , 
Ffgurando-lhe a idea 9 me^mo adorno^ 
Terèo 5 a face da estremada Virgem , 
Fica absortp, encancado, afde em silcnciOy 
Qaal fiamma , que , nos campos ateada ^ 
A relva, as folhas, as s^aras cóme. 
S3a Bella os olhos este ardor merecem^ 
Mas fèrvido appetite impetuoso 
Pula np peito do anciado Am^te 5 
£ a tofpe viciosa natureza 
Ho seu Clima bratal,; propenso a VenuSé 
Cego anhelando à candida DpnzcUa, 
ImpulsQs tem de corrc)mper*lhe as Scrvas^ 
E a MSi segunda ^ que a nutrirà ao selo. 
Nio so deseja obter por dons subii met 
A prigem da paixio que o desespera, 
]VIas estragar por ella o mesmo Imperio > 
Oo antes arrancalla , e defendèUa 
Em pertinaz conflicto, em brava guerra: 
Nada ve que nio ouse^ ou q^e nao tente 
Seu criminoso amor desenfreado^ 
No accezo cora9ao nio cabe a chamma, 
A demora fatai soffirer nio p6de. 

Da saudosa Consorte eia o Perverso 
As preces , as instancias exaggéra , 
£ nos^ desejos della os seus disfarla: 
£nergia, e facundia An>or Ihe empresta* 
Quando além do que he justo eleva o rogo» 

De Progne com o ardoi ^àa^i o domai ^ 
' Té 



t$ò^ IPOEStAS 

Te lagrimas co*^ as sàpplicas misturi; 

Como que fossem lagrimas da Esposa. 

Oh Deoses ! Quanto he cega a mente humàfia f 

A maldade em Terèo se ere virtude: 

No curime, na traifio kmvojr grangia. 

Onde , ah ! Onde , innocente Filomela , 
Quercs ir c'um Tyranno ! Ei-la attiorosa 
aperta o triste Pai nos lindos bra9os; 
Ò bem de ver a Irmaa com ancia pede. 
Pela Irmia contra si de orar nSo cessa. 
Com famulentos olhoj a devora 
O sofFrego Terèo , , pasmado neHa , 
£ , tocando-lhe , a insrt a que aiPervore ^ 
A que duplique as sópplicas urgehtes. 
Os ora^s com que cinge o patrio collo, 
Os beijos que na mio patema imprime, 
Tudo aviva os estimulos , o fcgo , 
O tacito furor, que o vai ralando. 
Quantas vezes a Filha ao Par se abra9a , 
Tantas de o Pai Tao ser ao Thracio pèza i 
Mais tórpe fora ent^o, mais impio fora. 
Ambos o velho Rei com rogos vencem f 
Ella folga^ ella exulta , e da mil gra^a» 
A' paternal bondade: a si, e a Progne 
O que Ihes he fatai propicio julga. 

«Vomente hum curto gyrò ao Sol ja resta;; 
Os fervenres Cayallos espumosos^ 
Barcm soberbes^ no declive Olympor 
i\pre&tào>se as Réaes , as lautas mezas y, 

'jy A» 
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[Attreo Ucbr bofbSlhà ém dureds'té;^^: 
Depois o ^raro somno aos olhos v6a. 
Mas, longe dos encantos que o transportfo^ 
Kio dorme, nio repousa o fero Amante: 
Arde , e pinta na idèa a face , os olhos ^ 
Pinta OS gestos , as mSos i o mais que olhara , 
E finge, c6mo d quer, o qtte nSo vira: 
lAo prazer afièrrado o. pensamento ^ 
Lhe acìfa a flaìnma, Ihe desvia o somno. 

Luzio a Aurora 5 e Pandion, chorando^ 

Ao denrò, cii|a mio saudóso aperta, 

O 't}uerido Perthor commette , e roga 

Ope o guard«, que o vigie. „ Amadas filhas^ 

5, Vósrassimo querels, (diz 6olu9ando) 

9, & tu , tanr^em, Terèo, Pois causa justa 

99 Vos obriga, ^q me rendo. Eis a minlia alma^ 

9, Eis a filha te dou. Por mìm , por ella 9 

99 Pela fé , por ti mesmo , e pelot Numes 

9, Te imploro a^amimes com amor paterno 9 

9, E que' este doce alivio de meus annos9 

99 (Annos can9ado9,ji) me restituas, 

9, Cedo , ah ! Cedo. NSò tardes , nao me enganes f 

99 Que longa me sera qualouer demora. 

9, Tu , rameexn ,, se tens do de hum Pai magoado ^ 

9, Vemlogo\ oh filha minha^ oh meu t^esouro : 

99 Bem basta tua Irmia river tÌo longe* 99 

Assim fallando, misero a beijava, 

M> as lagrima! na face lhe cahiao. 

D^£0^ fl^ a' dextrà inio jpor segurin^a 



Hum 90 oauo ,pe4Jo r, <ieo hui^'fo-appifij . • 
O Anciio consiemicio à Pxóle^ ao GcQfò . 

Para e Ncto mimosO} e Filha ausenre ■ r.v 
Di tiiH letaAS saiidades, ^ìt.su^ios. .../ 
Apenu balbucla enCrc soliifos _ ' , , ■ 

O lagrimoso a Deos , presagio triste, ,, ,* 
tfariancudo.terroi llie sóbé a .^ente. 

Em piniado Baixeì eia tiioinélà, . ', ' 
Eis o rèmo a compasso as ondas roivé ; 
O Mar ferve na pioa 
„ VenctìDOS, (diz o 

„ Meus dtsejos, iheu ^'. 

E exuka , e póaè aj^e , ^ 

Rétcr a execu^io de ,- 

Nunca OS olhos distrai - '' 

Bem corno a carnicein _. " 

QJe tcm bico revolto „ '' 

Fraca lebre depfie no ■ ' 

Conhece quc rugir nai -, 

Segaro o koubadot ci 

]a do ec[u&reo caminlio ós Yaìes' leVes ',\ ' 

Vencfcrio »■ eXteniio, ji'j fatlgadcB, 

Ko patrio fondo as ancorai arroìSo- ,- " 

O audaz, Threicio Rei a antiga' sélva, ,- ' 

A deserto Pilacio ttncbrosd . ' _ ' . ' ■ ' 

Gui»-de Pandiori ^ triste Fillio. 

AHI, pallida, tcémulaj chqrosa,' ' ' ■. 

Pela Irmia perguniando inatjlmftt^, 

£m remato aposento o Monscto a cent. . . , 

'■;■-'■-■- '■■■■■ *8»^ - 






frenètico Ibe cxp^e o amoi wcktfdoj i .^ 
E corti for^a. b^iitftii, com iiwttvkisania -\ èc 
IWancha» corrompe a virginalpmezali i k ,, 
Da Mis?ir^,.<ji|e,cip v5a ia»tl^«ie»^dttnt • «e 
Pelo Paij pcifclim4a>' por- v&rì^rtok Nomante 

Ella ainda ^eppis.esfi trermèuk^^o ^ t'. ,^ 

Qjalcordeìr4;,0)w^ijsia<t, ^tteaoolòbo : :/: ,^ 
Eoi por^raYa^f^Q:atreba»d!aj <i e : ,^ 
E ncm 90i9?5u4^ «rio ie' *rè:;ji^uni; - . 'j ,^ 

¥Ou qualcandid^.fKHnba, qHC,Ìiesoapando/l ,, 
l^cnu!e^a8;wJb4s,nwtae$ daLtf^f ctucmbj .^ 
inffs no p«PBrÌQ,:^4ngttCwafeW|iR^.pcnnag,' 
ff «f ip^ .^; WW>» " e rinia^sfe if me 
Do rapido Inimigo. Emfìm , tornando 
A ter alcnto, e^yoai. ,a: pioÉm«*r^f : r>3 

Lastimosa^^r^nqe^a^ esuaga, ^aaoa o'^ 

Qs fornip$oa,AJab|ellQs de^rcfflihados; . .: ' 

Fere Q pciip ;gipu^^ de^rfaz-se em.pramot » 
E, alfadas para otf Geo» as liiios de npve^ t 
s, Oh HfJMqrSp^midot IQhKiffQ ! ( oxclama) 
„ Ncfp *upp^?3.4c. hu»i, Eaitalrvado, e wijw; 
,, Nem a fraierna fé <jue me devìas, 
„ Nem da inerrn^' Innoceàcia^ o puro cstad^i > 
„ Nem as leis ^c^jijgaes te-^commovèrio ! ^ ' 
^ Todaj ten$ quebrantado : o$ cena furorcs 
„ ManchSo duas Irmààs com tórpe affirooca : ., 
,, (Pena tao 4«f»,nio merefo, oh Igumes!) 
,,;Para nao te cscapar nenhum dclicto, 
yy Ah ì Que fazes , crqel , que nio me arrancat 
^ H«ma rida infawnada , abpminosa ? 
Tom, III. N ^Si^ 
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'^y E oxaU mié^ tive^es arrimeado ' 

,, Antes ) do Jiorrivel ^ exeeitedo- incesto ! 
^ Ao Lethesmìnha Sombrafora-illest. * ' 
^y Poftmsc otvDeoses lem pdder, tem oihos| 
yy»Se nidaen^fini'nio pereceo^ comigo^^ 
,y Castigado seras , aerei yingada : . , , 

,, Sacudido Orpmsr, direi leu <irime. * **,; 
jy Se entie Boves^jRfe aclrar ,' $ab«*llo-hao PoVoiì 
^ Se entre bosquer por^tl^ licai^^nfiìda,'! ^ '; 
^ Oa meur i^tales ^finrei sab&p aoa, 1>os^ès , * ^ 
^ Farei sc^ber^a^ p^draa oa iMus male) , ' ^ 
,, ^^hei de apiedar com oltés bosques, pedra^ 
,, Este firme próteato oa Geosf^t|ie «scutem-j ^ 
^ E huDeo6,ae:^caaohi}DéosiK)^C^ residenci) 

Com eates apwa^o Tyianno * . a 

Sente no cora^ /arver^Ihea rairr, '* ^ 

Mas nio menor ipjtt a raiva he ideile d mèdò; 
£ de famna, e de ourra cauia ettidiuladò^ ' ; 
Da justcosi baìnha o ferro despe . : ' \ ^ 

£ 4s tran9as.<la^Iiifeliz a mio fani^Jmdoi ' ), < 
Bm.xluros n6s Ifae enlèa os tentos btzcài.'^' ^^ 









Inclina Filomela o'niveo còllo , ' 
Da espada., que rè nua , espera a morte; 
Mas o Duro , o Feroz , por mais que i Tr^tr 
Lutc, resista.^ invoque o p^trio^nrme^ . '' 
Com rigida torquez ihe aiFerra- a' Ihigua , '^ 

. '- '^' 'A- 

(i) Lin«rii»gcitt. piopria di dcKspcr^^iio , d vcr-t 
^(teralmcnte* 



A lìnga^ qpe fallar rèni vSa- pro^Uit-^ ' ' 
Lha extr^nie <k baca ^ e rapido Iha còiti» > ii 
A purpurea raìz Ihe nàda^em sangue ^ 
Cahe o rc;scó no ehio> imirmura^ e. treme^t 
Qual dz^ e9cunos9: s&ps utmtihà» ^ j . > ^^^ 
A cauda: palpitante i^^ A' iTOrilmnda^t' ,\ Ai 
Que jtalGOicp». em^.^jae ariveo pe^cend^ unir-«e«. 

C!ompleta a negra ao^Sa.^ se disi qné a Alonstitt 
Inda mais d<t huìmaf v«z (liocrot nlaxelvell)*^ 
GobifCM^ 9 lepeti^i prazer infame. :. > "^ v ^ f 






DefK)is ydei tao crucia ^?tao f(^oà vcn^s', * \ 
A«eTOisC(0;,Malyado;.i^^firetva Ee^^ n >f 
JProgne^entfc sustoa^fk^ Iròuia. per^uaeavtr'' .: t 
Elle exhala :dg lieiiÀ haiin al fiogifib^^ ui .i:^ ^ 
Diz que he moru, e com lagrimas o abont** 

Das Regià$ vestjduwotó deispojai,'?^ -^ > r T 
Traja a ^eatidiCi l'rogM'^scuaur Irat^^ori ?,: A 
Erige hum . yao .^epiricro , jet^isagra iiplhji 1 : t VT 
Inuteis oblac6e$: Jiofalsos tiaws^ .ù rcz c'f 
Garpindo a ^ioiM^^^^u^/^^sJiói carpire hSo deyej^ 

}a tem corridoL Apòifo^ tsidote fistanetasi* 
Depois do caso eo9rme^?Ah{ Blponbla '^-^ iv 
Que farà ì Guarda. iaiteota^iimpede .ar fa^y 1'"^ 
Rijos mjoffiti^vmifàooté a rodèto^i. i 1 > 
ÌSeu mal narrar nio póde a muda boca. 
Tens, oh Necéasidadev àguda cngeoKo ^ 
A's grandea ^Qi^pD^ Im^trta ; ioode»^^: 

N ii Sub» 



Subtil, c^ttdida' tèa urdhiio "ft-iftìrtd",/ rr^nfl *. 
Emre ahK>t ifios: póe pBrpafi54^ teais^^^y^ ^n i 
Indicios ^a ^lina «troòahuteJ^ ^ » • f^n'V /v 
E^da.sagaz lavor:4aifim'^(ibegan(lof - o o. x. > 
O confia em 9eg«8do'>atiiK%»*4S0ccav3,£b ki (> 
Lhe roga poip acgé^ cribro ^:Pi«é®?-*^"^ ^- 
EMar :a xomkrZ' i t o que tjqnduz nif^o^ifo; ' ;^> 

Eh *'R.ainht dwctm)lv^'«i^cia,^ " ^''^ sn. :<* 
£^ le i /e jeHmide^ a, ib)sectndik r^iiidt ia ^^ r n j: ìH i 
£ cala-se (calai^se he ì|cmi{iiicmp)!t^oMdcO 
A dor lhe colhe a voz; termos que expressem 
A sua^Bd8|^a9ki/nio:^tQm;^So^àtl£iU '^^'P^^ 



I 




Era Tempo famoso , oh Deos de Thcoas ^ 
£m que ar $itti»ffr%s Mo;a^!n^l9Stc)Sg'^>I ?£^ ? 
Aos ritbf iBacdìanae»^ fMTCìikeii feiókr»; ^ ^L^^ 1^ 
No Rhéri^ «1*5^ tìokcp ai^W?>ag«khi nmri ej^iì7 
Dos éreos instium^ató) 2vaÌ£^otn<l^ ^--^cio sìcilt:: 
b^xié) iMÌteiijqittalltofio$cjpa{r($#:dtixt. < ';rrÌ4ì£:> 
XX> Deos lìas ceremonlas ja se instrae^ , 
Ja tomsfésnatfi&ssibtiaet ,<^^g^ >* > ^'^^ ^-^ 
A cabe9altib<^(fo]^ahttó i^ffiipotideÉtt^ ^-^ doqrtvf 
Pelles ^Qi^nas fadosmistm^itóc^r ui : i'^i j '- 
Ritual haste^ofevr^ad ItMriifisrnetféoJW*'"' ^''!i'^ 

'.£jod cL^^:I fi obòq oèn ist'n.'t l;irr: i» , *. 

Seguidf idàs-wrivris CQm{)afch5ffai*^ Ho , ^n-jT 



E nos fiKèfèi''qtìè4"pdiia6^-lhe èrtiti: 1^ O ^^ 
Va^»»iii»wjanck) i oh> B«cchO', «Scteirs furdré»/ « 
Chcgaf:<i ihira pri^éa' dc^ 'RtemelafV^» >. ^ ^ ^^ 

Arranca a triste Irmfcjadoterjw ^ue^a te^cl^ »? 
Na«^&aetWcà8'in8igtfia$? t disfarpy r,i; '^^^.^ 
Rccata-lhe as feifoes C|o' ai folha^ de' teraU « 
E ft^còtidM assoitìbrada tosiRegiosltUttfos.^ -e 

Vendo que toca o pavimento mfanddV ' ^ ^ 

Filamela infeliz treme, descóra. 

Mettìda^ em rec6tìdi«) aposetito,' -^ f ' - 

Progne Ihe despeas aacras vestiduras 

Progne d'afflicta Iniiaa detcobrer^i facej,^ , ' 

4 $ face» lacrimdsasf , e ' ifida belks ; 

Temo abrafo Ihe da , mas por-lKe "os òlhof * 

Nao ousa a dei^rajada, e se hormrfza ^ 

De hayer sido Q a pezar de o ser sem culpa ) 

Complice ) origem da fraterna oifetti^.^ '' > 

O macerado tosto unjdo ^ terra ^^ r . A 

Jurar stentando, e ìèferiise aos Nwnes, t 

Nio podendo co*^ a yoz, co' as mioi exprim^ ^ 

Que a violencia Ihe fex do vii opprobriof > ^ 

'Ande Progne, conter nIo sabe as iras- < 

Da malfadada Iroiia tofidemna o pranto. • 

9, Lagrimas ( diz ) nio servem , serve o ferro ; • 
5, Du cousas mais crucis que o ferro : a tudo • - 
3, Por barbaro que seja , et tou disposta. . ^ 
^ Ou tràgarei co' a chamma os Rcgios Latet - 
Suffocando no ^rdor das ifflicasr pndas .t 



^ Qo OS .plhot, a lin^^ matn^ ^liieve 
^ Pane na torpfe ae^lo ,- n^ac9ao mildì^at^ 
^^* feria, hei de arr^t)caf.,vòu.f>or ccn\ golpes 
^ ^A Vida , roubaoei - ao -impkr. Monscfo.- - - 
^ SSo grmdes, slo terriviois ^uantoa isodos 
^^ P^ Tingisinft ideei ,\ poi^m Vacillo ' . 
,, N# escolha do pcor. „ Emquamo Progne 
Falla assim , para a Mii vem caminhando 
Icys, o ^pro .Pimcipe forinolo» 

!A' Rainha , ao^semiUo^ ao. vallo , occòne 

>OTa maneira de vingat a infamia, 

£9 vibrando-lhe os olbor'anfcnhados, 

., Ah ! Como ao Pai na fórofia he semelj>ance ! ^ 

Djss^ , e lolo. disse mais., Projecta , eseolhe 

• Acro espantoso y e ferve em ira muda. 

/ * . , . , ■ > 

Comtudo,.ao rempo em: qae o^ Menino amayel 

A sauda com jubilo amoroso, 

E OS brjickihos gentis Ihe allea ao collo ; 

Quuido ò ve misturar beijos suaves 

Com ^oQes mimos , com piieris branduras^ 

Hum tanto se commove a Mii raivosa , 

E OS olhos y sem qneEel^ se Ihe humedecemi 

Porém do corali , que bare , e arqueja ^ 

H.so desliza o: mavioso ^ffecto. 

t)f no vo^. a triste Irmi a volvendo os oIhos% 

£ ora nella aicàfìcando , ora no fìlho ^ ' 

^ PojTcpis falla , e me attrahe com mii caridas 

M Hum (diz Pcogtie) e jaz mocEaT^ e chora a outra ! 



^j Este, oh.Cmi! J^jemonitf^inMti mànèti^ 
,, E aqu^ nsonoédc^t Inniaritfct pàde! rrU 
3^ Qlba j ve: cem que Espoì3òè8ca8:ligìd«^ : /^ 
3, .Filha de PMutìon !:T» dfgermtó,*: . 7-: * 
,, Com Terèo a piedade he crime horrendo» 

NIo contincit ^ i e . tubilo I a miiiefta, ^ ' 
D 'um Tiere da Gangpctea c^pessura » • " ; 
Que por* bosques 'jopacos arrasback>/ i ; T 

Da vdoz Corfa* leva a tenrk itami i jI f* 

Progne ^ maòs arremessa toTxf eBéado > ^^-;iCI 
Aò candido £lhinha, Qrivatiitèm dtr?, < ^ 1 
]£ com a {rinia c^nù^xm'ttnmesawAà^ n 

Àlli ao Infeliz^ qne^ oof^htcoma o,' ' "- ^ 
Os n^gfòs Fadoa aet» ^ <pi^ ak^.mSòS fevàticiy "^ 
Que treipe 5 que prmtèa, -e^tjiie* ar abra9a')'i^'^ 
Ao seu queridp Alg&l p ìiii l Miii} ,f damatfd<f jj"^ 
Alli ao Infèliz no pcito ehibebor r 7 .. ._ 
A vingativa Progne agudo ferro: 
Nem torce ó rosso ,rneifi lefoteTcmgoltpei jj A 
Qw hum s^. golpe ihe tompènof cUil fio^ì ^(J 

VHifìnélM o' degetta f e iiilaoeta 'j m :[ - sili 
Os mennbfos^enr que ha inda JMinl -resta d^almatl 
]a pane ddles pula em éneos.fvpsoS) 'o JI 

Parte rango em ^ubdl, dura^nstrbmonco:. i ---^ 
(Vai pelo chkt ÉixvBsndo.o'^angue cmrTioa» : -- O 

Das cruentas por; oes a. fera Bollosa ^ ^ r- i : *^^ 
Prepara' de«9tave^igmariaa.' ^v\ 

km 
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Bum s^crifii^ia ^ngè ao pavia raodo^ : ^ ^^ 

Astoma jt Terèo no Throno hcr^ado , 

E em alta^f.fesctetdy por p6rea^> mezi < ' 

Come par^e; Je ari, , devota o ^Iho: 

T^nta ccgueiii^ifaei^nnegreNDe sa menìei! : ' 

•% Itys aqui jiaiiei <j4jt elle )* ciy. Progne | 

iJissiintil^r ' BScit?^»óde jo ^osro jaftndo^ 

E» resoI\refl&to mifim omtvftitar^e , ' '^ 

EXfte«:<^Dtaai(dli8)are»poade'^ o que desffjas^ 
Ite olha emtomo a si, pergunca: „ aonde? ji 
E de novo pFocvrt-^ C' dbanifi o^fittloI ' < ^ 
Mas}fiiaitij Fifamelaf em 9af%Be!:>cnydlea^ • '^^ 
Oìho9 Mtàtzm /ja^sgronbadr 'ia scnanfa fi > ^« ^ 
E^tl 9. e dq , filkàC i ; madida» c^ejfa ^ . ^ ^ 

a' faces patertné ^^éubiti^ anfoja; : . i JK 

glo tó»^j?a[nì tempo Mgum^omtD desejo i -* '' 
e fàiUt ^liflf jKKkf noona-iàgraà Tozes. « '^- ^ 
patentear seu jubilo ao Tyranno. 
Elle solca hum clano^VquQ ibj^^fhas sabr^ 
Ucfis&fcja fiiabrflobzà ^ inVQca:> a&i.Eucias y > ' 
E ora tent^cOsafiiiDlsat iconr adcNi Jsóinenda. ; 
As tragadarinifilOffìscas iguànis^ rn:^ i*^^ ^ 

Ora lagnmatirJirstt)(rv::«f d9r^r«flit>iilkb'. ; ^ 
Sepulcro miseravef se nome a. 
Enifim de PjM^jeil fietsegiieoat lyole 9 1 

Brandindo o ferro nu^^tcmùniS^^^tresnence^ "- » 
wÀ O 



fT 



0>eòrpo^Ì^'Gécf6pidas (ij parèce - i*.?^ 
Que em azas se equilibra, e nfo he sot^o» 
£m ^2^ sci' ^|uil}i>ra y e rrtuda a fórma.' 
Huma rapidamente aos bosqucs voa , 
Oucra^ iguil ha^presceza^ aostectos sobe^ 
E do assassinio as macul&s nSo perde : 
Inda do rubro sangue desparzido 
Evidences stnaes Ihè cstio no, pelto. .^ 

Ter*o, fera de ti , e atrrèb*tàdo -*^'^ ' 

Pela dpr , pdàs ^^fir ias ' dà ^ Vingati9i , ' - ^ 
Ate a^eja fambem,'^ue titl càbejrà ' 
XFray erjgoldd! pjnacho , e tem por armasi 
Longo> Wcfe mofda^ : seu JnÀrtìe^ he ^p3pa, "^ \ 

O Successo fatai ^ sabido apenas, 
Despenhou P^mdioit nt ^jJtthdri' i "':V ' 

< * . . ■ r 
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(i) Deftiri&itrts d» Céciòpe y [irìiriciro •Re» de- 
Athenas» 



if>^ r;POE5IA| 

'%METAMÒRFOSEÌÈ IO, 

^ > •/• ■ , ' ■ ■ I 

^ , ^Baurabiia, do Uv. u àss ude Ovidiq. 
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0« fon^osLarcs Inaco escondido, ^ 
AUèi com seu e punto M I §0^-^19» i' . 
Io , t Filila gentil /perdìd^ f:hon : i 

Kio sabe sedesti viva> ou ae.^OUc 08 Ma^f» 
lUas porque olo ^ .incontra mr^ parte .algimui, 
Em nenhuma do GJobo a julg^ijp Jm$^c.^ 
E o peor se Ihe entolha ao penaamcntot 



t * 
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.Volvcr do patrio jrio 9 yira Jovftr * ♦ 

9> Virgem digna de Jupìter, euardada 

„ Para felicitar (Ihe disse o Nume) 

,1 No Thalamo suave hum Ente humaiio ì 

y^ Procura as sombras dos fechados bos<)ue8, 

( E aos bosques Ihe apontou ) 9, a calma apena ^ 

,, Dos Ceos està tìo cume o Sol fervendo. 

,) Se tetnes ir scsinha aonde ha Féras, 

,, De ht3m Deos acompanhada iras segura, 

„ Nao de hum Deos ìnferior, porcm daquelle 

3, Que o Sceptro universal na mio sustenta, 

,, -^^ o raio irri^sistivel arremessa. 

39 NiO) nió fujas de mim«( que ella fugia} 

]i de* Leena as pastagens , e os ficotidosos 



•DE M; si/de B. aò) 






Anrorecfotr/I^ròèos lovpji^ra: 

Eis em nevQas xì Dea« ^sumindo % Tpri^ , 

Lhe pcencje.os passos, e.o'pucfor Ike^listi^pa: - 

Juno 08 olhof em tantoiuuw campo» VÓI^e'^ 
£ escranha em darò dia hayer tal névoa, 
Nevoa tSo nkaia ^como xtd véós nocnimòs/ 
Que das agoaa nao sabe ,' nem sahe das cerras. (i) 
Olha èin tornò de si , nio ve o £sposò , ' 
£ suspefeost , pelo haver colhido 
^i vezes cerno em amoi^os funos , j ^ 
Nio o achando nos Ceos • „ ou cu me engano». 
„ Oli la me aggravio ^ (diz) e , destl2iìda ^ 
Da echérea Habita9ao,^paroù na Terra, 
Onde o sombrk) horror desfez n^um potico' 

Mas o Consorte presentio-liie a vinda» 
E em candida Novilha por cautela 
De Inaco a Prole transformado haviay -• 
Que depois de Novilha inda ht forinosi 

Saturnia, a seu pezar, lhe da louvore^, 
Perguntà de» qtìem he, donde viera, 
PergutKa a que minada emfim peitenèe , • 
( De e^tar tenge do caso* indicios dando') 
Que a Terra a produzió ; responde ]o¥r jj! 
Para nao scr- o Author mais inijviritóJ/^ 
Nisto Saturnia em dadiva Iha peJe. 

O Amante que farà ? Cruci , se entrcga 
Os seus Amores , se os nio àk , suspeko^ 



ae4 r, P O.E SI A:S 

Vendei^ tpJÌo^ AtuMiisctU o' Pcjo ;. . j r j ; 
F<)^in <e^ à saA Irml»^ .se a< ^ua lEspota^ì 
Keéar hutna Novìlha , hum dcm tSo leve jk 
Fóde^^lviez irii^ pafe^fiNovHluU'^ '' / 

' ■ r f ! 

Ja n a passe da Adólltrai^t nfo dc^rc.; r 
A ùto^^ todavia OTseu^ feceio; ^ <; . < 
Térre^ ^ Jcyo , e do ^aggravo estdt mordida» 
Argos', o tiìho de Are^or Ihc ocoono ^ 
E quer quf Iha v%ie;^ e delle aiìa.* 






^e Argos^ cing^ a cabe^a hmn cemctde> oUioit 
Olhos que dola a doi^^o scmno alteitiió: 
DesYieUdos OS mais 5 na preza aààiai . 
Eni quaesquer posicóes attento a guarda ^ 
Volta-ll^e as costas^ e teih I.o a: viscà«^ r 
Permite-lhe j^scer em quanto he.dia^. '^ 
Em tras9K)ntando o Sol, vai fcrroihaUa,> 
£ hun^Jajio injusto Ihe lotn^ o ceUo* 

Fclhas^ ]^§teu€é , amatgosa. rclva - . 
Worde , n^nina a triste ,, em vez de Jekcx 
Pao-llie-jc.ncin sempieode ervà o chaojorrado;. 
]V]9tS«-^ as acdes em* corrente iitìpura. t 
•^6ppri<^vbra90s estender quizera * 
Para o ^ ^ :Guardador ; mas que he dos brag^si 
Intenta dar Jn^Q jai» solca litm mugìdo: 
Tre me do som, da sua voz se espanta. 

Hom ^ja Ji9 maigena vai , onde brincava , 

A's 






I>EìJUJi.Dt>B. ió$ 

A's mar^eris .patemtèsv yè<>ti'agDft wponiai^> 
E, mcciftsia «e"'«i,**fogfe idop rio: ^' f^-^^q •: 'I 
Inaco ignoifa j 'ati NaiaSer^itao tabemi 'oj - 
Quio ptrtcncente H»9oK,(^iwil'[t^Jovi|hakr:)^ { 
Hi-la oi^stgiaé ^és^IrmlasgfjiaPai f qQett^bknffao^ 
l^ao so deìxa que a toquem , mas se offrece. 
O tVeihp enms-jMw' d3Ìheyi^rChegàfaoaolHà9oO 
Ella Ihe laniBè'^S''^ndcnr^>asiitlàòs^e>beija;\ 
Temo p]^ai0f*lhe ^tcùoo ^rn^ sé ' foèbaL(p w / i 
Soccoff^^v ìeid irosa invociriay' ": -ih ^ oS ir:.?4 
Seu nome, os fados seus articulara; 
Mas, cobxTJen^tf' ea^n^^^m^ipdo^iroztfap». C^ \ 

O trisceeiatmdncW'daP^xna^da 'róìrnia^^ n£uTer"> 

„ Oh Pai desventuràdo ! ( Inaco exclama ^ 
Abra9anà3e£d^f^cerv^ryipe^Up ab fQrnbsoiiuoi '< 
D'alva BczerttiÌB^aQQhimtónr*iihai)v k frrx.T 
„ Oh Pafc^tóv«lr^lnld(H^^J(^Eile?«epèlby^K r i 
E's tu, filhaeiirfrfIr,t^^^pcocì«adailifi or)i i > 
Tantas réaps^por itnniì§nerj6ti».tanlas> pmesr^^^ 
Antes querv^ie f«KÌ«i{) ^wnca'itooirin ^-Kvr I 
Menor serfvuOìcfosqinia^ aibaioguiab trupo? ^v^* 
Ah malfadacUi'^ftespifndtfD !iio£Aabe»9i:3 ob - 
Alcos suspiros s6s do peito arrancas, 
Mugif a minh^ irt!0'^te fìqùanto ^póilest favori r^I 

$Jéotprevttnitaf;tcu8']pi4p^^:bur't)wiySaft ?<^c ^ 
O toro ito|>ciaI'te'^pefceb(»;' "^i . t»n>ft oi^irrrf-"» 
^.Duas benv 4cÙfla'*esper8ni^sfi(iÌY9r ioAi^(n oì: - 
Prinvinrf'O Gerirò to4-, tSe^^utida/oì'NeiDf i <- ' 
Esposo^e fiilhos ns^rc^^da^ bratasv"^ ^-r * ' 
wl \ Que- 



t06 POESIA SI 

OucfidO| meu. pehhor ^ teris. agpnu - :. - 
Nem po$$o tanto mal imdar co^ ^ Ttda ; 
Empcce-me ò scr Oqqs: afferroUiadaff , 
Defesar^t^m iriitii.^^ .Uotoe. as jtonat , 
JSe ésfièttde-.a min&aìaiprri Etefsìcbide*'^ 

O padoto Pastoc , jq^e Uie ouVe É$-migfH^, • 
jAo^anienricvel Pahre^vyw'^aaf Ubtrv^l :^ill ^ 
E vai apascentfUa em^onoios fàtnpmtìiK: 

Sentado ^ de alto aomenà nr^ 9 e 4 Qsdo» - 






• j *^ 'j ' ' .»» ?0 •■*#»**0'-* l-" . 



'.'^. 






Que^cdHxosincdy.fpirfn^ cSo^dnioibinfiiles 
Nao pode o Rei. dos. .Cfeo? so&er mMifimnpet't 
Chamando*4> £ilh0;jq|iiirrdQ.MmrboByefftv.. v' 
Lhe ordena, Ihe commette a morte de Argot. 

Mercaria 'fago' ^ós (pàr;^g]U .-aa jasar^ 
Toma a vi^ra sòmittfef«.Vo>;ga|cfo$ r-^n ;v= .\1 
E) ataf^bak; assìthl, ìdiimimìai » Tffir^ : r\' ,. 
Galéio alli odepoe , d^pée ^ talitresl, irA^ , l^ 
Sóraenocj o k CadiHsèo ^^n^ rmio «onsem 9 
Leva-q corno Pastora qm<atU£f<»k«iihoi n ?f.: a-- 
Co' toque daii;qadb 9ak .pasfoi guiÉv>" 1 \ 
£ de capòf^ palliar 08 JonfejdiAUn^^ 

Da nova^doc^ mwaica :ianiado, r< .; . ■ . 
Argos ao^MumcnLdl»?: nQiem'^ueKtqiie.^jtf ^ 
Comigo aquì, Pasior^ jentaQrie:pó4oi& ti 
Sitio melhor nfto' ha parai o.iehaimOy. - . - 
Nem' pacaoOuacdadoar^s .assim nt aombni, 
Como enrcferdlidade. 9^.0 Oms se assenta « 






Vai-se-lhe-d^dia, Adorfnetfer 'intènta "■ * 

Com a avenV itj^cem luntes -«hdórei", ' '- 

Porcili ■TCjj&gni'O'MrtTiStra «os^fnoHes sotaùimì 

E bem què i^^colhco parte 'cJos^lhos^ t 

Pane delleS" Vigia. Emfimi' p9Voué era \ ' 

Da flauia à^HvrfiflO-rectirtite-tìndà,, 

A MertHtÌòTy*PÌùi'tòr perg^Titii cfamo,' ■' 

Pof^qDem'^ii inrenfada. 4 isToò Nume •,* 

Diz encSo: i,''Nas Àrcidicas hwininhàs' '' * 

Teve nomeietftrè a» "Nyfifas' NohacriKas,' 

Poi entre as Hamadriadas ó'^ssòftifiro ' ' ' 

A 'Natade "Syrirts j - Syritìi, « e^óivi.' ,'' ; 

Aoi Sarjrrot^irtòiòs 'se fuRar^^^ *- • <^ ■ . '^ 

E aos mais-Oebscs cathp^sffes'^òlè «segiinOf 

Honrava Tiòs'-casnlmeg , no éxgitició i ' • ' '^ 

E naftor 'ìì^ìmI- ■a 'OrrygJi'^Bebaà. - ' ' ■ "-^ 

Etn tTtt/e venatorjo era Diana: 

A seineihan'98 da'lrfte» eiiganSK?,' " ' ' "'''^'^ 

Se arcos divetiòi' liao- ritèisetn ambaiv- :'^ '.; 

Syrins''}iiiTn Sis'maMìm, Lvóàìa'-huin dt^ ttiitó:, 

E assim mcsmó ehjAàTà.' Elli^ deijtahdb , , ^ 

O somferìo Lycfto-,"*'* "Pah fot-O^ìata,"' " '' ~^ 

De Pan , croado do pinhei 

E o Oeos fal^-lKd »s1m 

O que Jhe^isic' b Diàsf 

A Nynfa- réiinlsata , e aoe 

Pertegoida pòr^èlle né ai'^ 

Db sereno Ladèn'}. qoe aHì 

Pelo esioryo dai CHidaa j dcprq:ài;a 

A's .ccriilear ImAaa que a irànsftmwsifcm; 

Fai*- 



Fa]i^v4 refisric^ que tm vez ch^. Amadt» r { 
Cfrendo qu<; ja, ,t^as.cinaas a cinha (ueza» . r 
Pan sónysme akÙ9oif paloscics .j(;aaas , ^ r : « 
Qi^^m qpai^o $.vspirava, os^aiea .neU,aif ( 
Fizerio lenup .scjpijiquaji qi^yurné^^" , •\ 
Que n^ic ^ovf ,jiju|s^ naiyoz:«wivp^ , -.11.4 
Enievando-se; io^a^yO Peo$ 4i$^ai t-jcà ^rl 



Ilo9a-os cp'^,g.yarj, fi l]^,CJ«flg^^o^wmno./^ 
Rapido logo alcafvW^ p fiiti^,(:»fflp toi . b • <r - 

Cahé' a c^b^f^;, espa^anando,^^ §ai>g^ ^vi; . ^ H 
O sangue jen}^(teilbo(óe$ HMCi^ JI 

Argos, jazds, ^^m;..4^.toi^^ f 

A claridadp^|ta^Jyjtos,haiBS>r^v.f) . >, ^ -^^^ 

Satujpia^Jhos cxiiir^he,^ na c^da^ips wcndc ^ 3 
D'Ave $u^^i■(^)^^ ppm ^cs> al^filhapH- V C) 

D^. 4^gqlica ^pLiyal aoa,xilhQ§ ,. ?,,i^a . : , Q 
Expoc a yexa4ora,. Wt^ndaiErimiys., i /s^ 

Seos crucis *;igdilS5?s ^lh«, enrcRa^^ ,Fiwiji , ,. v;4 
JPpr lodo o^JJuAdo ^^.P^fugapjpjps^gi^e 






NiIo> ap tra^alho^iromcnio^ ijMpivóriia^. //^ 

Car- 



CineirS unÌTeniI' tf s6 lesuvas. 

Tanto que imprime o pé nas margent nilsi 
Sobre os joelm» c^be> e. aos. Ceos erguendo 
O <jiig eiguer so Ihe he cJado, qs qUioi uùtet,' 
Gom ptinu» t « mugidos luctuowt . 
.Paiece qu? se esui npieixando X: Jore:, 
£ que dos males Mus o fin) Uie implofi. 

Elle, o collo tbrifai 
R.ogi-4he que remate 
,, Perde o le mot, Q 
Io nio maU sera de 
£ o protesto formai 

Xpetiu te embraniece ao.rSgo a Deogfl». . 
Toma » mimosa Nynfa o gesto antige. 
Tona a KT de repente o 9ue..eta.dTaiitef. : 
Fogem do corpo as sedas , vio-ae as pòntasj 
O oibc , a fórma ocuUr se Ihe reitringem , 
Abbrevia-se a boc», os brafos veivcm, 
Volvem-lhe ai mloa tlbem , tambem as unhas i ^4) 
Ja sómence em dois pei esca suitida , 
Dà Novilha nio tem senio a alrura. 
Receando magir , ballar nio ousa , 
E a deituada voz ensiia a medo. 

Celeberrima Dsosa , agora a honrìo 
^as , e inceiuoB doi %ypcùn Poros. 



' |>m. 11^ K^ M(h 






* O) As^n^òas <)ue a' DeòVa «So via sahfr cfw 
t<»goafr , 'é^io'sfe rrque costui A'3ò re^ailfaV é^' im- 
peto , com «twvucPtnéó , ricnd» Tbessaiia , *eben- 
tava , p^va^ìz db'unoncp ;FiAdo. *ioul. Jù^etain. 

(2) Este verso menos litceralmente póde ser 

-.-.jCO.He.'o. payao, T '! ' -. ... 

Cij Este^ he quasi o unico verso q 



4") EsTeMie quasi o ^upiqp verso que nao ver- 
ti litteràtvrlehté. Ovkììq , 'se^gun^^ o seu «;osto ^ 
circuìftfetì^JaT- Wfudai^em^ -aS^t^òUsaS , (o- que J(s 

VCZ; 

unhase *'^ìlfM ^lito' qùe ^«m.;'1.atì*fi -'n^o éra^fitti^l- 
de ,f oniKRortajudz ató> seria:- iimipporUEvei, ^ 

j in ..; ' ' ' -'. - "^ ■' ' ■ .^* ^^1 ^^ * ( ' *'"' '- ^ 



ley*^ passa a defeito neste glande Poita ) diz q,ue 
c^fid^^^s '^ pé^' "da ' no^aTfef^fè^'désfe em sinco ' 



I »- '' 



.t-0^ .l'i* . ..l icb t* r- ' . 
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Metanìorfoie , .fx(rabida ^as :dt Ovidio , LiVé to* 

Do Crime o$ quadros a Viit^ide apurip ^ ^ (vd^J 
Esmalià-sc a Moral no horror ao Qrimei ^yyj^ 



e 



Inyràs , hum dos Reis da equòrea Ciiypre i 
Fodera numerar*se entre os dicosos ^ 
S^ Prole nio tivesse. Eai determino 
Cantar . coasas terrìTeìa : longe^ 6 Filhaa, ^^ 
Longe , ó Pais : e se acaso as menies yossàai 
FicareiQ. xle meus versos aitrahìdas , 
h So julgueìs ver dadeiro o qoe me ouyìrdes y 
Od, crendo o easo atroz , prède o castigo: 
Sé permitte, coptudo, a Natureza 
Que tao negros horrores a enzoyalhem. 

Feliz a I$niirta (i") Gente, OvMundo nosso^ 
Qpe jaz distante do brutal, do indigno 
Paiz onde nasceo paixio nefanda ! 
Embora seja fertil,. seja rR:a : 
De mii perfumes a Panca ica. terra; 
Tenha alta fama em arvore$ ; tvh ftores , 

Di ctfscg i«dgkoc^> e grat^ aiMmo, 



4f# WOE^AAS 

Nella 'Clieiroto incenio ofcrmcot séem; ^^ 

Que a myrrha que produz a faz odiosa: 
Mio vale 9 qoe ha costado a novapìarfca* 

•Wega o FHhò de Venus qoe em tcu peito 
Seus iostrosQS farpoes crayas$e, ó Myrrha 9. 
Vinga seu facho da supposta infamia. 
Com o escygio 1Ì9Ì0 , e inchadas cobraa 
Vlbrott lerhal vapor sobre a tua alma 
Huma das tres Irmias. Ao Pai ter odio 
Se he gravissimo crime ^ he crime torcendo 
Smallo comò tu. Por ti suspirio, 
Ardem por ti mil Prìncipes famosos; 

;.iUil ittilnantes mancebos do Oriente 
Contendem pela gloria de gozar-te: 
Hum de tantos Heróes escolhe, ó Myrrha, 
Maa^ nao $e)à p que tens no pensamento. 

1 " 

Em criminoso amor ella se infiamma , 
A criminoso amor ella repugna, 
E diz comsigb : ^ onde me leva a mente l 
Que espero, que tmagino! Eteroos Deoses! ' 
Santa iteligiioi Sancos deveres! 
Direitos paternaes ! Tolhei-me o crime , 
Kpfreai méu furor, minha maldade ; 
Se comtudo he maldade oque em mim sintoi» 
Tao doce prppensio porque a reprova o! 
0$ livres animaes amio sem culpa, 
Sem culpa gozao^ e a uniao do sangue . 
Mais suave hqììo Ihetynào prohibe. 
feUces animala a feliz destino 1 



'^•1»-« 
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Crcoo penosìs IpU o Oi^lhcr hutwand , ' 
Kegttìdo IO que petmitie a Natnrezi. 
He constante pofétn, qee exmenv PoTot, * 
Qie haGeiìtes entreas quaea a Miì ao Filho , (2)' 
A: Fìlha se une wBtì^ e aa leis da san^;ue ' 
Com dupl^ilo .amoc se a^reigid aHdms. 
Oh ! Misera de mii»' ! * Pokjuc n§o ■ tire - 

A 4Ìk« de nascef na^Ues Clitnasi 
ftiinha Patfia he iheu mal . • . <}ua < idéas nutio !* 
Vcdadas, imporiutias' fcperanyiari ; t ) 

Àh^ Id^voa: o Pai de' amor he digno, "^ 
Bfas sómepte dò amor que aos Plaia sé deraw 
Se filhà de Cinyra^ eu nio fosse, . * 

PQéésa de outfo mpdo.amai Cmyraa; ^ 

He nneu forno o.Ce^ ^^uer ,' nio corno eu quero^ 
ApàoafBca^ fctri- proirimidade : .. : * t. 
Se rio fora oq^e^aou, ieliz.atrìa% - 

A Tenv3to Pate^rietrdc5^,v . j 'A 

Fugindo a(Patiia.|««ifvgir io crime) ^ ^ 
]Mas o nodiro Ampr. det^lB meus passos^ 
iQoetijne TOJa''<3itiyfa5 > qpe Ihehdte', 
C^tb a fceije*^ se^raipim ^t-ipìais nio posso *•; 
jE màis ,cch -idpir^ a :cofai9arte acictesl ' - 
Nio vès qutiimnescykque tazoes^ con&ndesf . 
Rivai di /WiLsciirirtlrmaft do JFrlho! 
lai.^fhrt^àìyW^ ftckiSf tAate atterif#:^ 
As^negras Rurftis', decvjpéfaa-grenha^ '■ 

QujT OS ,olhos::dQ$;rPeryersi^7horn)ri^iO) 'v 

Que as Almas corrompidas se arremesslo, 

Brandimdo o fa<lbo df suUufea^hamma! 



Ti 1 
» 






Pura no, eotp^yltiòt iMiiitto >sàipur»; -ìt -^-^ > 
NSo prefatiM ,-^fih teg»:, M^>^roftnes L-: : y: 
Da N^tiicezai Or 'Viticolo sagrucb.»^ y i^^ -H 
Suppne que tffiscta 4gi»l ncr^^Pti femrTi,H . . 
Supppc <jucr era -^orotigpioTcpie.cs com cUc:' 
Alta Vireodé Ihé opprinwra ^i gosto ^ - T' 

Sacrosaittù 'dcVer a. nmòr^obétara^.^' 
Mas se o que 8rehce>a'^5iHka'Oir'Pa>i «semistsè^^ • 
Qoe impoisar» «o xlevent Gtiouréc ^ e ém tante 
Cinyras, a quttat^ traz /iiiresolmoc ,'=•' *' 

A turba dosf.evcdsos. Bercens^res*, \ ' ^ 

Pira émSm dècìàk consulc«> a FHhx^ 
Hum a hum4hos>tìomèa7 e^deUa'inquue 
^aal dell^sn^ Ihe «praiv^rque «spose dèg^ 
m tilensiaf joa^I^Eii^ itcan(l^'Às<>olhos ^ "^ n t> 1 
tde a triste, e Ìhe''lttziillc»^^KÌPJck prantw^ {A 
De virgineo&.totnorljàrè Jsie^^cffetta'i i o. i t'^. 
O illudido Cinyras : que nSo chore 

E 

Myr 

Do Pai qiiàillie • insta ,c ^^biJtraì^wz' wrgwfiti 
Qgal ìdos amànt^t qutfr l'i^^^^bum^ ( l]be >aiz> eili) 
Hum ^ttoi:o»iigualtn,"tL LDuéirtiqSinyraSf «i<5.n I 
A rosposfìTì-^gai'i^^ut-'ftSo^^WKtrajp ?.^v ol'^ 
3, Tao ptos.:sSii5Hncfitoi^butiti^^olt'FiltoJ«v!>! 

C9àse9Tk essairVirtude. \\ (VKSeèHbe t^a^ f 
A' paIàvra<ii*utudc«ab^jra3òSt«tìiDs' /-ej: a^^ 
A misera, por Vèr ^ a^dèsmàreee; » ^'> '"O 




j'(jo*no 5rnìA ' '. 



?jra alta, xioite : oi c^rpos , -ec<Ja fcuidadtìi '^" ' ' 



Ma^ a Cinyrea Virgem deiyieU^»^. , .(."^kO 

Da indómi 

Louca^' la 

3 a' quél « 

Pelo , «in 

Miosabe 

Km que a 

^gor» ,rén 

Por. róda j 

AssAn de- 

Vacim o ' 

Asda.dé s 

E àsylo CI 

A Morte i 

Petóer n»u 

£".^»=» 
e diz con 
Do meu li 

Nisto tcc'i 
Mas..? mi 

Vtì ao's ■oiivìdp^ <fa tiel,Alatfoi^ ,. ,7-) 

Que »os f eitos ^ (;iecu , ijiieV^jttvflì eguirdt'ij 
Repo\isàndo,rp fiójfime àjó^i^nti^ ^' ,.\.^r: 

-1 ;;// ;. :,■.■: - - ■ ^:■■^^•'\■ .- i-'i a 

Burge, corre, atre.as pcrj*s.,v,e. reticente .rj 
O instiuineiiio da i^crie^ e S9lt9 hvìn %WQ.}() 
Magóa ó p«iiò, as faCes, e> .Unj^ndo ^ .- 
As mio) ao ^uro IsfO , o tira, p! rompe, 
Em pranio se dcsfaz, abrada a triste. 
Da desespcra^lt). Uic. in^re * caucfc ^ ■■ ■ 



«'7 

indlostriaininha^ 
uspeiie » 

leìto 

ih! Foge, 

! o pejo, 

tieus mUest 

amtìdo. „ 

«me; 

nor cotivulsaf ;; 

; com mimoSf 

descobre 

vili ; 

WS, i. 

ffKwo; '. 

p6deV 
lido ' 
e cxclama ; 
Consorte ! J , 
J i Velh» . 
nembioc , 



! a[f laet 
Inetti labe. 



Sibe gu(c.m©rrcni, se o firn pao logri • ^ 
Dos àctìvos, frencticòs dcsejos*. . 

♦ Vive: (Ihe tpraa a fta'gil Consfjhcira) 

Em breve gozaris de teu . . . nìo ousa ^ 

Dizet Pai, e com sacra jurameiuo . ^|^ 

Sellpu noi nrie5ji;o insianic in pja prcm^^sa» ; ; 

'/$ Festa$ annuaes 4* flava Cere* ,, ^ 

Entaa as Wàis picdosas ccIcbraySo;.* 

Com roupas cor .de, neve entac^ cobcrta» ^ 

É^avao louras primipìa^ daa ^earas' 

A* Deos» tutelar j ;uc^^. croaj . ; 

Das prbveitosai^ 5P!?*^ i ® se a^bsunhao (> 

Do tacto yawpit ppi;"ncive noitcs: ^ 

De Amor Ihe era q pcazer ^niae^efoso. . 

Do Paphìo Rei/a, Esppsa ^^s ro?V.fC >ggrcga ^ 

E com ellas exerce^.o Rito. augi|$to^,^.. ; 

No tòro conj^gf^ so jf z Cinyras : 

Eis a Velha subtiL vei tcr^ com elle , ; 

Que ,perrurbada csri de Cyprip réctar , 

E de huroa ^Huif w r^irgem Ibe declara , ^ 

Vefc^aiieir^ pajxaotjcom falso nome. 

Louvà-iher as^ fac^ a , lopva-lbe os cabellos, 

Louvà-ihe OS òlbgs, tudp o' mais Ihe iouva^ 

Delle exigindo consentir quc expjre 

O virginal pudor nx escpridade. 

Os annos da Donzella o Rei pergunta; 

99 He ( Ihe torna a sàgaz ) igual a Myrrhii» ^ 

Orcfenào-lhe que subito a conduza; 
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Volvc io *«€« aposcntd a Seductora , * 
E à Virgem diz : ^ alegra-ie , Princeza ^ 
Venccmos. ,> Nao sentio a malfadada 
Gostp cofnpleco, o corayao presaga ' • 

ì^io sei que Ihe annuncia.; inda assim. folgal 
Tanto em discordia tr^z os pensamemos! 

Era o tempo .em que reina alto silencio; . , 

Na immensa Estera o grltdo Bootes : - ■ / 

Entre oa frios Trióes volvia o carro* 

A Donzella inieliz» caminha ao crime : 

EiivplTém denaos Vcos. a eburnea Lua^ t . 

Negro , terreo vapor enl«ta os astice , - ' 

Dos «claro^ haroek seus carece a Nolte. 

IcafO', tti , piinaeiro o fostò escondeSf 

E -Erigòtìe ptèdosa , a priole ma , 

Do filial amor sagrado exemplo. 

Tres vezes a miscrifiniaaroptt^a: 

Coitté'^^ucBed .Geo IhedìK que retroceda | 

Tres veiekis&lta' ào ar ìp^o^o infausio 

No léguUresiiIa^iof {unóret> m6cho: 

£ib*^ oomnxip, 'nfio sospende o pasto; 

A muda e.^cu^io minora o pejcK 

LtYà' ^' siniinra^mio na nìio rugosa ^ ^ 

Da tSrpe', abominavcl CcntJttetora, 

E vai c^ i dextra tentèando as tiévas. 

Da estdncja baterfial j^ chega i porta; 
Abrcm-Uu ja, ji entra: òs pés.fraquèao, 
Foge a cor^ feige o sangue, e cahe o aktieoì; 
Quanto da atrccidade està mais petto ^ 
-. - Tan* 



:(fcO POESIAS^ 

Tanto ÙÌ9ÌS . se horioriza , e ae anependb i 

£ (lesej^ voltar desconhecida. . 

A hi fame Confidente a vai puxando; 

Do Rei com ella ao théknrx) se encosta, ' 

£ iizrihc : fj o <pc cu conduzo he teu , iecebe*o. ,9 



no thalamo o Pai recebe a Prole, 
E , seQtifu!o-a tiefrer , quer dissipa^lhe 
Cam mil caricìas o virgineo meda 
Pela idade , talvez , Ihe chama Filha , 
E ella chama- Ihe Pai. ( ao negio crime 
Nem tacs nomes faltarao) Dentro os bra^oÉ 
Do incestuoso Amante emfm se aparta 
Nyrrha ,. levando em si daj>ctilpa o fnictgu - 
Coi]be i noite seguirne o nresmo opp'cbrioi 
E outras mais deste horror manchadas foraci 

Finalmente Ciny ras 9 ccfcifoso . 

De v^r o objecto que entre sombra» %eZ%^ > 

Com repentina Ivz^ qte tinha occulta» - . 

Encara , e recorhcce t^ cine, 'ea Filha« T 

O exce^so da paixao Ihe embarga ts ^ozes;^ 

Colerico se arroja ao duro ferro*. 

Fog^ Myrrha, e da morte a noite à salva» 

Fogo Myitha infeliz, discorre os cafppos^ 

Sahe da Aabia Palmìfera, e Panchca» 

Nove Luas vagar sem tino a virio. 
Té que no chào Sabio parou caiì9ada« 
li do Fructo recóiKiito» e inolesto 
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ilpenas fustèntar podia o pezo. ^ 

(Sem stber o que fa9a ,' o que desejtf , 
Temendo a morte , abocrecendo a vida y 
Dcst' arte implora o Geo : „ Numes OH Numes ! 
Se ante vós aproveita ao Delinquente 
Confessar seu9 deiictos , eu contesso 
Que o meu crime he cr^dor d'aito castigo y . 
£ a pena que mere^o eu me conformo. 
Mas porque nem vivendo affironie os vivos. 
Oh Deoses , nem mdrrendo affronte os mortos ^ 
Mudando a minha essencia, a minha fórma, 
A morte me negai , negai-me a Vida „ 

Taes preces algum Deos Ihe ouvio propicio; 
£is , abrindo-se a Terra , os pés Ihe sorve ^ 
£ ^m subita raiz ao chào se aiFerrio^ 
Alicerce tenaz dò tronco altivo. 
Os ossos ganhio for^as mais que humanas, 
£m succos vegetaes se toma o sangue, 
Os brapos, que ergue ao Geo, mudio-se em rafll^ 
Os dedos emr raminhos se óonvertem , ^ 
£ a lisa pelle em designai cortina. 
Crescendo^ a pianta , ja Ihe cinge o peito 9 
}a vai cobrindo o collo : està demora 
Nio soiFreo a Infeliz, curvou-se hum tanto 9 
£ o sembiante gentil sumio na tronco. 

Bem que despisse a atitiga intelligencia^ 
Chora comttido, e d'arvorc sensivel 
, Tépidas gocas inda estio manaado. ' 

Co' 



Fura no, eotp^yl 1101 Itfiiitto >sàipuf4; *t r?^-,. ì 
Nio profantw^'tìh tega:, «6^»^roftncs L: : '< 
Da N^tiiceza. Or viticolo sagr^do.^^ >/ jv. ---f 
Suppne que tffiscta ignal ticr>^Bti femrTi,^ j . 
Suppóe ^|ue era jtomtigpioTcpie.és eom tìlil^ 
Alta Vireuflé Ihé opprinwra »0( go«to ^ • r 

Sacrosaittù ^dcVer a. umor * cbistara . • ^^ 
Mas se o que aehce^affiHka. o» Pati t semiseri * 
Qie impcmar» «o xlevert Oafou^^se , e ém tante 
Cìnyras, a qum^iaraz «wesohitoc- r'^-' * 
A turba dosf.eirtdisos- Bertetts^res', I '. 

Pirii émikn dùcidk considca* a FHha^ :j "' 
Hum a bum Jkosìtìomèa^ e^dfHa'inquue M^ .^ 
Qaal dell^an^ Iho Mriè^ rnue esposo elegia 
£m tilensiaf joa^I^Eib ntaticto^'Ssoolhos ^ '^ n t> I 
'Atde a triste, e Ibc'^lttziilic^^fjtcfejck p^antiw^ {A 
De virgineoaitotnor Jàr3> isie^^lfelta v i o.. i i-A 
O illudido Cinyras ; que tjSo ebore 
A' FUba pedc, a,Sv4apfcKa»iIhB>én*ijgar^mT A. 
E une a ;emas«paiavra«'tefinpsn:beijbK oLni^i^i 
Myrrl^a ferfgn afta ddeiry e^^'ofcr^ada-^ a '^.'^ 
Do Pai cplbilhe» insta ,c ^p«c bxìtra; wz* t*rgm^l 
Qg)l ^ amànt^t' qutfr l'^^^^bum^ ( i]be'Kfiz> etti) 
Hum quoto» ;iguilt^»tL LDui'^qeSnyraSf «i^ n ^t 
A rospostìr^«g«35^'i^^uo ii£o2^WKtra;ip ?^v ol'^ 
3, Tao ptoslséicHncfltoi^butiti^^olt^FiltoJàvOl 

Cocbesi^ essa^^irtude. ^^ (VtRSeèHbe^tobia^ l 
A' palavra^^utudc«j(bv^at«òS(«lbos' .^',j: an 
A misera, por vèr njfxt a'dèsaiàrcce; ' -'^ ?> '0 

?jra alti noite : oi córpos , -ec<J| fcuidadtìi^ '^^ • ^ 



Em BMW ptiiìo lìJif a ^ ip«i09;n - fjri .f..jT[ 
JiXai a Cinyrea Virgem deifeliifi^, , !„"ì ,o^ 



..-ri 



i' 1 ■"* 

^ ok-'T 

■ >.ÌA 
; ,3 

..'. -H I 

Em ^w , longa miff 9 ^cjnfip jirép^?;^ ' ' . "^» 
E diz com'surda :^of ; „ .? C5oj^. Ginyraà|^^^ 
Do meo tragico. fiisv-pciccb^^'c^u^i^.u .^ .^ .^i 
Nisio iccotrtncKlft o la^o aó njv^o f^^p. '. ^ 
M?^.'^ niu^if.ùre»^ das semidas vofés, , , „, f-j 
VaVaoi ■ouvidp» dà'fiel, J^aiwiv*)» r : ■ ■-ri 
Que >osp'eit<u;i<iecu, ^jie ^^)^v^', e guud*^ 
Repo'iisindo . r.p ■jió:fjnie"af(^f(nà). ^ ' '. ., \^p 

Surgé, córre, abr^ ts pcr^a's,, yft, jpeniient^ , -T 
O jnsiruiretito ida aperte, e sQlta npm gùtQ.;r) 
Mag 6a ò peìiò , a* faCea ) e, .Untando , . - - 
As tnios ao (^oro U^o, o lira , q^ rqmpe , 
Em manto se desfaz, abrada a triste, 
Da deseacera^lQ. Iht. inoiiie à caiwu ,^ ■ ' 

tóli - 
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!A tìmida Orùhya envolve, abrada 

Co', as fulvas pcnnas , e remonta o voo» 

£m quanto adeja rapido com ella, 

As flammas agitadas mais se acèio, 

E na^ acrea carreirà impetuosa ,f. 

O accivo Roubador se^nao reprime 

Até que poosa nm Sithónios muros; 

- ■ r ' 

Alli a Aerea, singular Princeza 
l^sposa . foi d« aligero. Tyranno , 
E Mai.dos Gèmeos Jnctycos que abriraò 
Mio vistos mares no Baixcl prìmeiro. 

ATLANTE CONVERTIDO EM MONTE» 
iiVro IV. das Metamarfosis de Ovidio.^ 

jL Razetido o espólio do vipèreo Moflscfo , (0 
E eqailibrado em azas estridences , 
Fre^as aos Icves péso , vagava os ares 
O Argólico Perseo, Prole do Nume 
Que a Danae aeduzira em aurea chuva; 

Sobre as crestinres , Libycas area» 
Pendente o Vcncedori cahìrao nellas 
Da Gorge oea certiz sanguineai gotta» 
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Deadiet. encào. dcNserpences Lìbyar abonda» ' } 



•f'"* . '. ' ' * ' • ' '■' ^ * re 



Logo , agitila por jdtscordes venttot, ^ te 
Para aqai , p^ia jalli , <jual gyta a nurem^i tt 
Descobre o M090 errante ao longe as cerras f 
W» sobre vast» GUA)0 amia Toaàidò* ' '!^ - 

V * 

'^ TJjt^ bofctaes vio ji tres vezes, '^ te 

E ja tres vezes vio do Caticro o? brftjos} ; 

Mu ao Occaso fci, mil ao NaÈscente»^ ce 
Pela aèrea yiolencia despedido» 



atido 

■ 4 



Emfim , proximo i noite , e rvfieando 

Perseo fiar-se jdella , o vSo abate - 

Na Hespétta Régiio v H.einos de Adante; ' 

O Heróe pede My Nkmarc&^hufn' breve asylòn/ 

Té qye Fosforo esperte a luzd' Aurora, 

£ Aurora o casfo de 'ouro ao Sci ptepttìt. \ e 






• « t 



Supeijk^ Bt eatacuia aos Homens todoa 

£ra o fillio de Japeto, era Atlantt. 

Deo leis nà Tccrr extiema, e leìs mtìt Marea* 

Onde OS lassos FrisdeS:mergulha Febo. ^ 

Alli manadas mU> do .Rei Oigame , ^ 

Mil rebanhos alli pascendo erravio , 

£ ao seu nio oonnontava^ estrànho* Imperio. 

Tinha-hum .vergei com ailvoie lùstrosa: • '^^ 

Af.^haaeilo de odrO) e de-ónro'Os httnòt^: 

Aureoa oa^pooioi ^ pendii^ deHi 



j . < «J V. -i 
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^ Grlo ilei, ( Perseo Ihe dlz)se am« t'^tii 
„ D'alta Estirpe V o meu str provém de-»]torej 
„ E se és admirador d'acjróes famosas, 
„ HSo de WMMWJilhar^e AfttacfSpff Ttnintes* 
„ Rogorte a^ graya de njocturno hoapick). ■ 



, : ii- 



Mas de OcaeuUrtmdgo a Re» ^ lecnbra^^ 
A Thémis no Parnaso puvio outr'ora : _ , 
„ Ha de vi; tempo , : Atlante , em que dos fructot 
yy A ranroM! tua ^soojada. fique : ^ 

yy Fiiho Q.seu RouDador seta de }oye. 

Receoso do /arto, havia Atlante 

Torneado 9. poiwr com rijos^ muros , i 

E horroroso Dragao Hie pò? de véla : 

A Fotasteih:^. aigum lioa s^usC Doininios 

G(^fi4# f$i|ft;i:QA€ede>^ expiilsa- todos ,; 

E a e^M di2. ttohem : „ nt para longc , * 

,, Se^n&o qt^erea de ti verrlot^e- « gkSrit 

3, Dos méntirosoi feitos , se nao queres 

„ Longe ^ ^aisJcmge ainda o Pai qi^ ^steìitaa* 1^ 

E, ajuntando a Violencia^^aoq amea^os»'. 

Ir^riff/I lepeUir alcm da»^ poro» 

Perseo , .^ .Ite resiste , e.>«3bstkae 

Palavras fort^s^ acpalavras bcàndas; 

Nas fbf^' iRfefwr -«e rcoonhec© : ' • 
Qoem po4ia.MÌgt»ato.de Acbmce as fbrpas! 
^àq^ ia^ nìii%^ '«ntzade em pouco «stinìM , ^9 
Clìa o affrqoitt;!^ {^btóe ]( ^^ if^ebe ol pieitiio. ^ 

\ 
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Nisto co* i mio shilftra , e dwvikndq ^ 

Primeiro OS olhos para a parte adversa » 

Lhe mostra de Medusa a face horrenda. ^ 

Eis feico o enorme Atlante hum* mónte enorme; 

Barbas , melenas se lhe tornio selvas ; 

Sào recostos da serra as mios, e os bracps,"^ 

O que jà fot cabe^à agora he cume, 

Dos ossot OS penedòs se fti^ìio^ - -> 

Pira todas as panes se dHatà; ^ : t 

Citì5ccndo mais , e mais , altura immensi ' ^ 
Toma emfim: (vós, oh Numes; ò ordenastesy= 
Todo o pezo dos CeoI descanjra ù^Ut. 



'^L'\ì {. 



I ' 



ì : ' 



«. 



* 'ai 



P li 



(i> Mcduisa , a Górbia j'tts sèus àktÌ\<h^''éiÌ;Q 
•erpciites , t o seu rosto convertia em cedra •« 
^iteo olhavSo. 
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Gtao Joyeorìo:Cea.vS9«rci?fio chamt^: 
E sem Ihè dgStlffMi o «|nQr;:(|Qe o fere, . v> i 
Vai, Ministro fiel dos meus Òeereios, 
Vai, Filho mc^^.^i^^oasóiitt pi^^tcza;! 
,, Des^il T^n^Xlhe <ÌÌ2i:) tdqmle $e avist* - 

fr;p?^:iM% <5«{^^ CP> 4;;«e^,tra parte:, .. ; / 
,i E c)ue 5g^5ej{s^,Natara|;s:,aicÌAri nomcap.- ' . • 
O arméntlo r^l , que ao longe t relva 
No monte anda a pascer, dirige a praìa» 

Disse , e ii da montanha p gado expulso 
Caminha a fresca praia , onde costuma 
A do Sidónio Rei mitnosa Filha 
Esparecer , folgar co' as Tyrias Virgens. 

A magestade, e amor nao bem se ajustSó^ 
]amais o mesmo peito os acconunoda. 
Do Sceptro a gravidade emfim depondo 
O Pai e o Rei ^s Deoscs , Jove , aquelle 
Q^ arnuida rem do r^jo^ sacra dextra , 
C que ao minirho aceno abaia o'Mundo, 
Vea t e fómu tainrmt , cntre -as manadas 
Mpjie^ ,€ piz^ ffttwoso. tf branda* c^va^ ^ . , 
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X 



He c6t d» néve (pife nem per rtàtótefo^^ M:1 
Nen\ co' its iizas desfez o Sidr chuvosbf^ < 
Altèa aiiosainen e o 'inóbil coHo ]^ > . ' *' 

Das espaidoàs ihr. pendee^ « batnbalèàc r-^ ^ ì 
A candida barbella , as breves poncas . 
D^ jndustriosari;iBtó lavica pamcem»^ - 5 . >• \ ^^ ^ 
Ganhio; im Juatle' i pérola nùtis» pniUi ^^ à 

JliàDiitein..pez^da jctnfao , ^Uttcdeniirel^.. l ^ 
Antes benigna paz Ihe tlegrà a fronte. 

A Filha de AgetiQrjadmifi o Tguro, 
Escranha sei tao bello, e ser tao naanso; 
Ao principio » inda assim , teme tocar-lhe ; 
Vai-se depois avisinhando a elle, 
£ as flores , que apanhou ; Ihé applica aos beigos: 

'i ' / ^ ■ ■ ■ 
Ei-I<j'ji péh rehra salta, c'brinca, 

}a pde .na fulva area o niveó lado. 

A*^ Virgeih póirco a pouco o* ibédo cxtingue i 

E agora ofFrece brandamente o peito, 

So para que Iho aftague a mao formosa » £ i 

Agora i«^p«*t«sV* <I0« ^tf tdt DondélH ' - \ 

De recentes^boAteiar^tf eng#ki91d0?'' > ^' 

EUa^ em6tny'<[W njp sàbe;^-^'»Ì9è tW^^i; * 
Ot|MPiiras:alvai'^oosta8 asài^ntàìt^éei ?o - > ' > 

De espayo ll^ Wfra 1n*f Td«[sc«wtevl6 t*^ 
Poe memìmsti p^^WVigdà^ pf^hièift^ ' > 
Vldi?(ìlé|«)is màj^ ihrante^ tmbrtt n^M^ % - 
Leva a Preza gentil poi enue as ondas. 



-•'» 



Li • 



Ellt i^ offiol 111 pr^, ella medrosK, 
Seeur^ huma jda^ inios n'imoa das pontàt^' 
Sobre b dorso agìtado a outra encoscas 
Enfuna o ^velico as suauframea veates. 



~ » . » 4 



Detpida finalmente « £alst' rniagem, . ' 
Kis appajKce o Deot'^ ets èrilha JoTe^^ * > 
* E eoi téna boaqUcs^ oh OeuvAmor trìimft; 



(i) Maia i liumar d^' Fléiadtfs. 
* £st& ««ISO AciBed. 



• * • 
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CADMO,, E HERMiaNE, 

J)o l,iyró']fp^. das M^tmórfoses, de Oyi4Ì(ht 

D^ ; j'ff : i. . : \ . " .' ^ s; 'a w.' 

A itrfe dW tW»* «lalet) jji.wiicido; i/o v 
E de fatae$j^i9M)^^Em fofwm^» ( ' -^ 
Tu , Filho de Agenor , tu , triste Cadmo » 
S^l^idi ^ì^aàc qyé frigido haviaa,^ , '; l 
Como se os ]Sada9 di^» e nao neus FacW. J 
Te perseguissem la. Depois de longoa 
Teri^snptf y^;n^ , pifmJ^^ Wf ria j r/! 

Co^ a prófugty CoDaorc^ lAìli ^ gfaradoi^T io i 
Da ^gfa^y e da idadeV A ornila adteraiV 



DB H. M. DE ft ^21 

* ^ 

Memorando dosSeus^ e discorrendo 

Nos curtido$ trabalhos , Cadmo esclama ; , 



'♦ 



,f Ahi^S'S^^^ talyez era t Serpente , ^ 

,^.Que, 4ìO,bo8que inacei, quando expellido . 
^, De Sidonia me vi por lei patema ! ] 

),, Sacro seria q^onspro», em €uu>s d^tes 



Fela terra e^palhel semente infepsa! 



^:Pm^ se <]os .Nq^ès o furor se ap^ra . 

,, Tanto , e tanto em vingallo , imploro aos Numés 

yj Que em C9^prida serpente ine tnm5fi;>rm^PI» 



r 



DU5ftj,C.con?o,sefpeme ejfi-que 4|f.alonga, ^ 
Els na^^cutis nascer yi ^ujra efcan^ay 
Ceruleas nodoas variar-lhe o corpo: 
Na teri^ cahe xJc pficos: manso ^n manso 
Os . ménibrAS se cc^^ndem què 9 sustinbio^ 
E ém bìolijosa cauda se^ affeij:oio. , . « 

Restio-^ie bra^os ; bra^ que. Ine restao* 
Estende o Mal^a^ado, e diz, bat)ha^n4o 
De lagrimas a face, ainda humana: 

9» Vem, doce-,,vem, miserrima Consor^ » 
,, Em <|uanto aitxdaem mim de rain> vis pafte^^ 
^9 A map, em quanto he mio, rec^)>e, apieru^ 
,9 E em quanto nao sou todò enorme serpe. 

Queria psoseguir, mas de ìmproviso 
A lingua se Ihe fende , ei-lo com duas ; 
Falecem-lhe as p^vras : quancas vezes 

« " * .5e 



é$i #OE SIA jr^ 

Se ìntetiri deplorar , tahtts' ^ìlìfa i' 
So Ums deixa esca yoz t Namieza«. 



' > r 



C©' ^ mio farifido' pe{to/à Cspota cljrtf})t!^c 
,, Codino, espetà; ihfeliz , despe esse t^bhiirdi 
„ Q^he isco ! Q^fce dòs hdmbros , q he dos braìpor! 
9, A$ mlos, m pés , e i'cdr ^ e órosto , e tùdo! 
,, Porqué^ Foder do Ceo, p6rfc[\ie, £)estmò$^' 
9, Me Ilio mùdais tafmbem na ìótim hortei^^ai 

©izVc elle' da' Consorte h faces laìmbe^, i ' - 
E o ( que a inda conhece ) amado pei te : 
O tcoàlo , <Jiè Ihe foi , iijae IHe Tie tSa caAi^j^; ^ 
Cinge com miihd^ e cenno 'póde' abrà9a. ' 






Todd» 05 Còmptfthèirói , qiié ò rodèSo i 
Af teWador esti(y , pòVém co* as linguas * '^0 
0$ lubricot 'Dragoes vlo^^affagallos. '"-* ^'^ 
Que subito sio dois, e os juntos corpos, 
Fazerido hùm so volume , e- serpeando,;"- 
Se escóndém' |iela ptóxima floresta. ' •' "-•' | 



* ' > ^ I 



Dos Homens codavia ìndi nio fogem; ^ 

Nlo'teto dehié moitìaz , ril6*\erft Venerid*} ^ - 

Mio fa^zéhi dahino algum-: Bo que ]i fotié ' 

Os t^nigncTi Dragóés md^ 3e ilenibiiOb > ' <- 

• * ♦ 

{ . » . ' , 

■ • t 

'''• E'SA* 



» ^ * -* 

E.&ACO, E H ESPERI A. ■"- ' 



b> Sicò , irfhfo iè HètttìT , • se iHc/ sentiri' "^ 
Na flor jd'à béUa'-l|tàde'~'eMranhos Fadosi - '^ 




E E'sacÓ yb ^Afcifirlìòè:,rk qmrl W fama i ^ 
Que a furto o. produzio M no Ida,umbigso* ^ ; 




•?■ 



lUesos de ambriffo?, intii^raramei^ré ^ ^ ^ 
No CortéSK'^ttinidto hii^enVdl^cft-sè." ':\ ^^ 



OVai«ètér,-'^oWhì,''brtV»;'-agrestè/ "'"^ « 
Inimfeò'dé feboìr, njtf^ilnhi o Moco.' '^ T' '« 

fium dia af patrias mar^ns a Formosa, 
(i) CebrAa'Hespftfa vfe-db-Sbl'àòs'mos ' ,' 
A livre tranja^de' ourd'Mtat secando',"' L '^^r 
Hespéri*'^ i %uetó ihfl vezeii entro oS' B«<!|nà 



.0' '■' 



Vi^ De Cebrenia » p^irCe da Tróada , na As^ 
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}j seguita ioflamtnado. . Ao T^llo A Nyofa ^ 
Com [anta rapìdez fbge do Amante 
Qual do lobo votaz ipedtosa cotpa, 
Ou comò a fluvìal adem ligeita 
Foge as onhas crucis , se tw assaltadt 
Longe do lago pelo afor violento, 

Cofie : o Troyano udesxe d{>ós~ ^ f ngf^M m 
Persegue Atpot réloz ,o.Téloz Kledo: . 
Eis «eipe . occulca^ 119 caintnho. ei^w ■. , 
Volve i pianta fugaz o cuiTo dei)te , ^ 
Nas T^ Die invoduz, mofial pe^i^lia,, 
Suppiifife- a -fuga , ^ppiimindo a TJds. 

o'i 

Abt: 

« n 
» s< 

Dis^l,e do cuine. de civada loclit 
Ao pelago se ài, p^r^in doi^a -, ■, .. 

SP>W1 4i)'<=9Ì''*' PfWf^"??P>tf.»-«'ÌoS<», 
"<Si? de pTurnas o nadante cor^, " 
Sffi cobiftdo fini negando ao Triste. 



/' 



DEM. M..DEB. »|jf 

Elle 9 taivoto de existk por for9a , ' 
De ter com duros lafos opprimida 
Alma,^que da prizio sahir deseja, ^ 
Menèa , assìm que as sente , as azas novas , 
Voa y mas outrà vex baìicanda is ondas , 
Se intenta- submergir ! Yédao-lhe as pennas. 

Kan o dkmpnteae enram , e- tèinaar^ tcfrnl 
A sumiifse 31/0^ mar r dar^mobce "a- e^rada' ^ 
Tenta, recenu alll^- seoi^ fiiii ^ sem ftudou^e r) 

Amcnr Ihe §astt , Ihe' maceik ^s eames $ 

O coUo.se .Ihe alonga^*^ (2) o mar Ihe agrada ^ 

£ dos inefgolfaos sei» jfwovém^ieà nome. (3) 



i; 






\ » ' 



, rn- ::.a.r ') ■ 



,. r. ..,;^; 









Al 



(i) O^ttìtHyidft: Nao coti$bla'jise a ^ua. • 
(Ó O ongiSilfTaHa tambe'tn' bas lotiga» ^pcrnai 

da ave, me» d vòcabylo ^per^à^4te bàìxo nà'^hb!^ 

fa Poesii, ^\j.r:> , ^ ^t'H- >: 

^) O corro mariaho, cu tnergulhao szmtrgas. 
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A GRUTArlDO SOAliJ.oV v 

atlV.: X/. éfe Ovidio. > cnrr: .x ' 



5az hunia :Gsuta , de ambito^ espaf!Osor:^T4fnr : r. 
Internai .{u^kapaO' do: Somnp iignavob^^f , 

I>Jos extremos do Ceo^ 'da Cc^inof céhresMH 

^bnca^lhe póJft o So) ^andàc aeùs^caid^p .^ 

4 Tefia cxhaiafCSQwefìd». nexbayi ri .. i 

Ó crepusculo incerto alli he dia, 

'^Ui nào chatna pela Aurora o gallo; 

Do lugar o sikncio tiunca rompetn 

<^s sollicfftos cles ) OS f oucos patos , 

Saga^es inda mais , mais presentjdos. 

Uào fera, lìlo rebanho alli se escutlo , 

Nem ramo aigam qiie os Zéfyros embalem i 

I>Jem alterados sons de voz Humana : 

O calado Socego alli reside. 

De baixa, e rota pedta sahe, comtudo ^ 

Qiagoa do Lethes pequenino arroio; 

Que j por entre os mexidos , leves seìxot 

CoifmiarnióreD soave esc Dr i efganda ; "" 

Convida mollernfsnt^, ao raoll(ej;fQmtt9,«> > 
A*, h^cr da sombria ,; ampl^ r^^aR^lfnia > , . r 
yiorepf m, mjl ..^qw^dis -dprmicjeìwsig .. • 
Innumcraveis ervas là jse criào, . , i . 

• ■' : "^*' • '. ì".\i : r- e Oi'r'-i5fO Ofioj ^/ '1/6 



pé «iijo *9imiè, oh Nolte, e^ftlti^'hes w éétriStìs^} 
Que hómìda ^emohiAs peU Tcrrl opaci. j^'J -^' 

Porta alguma nio ha na estancia roda: 
Volvencto-se'^ r*ng©r> btter podcra; 
l^inguem vigia na fragosa encrada. 

De évaTK) hum alto Iritò està no meió, ' 

E em negras plumas, que véo negro enV^tìfrei 

Repousa o Deos co' a languida Indolencia* 

Emtomo , varias formas imitando , 
]azeni os Sonho8 vios: sSo tamos quatàas* 
Na loura messe as crémulas espigas , 
Quantas na selva umbrosa a6 n.óveis folhas» 
E OS graos de area nas equòreas praias. >" 

O Somno em.tanros mil niotem Mimscro ^ 
Mais destro que Morino, r .que wielhor fin)? ^ - 
O roseo, .0 modo,-a voz,* o:traje^ a^psàso,^ 
A propria Ì9C119Ì0 ^ .porcm Vomente ' ; ^ 

Este afìgùra OS Homens, oucéo em fera, 
Em ave se converte , ou em serpente : 
Icclon pelos Deoses he chamàdo , - 
Os Humanos Fobctor o nom^ao. . > 

Ha ^erceiro tambem de arte diversa : ' ^' 
He;ES^matos , que em pédra^ ém^ierca , .emonda 
Em airofte-j e no mais que ; nfo . .tem atmà',- 
^óbéco^ ,e ptopciamente se .tfansferma. ' 



Jv * 
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Pucros ppr cnq^^p Povo ariaiucs volo. . 



Este Episodio da vJHetitnorfóse. de. Ceyx ^ e 
Halcyon^ . nao fot uacbztdo i scguidemiifnte ; omit« 
ti a falla d^ Iris , e o effeito della, porque nao 
pcrten4i% verter senio a dcscrip^a^ dà ^QiUtà do 
S(fmùO f ^ dos seus Ministros. 

A. APOTHEOSIS DE ENEAS. 

Livr» XIFi 

A' do piedoso Enéas a tinude 
EntecDecèra os Deoses^ excingaiu - 
Da propria Juno a inalqueren9a ìdora ; 
E y firme a heran^a do crescente Ascànio ^ 
Repouso ao Pai cabìa, era ja tempo 
De ir iograi^ae dos Ceos o Hecóe Troyatu».' 

Venus por elle imeressara os Numes, 
E ) de love abntfando o collo augusto : 
31 Pai j notica repugnante a meus desejos , 
99 De teu amor ( \%^ diz ^ o extremo apura , * 
9, dementissimo attende as preces mitthas. 
,, Meu caroEnéaS', oue he por mitn tev netoy 
3, Grao de Nume interior alcance ao menos^ 
3^ De algum mòdo nos Ceos men filho admltte: 
A. li „ Bexn 



DE M. M. DE B. i^ì 

„ Bem Ihe basta huma vez entrar no Reino . 
9, Onde he tudo aversio , tristeza tudo, 
9, £ hAtti pa&sado por estygias ondas. 

Soou a approvagSo dos Deoses todos, 
Nem Saturnia ficou de aspecro immorel, 
Antes aiFavet annuìo ao rogo. 

Entlo Ihe disse o Pai : „ Sois dignos ambos 

„ Tu, e teu Filho da celeste gra9a. 

^ Cumpre o desejo emfinE). ^ Calou-se love. 

C!om vozes gratas a exultante Deosa . ^ 
A mercè retribue » e , ponduzlda 
Nas auras leves^^elas niveas pombas, 
Desce a margem Laurence , onide serpèa 
O Numicib, de canas assombrado. 
Levando ao mar visinho as vicreas agoa& 

A linda Cytheréa ordena ao Rio 

Què tudo o que he da Morte a Encas lave ^ 

£ em silencìo no nlar depois es&onda. 

As ordens o Deos humido executa; 
Tudo quanto he montai excrahe de Enéasx 
£ co^ a pura corrente o volve puro : 
A parte^ so c|ue he optima Ihe deixa, 

Eis a ambrosi filli o aromatica , 
Unge de olee divino o x:órpo amadò , 
Bonra-lhe os labios de ambrosia , e nìctar , 

Deos 
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Deas in i fpe doa Poros- de C^aiiino (i) 
làdigete he chaoudo ^^ e sóbe is 4iu* 



(i) Deos do Paii. . 

lA APOTHEOSIS DE ROMULO, 
^ ■ E HERSILIA, . ' 

Ufl. mimo Livro. 



. X Acio mon^Ti , " e Rónuilo aos dois Fevos ' ' 
Equilibrjtva as leis, quando Mftvorto 
Dos Mortics , e Inimortaes ao Rei supremo , 
( Deposto o mortiSo ) fillou dast' arce : 
,, O tepipo he vìtidò , oh Pai (por <]t]anto Roma 
Em robusto alicerce esti^segura,, 
E hum so brafo a modera) he vindo o tempo, 
"Etri (fte alto galardSo, promessa antiga 1 

\A mim, leu mho, a Rómulo^ tèu necb. 
Créder do \ se (;ilèin]e , 

£ o destina lube k Terra; 

No Concelh j butr'hota , 

Me disseste pio annunciai 

Gravei no 1 na mente) 

Ergoido aos Ki.teui fi^u?,;. ^ 

Ratifica a f a. » ,. ■ " 
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Ao Guerfefrocdhhui0 b'Oiraiippfcmrr ' 

Oi dres condensou d^ cf acas mrvens ^ -. ' 

No raioy no trovio pdz^fQiti^^^a Terra* :jir ) 






O impivido Gradivo, a lias^^ «.estrondò^ 
Ve que he dado o shtal do^jrapto augustor^ ■ 
E, £rmado.^nft ilaepa, «o carro saha* t. 
JBnjtos , mptessDi cb tfiin4o sanguénto^^^ o vi 
O sonoro flagello acoita ^ esperca. 

Dlrigindo-sife o Deos por entrc os ares , r 
Pira^ io Palatino , umbroso curr^e , • ' ^^ . 

JE ao Filbo, que alli jiflfalf s; sens Qukitef^ 
Arrebaci dalH co' a^ttiaa jwirvosa.' ♦ 

Nas aura^^se Ihe vai quantoLbe. da Motte ;, :\ 
t^uàl a plumbea por9so que sahe da fonda 
Seu ref amante '^^umor perde toando. - V 

Toma o Romano Heróe radiosa face ^ 
Face mais digna da Morada eterna. 
Tal corno a qué se ve na .purpurada 
Imagem. de'Quìifmoy Imagem sua. 

Por morto o darò Esposo Hersìlia chora: 
Eis dos Ceos a Rainha ordena a Iris 
Que baixe ao Mundo , e que a Vìuva cxcelà 
Estas benjgnas ^vozes promsncie : 
,, Oh da. Gente Sabina , e Lacia Gente 
Honra primaria 9 sìngular Matrona^ . 
Ja difena Esposa d'um Vario sublime , 
Do Deos Quirino agora Espbsa digna!. 
Tom- III. Q... NIo 
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Nio clidret-rw; oralndyto ^aonsorte. •. 

lU[orren4o restas pconyér^ segue^sne )0S ptssos j 
CkHfBÌgDraii bocpigi vgtti- ^ < 4°^^ ^ ovc;dc jat ,' 
No cimo Quirinal , e assombra os Lares 
Do lAònatca^Roonob»^,,. itir:sùboòs9à ^'' < '^ 
Pe^accD immenso/ tifi vùcosds ceres^ 
Desce rapidamente: ep>U na.Tenrav^.. . 
£ o <yie:eUt a^ ]uQÒfn]ayid> Iteaesoi^ HetsìlHL 

^ Oh Deosa ! ( proferio a alta Matrona , 
De pqo'CR oJhos derando aplents^-' ^ì- 
,, Qua! dellasrésc^o^ei , mas sai'^'és Deoial: 
NS^.còbc) esse ^lcts&i(r a huni> Eme kun^nìi. 
Ouia , ah ! Guiavincs a^r^^^er o ausentè Esposo: 
Se olhallo inda huma vez me dais , oh Fados ^ 
A ^presen^a dos Ceor tereì nar sba. ,/ 






Nisio ao .Rbm«)ea>Jiionte<^se i^ncamiriia, 

E leda o .sob© «©5*^ Thaumanon Vitgcni,. 

. I 

' • \ r T > • 

_ » > 

Subito, das eitieilas'dèspegado^* ^ . . 
Vem direito i mDijJaiAateihéfe^ lotne^-, . ' 
Os cabellos de Hersilia toca, infiamma, 
£ com eUa apó&'ii fievda aos ascrosr^ 

dDesRoma o Fundador nos Ce'os a acolhe; 
Wuda-lhe o corpo antigo ^ o fntigo ttome , 
Ora Ihe chama, o de Quirino ao latìo 
Goza conx elle dos Rotnanos Giritos. ' •" 

ol» Sabino , « Roman». 
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«^©•?* 4^®-?* «J"®«4» 4«#^» 

POLYDORO HE MORTO , POR PÒLyi 
MESTOR. PQL'v'CENA H^^'f^ACRIFI. , 
CADA NO SEPULCHRÓ, DE 
ACHILLES. 

TraduccoQ do Sacrificio de Pólyeeiti , Prineeza 
de Troya , e da MeUmotfése de Hé'cub» , 
sua Maiy tudo extrahido do Liv. XI H. 

das de Ovidio» 

L - . ' ' '" / 

A' defronte da Frygi* , onde foi Troyi i [ 
Jaz Terri pelos Thracios hab?eada ; -- 
Della Polymestor o Imperio tinha , 
A quem rurtivamenie , oh Polydoro , (i^ 
Teu Pai tt confiou, para educar- rfe ' 
Longe da confusao, e horror da Guerra: 
Arbitrio salutar , se ao Deshumanp . : > I 
Comtigo nSo matidasse aureos thesouros. 
Premio do Crime ^ estìmulo do Avàro. 

Apenas cahe Dardania envolti em cihzas, 
O Bist6nio Tyranno empunha hum fqrro, 
O crava na cerviz do tenro Àlumno^ 
£ 9 corno se a trai^io sumir podéra ' ' 
Co* miserrimo corpo assassinado , ■ - - ' • 

Do €ume de hum rochedo ao'Pégo o lanca. ^ 

Qii Na 



^ '' * 
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(0 f iiho df Fnaiiio Rei de Tioya. 
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Na Thracia fun^eara o bi:aya* A^ides 4 
Mar sereno esperando, e venivo amigo: 
Eis da' Terra jC^afosamcnte rota 3 
TSo grande Achilies^sahe qu^l ^^ra cm \\ii^ 
Cum ar améacacìor, co" mcsnio a^pccto 
Que tinha c^aS^ò }ik)rrivel quiz vingar-se, 
f. contra Agamen)li6n braodio a espada. 

3^ -Esquecitjos d^'.mim, partis , oh Grcgosr! 

(.K fera Sombra <liz) Morreo comjgo, 

•fcomigo je enterrou minha racmofia ! 

A idea do que ^\ ! .^ède; mais gì^atos \ 

Sem honra nio deixeis o meu sepulchro: 

Polycena, pof v6s sacrifioada., 

iJe Achilles indignado applaque os.Manes. ,» 

Cala , e des^pparece. Os Socios duros ^ 
Ao terrfvel f^tasma obedccendo, 
Do regalo mawrno a Triste arrancào > 
Da materna ^aaciedade unico allivio. 

Forte / e màis que Mulher , a Infeliz Virgem 
Ao tumulo funes*^o he condu^ida, 
Para yictimfi ser da irada Sombra. 

9 

Co' a fantasia etn 3.1 9 depois qne a chegSo 
Para as Ara|-,crueis, onde connece • 
Que ao sacrificio barbaro a destinao 
K cjepots ,. vendo em pc , vendo a seu lada 
Pyrrho co' ferro nu , e os olhos nella, 
j, .Hum sangue generoso eU detrama. 

Def 



Derrufia', ( aò- Imfìò tfiz^ nao té' dem®t^es i 
No peito 5 ou na g^rganta o ftifro émbebé. 
(Nfeià a gai^gintà òftrece^ òfFrecfe ^peko) - : 
Polycena-^e .csbrava t>dèa^ o horffeV . . .,* 
Deos ncnhum cora tal viccima se abranda» 
Mas quizèra que a" Mii désamparada , ; ! 
Mai deplòrtvel me ignorasse os Fados : \ * 
So ella de morrer nfie cricurta o gosto; ; ' 

B';m qife nio ìtìiftkà ■fndrté' , a 'Vida àua ' - 
Ellafflevc cìr^ir. Vói afRlstàPvoé'} / 

Meu rogò Kè JBstót do yifgìnep corpo « 
Tirai *^ rfriós Viri»^^ nSo tnorra escràvsl :^ . *^ 
i^'qoelle qui Ttfrcritaris' ( qualqùer que seja ) ' "^ 
No /«acrlficior rrted tornar feenigfto ^ " 

Ha de scp màis adcei^ò huni saftgu^ Kvre. 
Se hi i com tudo ^ thttt Voi alguertì^, eh Gregos,* 
Piedoso a éXtrèn^as' sup{?licas,'4 Prole /\^ 

De FnQm>y d'um ilei <ttiO a Gativa) 
Vos pedetqtìe èhttegueis'v mas se^tf-resgarey ^^^ 
O raday^r sangó^tc^ a Mài chdròsa. ^ ^' 

Co«iP'kgf|ni»s> alcàtlcc ^ e ftSo òDm t)uro * ' ^ 
O luctuoso^ jt» ie'totìrai-mfe'rii eift^s , 
De Ihes dar sepultura : em quanto pode , 
Com curo W teiste- jttà» * fètlrià^ o»* Éahos. ,> ^ - 

V < 1 

Disse, e o pranto , qlié- Intrepida ^oStinht^ "^ 

O tP<^V^ hkKy $ii«téV«'> àté chotartdo ' ' '^ 

O Mihisprd (ePdK^Ì^ eAi^XT^ d ijuétd ? "^ ^ -l 
Consagrado punhal no ebùrneo collo. 

Eii o pé Ihe faUcce ^ ao chio baqug^ > 
-«1 E 
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£ huro li d'inirepidez mantam monendot- v' 
Ao cahir inda cntio se nio descuida 
De encobrir o (jue he lei [er-se cncubem» 
Resgiiardando p decòro ao casto pejo. . . • 

A. Ti 

De Pi ;r j. 

Quanti f." 

Qia e 

O tea , 

Regia ... . ' 

Regi' ,■;.:; 

De Ai 

Agora 

Qoe I 

Se o' I 

O gta 

Paia e 

Que, 

O col 

As lai St.. 

£ ao' 

A fenda to' aa lmiina3:ihe .iniinda , , ,. , 
Temos beijos depoe nos labios frioi « 
E a^aga o. viaginal y queiido seia , --" 

ReTolvetidcv^ empastahdo as caos no sanale; 
Diz isio» ioti mais te o cwa^io Ihe eitali: 



' ÌBt:- 



DE U.MWK>m tìt^ 



/ 
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U E cu B A C H O R A cif O LI 6 K^ìiJ/jfe;^ 

Ultima dor d«^M^ !^ SenV^VtóàrjaEés !' cL st() 
Golpe , ^t» rf«to ^èm^ttiHWIY Vijòici» i«tti-ip(efcif - 
Todo^, r^iitórioi meus à^fttì' ittwrèfie. o 33-11 ^ J 
TamUebni'ieitida '©stis ! Sefés'fecma.i' v Dr;pi';^ 
Do ferro, por MLlh'er'j 4fti -f f^tfultfrà,V 1 r-^'^ '- 

De teus Irmfiòtf^- Migto fe(l»i^?vd#(}ug«a r^:^ l 
O Mal, o tfoi«W dis Tliqra J i^0<^fe«o Actiitte^}: I 

Quando ^s fréohàs mdttìféiT^ ilf«d*d', « P*'ii ; 
O Barbaro 'fcalwo j eu^ di*T : SV'^g^^^ ' '-- - i'^^ ' 
Ja que terftèt néo ha dòtlftfèStl^'iAchiUcài^ ^ • 
E^foavià iquè temer: tomftdo^^m-'ckitoa:, 1 / 
Os restos jdo mcu sangue inda persegue, 
No tùmuli; o Tyranno He séìlìptó ò mélnlo. 
Para fartaitlhe^i crua, a ne^* sitlha : 

Fccunda fui. Dardania jazpor^ Terra, • 
Em c^iiiXxoft nioz findqu seu fado;' '; - 
Mas inda pafa mim Dardania fcxiste, 
Lavra da minha ^or inda o progresso* 



* ^ i. « 



V. 



D'antes pantas grandezts possumdo, 
Tantos Genros , e Fiihos, Croa, Esposo, 
Hoje em desterro , na indigencia agora , 
Po sepukhrQ^'dos meus desanaigada, 

Soa 



Sou q^nhiiD de Pett^pc, qae^ aitivi - 
Ha de fis Macronas de Icacha mostrar*me 
Q|n<ji|da| ;is saa$ teis^ diz^do: „ he est^ 
A Mài de Heitor , de Priamo a Consorte. ^ 

Qae do Iticw matt^sOfi^nis iiUivio , 

DeMe o.aer pa^ yiatima de AchiUesw^ • 
Ponpie vivo,i*i,de mim ! Sercì de ferro? 
A qs3e, rng<:tìi^ idade i^Qrfecida » .... " 

Me re4effv)u%tio .^^r|>b> ^ I^j^sco) . Peeses 9 . * 
Para ^n^J imn.g^jk^lW wiap s^m^tiitie. . * 

Pat4:^ftM^05 llOfttOCdS !•? I^tmos 90!f;Q3Ll V . ^ 

Depois da, que de.otT^oya, horfiy^lxqueda ! * 
Poi fe^Uz em ,m<Hrer\ inào ce YiOTtW«* 
Filha myifat» er.p^i^eo^i^o' a: vida o ThroQo; 

Serjb wu$ funera^t, oh Virgem regìa j 
Dìgaos do tea n^tal }: Seri tea corpo 
Nos avicos sepulchros encerradoi! 
Nào, ja nos ni 3 compete està fortuna: 
Choro , e tòsca por9io de estranha terra 
( Dadi va matemal ) $6 te percencem. 
Perdemos rado. . • ah ! Nàò , resta-me hum Filho 
Por quem supportare! mais tempo a vida » 
Unico Filho agora , o que algum dia 
Da estirpe varonil era o mais tenro, 
£ que ao Ismario Rei foi commettido 

Ne»- 



DEMSL SL DE 6. 24)^ 

Neite Tnesjno R^r ." '. . mas p(»qtiot tarda , ; ' I 
Triste Filka, a lévaarUero peaiOiine roseo ^ > 5 
Do mortifero golpe cnsangucntados ì 



HECfUBA DA', (CÓM Q, Cy^DAyER ; t^ 

P,OÌYboRQ..'.ipkp^i^BTiaA J ipà •£>£-.» 

SESPERACSÓ , COMEQA^ A'ULU-'" ' 

LAR, £ K,È YRASFOKItì'ÀDA.. ■ ''■' 

V^Om vagaroso p^ caminha a praia, 
Dcsgrenhados ritrcàndidoSi cifcetìo^r •' y \ *' * 
,, Urna me dai,Tsoyanas, (dia à'wistcì) ' ^ 
,otPa«a[ as agoa» boUadr. de ()ur;pd?oiso.,3p,rt: >. 
£is a corpo infeliz do Poiydotti » 
Lmofdo pelo imr^ .v]è :- sQfare::.a: af èa y 
E ^.Xiìiret6to.>&rB»/.o*:^ojfie AtodoàL 



» r T ■ 4 



.. V t) 






As Tfoyanat eacbmib: fica»uóniéa'^j : ; j .. I 
Ao pe;ico a^tvoz,. e:x>^prfl3itoJ|eaoaefiemf - ''^ 
Afflic{:ao Hios deverà.: eati><}ual pod^aw' i. - Tt. 
Ja póe n'adrersa tei^a olhas mutió«rei9',j 1. . 
)a furibundo. asfttccot aos Ceo&.teranto;^ 
Olha do Eilhorro fosco, olha . a . fi^idal, - ^ '. ; 
Porém mais a ferìda- do queo crosto 2 1 ' 
Gom isto se ariha detia, e de feréza^ 



rt ~. ' 



Requiiitada t paìxao> diapóe ymg^'jse^. .1 1 

Dit* 



♦59 fJOìLSIJ^^ 

D»p9e'coTno-''ie fosser- ioda ìRafehi^' -^ s^a /< 
E er^ev'arse '^a oìmagein dr-wingan9a.' < ì ^j.; '^ 



* ' ' • '''(il 



-i-r 



^ Qua! bravcja a Leoa, a quem ìurtarlo 
TAta *{5fò!è> Mott,- <jtìtó itida ttìà^ , ^ « > 
E^do 5eu .Roubador . com ;^nc;i^ horrivctl^^,,.. 
IfWra^tD ya^, tal Hécuba, étivùhrcndo ^ ^^^^^ 
Orlrcbcsié^y e/ó p^arito, a -dofr, e j^ ìtììtCvì 
Lembi^i^c^aj dft cjac fora, p nj^ido que wajf^ 
Corre f Ppl^escor^ 4^, reo oo criipe, , 
Hum còIlo|i8o Ihc roga , e héltó afFecca^ 
Que Ihe quer cntrcgar thesonro occulto^ 
Para que chegue illeso as mios do Filho. f^ 

O Fraudulcmooia ere, e estimuhdo :: *'T 

Da fj^me^'de: OQTo y^a seeoc^a èftxiasìtkK. J ,. 
Astuta 9.4iini>cpiido tom^me diz^t ,^ nio tmdts^ 
3, O ifVesour(> me dà quejao EJftiO'€!ivias> ?i'T 
9, Quanto^ ncff ten« «Ktre^ud^iertne' entrégp^^ ' 
j, Que tudtt^ìjellè inpb^aoaaaiDeoées jùiio.q^ '( 

^ 

De olhos aatjfandos^ IIécuHa.:o'^coiiceinph/T* lA. 
Ouvìnho ù vfo prute^o, ArqueJA de. ira, 
ft subitO'^i«f|i soocòno aa^mak cbtibando-^M 
Arremejtttiao^ 'Pérjuro y ao^.FemcntidD ^ q ' ^ 

Pelos olhos cfoèifrihe eii«erra>e;^dedos^ • 
( Da-lhe ,fbr9a ' a ^ raìva ) e Ibos^ anànca. 
As mios tema embebec pelàs . feridas , 
E 9 do pèrfido sangue enxovidhada. 
Lacera mais , e mais : nio ceva a furia 
Kos olhos t ( que oi n|k> ha ) xaftsondt oa koQveir 






As Gentes òo TyiannO) etnbravejcidn ^ 

Do cniento especcacuio , ariemessao , 

A' vingadpra Mài pedrajf, p] ìij^^ts^, : 1 O 

Rouco , irado murmureo ella solcando , 

Conerà a$ pitdras investe , e^\|^Orde.as pedras: 

Os labios se Ihe alongSo d^ repente , 

E ergue canina voz, fallar querendo. ^ 

Ao sabido lu^ar deb ;noiine/o cjiio: - . . 
Hécuba (^aJnOa.assim) ppr^gpat t^mpo» 
Tevc dos : inaics, ì$psìs tcrva^t < mcr^ori^ , y. ' 
M<tóia\ululanda,pa $Jt{ióoHi Plag?. , ^. , cririv /i 
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'1^. t »< ». jrflJV 



Dos Troyanos fi^ig iitet>r9ttt(fci**l>&J5tU,.-j ?.iK 
Af>$ Deose^ i^z pic4iiÌQ3, #jjbi?rj*priA!jurò(#^:f 
Juno atc confcssou , qwi^ £^écib#idt«st«! .^ ,i ,. 



.V " V"*"* r »i 




o, .' . ' ; J 1 


V 1 '^'^ ^ » 


^ . fc>j i-. ..' ': " 






'. " : ..: jOii •'^ 


rsrrn rn'U 


• • • . ' 




; '. ^'■' » • • \ 








/'•"-! * ' 




> ; K'J.L»'*. .^ 




'' J> l.'. ^ 


. . •,;'' .a i\ 




'rO .;;; ,0'?' 


* . •. .':;v /. 


t * 
• «. • • 




' ■' 'fi ^./A 


• . e , 'Ut /■ t 


t '. ?' 


M t r - . c« Vi 


■. ' i. X . 










T 



o 



O BOS^QUB DE MARSELHA, 



o iV. ì 



• -.' tivro IH. l 

A' ìunto de Mirselba hivia hnm bosque». 
Nonca d<» Idtlgès^^S^cob* violatfaw 
Co' <Q<^iJ ifl^^ o$ are^ dcnegfir , ' - 
Amedronwrsl <]J**SS1 %o? às aliai «<)hibr;iSf. *, 
Myiifas^ Sylvtóos^ Pan i «qiie i-ege at ^Iva^,^ 
iAUi nio cem poder, alli so reinao 
Numes , qtìé -ixigem 45ÌTb¥ra[$ ItMfteiidàli; . ' 
Aras cruetei4tó'Pui4arf-'€J^à6', ' f*^""". 
Kq3Cfrìuki#n^ìit:Q^ ^ <totico o satìgde humanos^ 
JlUi, se *4*fcrèo«^ JAWlgiHdade, "' ^ 

Sobré OS ramos-t'filiMmife ^M^s^es' tèUiéfn'y' * " 
Temem as feras acolher-se is covas. 
Nio soa o vento alli, nem btce o raio, 
Ncm foiba alguma o$ zéfyros consente : 
Hum mudo horror as arvores abrange. 
De origens torpes negras agoas fenrem ; 
Dps Deoses maos os slmuiacros feios 
Carecem de arce, sio informea troncos. 
A mesta pallide? , que os vultos cobre, 
A surda corrupcib, que os vai roendo, 
Nos absorcos Morttes terror infunde ; 
Recei&o Numes de apparencia estranha: 
Tanto augmenta o pavor , tanto o requinct 
Ignorar que Poder , que Deoses teme ! 
O Era 



DE' M. M.. I^ '9. 0^ 

Fra geràl rumor -^e^iHi se-wviio- '^ ,'A 
Wugir as gwais^ vtcillandf ^ xeru, u. ; ^^ 
Que o dfcrijjbado tcixo a^U sohia , . . .. 

Ao$ arcs otwra vez ^lyar^ copia, . ^ . ; 
Ale sem consumir-se arder o bosque , 
E enroscado> drag6e$ silvat nas pl^otas». , :. [ 



• » 






Nao da proximo culto is Aras triste;, . 
N?m o infesto lugar frequenta a Gente: [ 

Espavorida o cede aos Ueoses torvos. 
Quando pp etJiérea cume o Sol chammpjf^^ ^^ 
Ou. quando a opaca Noite afèa a Polo^^, > 
Dos ritos feros lO- Ministro^ niesaiQ , , ^ .,' 
Teme entranbar'se nas funescas sombra», \ k 
E o Senhor enc9mrair da bòsque hazren(;Ìo^^ r 

Cciar ordena que detribe o ferro 
As arvores , que , intactas d^outras guerras » 
E entro altos montes nus encadeadas^ \ 
Do Rom^o anaial surgiio petto. 

Eis OS Bjrapos guerrelros estremecem, 
Os^ fortes Corj^óes eis enregela 
Do Ermo .€&curo a terrivel tpagestade: 
Crem que , se as sacras arvores ferirem , 
Hiio de OS férreos, vibrados instrumentos 
Voltar-se ' contra os Impios^ que os menèem» 

]ulio, que do terror os vi tomados, 
Rapido a hum delles a bipenne arranca ^ 
£rguera , a'iun tfonco ingente a. desc;trre^a « 



%f4 PÒ"E S t A S 

'A*s Cohof tes sé vette , iissiro Ihes falli r 
„ Porque ncnhnm tde vós talbar duyide 
jy A selva, onde ^ehsais <}iie habitio Deoseff^ 
^ Crede-me ^ embora , o reo do sacrilegio, n 

Diz , e a pavida Torma obe'diente , 
Sem repeliir o horror, succumbe ao mando: 
Teme a ira dos Numes , e t de Cesar, 
Porém mais a de Cesar, que a dos Numet. 

Jà nodosos carvajhos caKem por terra , 
Cahem" J^or terra os soberbos , duros olmot ^ 
No chao baquèa o' funebre cypreste, 
Que a luctos nSo plebèos he consagrado. 
Pela primèira vez^ Dodóneo (i) bosque, 
Depòes a idosa rama, e jt sem ella^ 
Sem sombra, que te ampare^ o dia admitces» 

Mas inda se mantem, cahindo, a selva ^ 
Com seus restos espessos Gallia geme, 
Olhando o féito audaz ; porém , reclusa 
A crente Mocidàdè entfe as muralhasj 
Exulta : quem jult^ata c^é seriSo 
Impunemente os ÌDeoses affrontadosl^ 



Ex* 



Li) iVlecatóricameace. 



DE M. M. DE)K i^ 

Exirabido da Jcrusalem di Tatsa^.Canu^.A 



Ntrc OS Her6e$ Chrìstaos , q ffelo eaiorp» ^ 
AnM^jfnraialem mais se ^fFamiFio (^ 
Na do feroz Soidio fiocturna guerra^ . : H 

LatiniS^ tetuzio , naicido cm Roma. ìA 

Das lidts^ 'mafcites ,' da longa idadc . ^' 

Inda gascat as forcai nio sentia ; J 

Com cinco Filhpstf ^^^si iguaes, ao.lad* /r^ 
Nas hórridas pelejas sempre andava. 

ElldS^^ andci{»iniò aò tenjpo a imma, /T 
De ^lireo pezo as fronces apprìmiio , 

E oscmttiiiDros juvenis , inda crescencesr -> 
Pelo patema exemplo estimulados , . U 

Amolavia i\o sangue o ferro ^ as iras. .\ 



; j i 



^ Vamos (oPai Ihea diz) la onde hum Tnrpitt 
Co^ a* foga dos Chris:àos se ensoberbece ^ . ' 
O horror , o estrago , as morces , que fulmina j 
£m vós o innata ardot ti(o diminuio : ? \ 

Uè ^gkiria tvivhil , se a gloria ^ oh Filhos , ^ 
Dd^ iilgum pa^sado trance nio se adorna*' ^ ^ 



» » 



Assim brava Leoa os filhos bravo s^ 
A quem àó coHo a juba ihda nio dtsce^ 
A#quem das mio» crueis, da hoitenda boci ^ 
Inda-' il Mrrlvtis 'annas naò crescèrao , 
Leva comsigo as prezas^ tot combaces, 
« << J S 
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K ^ Vài toiàtottùji^mipìo encirftf^ncb \ 

No Ca^^ador que os bosques Ihe perturba^ 
E tfts leras menos fortes ' affug^hca.^ . 

Scgucm o Pai sublime os cinco Incautos, 
O enorme SoBmao s^liè Jo ^ ^mgem ^ '^ 
£ n'um so pohto bum so .arbitrio, e ^yatt 
Hum espif ito $q , seis lan^as vibra. 
Mas , cegamente aifoico , o de mais ^annos 
Sacóde a sia ao chto , co'^ Turco cecra , 
E tenta em vao co' a penetrarne espada 
Derribar»Ihe:.sem vida o graò ginete^ 

Porcm , qoat niente exposto ai tem^cades ^ 
Qual monte sobranceiro ao mar que o ikfe ^ 
Supporta , firme em si , trovoes , e £aio$ j 
Os indignados Ccos , ondas , e vetitos : 
Assim o aodaz Soldìo a aitiva. fronte 
Tem fixa con tra os ferros , con tra às hastes^i 
E aqùelle que o gihcte Ihè golpèa , 
Entre 'as fìices , e os olhos fende o rosto^ 

Aramante ao Irmio, que vai cahindo, 
Piedoso estende o brafo cm que o sustetna: : 
Piedade lotica , e via , que ao damno albci^^ 
Une tragicamente o proprio damno. 
O Pagào (^omn brafo o ferro' inclina,^- 
E o qoe ài.ctìt se aièm com felle at^rra: 
Caheiq ainbo»^ bum sdbre outro. desfakoem». 
E ihiscura^, moftendo^ os ais^ e a aangne.. t 

.^ì Eit . 
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Eis; de Sabino a Iatì9ft espedajratido ; 
Com que o Mo90> gentil de ionge o infesti^ 
Lhe anemessa • carvailO) e de arte o colhej 
Que .por terra, tremendo, o deità ^ o piza» 
Do delicado corpo adolescente 
Sahe a alma k grande custo, e delxa triste 
Dà Vida as auras plicidas, os dias 
Ledos , e ornados de mimosa idade; 

Vivos Pico, e Laurente inda restavSo» 
Com que hucn s6 parto os Pais enriquecèrag 
Par fìorecente, igual, que tantas yezes 
Origeài fora de suave engano! 
Mas se qs fez Natureza ìndistinguiyeitf 
Jt diffrencei os faz a hosdl braveza: 
Oh dura distmcSo! Em bum divide 
Do busto o coUo, ao outro • peito rasgaf 

O Pai, (ah ja nSo Pai!) Ah Sorte injusta ^ 
Que n'um ponto o privou de tantoi Fuhos! 
A sua morte rè nas cincò mortes, 
Na progenie infiiliz, de rodo extincta; 
Nem sei corno a velhice he tÌo constante » 
Tio forte , e tio vivaz na extrema angustia ^ 

Sue inda respire, que peleje ainda! 
!as as tristes ac9oes , as faces tristes 
Nio Tio talvez dos moribundos FilhoSf 
E do acerbo espectaculo a seus olhos 
Parte as amigas trévas encobritio. 

Ciomtudoy nio perdendo a infausta yìda. 
Tom IIL ^ R Nel 
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Ntda Ihr erft o vetioer. Do proprio satngue 
Prodigo fieme, e sdffrego do alheio; 
NeoB se conheoe bem qutl màis desejft 
Se mcurrcr , se matar. ,, Tao desprezivel , 
9, Tio fraca he està idÌo , ( grìta ao Conuat io ) 
,, Que de càncos esfor9os nenhum pode 
,, Conerà mim provocar*ce a negra sanha! 
Cala y o golpe mortai despede ao Fero , . 
Que , roto o rijo arnez , Ihe rompe o lado , 
E por larga abertura o sangue ferveb 

Ao grico 9 ao golpe contra o Velho ancioso 
O Birbaro volveo a espada > as furias. 
A loriga ihe abrio depois do e$cudo9 
Que vezes sete duro couio envolve, 
E o ferro Ihe embebeo pelas entrai^as* 
Eis Latine infeliz 8olu9a ,: espira , • 
E com vòmico alterno, ora Ihe salta 
O sangue jda fetida , iota da . boca. 

\ * « • I 

^ * , •• * , . 

Qual noitpnenino vigorosi pianta, 
Que as jcandesdenhoD de A'<)uilo, e de ^uio. 
Se fililo desusado emfim a arranca, 
Co^' a ^oedai. etatorno as arvores derraba: 
Tal cahe ó Jietóe , e o seu iuror he tanta , 
Que levac^os de si mais d^um que affecra , 
£ de ^Miìàm tio fexoz he fim bem digno 
Fazer, até Itnoccendo , àltas ittinas. 
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GILDIPE, E EDUARDO, 

Emahiàa d^i Jetwa m de Tasso , tam, io. 



O, 



' Ferìdp combate ardendo estivt 
Entre o Campo Chiistlo , e e Campo Egypcio? 
Nisco o bravo Soldào co' t Mone y e ii Futi» ~ 
Ck>iTe , escumando , am Birbaros se a^tega , 
GrSo refSrfo Ihes f 
Parece borrendo, ir 
Qie repentino vem 
Potém t\ue da velo 
Deixa vestìgio eteit 

Cem Guerreiros , o< t 

Seqoer entre millióe 
A memoria de dois 

Tristes Esposos, férvidss Amantes,. 

Edoardo , e Gildipt , os Fados tossos 

Duios , acerbos , e os illnstres feitos 

( Se a meus Toscanos versos canto he dado} 

Sagrarci entre Esplrìtos fi 

Porque a sèrie dos Evos . 

De virtude , e de amor , , 

E algum remo Morrai co 

Honre « lamentos meus , 

A genero» Dami, espereando 

R u O 
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O dócil Bruto ftndaz , la se anremessa 
Com o Esposo fìel por entre as Turbasi 
Onde e feroz Pagio derrota os Francos: 
Com golpe sobre golpe o colhe em cheio, 
O escudo Ihe destai Ihe rasga o lado. 

O Cruel y que no trage a reconhece > 
Diz com agro , colerico sorriso: ^ 

Oh ! Eis p RuJiao, e a Apaixonada* 
^ Muico melhor te fora agulha ^ e fuso 
39 Que por defesa haver armas, e Amante» 

V 

I 

Cala-se, e de furor tòdo abrazado. 
Vibra estocada temeraria , e fera , 
Que obsou » rompendo o ariiez , entrar no peito , 
Que dos golpes de Amor so era digno. 
Subito a Triste , abandonando o f reio 9 
Indiéios da de quem desmaia, e motte: 
Ai! Bem o observas, misero Eduardo» 
Nao lènto Defensor, mas desditoso*' 

Que farà nèste lance ì Ira, piedade 

A varias partes n^um so tempo o chamào : 

Huma a siistér seu Bem, que vai cahindo» 

Ontra a vingallo do hórrido Homicida. 

Amor imparcial o persuade 

A que a pièdade escute, escute a ira: 

Eis co^ a 'sinistra mSo sustem a Esposa, 

E co' arsLivosa dextra exerce o ferro. 

Mas ah ! Vonta^e ^ e forya , iiividldaa 

o ■'.-■:.■- Co». 
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Conrra o duro PagSo bastar nao podem ; 

Nio mantem a Inleliz, nem Q Verdugo 

D > seu doce prazer conduz a morte ; 

Anies o impio Soidio Ihe corta o bra^o , 

Ptedoso arrimo da Consorte amada: 

Cabir a deixa o Misero, e comprime 

Os membros della c'os seus proprios membros 

Qual olmo, a que a vinosa ^ a fertìl pianta 

Com abra90 teoaz ^e enreda , e casa , 

So ferro o parte , ou rtio o desarreiga ^ 

Leva comsigo a terra a socia vide : 

Elle o verde atavio Ihe ^esfólha , 

Elle mesmo Ihe piza as gratas uvas, ...... 

£ corno que Ihe dee maìs^ que seu fado 
O firn da amiga , que Ihe morre . ^o lado. ^ 

Tal cahe o Amante , e s^ se dóe daquélla 
Que em companheira eterna o Ccp Ihe outorga, 
Querem, nio podem proferir palavras^ 
Eórnio suspiros em lugar de vozes; 
Hum olha ao outro, e por costume antigo 
Hum com outro se abra9a em quanto existe« 
O dia n'um so ponto aos dois se apaga ^ 
E as Alnìas juntas aos Elysios voao. 
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A COLOMBI AD A, 

■' ' - , " O Ù A ' . ' 

FÉ' LEV ADA AO NOVO MÓNDO V 

Poema de Madami da Bocagii 

IjL U canto o Genovez', de Urania Alumno , 

Da Inveja, e dos Inferno» perseguido, 

O Nauta , que do Tejo foi tao longe 

Desencantaros Indicoa tliesouròs, 

Que da Aurora ao Poente , o Mar domando , 

Para a Fé conquistou Mundo ignorado. 

Oh Miì de OrAo, (que peli toz d» lium'filhQ 
Typhis , lasoii no Pego enfeiti9aste , ) 
Consente, para mais y a minha audacia 
Qie do I«mario 'Cantòr imiic os vcrsos. 
Se Bosque» anràbio 9 Mohscros^, e Furias, 
Homens encemecér meus sons nfc podcm? 
Musa, do $exo teu o Imperio estende, 
Une^ a fcminea voz a Lyra etema, 
Mostra^ aos Humanos qué tambem no Pindò, 
Assim corno em Gychéra, os camos nossosj 
Caros aps Deoses, os Heróes afTamio* 

Do Solsticio do Inverno a flórea Quadra 
Febo precipitava os turvos dias , 
Oesde ^ue sobrQ qs marea , venccd ora 



DE M. M. DE R t^$ 

Das Procellas horrisonas , vagava 
Longe do patrio scio a Frota Ibéra. 
De llha cm liha evkava estéreis cHma» 
O próvido Colombo: t seus desejos 
Di toso 9 grato asylo emfim se offrece, 
Mostraiido a seu favor sorrir-se os Fadoi« 
Estc Heróe , nunca trému Io atite i> prigo , 
Na bonan9a acautela as tempestades. 
Desce a Noite i elle - teme infesto escolho, 
£ , até *que a luz diurna o Polo aclare , 
Congrecando os bàixeis aquem do porto , 
Aivifm de seus Guerreiros falla- aos Chefes: 

É 


f) Rivaes destea que o Bosforo vencèrao , 
€>)mpete a vosso ardor mais alto premio : 
Os males nossos rem nos Ceos a palma. 
Quem daa avitas elorìas dorme a sombra, 
Perde na escurìdade a luz da^ origem. 
N63 que havemos tégora em prìgos cento 
Calejado a constancìa , eia , surjanios 
Kessa /lonteira, incògnita enseada: 
De Fernando os pendóes alli se arvorem. 
Dado -que feros Povos nos insultem , 
He nosso escudo o Ceo: proezas nos^s. 
Para estender seu culto, a Vida igualem. 
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Diz , e dest' arte Ihe teaponde a Turba-: 

„ Claro Almirante ! Affronta o Mar , o Inferno ^ 

Que todé» «em terror te seguiremos 

Aos dois Polos do Mmido. Os annos v8Ì0i 

Mas da tejuiia do9 ileculos vorazcs 
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Nada tem que cerner luscrosos feitos. ^^ 
Ferve a taes vozes o Soldado, espera 
Movos Mundos ganhar, ver outra Colchos»> 

O nome dos Heròes Que honrirSo Grecia 
Distinguia os baixeis. Hum Pinho annoso ^ 
Filho robusto da hy per borea Terra ^ 
Vélas do Argos suscenta em aurea pdpa« 
P prudente Mattheus, rivai de Typhis, 
Guia hum novo Jason ^ conduz Colombo. 
O cauto Che fé , que a seus plhos sempre 
Tem de Heietia os Irmios, sobre esces lenhot 
Atear-se a discordia vio cem vezes. 
Alli Julio encaminha illustre Cabo, 
Mendes segue Pinzao; traidor Ximencs^ 
Tu reges Telamon. Busca-se Alcides, 
Ah ! Viamente : escatcéos 9 devorarao ; 
Tones^ seu Director, ja nio existe. 

Patria do meu Heróe , Genova illustre^ 
Fieschi , em ti nascido , a seus (rabalhos » 
A seus feitos magnanimos se aggrega; 
Alba no Òrfèo conduz , e Boile , o douc^ 
Este ^»abio as estreUas n|o medita, 
O iman , sujeito aos erros 9 oào consulta : 
Olha sómente o Ceo para implorallo , 
E o Ceo por elle annue à santa empreza. 

A gloria esquecereì-, epe haveis ga^ado ^ 
Invencivel Cortez, Pi^ar/ro aifoitoì 
AmBos , hum no Culàia ^ otmo no Zctes t 

Dos 
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« 

Dos ibdos Heróes tomando o vdo?'' 
Vó$ de Castella , e de Africa os ginetes 
A* expedijrio lerais, Morgan valente 
Dogx^es no Hìhs a^ama , exercitadoa 
Em jogo marciai. For Chefe o iratào 
fiastìns, Arcy, Murrai, Stanhope, e actiyos. 
Para alongar sea nome , a Patria deix9o. 
O Neustrio Marcoussy, caro a Colombo, 
O segue no Thesèo, qne Ihe he sujeiro: 
Boulainvilliers , Amboise , e Aidie , e Argennes , 
A's suas Jeis submissos^ la florecen)« 
Triunfantes no Sena estes Gccrreiros, 
Tentao novas emprezas: sofere os mares '^ 
Quer o valor Francez^dar pasmo ao Oiobd* 
Felèo , e Ajax , na Anckluzia^ armados , 
Pendem de Margarit , e ^ de Qarcia* 

Vasos mais leves , de que escondo os nomes , 
Emtomo do Almirànte as ótidas talhio* 
Dos Chefes qne perderà- o firn deplora , 
Mas, apptacando a rriàgoa nos que res^o, 
Sem temor voga ao porco, e junto delle ^ 
Dos Pilotos i voz se ferra 'o pano. 

Em tanto que a Esperanfa industìrtòsa 
Promette aos Hespaìinóssf mii bens , mi! palmat , 
Que Diana, esparzindoo rato incerto, 
Nas agòas a folgaf delfins convida. 
Por ellasy onde brilha a sua imagem, 
Nanso , e manso os baixeis co' a terra emprolo ; 
Mai Entes i&femaea 9 da Grecia Deoses , 

Q?i 
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Qoe tem nt hìdìk. altares , e outfo^ noÉids , 
(^p5e*«e ao Gesovez , de qoem se* oèiheib. 

* ■ 

Para trà9ar taes Monstrpi^ Musa minfaa^^ 
Restituir Cythéra a Venns podes^. 
Ppdea restituir. o CMympo ^ Juno: 
Satàn em meus pineèia Plutap semelfaa'^ 
E OS ^ianes do Cocyto as ondaa passio;^ 

% 

Boii^ Teuks , Zemis , esrygios Nanies , 
Quc adora cego Povo, a Europa ignota, 
Atuntao de. sea Bei cs jescendartes^ 
No ruido de aspcrrimas correntes 
Ai CfKtareas Falangea se -atiminciio y 
Serpentes , que das igneas. reatas brotào^ . 
Os ailvos fóripio li , qoe iri^ Lernnoa: se oinrem , 
Quando n^agoa se extingue o ferro ardente. 

■ I' ■ ^ ' • 
Teules , que tem na Eai^ge Eolio inamido , ^ 
Leva aos pés de Sadin. Othonor que inspira. 
Nos $9m oìhos em bra^^he isan^ue o prante, 
Tem de hum lado o tercor ,. tem de outro a morte i 
Das tormentai a ohtx^è a mào Ihe be sceptra 
D'atra nuvem de enxofre , onde fluctuào 
IWil cabe9aa.medonhàss;:sa^ a delle., 
E a uirMjtmo. Infiótù>> a . yÌm5 do Monairo , 
Como as agoaa do Letbes, se abonan9a: 
Té no Perjurp, no Traidtfr, oo It^gcato 
P remorsq emmudeoeva^uas linstamcs, 

i, Rei àfim ElegiJo. sombiì» , hma^t'^ 
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( VozSi k Furia insani ) onde aras tu>s ;■ . 
Se perfiimio de incensos, no Indio clima' . 
Do Téio OS Filhos soiFreras (jue reinem,?. ,,'. ', 
De hu Deos no outro Hemisferio às Lcis senìÓiSOf 
Nosso Inimigo eterno em parte o Globo , ' 
. Attrahio com seus Dons : ah ! Se Elle outt'ott. 
C«vou o immenso abysmo onde penamos , 
Golpe fatai, que nos prepara, ao mengs 
Cuide-se em lebater. Fot novo Mundo 
Elle quer alongiT suas Conqulsias , . . 
Elle quer transmìttir-lhe as Leis , e Altaies. 
Qa e ! Debaixo do* Seui os Templos noisos 
A' Gloria soa servirlo de base. 
Gloria que se eternize em nosso estrago ! ^ 

Sem defender teu jus , vìctenas cédes ì 
Pondera que hum Monal , do Averao injiì'rii., . 
Contn nos o Universo a ainiar se attere.' 
O instmcio Genovez , nds males 6rme , 
Conhece o equóieo fundo , e mede os astF^s , 
Conquista os cora^óes , subjuga as al^nas. . . ' 

De tao forte Guerreiro emprezas temo.<. . . \ 

Trance me he duro elogi ~ ' w , ' 

Mas o assustido orgulho la : , 

Vencido do pavor, le os a, ' ' , 

No interesse, e no ptigo attenta, , 

A Esquadia, que receio, [tinge ..'. / 

De aita imen^io: meo ui io ', \ . ' 
He no centro das ondas t 

n'Emie^ los Fur^tcóe» ( Sstia fenpoode) 
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Esse Povo attevido : os Elcmentos 

Todos ' em damno seu se desenfi&ém : 

Denama no Universo a ratva tua. 

O Mar tienK de ouvillo, e rodo o Inferno ; 

Do embate de mìl miips faìscas salti». 

Comò das rocfias ^aherp que rompe o ferro, 

Ou quiaes costumlo rebentar de coipos 

Que infiamma o cheque elcctrico. Eìs o Abysmo 

Ao màgico tnotim responde em ecos , 

Como em crébros uovoès p Ceo rebraiiit. 

A pls 
j\»s h 
Onde 
■Abre un»,' 

Por pi biffo; 

Ot subierrlneos Suis, que as'altSo nuvens. 
De cetA respiradoires Inebemio, 
E o mar em monte, e monte aos Ceos alcfao. 
Que os'Het6es Ihe cxprimente hu Deos peimiEte 
Ao negro Inferno. Subirò a bonan^a 
Se convene em'tormenra escura , enorme. 
Gemem dt ' sustp a^ Alcyóncas aves ; 
Nas ondai os baixeis arrebatados 
Como que Vcm èos Ce&s no ijiar sumir>te. 
Entte as ibrremei, que derretem'nuvcns, 
Maos conj;ela o'tcrrot', e as prende aos cabos; 
Tudo e«iala, e, jj^ix^do o pannp aq» vet^ioat 
Debaldte ioiplora os Nsótàs amarellòs. * "' 

'■ ^ Tre» 



OE M. M. DI Bj M6^ 

Tres yezes vio Mattheus luiir a. Aurora . , ^ 

Desde que a Frota errante em mios de Eolo: 

Foge da praia^.a que aproou Colombo. , 

'Arte falcce em tanto mal: e os gritos 

Co* estrépito das ondas misturados, 

VSò rebombar ho Polo. O grande Chefe , : 

Colombo , cuja voz ja nJo se escuta, 

Nas preces do Pontifice encurvado , 

Dest^ arce • a bém cònimiifn , seu Déoà invoca ; 

„ Creador , que , Presente em roda a parte , 

AreS| terras , estrellas equilibras, 

Tu , .que , remindo bum rovo , abriste as Vagas ^ 

Pódés por freió aò mar^c'um volvér d'olhoa. 

Queres nossos baìxeis sumir no abysmo ? , ^ 

Se o fim da grande cmprcza he malograflo , 

Al! Quem trari teu Nome a terra ignota? 

Por ti , por ordem tua o prigo arrosto , 

£ quantos me ladèio. Sorte avéssa 

A teu sabor, grSo Deos, mudar-se p6de: 

Semente o Favor teu nos punge, e alenti. 

Terra nos da , Senhor , que promettente 

A nossos males , as fadìgas nossas* ; 

Todos applicao dolotosos praniós 

Do Sacerdote i voz 5 do prigo ó susto 9 

Principio de tnil votos , entemece * 

O Numen bèmfazejo. Em breve as ondas 

A si^rfìcie alizio. Duros Ventos, 

De Esprrito celèste ^grilhoados, 

Outra vez, a tremet. entrSe nas grucas. 

Hai 
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Mal que os Nótos aos Zcfyros consentem 

Reconduzir boi^nfa aos atnpioa mares^ 

O Norte em nuvem franca offrece bum Astro j 

Dos Navegantes esperan^a, e gaia. 

Este jume os consola , e qual descende 

Soble OS mimos de Abril vapor soave » 

E Ihe ergue e tronco , e Ihe refor^a os fructos 3 

Dos ^res ò socego as almas voa, 

E o que o medo abateò , o esfbrp o eleva. 

Colombo , que jamais provou receios , 

Ao seu Typhis commette as rédeas do Argos; 

Ouer que t maior das Ursas delxe i dextra, 

E , esperando a manhaa , vogue ao Poente. 

O hbrizonte branquèa : o fulvo Apollo , 

Oèculto inda aos Mortaes em atrìos de ouro^ 

No carro matìnal roxèa es marea , 

E manso dia azul promette aos Nautas. 

O ar se esparze de aromas, quaes a Arabia 

De Africa, e de Asia nos cpnfins vapora. 

Porque farte o desejo aos Navegantes, 

Este imprevisto bem de outro Ke seguido : 

O Astro diurno aclara extensa Costa, 

Que , varia , os olhos assaltfta , encanta. 

Rochas de bum lado sobre o mar pendenres^ 

A industria imitào , sem favor da industria» 

Por mio da Natureza afièigoadas 

Em monstros , em gigantes , o murmiìreo 

GerSo de yozes cento : al^ parece 

Os ' Povos deste Cliina estarem juntos. 

Eqo6- 
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fxiuòiào inovimenta 9 sbrindo fts petihas ' 
£m hum , cm outro assalto,' entre ellas iomiio 
O rispido £ra{or què as pmas Eco 
TiTAz sottfc (Se plutnas dos Joquazes veat^s. 

O outro lado do porto , ao6 Nautas firaneo , 

He fìóreo, froctuoso airfitheatro ; 

De arèas de puro se orla , onde agoas puias 

De lindas conqhas o atavio ostentio. 

Mil Pescadore^ para encher can6as 

Nas otidas a colheita em vio nio busdo. 

De férteis mafgens Habitames ledos, 
Que;tercor ì«>s infunde a Esquadra nosaaj 
Pejadas redes d^entre as mios vos fogem. 
Em (guanto , por ^anbar rossa alma incerta , 
Vos. niostrio dóiu^ que vos destina o* Chefe, 
Elle ms vélas dirige as praias vossas. 
O pramo consultado aboiia o porto , 
E, vx^ando aera custo a proa as margens, 
Abre »oil. ingresso em fundo ri«. 

Verdes arbusios este asylo assombrao: 
Arroios- mil nas próximas eollinas 
Escorregando yem de pedra em pedra. 
Arte em nossos jàrdins pintar costuma 
Estes brincQS gentis. da Natureza: 
Ca pQ^ cascaus hnmodece as ervas 
Deslizada corteaDe. As mix^las cheias 
Vallea diversoft na ^carreira abritido, - 
Fcs^cimdio^ campos , e accelédio fmctoa» . 
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B^m qoé no mesmo ^o do Hisperio Olmi 5 
Déstes o' Escio ìtxfcrteis os nio toma: 
Dos lugares que em fabulas se enfeitSo 
Sois , oh lihas , que eu canto , imtgem vhr^ 

O, Qutono que a miudo as anuria » 

Inundadas jamais as rio de chuvasy 

Sem que aos folhos o dia apouque os lometj 

De nuvens brando véo tempera 4s caimas* 

Quando no ethéreo cume o Sol fèrvia , 

Tutclàres Favonios , adejando , 

As fadìgas do Ibero amaciavio. 

Latina ferro , e cobÌ9a de repouso 

Faz com que as agoas deixe, e salte em terra* 

N^um visinho rochedò olhada Turba 
L(hes determina o passo , e pasma ao vèUof. 
O Chefe, que a conduz, por cara sendt 
Vai dirigindo o pé. Da face as rugas 9 
As. cias dispersas y e avultados membros 9 
Sera arte , ou vestidura , p grno Ihe Indicio 
Melhor que inutil Scquito pomposo: 
A sua candidez encarìta , e brilha 
Mais que o ouro dos Rels que a Persia acati» 
Se OS trages, as fei95e$, e Iberios lenhoa 
Attràhem co' anovidade o Velho agreste, 
A voz da Gente sua , e della os gestos 
Aos nossos Européos a vista assombrào, 
£ ìgualmente admirado o vano Povo 
Se contempla entrè si. Com alma ingènua, 
Sem medo os Indios a Colombo exprimem, 

Apon- 
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Apontàtido-lhe os Ceos , qué* o jtjIgJo vindo^ 
.La da Estancia immorcal das Divindades, * 

O. Alrhirante caminha ao Chefe incufto: 
Mofo feuropco ( que erh Ilha solitaria - 
NaqueJle Mundo novo achado havia ; 
E na Esquadra acolheo ) de Lingua setvéè 
Que 'dira inopinada ! ( he crivel fosse 
Divina permissio) penetra o Velho 
A linguagem do Interprete , que explica ' 
Os desejos do HerÓ2 nesta sustancia ; 

„ Oh tu, que deste Povo o Rei pareces,^ : 
( Se he a hospitatìdade aqui virtude , ' 

Qual teu roàto. benèfico denota, 
Em quanto estes amenos , fauscos gampos 
Com vista esperan9ósà observo', admiro) * 
Sabe que injustó, que invasof projecta / 
Aqui. me nio conduz por vastas onda^. -'^ 
O infortunio me traz : sé mea refogio , [ 
E além dos mares teus propiètio em brete? *^ 
Ir de teus beneficios , de teu nóme 
Informar o Universo. A» voz dà Chefe / 
Os Hèspanhóes a reverencìa uitiSò , 
No campestre Anciào fìtaiìdo os plhos. 

O Indio dà puro credito ao' que escuta :- 
Seu cora9ao lavado ignora o medo , 
Assim corno as astucias desconhece. 
A seus amigos diz ; (sómenre amigos 
Comitiva Ihe sap) „ porque se agrade ^ 
Tom» UL S ^ 
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I^, alimentos nossos p Esirangeiro, 

Exquìsicos, gratìssimos aromas 

Dem aos nossos licores nova gra9a. „ 

No chao -curva p joelho, assim fallando. 
Quanto a caduca idade Ilio colera ; 
Passo a passo depois Colombo arrosta. 
„ Ente divino, (ciiz) que o mar talhasre 
Sobre monstros aligeros ^ a terra , 
Onde has baixado^ ;e darà sem termo 
Os bens de que a fornece a Natureza^ 
Reino aqui : meu desejo he contcntar-te. 
Segue-me aos valles nossos, ve, contempla 
Tao ditosa morada: os teus Sequazes 
Terao la, corno tu, seguro asylo« „ 

Segue o Chefe Europeo do Velhp os passos; 
Com elle vai o Interprete , e apos elles 
Caminhao Marcoussy , Morgan , Fieschi , 
E OS mais abalizados Filhos do £bro. 
Toma tudo bum ,$er novo ante seus olhos : 
Os fractos , e animaes naquelles bosques , 
Carregadas as arvores de incensp, 
Nada rem qu& arremede os canipos nossos; 
O Sol espraia alli fulgor mais vivo. 
Se da planicie acrea o leve bando 
De alambre, e do rubi la veste as corea ^ 
Seus desabridos sons a orelha offendem, 
Nio sabem , Filomela , o teu gorgèo. 

4 

La vive o colobri , U tem s«us ninho» 

. Ave, 
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Ave, tuja plamage em nossos Climts^ 

De Réaumur por arte , inda he formosa^ 

Selvatico animai naquellas Plagas 

Do Homem goza o valor, fei96es, destrezai 

O alóes em cada sedilo florece 

Com grande estrondo alli , e o Povo Indiano 9 

Que hum leite nutritivo excrahe do cdco. 

De huma folha em vapores a Pregui^a 

Costuma embriagar. Serve a Moileza 

Do algodoeiro o fructo; entre os manjares 

Saboroso cacao Ihe sóppre o fìéctar* 

O ananas , o cajù , e o mangue , e o cedro 

As brandas vira96es aromatizio : 

Com mil nomes alli , nSo so com estes 9 

Deosa das flores, Zéfyro embeliczas. 

Ledos 0$ Hespanhóes , de bosque em bdsqae 
A v6z consultio do Nestor que oa glila. 
Em meio de seus fructos , aves , sombras ^ 
De tio novos objectos , e tio varios 
Elle a virtude , os préstimos ensina 
Ao pasmado Europeo, que o ouve, e o segue: 
Se o Velho devagar dirige os passos, 
O que exprimitido vai resame o tempo* 

De altos pinhos a sombra emfim se avisca 

A porca da selvatica vivenda. 

De enfadosos insectos ignorada 

Esca aprazivel eruca , aos olhos deixa "^ 

Costar sem turDa9Ìo calados soflinos. 

De Apollo 08 raios pelo cimo aberro 

S ii Dot 
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Dos ipuros no alabastro a Iqz cléspafzem. 

Este .ampio abrigo 0$; Scculos cavirào ; 

A Equidade, a CàndiKa , a Pazo escudao, 

E unico esmalte he seu gentil Donzella , 

Que ao Velho aniavel a/existencia deve. 

Nua , cjual Eva està : sua innocencia , 

Igu^l a de Eva, sem pudor aos olhos, 

OfFrece encantos setis , Ihe he véo mimoso : 

As Grajas nào conhece, e estao com ella. 

Outro atavio algum Ihe nào consentem 

Do que a plumage azul com que Ihe abrangem 

Accandida cintura: he mais formoso 

Este adorno , poiém , que o de Acidalia : 

O Qbjecto , em .que reluz , seu prejo ignora* 

Livres madeixas moilertiente ondéào 

No seìo virginal, por onde apenas 

Qs thésouros de Amor vem apontando, 

Que .ainda nào crestara o patrio clima. 

Dos Hespanhóes o numero , a presenpa 
No tento eorsfSo Ihe infunde assombro ^ 
; Kos olhos divinaes Ihe pinta o medo , 
E as delicadiis màos , que elegeni fructos , 
Hum momento, a tremer^ suspensas ficào. • 

Nao temas 5 ( diz o Pai ) Zama , nSo teluas. * 
Filhos dos Ceos , dos Mares , cu do Acaso y 
Estes Entes 3 q«e vès , sem perturbar-nos , 
Hio de .participar desscs manjares 
Que para mim dìspóes com arte, e gosto. 

ra ' . . Eis 
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Eis de palmeiras em cecida enea 
A secos peixes acompanhao aves ; (i) : .. . 
Torcjuazes pombos vcm, e os dons de Ceres 
Tu y fecunda banana , alli campehsas. 

A Indiana Mocidade , o VeilK>,-a.Fillia',;..c\] 
E a turba dos Ibéros , asseinàdos-'' - ' 

Da paviihao grosseiro i grata '«oin bea, 
' No banquete frugai tem todos parte y 
E n'abundancifl ^ precìsio se alegra. 
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l'h 



A j'einar comepava entre o9 Confivai 
Amiga confìan^a , o bem que apura ,- 
Depois de longo trarov os goscos no6so3. 
Apenas a virai necessìdade ' 
Seus desejos fartou , sempre tdmirado, 
O bom Pai de Zama, o Anciio benigno, 
Que pelo Hóspede seu de si se esquece , 
C^os olhos em Colombo, assim Ihe fallar. 
( O Interprete ao* Hcróe diz o que escuta* ) 

„ Caro Estrangeiro, cujo nobre aspecto^ 
Cuja doce elocpjencia me annuncia 
Que a tua geracao provèm dos Nnmes; 
Vendo que as precisóes da Humanidade 
Te submette o Destino, eu me atrevèra 
Dos Homens entre o numero a contar-te , 
Se acasp nossos Pai^ por seus Maiores 

Nao 
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CO ^o^ios diz o texco , mas trmi atediik> q 
Lriior. 
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^So jsoubessem qiie , sós em todp o Mundp ^ 
Os unlcos Senbores somos delle. 

Gerados pelo Sol no tèrreo seio^ ; 

Dia, e dia apressàmos seu regresso 

Gom yotos > e com supplicas , sentimos 

Que 8Ó por sea fulgor rude respira. 

Acatlorlhe o poder da Noite ps lumes» 

A luz dos raipa seus ajbsorye os ascros, ^ 

Ethéreas flammas » que nos ares vemos 

Tantas vezes cahir , forio , por dita , 

Principio de teu ser ? Vens destes Mundc^s, 

Aonde por incognitos <;aniinhos 

A Morte nos conduz , e onde sem contQ 

Mulheres divinaes o gosto encantSo-ì 

Os fructos 9 as delicias , os |icore3 

Daqu^Ues fom^^issimos lugares ^ 

pando-te por ventura essencia noya , 

£ntre nós as feicóes tompu discordes? 

£xpde-me os fados teus , dize que meios , 

Que assombros, que my$terJos te hip guiadp 

Por entre os ares a terrena Estanciai^ 

Tua sabedoria , e teus desastres 

Me commovem ^ me attrahem ; recente ailèctp 

^e interessa por ti» por teus destinos. 

rim do i. Cauto. A 

Havcndo cessado os inotivos^que ine iinpcl- 
iirao a traducqao do } Canto t nao t<ntei a de 
todo o Potma da illustre du Bocai^e ^a cuja fa* 
rnilie tenho a gloria de peitencer ; ina$ nao quiz 
^ambem privar- me do louvor ,pùblico , se o pa^* 
lecer na yersao que apresen(p« &c. 
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A CULTURA DAS VINHAS, 
C^nto 5 traàuzido do Francez. 

J^Code, Vinhateiro, as vozes minhas^ 
Tet» oiteiros dispóe: sazone o cacho, 
Nas adegas depors se envase ò néccar. 

Eu vou can&ar Beneficencias tuas : 

Tvleu escro altèa , oh Deos , qae preservaste 

Do naufragio do Mundo hum Ente prò , 

Grao Patriarca, das Idades duas, 

Que , da vinha^ Cultor , seus usós SQube. 

O Hotnem, subido da maldade ao cume, 

O raio V agaroso assoberbava , 

E, disposto a vinganfa emfìm o Eterno, 

Ja hia' exterminar perdura Estirpe. 

Hum Justo o susnendeo, Noè sómente , 

So, em todo o universo, obteve a gloria 

De que os Ceos d^entre os Impios o estremassem. 

Assim que a lìgnea Estancia elle fìndara 

A. Terra com seus Povos foi priscripta : 

Ferrenho o Polo, o Polo ìnexoravel 

Antet OS olhos atónitos derrama 

Torrèntes , atéli nos ares prezas. 

Sdito o Oceano da barreira immovel , 

Onde a mio do seu Deos Ihe escreica as furias , 
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Sahe y corre , ferve , brai!na : itmndi a Tef!^* 
Tudo morre entre as ondas , tudo mone : 
A ajrca so do Universo he a esperanfa. 

Nisto o Seirhor , e o Pai da Nacurezi, 

Por sua Reccidao desaggravado , 

A Colera mitiga , acena aos Ventos , A 

Qpe, OS Geos Jtcrysolando , a .■Ferfa.enxtìgao,^ 

Pouco a pouco resuigem penhas:^ stcrras, 

O remidor Baixel no Ajrmenio ^mónce / ^ e : 

Encalhà , finalmente, as ondas fogem , 

Por aqui, por alli a estrada abrinda:, 

E comò qne as montanhas naspem' dellas* 

Entra, mugindo x) mar no leito enórme, 

]& volve ethérea lynfa ao seio eihexeo. 



Mas do salvo Mortai quài he o espanto [ 

Que liigubies mudanjas pavorosas 

Ve no seu domicilio! Eis alterada , 

Eis d'^gox a ;Terra aberra em fundas bocas, 

Os matizes peirdeo , perdeo p csmahe , . 

He confuso montao de lodo , e rochas. 

ja nas rotas 4 . misér rimas entranhas 

Os $uccos Ihe nao correm. Fero ainda ^ 

De nuvens ledo o ar se entcnebrece : 

O Homem rreme > e receia oucros naufìragios. 

Morrai, nào descor96es. Deos promette 
Que nunca a Terra ingrata os Mares sorvSo. 
Attenta no Arco , de aUian^a abono , 
Que, d'hgra avante-y a Divintl Qemencia 



/ 1 
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Elitre si , € entre nos de todp firmft« 

Eteroa M^o por beneficbs moyo^ 

A Terra formosa j' onde grava ras • - . 

Do seii vasto Foror sinaes*;tretnendo«$ 

Hum Deos se -digtra de ensinar laos. .Hontietu '-i 

Arte Jitosa, qoe em ficor. celeste . ; ... - . 

Muda espremidos , saborosos cachos. 

Este néctar postante innovar as' forfa» 5 

Do iMortal quebrantado, OS rhos g_ra, 

E co? a. fecumki') codiai vircude , - ■" 

O Mundo cpnsoiou de equòreo ^trago* 

Juntas cepas Noe dispoz em drdem , \ 

Armado do- podio ^ talhou sarmet^tos. ? 

Ao pezo de seus pés purpureados 

Ò cacho rebcnloii, e ante seus olhos ' 

^rieo , pondorlhe espanto , a: vinào etn ondala 



Armenia ce gostoa, neaareo succo, 
A Grecia com ferver te quiz no scio; 
De Colotiia y e Colonia em cnàos a vinha ^ 
Passou dos Ofientaes ao .Csmpo Ausonio. 
O Ebro vestio com ella as praias suas , 
E para haver seus dons o Gallò «ntigo 
Rochedo3 commerteo, transpoz monranhas. 
Cedo o Elidano o vio co* as maos ovances 
Roubar-lhe o 9umo dos vinosos bagos. 
Antes de. submctter-se as leis de Roma 
P Arecómico Volco em nossos climas, 
Ja do Rhódano a vinh» ornava aa margens, 
P' entre seus lagos Maguelone admira 
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Ladeiras que de pàmpanos se adomao. 
Submisso ao jugo do adoravel Probo, 
Desdenha os fructos d'azinheira o Celu, 
Os bosques arrancando, acolhe as vides; 
E com $tus vinhos igualmente o Belga 
As frias agoas tinge ao Vessa, ao Rhena 

Tocando a rica Pianta o chÌo Germano, 
Seus verdes bra^os a Panonia estende; 
Mas porque aos tenros , melindcosos fiUios 
Hecèa os golpes da geada infesta, 
Climas foge onde a Ursa , o Carro assonilo , 
E eia fogosa Ecliptica os ardòres 
Sobre atea Africatu escàdeas tónSo* 

Entra estas flammas , e os gelades Polos , 

Ai'sombra de hano Geo brando existem Plagas^ 

Onde OS Favónios amaciao Bóieas, 

Cnde chuvèiros o calor temperio, 

E na carreira obliqua o Sol constante , . 

Abre para os Mortaes, Ihes assegura * 

fructos formosos, e formosos dias» 

Eis o terreno as cepas deleitoso : 
Là surge a parrà, madurece o cacho; 
.Mas ha paragens aUi mesmo ingratas, 
A qce repugna sena virtude a cepa , 
E a que nunca se afaz. Parca, ou estérìi 
He sobre chào barrento , he forte em pingue , 
Mas tristemente fériiL £scooder*lhe 

Cuin- 
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Cumpre , no àbrigo de amoravel clima , 
Sepcenuional carranca, e vencos bravos. 

Ama o escalo pender h'iith bello oicekp. 

Onde a terra. sulfùrea, leve, unida 

£m chao iragoso Co' a volante area , 

Recebe teda a luz do Sol mais vivo. 

Alli , C mercè dos reflectidos lumes ) 

De optimos fruccos se enriquece a vinha; 

jSeìxos , por lavra , e lavra alli jà gascos^ 

Cospem chamima efficaz , qne aos troncos salca* 

Assim vemos a pedra onde elle, occulto. 

Do frio, duro, seio he arrancado; 

O a^o prompto a. golp^ : sahe do embate 

Ignea centelha, e pula, e. biilha, e morre. 

De ahissimos oiteìroa no reco^to , 
Onde a cepa fìrmar-se apenas pò de , 
Fervente ajuviao, que vem dos montes, 
Valles com ceus plancios alastrara , 
Se diiplicados, vigorosos muros 
Da Procella ao furor nio fpssem diques. 
Est' arte o acavìo he dos fecundos \ 
Cerros qqe o Tarn, eo Rhódano humedecefru; 
La diligentes m&os vi dia, e dia • 
Trazer dos y allea os torròes lodosos , 
Ciobrir das rochas a nudez agreste, 
Communicar-ibe& vida , e fecundallas« 
Emendando a madrasta Natureza, 
Assim , oh Arte , anfìtheatro fórmas 
De flores, froctos, e aryonpSi que, erguido 

Em 
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£m led^ ^hdk^^òcsj ^s monies sebe, ' 

Onde as n^esées , e as cepas iiascèm , pendenu 

Cavalle os rego»* A'cxpriencia tóca 
Escolha dos plantios , e disuncia. ; * 

De arreigadoS' pitnpolhot , que verdejem 
Com Primaveras tres, servir-te podes, 
Desses alumnos teas, que no viyeiro 
Primidas de laizes ce ofièrdrio. 
Mas isco , assas caseoso^, assas inucil j 
De experto Vinhateiro he icj^eicado» 
Imica-o, corca ^93S escacas raceis, 
Que houveras cscolhido em troncos férceis» 
Anancados a Mii , renovos cenfos, 
Enfeixados , cativos , n'goa^ oa teira , 
Grios esperando a que os descine a Sorce, 
Lbgrem Frescura , .e sem raizcs vivaa 

Là quando o turvo Aquario em nossos climas 
Faz que reinem com elle a neve, os gelos-, 
Conduze cénues hasces : a esquadrìa 
£m angulac' fei^fo divida a Terra : 
Quer vigoroso chio que mais se apercem , 
Que ' se desunto mais quer huma «ncosca* 
Dè-se excensSo maìor aos seus carreiros. 
Se provar devcm da charrua o ferro. 

Qiie mio deserà, os plancios concordando, 
Miscurar sabera gcneros variosr?. 
Bebida singuiar compor dusejas? 
Faze liga gencii de uvas diyersas, 

Es- 
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Està, qwe abuhHa de c2lor,^e forfa. 

Dar corpo aps vinhos , Ihes carrega as córes. 

Aquella, de sabor mais aprazivel , 

De condi^ao mais branda, ofFrece aos labio» 

Licor deliciosc, e vivo, e leve. 

Cacho de superficie alambreada 

Vinho annutjcia espiritoso, ardente. 

Mas que em breve se altèra, Alguem'que saiba 

As mìsturas , e 0$ numeros ccntar-lhcs , • 

As ondas contara que sobre as praias , 

Ou conira as arduas penhas , vem romper se, . 

Segue<^lhe dsos, e leis em rodo o sitio, 
R egra austèra, excepfoes porèm soffrendo* 
Segura nos seus voros , a experiencia 
Do ccnsummado Vinhateiro he guia. 
Morrendo algum renovo, abaixa, cnterra 
De cepa bum mergBlhao, com que visinhej 
Successori do Irmao, do sitio herdeira, 
MaicSeja alli de descenden^ia nova* 

■ V 
FaciI , prompto em subir , !nao poucas v«zes 

Dobra a prazer dos ar^s o [sarmento , * 

E a cusro se mantèm, Dellp apiedada , 

Soccorre Naturezà o debil t'amo, 

Com cortuosas maos o corpp Ihe arma. 

Eis o pàmpano alonga os Verdes brajros; 

Ajudador visinho emtorno busca, 

E se ampara com elle : he necessario 

Prever-lhe as precisóes. Alta na Hetruria, 

Casa-se a vinba ao olmo inda crianjra* 

Dc^ 
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Desde o seu nascimento ambos unìdos , 
Hum .por outro abrajados, vivem, crescens 
Os ramos amorosos, e nio carde 
A arvore ofFrece aos olhos admirados 
De uvas , e parras orgulhosa a fronte* 

He proficuo tapchào bastante apoio 
Ao sarmento , entre nós menos altivo* 
Da ufana Ibéna nos ardemes combros , 
Nos qué a margem do Rhódano acompanhSo 
}amais soccorro alheio elles implorao: 
For9a propria os sustèm, sem fisco sobem, 
Nio temem fìirias de contrarios vencos ^ 
£ OS ramos seus com desafogo estendem. 

Honra de teus ve^eis, a vinha às vezes 
Ouro alardèa, e purpura dos cachos; 
Por formosa ìatada eleva os ftuctos, 
Trepa, e ro9a no cume.«ncanÌ9ado9 
Ou curvando, inda tenra, a docil rami, 
Os parte iraes de pavilhóes te croa. 

Quando o murcho sarmento as galas despe ^ 
Vai podar, bem que ainda nao voltasse 
Do culcivo a sazao. Se acaso imitas 
.Ordinario vagar dos Vinhateiros , 
Se do geral costume és cégo escravo^ 
Té que OS primeiros zéfyros sìispirem 
Mando nào ousas ter nas vinhas tuas. 
Em vindo a Primavera acorda o succo , 
And^ de vèa em vSa, anima .os ramos > 



DE M. M. DE B. 287 

E, encontrando a fenda aberra, e fresca, * 
Em lagriinas de mais elle se escoa , 
Evapóra-se cmfitn j porèm o Inverno 
No podado sarmento aperta, e cura 
Quantos canaes Ihe lacerara o ferro; 
Modera os prantos seus , e assim cafVo > 

O succo se mantcm, que augmenca os fructos» 

AV lavras , finalmente , a Primavera 
Solto exercicio da. Nas maos nen^osas 
Ton'.So ferreo instrumento os Vinhateiros: 
Aos golpes os torrces là se amollecem, 
R09ao.se as pedras, se atavia o catppo, 
E de saibro visinho as ccpas iivres. 
Do Sol aos raìos a raiz devassào. 

Tens as coUinas destinado a lavra? 
O mestico animai, e os bois conduze. 
Enire filciras de arredaJos troncos 
Indòmita cerviz Ihe afaze ao jugo. 
Assim que a Primavera adofa o clima , 
Abre OS olhos a vinha, e choros verte. 
Recolhe attento as valiosas gotas: 
Ma vista , quc^ a despio , renovSo gra9a ; 
Com ellas vclve a face a tez de rosas , 
£ a pedra , infènsa dor , bebendo-as , vai-se* 

Teme , porèm , que Zéfyro a seduza , 
E , fervorosa , e de chorar can9ada , 
Desdobre,a vinha nào prudenccs flores : 
Muda Favonio , Primavera encana. 

Da 
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Da Piaga nossa rechafado is Ursa», 
Oh quanws vezes #mcdonho Inverno 
Torce a negra carranca , e retrocede ! 
Por entre virafóes entoma gelos, 
Rouba a Terra os thcsouros, e devora 
Gratas promessas dos raminbos renros ! 

« 

Se da saraiva impetuoso embate 

Rompe do germe os rebentóes primeiros. 

Se tambem , sé cruci para sìsflvallos ; 

Decepa logo , logo as novas folhas : 

O sarmento veiis tornar-se a vida; 

Mas OS renovos seus menos valences 

Provào-lhe o esforjro , e j untamente o damno» 

Se até na cepa , Volteando o succo , 
Improprios frios os sarmenros crestao , 
Cumpre que a esc^ril fronte Ihe cercèes , 
Cumpre que Ihe abras os gelados corpos, 
£ que outro fértil ramo alli situes: 
O tronco o adopta , e mais feliz , mais farto , 
Di novos fructos , numerosa prole. 

Croao-se , em tanto , os pàmpanos de flores , 
E recolbem do Sol calor propicio; 
Mas se o Pianeta por mais ampia estrada 
Sobe ao cume da abóbada celeste , 
Porque aos raios Febèos a vinha esquive 
O cauto Vinhatciro ampara as cepas ; 
Com a enxada nas màos abre o terreno ^ 
A perfida raiz destióe da$ eryas ^ 

Em 



Cm yjsinlian9% tay tfom^ estdcàs pianta , 
Que ^ biafos Ihe fnani^ quando se along^i 
Kege OS pìn^lhoi q^e «no cxcremo abundao g 
I^um fame :^ condena, óu^ro se^escolhe; 
Prende , a. :/4fiv^2g de ambiclosa folha, 
£9 se Jhei empece 9 hum boUozinho arranca^ 
Mais^ fe^undo ., perdendo : ay idos filhos » 
So ramos .^tfeis forcalece o (ronco* 

Fomiao-4^ OS :CkHps , e o calor bem ceda 
Ha de pìntar-lhes duvidosas ^ores. 
Quando j'Cobrindo-os a^fólha^ém densa, 
Oppoe a Iwjdiutm hvtm vco sombrid^ 
Tore^nrlhe a. luz , e mais.vermelho o fimcfo; 
Vè-se que tio Sol de pórputa se tinger 
£m vicejando aeoi animo a& cepas^ 
Basta encranj;ar-lhes z. madeixa longa* . 

Jimais das yinKaa te enfastié o amanhot 
Elias soccoiroa leus assiduos querenw 
2i forte 9 e nova terra estio rogando , 
^ nutritnento de abundoso lestrume. % 
Erua .destróes em vio» e em vSo repulsasi. 
Ella se reproduz: teìma em tiralla. 
A nojosa iagarta, occulta aos olho^n 
Prole depoft no pàmpano recente » 
Se e^conde , ènvolve , e da folhage infesti 
I4o curvo Jeio em aeguran^a vive. 

Pernicioso mseao eia sahe da terra ^ 
1^, roendo t raiz^ fax gueif^ ao dimoi 
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E OS damnoS'4:(W11i*àe»^^J«cauWla^hé, '^^^ ^"^ 
Ergue huma baU«;bic(«n«rtì^aà<»yÌ!kirès^^f'^''' 
Gtidti «banhos ixmìi ©Ti^pirttoHjmftcfcrfi.^s <.^ 
Da cabra mai^-'^jiefittó6^''^f^rtlbf^d^ft«' '\\- 
Para a cepa:, Xfk feiV>?l|iB4eWiAe«ftt.*^ ^"^ 
De crabalnos hum circulo te abrange: 
O lAotìoi apbma j-^volréatj^^ÉH^è^dtffctfeL'^'f '^'-''i 

A Quadn nwi^tóltó,* maiso*<c[paiimay '^ '»C> 
O Oat<MÌAi a tei^YiaertJJias Jipp&eSèii ì ^^ 4^2 

Distribtig ìgiBà.nwo^iJaq itócé />c^^è diff. ' ^ { 
De impqrwno» ««<flTOillv«i^3à 9te(t»i-^ ■ t?' J^ 
Espira OBi^aobltei^di^ r^s^'a^ l^I^V^'- ^' -^ 
Toda pomposa dos seus dons mais bellos y 
}a p;^rlnor.fercncbit?<^ittli{ttS «irlfttffsd^'^ r'tfrrH 
De frucuB'jmil[j aoQcik<« ti^OUiia»^^:^:'^'^ rr'.i i 
I^os cc^ividtt^ad éésemiv'^cfil^ d^rut'acihdKa: 
P cacho »s:«lètDsrfiCibottJ4o^idf]^m^^i'jLr-i ^l 

Dado o.mil^ etncetil^se a yinA^ìi^ _^ ' A. 
Enxame ci^mjroncz canmfca^a pre^.^ * t>'«.^C 
Duàgènòs .>f)c i^nizz^^c %q? :a«' jk&é^ r ^^iri^v^^ ^ '^ 
Da cant ilestt< 1266 s^om !,^cercèio^ tichdif ^-> ^ ' "^ 
Porèm fructos com eiv^, ou abortivosy 
Do ches9)tio<rCQcroTmibc sib rc^itofli- -^ ^^^ 
Deixa casca c4»ag083^ allinealo é( wdr$'^^''^ ^ '( 
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Mio ce .lAi^hé <dMr toheis seu podre (umob 
Aos cachosr ipfàttKìidos n'um $ó dia 
Nào^ das hùitì' s6 destinfo. Éstes se el^gehi 
Entfe * fìiìr park a mezà, e se mérgulhao 
N'agoa fervènti, de qùe surgem brandos:* 
O Sol murchéìHlhie a- fior da mocidade^- 
E riigas a \^lhice amecedérao. 
AquclloS'V-^cùjo' pre^o he venerado '- 

Da Quadra.iftfa ,, engcihào-se nos tecto$^ 
Fendences env^ihecém ', manso, e' manso^ 



,* 
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Acolheo^se ia> ceus muros a y indima; 
Eolhas engeitasT, e a despida esgalha. 
Sobre tàbpas' dépoisj com arte unidar, 
Nufj 'v^gorósós péà espremem cachos : 
O fuma^^em-grossas ondas Vai manandb,'-^ ' 
Prezo nast pipas , nos toneis cativo, \ - 
Fuma-) nige- o- licor ^ e Sobe , e ferv'é ^ - 
É co' a;pelte,<jué tinge , mhturado, 
Tomaso* ketre'i ocalor d^iiiri Vivo fogo/ 

Clnco ^fX^s ^^ t^oite os véos desdobrà ^''* 
Cinco vezes o Sol desfaz as trevas.^ 
E gcca k^'goftP," no» crmaes ìfiltrado, 
t5«*i'brìlka!^& -tubici cahé pUt^o vinfab.* f^ 
Convem'^e "jiià elitào dà'còba, è it^t\ \^' 
Das fezeff ^tesk^istóò .♦ os ligficos inmoi ^ ^ ;* 
Dos vasos , qttè'r^nttei / e cafrdéfe Uiè à'péitetìfc 

Era em tSiébifv>etfì' AU^bM^^hum tS^cio barro 
Jgbiriirn^ ftigtt^^d&s ieFV!«M>e^ "ibo^oi ; 
**^ T ii 0« 






f^i POESIA» 

Ou , no scio de hum odre ^imocinadoif "^ 

Nao poucas vezes a prizio rotnpiaa 
Teu rovo , oh M4i , oh Gallia industriosa ,. ; 
Soiifcc em curva madeira òbswr-lhe ag furias? 
Taboas junrando , circundadas d^ arcò$ ^ 
De invencivel cadèa as opprimiio. 

Quando falece o vinho a cuba exhausu^ , 

Toma dos bagos o funtance e^polio. , 

Ei-los jà) no lagar accumulados ,. . ., 3 " 

^o pezo gemem de abaridos-fusos. 

Sahem da uva esmagada os fumos logo , . 

£ regatos de vinho a terra inundào» 

Tropel yindimador ao yèJIos folga , 

TòrnSo copos nas maos, dio grandes soiyo9% 

É , se^ ouira vez na cuba introdiiziiìcm : 

Estasyja fezes languidas^ cansadas^ 

£ as a&garem n'agoa , em breye t cório : 

Apparencia de vinbo engana os.olhosy 

Succo, de expressos bagos a presunocm; 

]VIas ào falso licor o travo. insulso 

Mostra a . frac|ueza da nùstura inipropria. 

t 

JEis ^ engenhoso Amante de auroQ yinho, 

Sueres ,<)ue y rindo aos olhos, saiba ao néctarf 
unca dos cachos t« alile le o alambre ; 
PSo licor fiaco ^ aniarellejà em breve» 
I^asce vivo licor das uvaa : negr#9 , . 
E esperto 9 e scintillante ^ as Quadràs vence» 
Arce se deve de Champanha a^^iJPoVos, 1 
Quo hum corp9 aos vinhoa da fittnfe , ^ durava t, 
> ^ . Efr» ' 
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Est' arte prèsta s6. Depois fl' Aurora 
'Aos lutncs de hunv Sol puro escolhe , àpsnha 
XJvas tinta» de a2ul, e inda orvalhosas. 
Estct^de-as tnollememe , e rat de espayo 
Lanfallas tiesse dii em teus lagares. 
Sintào do' fuso OS golpès : ser costumio 
Primeìros pratitòs seus seus dons mais doces* 
Humor, qoe se Ihe extrahe do scio a fprja, 
D'um pallido rubi tem cor incerta. 

La nas adegas que ruido so^ ! 
Que ond^s sió estas quc em tónéis escutrSo ! 
Deixa4i^é abertuta ao mosto accezo , 
E sem^t^àtó entre o at, saia, e' murmurc. 
Dest' arte , quando tubos aprizioiiao 
Ondas , ^qttc Vàò tahir 'nlmi tanque vasto \ 
Receias que dp vento ó b'afo incluso , 
E agoa , c^pertada na prizào por elle , 
Unindo-se , os. danaes arrombefh (odos , 
E abies ehtaò respiradoiros livres : 
No carcere igùalmente vinho ruge , 
Levanta borbolhées, e ere qùe o rompe. 
Escumando se àpura : ajuda-lhe o erro,i 
Nut e-lhe a furia, porque amansco fogo. 
Ardore^ jùvertis tertipéra a idade : 
Kepousao , finalmente , e se amaciSo. 

Entìo dos lares teos os subterrineos 
Emtorno^ j^^ murp^ ips toheis acolhao ; 
Rc«guardap-te ab adegas deve a Terra : 
Se QS ccos^do irorào ceu vinho assustào, 

Mo 
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Move-se , ferve 5 r turba-se , descóta» « » - '* 

O accio irape^e pa tranquilla estaijci^j 

E a todo o cheJro maccessiveì sqa. ^. , 

Longe ess' arce imposto ra , essa^^e os npssof 

Puros bèns viciando, ao yinho ajuma. { 

Agradavei's pefonhas. • Sobrei a p2cqt\x ' \ 

Quando muì. lonj^Q e^(^timentqji^^deìxe ^ 

Quc elle se alli^ co' a. itumiga jtemlQ. . 

Do lodo corrupior largUQ a naor^d^,; i 

Remoto' delle , e preservado exista. 

i * ■ . r * ' ■" '' -' f * i 

Queres qn^ osjrinbo? a cIareza,.ao pico. 
AggregUjemTs^us rubis ,. ou viva espiiH3?ja? i 
Do sefo dos tpneis convini que os tyres ^ 
No tempo em que renasce a Natijreza. , 
Seiba^ que a mocidade a vide aòprcla, ^ /) 
Opera no licor, e anir^-p sempre. ' ^ ■ u 
Depois (Ja ]f rimavera amadureccm \ ' 
Aos vinhos o^ vigor., elìes. ajcap^ad^ *j - -, j 
Do socégo, e, 4%.^d^e. l)jum Pfegp npyp;. 

JSe a de^peito pqrèm. de teus desvelos . ; ; 
Se evapora o licor empobre^idp, 
Ou finalmente, azcua., o vicio d^ljc,^ r 
Certas virtudes teni; seu gqsto^ e cheiJp 
Insipido manjar corrige , aduba.; ; , ^ ; -. 
Conerà cem males , cujo ardor curtinios , 
Triste Mortai nas afflicfpesMO: injpjora- \ 
Dos venepoSjda Pestf a .fuFÌ^ ^*^tm^^ , ^ ... 
E o fogo precursor xia raiva .horrenda^^^ . 
A*qud/Q^s, ci^jo.brafo j PWÌ e^5udi>: l 



qE ^j ]j«.7€>s ^ j«jh, 



Abona vf»^ 9«ito r;fq|f J^,^e.vida : ^ 
Saxe aos Fran^szfifj ao^,, Roinanos Cesa^, 
Sea uso J9^typ',-S(?ijs.(^?/to^ villo. . 



, ^ #% •■ 









Oh ^ufntOp equ^nco he^ deyieclpra ao vinho 

Arti assombrosa.jijque^a divide,, e apui;a 

Por melo de -hugi j^nij^Q ! "Eni igaea& .az4S ^ 

O espiiito se eleva , e lesfriado ' 

Tardia^^fropj^aiyieatc .se,-d;^st|^ap, • ;, ,. / .. • v 

Taes OS liyi\c;s F^bèps^^ f Uj^ij^rc^ cK^iauif^ 

Vapores ergqém do» tr^yp^ Sp,ao. cligw. . . , l 

Os corpos no C2J|^ se'ÙfPf^diljjap,: . • ^; 

O trio ihos ape^a ,, Iho^.f^rif^t]^., 

E descem, precipitào-se dot ares. 

A agoar^euterno lag j5e;jfa^.r5le;t?;ai;ter 

Se por lìovo irabalW a^^^y^figia, 'j 

O esgìLr ito Iflo. ,vJnho,.€Ìs i,di?Jffi?ra,. fleuma , ; 

E livre só^,. e .cahìc £utilic:ijd9. , . - - T 

Povo de M<)WPe,UJWfi;>3Ìil?^ ▼«^s* ..i ' 

Do vinho : usa, Igrnwr util>[Kgrugfifn ,i _ . ,,(> 

Util ,^ma3 arrifc^a, AWh oftr^Wlo 

De cscurajidega. mc<8plW$ f)fLfa«h9S > 

£m urnas qnjd^.9 ,vmhor/se ilys (nnbebe, 

Batido cpi^ de ^f s^eadidia^, ^aUias^ ; \f., 1 

No ca(ilip^lf^,t^pQ.;FSt^,Ì9n^(^^^ j 

O vinho aJlL,^ jzéda , ;aUl, fcffn^u., , , ., _ . 
E o exhàlado espy-jitq d^raflUfi. fQ;> . .0 7 

Verde vajyg^fli^feriiiiiai^^f^i^jil^^ ' , / >, 

pacavo I subsistir cotn taes yenenoa 

arp Ve. 
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Vès o% teu5 diqucs, é n feidades mas; ^^ 

Scg'irot dentro d'agoa os aliccrces , 

Dinsecto cstranho tal peconha òs Erra. --■ 

Tu, cuja mio copia a Natureza, 

Tu, cujo audaz pincel ài vidi aos quadtof^ ^^ 

Enche«o deste util p6 1 c'om elle exprime ; 

Loufia yerdara, ^ue tttieniza oicerros. ' ' ' 

Qtiando o vlnho nas fezes , novo ainda ^ 
Vai fermentando-, tóu'fcivor se apara 
Dos mais grossefrbs^ saeìi endtirecido 
O sarro nos tonels , dalli titado , 
Se aprompta paiA 4ttii tiecessklades. 

"NSo sei de^ dima- ;^ife' dispute i Franfi 
Dos seus famosos cbrros' a excelléncia. 
L'Hermitage, e^Gàihdlr's los gòistos 4iossòii 
Dio generosos , -Vlitr" madiiros vmhos. 




L6te-o$ cxppria-^^?hitt9 com outros vìr.hos, 
£ aSbitos rio lu2ft tioi Kèis nàs mezas; 
Licores <Ju€Pi olì Viehft;^ , kròntótì!zas, ;' 
Quiò gratos mè^ séi^aó^ se a hfial firme 
Razao minha d VipóP Ihea nab temesse ! 
Nas agoas tifeus tftéioli^os estenddidòy 
Ve Garona o solicìto^^BfiiaHinò , " 'j- ^ • 

Que OS percurWtJèS^ifìhòs ihe caftcè* ' 
Nps seus lenhos innumeros ^ os vinhos 

tW Qae 
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Qiet sobre tt tgoas , em pisèagem longa | 
Auscera condigio despir costumàà 

Deleicoso Bòrgonha » a d se indinem ' 
Tio claros npmes* , e o seti <^Rei venerein* 
Une-se alegre Bando a face taa, * ^ 

Bebé prazer, saude a largos sdrvos. 
Rivai digno de'^», cambem Champanha* 
Risos , jogos conduz , e Atnòt , e as Gra^s* 
IX) rivo seu licot a espuma beUa , 
Fendendo o àr'^ùè a aperta , sóbe» e pula: '. 
Na luz vertce'-o cristal, no gosco he nectai; 
E*mulo8 'irtimbrfaes , ambos contemes , 

Da vossa fama , sem Victoria obtcrdes , 
Contendeva enue vós ; armai sequazes: ^ 
As guerras sua^ sio risonhos brincos, 
Mimps, e Athores a pèleja espertio. 

Ha dourado licor ; brilhànté irìnho ^ 

Que parece OS P^azeres o aprestirio. 

Seu calor salutar/ dépois de ledo ^ 

Opìpan» ' fescìm ,; fomenta , acjucce 

De j^ canfàdò* èstómago a trbieia : ; - 

* Nos Campbs que de - Tubai honra ò nomè'n :^ 

5 Nectaieo moscatel^ assìm prosperasi 

Reconhèco o^-tetrs dons, e xéos perfùmes ' l 
Amo, bn sìiave ' hcmiòr s cjtter a casto entorhié 
Bajos de Frontignan! O precioso 
To^.^aj , tetr drgno contender^ te iguala , 
$0- acaso ftio w excede» Ovió i escondido 
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In^eriores a ti , no grao segando ^ 

JRepartem j^Q?S^fipcg|ha- qs oui^?par.yiahfl«,f >!. ' i. 

Canar^, Mpa^y^^, ^Siracusa , :;; 

Chiras , e PacajftC ,, Malaga ^ Ippf^^ 

O gosro acm9j»9V ^i^^ exalta 

Inda dc^'lrte«btq3^9S ^v^m^ cupie»,. ^ ... 

^.dac^^^^^»^ vsssoj^f^b Téne^os,,oh Ohio >i 

5>obrb ardente Jft^cjijpjj.jt Xiptf eip Gnossi» , { i 
Coi^^a^ pplptt.a^Bouca, às malv^ias. < ; r -1 

De ,jn£.e.aias jbfa;jji4 9 u^'VfWYift^'agcezp , , t T/' 
Ve juhco a ,$eu?w)9alcpes,,as lijy^^.suas .. ' 
Dos cachos cpclì^^^XiQox flagrante». 

Ao Promontofiq^ cujp pc f arwga. , . f . 

No Ocean(x,fepz^\*. f^^e a|tai]\Ìusa, 

* (^ Das Camenas do Tcjb lionra , e saudade ) 

* Gigante, cip/fi||}Oi n^gro^ fpegfo e^jrjfe^ciy 

* De tormeg^j^^i^^ 

♦Là quando, .^nujceiroà;,Nafw ., -^X 

* Talhando a J&egQriminetJS9u^s \yfge;js ^^è^J^V 

* Esperanyas cp)^9 ^Qr,em^ bj t^'J 

Cfijo nomp.^Q?. B.ai^'l^Ì3,^oro56a.,jj,; ^ ,, ^^/ ♦ 
De nossos campo^ trasladadas cepas 

'""' — '^•^, klu. i - JJ ^ lÙiM '3 1 1' JJ U! ' .", b UJJ ' , ' 1 g ^ 



Aroma ^Q«RI4cJf«t|p tóalfwitvi^xftTa''' ,ò ^lT 

Bem que vinbciaidcrQdeie^t.EstiliiriaLafFampm^) 
Degenerad9'i|fiftiifl^iH«fcpfmliwla.^7'j. it ;;tl 
Esses, que sobre ,i$,-$i^ det^^s^^^icefso&fi ui 
* (Versos que hiào privar co* a £ternidacie) 
O Cysn<> T^efrtVerjmtó^a^s Cjosfeirtgoi^r-^' ^i>i^'> 
Alba, é Cale|:9^(?t^aasikiO'i: e^cFatoino ^ . ivI 
pracos, docs^:;^ md^^.il^afenirAbkloSi,. * ti O 
Ha longos" e8p|W)s..4^; l«qvjW.^iy^5«4^it^ '^<I 









As ari|^.;aini?i;H;id9<i;at grtwra fxpi«ftm(;r .. /-^ 
De (juem,5iibjj^gftq,Mwndo.O'Vina!^ he, proèii^At 

Tu, que dij^te <J5ini5p^^ i^ tcrnof «foiatia^^ :. I 

Com ^lles nossos males tu guareces, 
Escóras a ftaq*^f^,i.^ fpsjtime^ .i ;.-, ^^ T iH 
O juvenil^fcrivor 'WjpYslfeo m^Vt^> ^ « i • c^i 
J&Vjjdpu fjfts, festta/5J7qu»HÌ«t|OB.tó9 M^as/i K 
Sé mrna ^{n[^;wbQriij^anj^f »ixi\Q«t . .j , voK 
Substanci^ que.pwvlCw? ^ ;«igSH, é«i f«*Pto^ii A 
As perfun>^wr^ %^^i||e?^jQj*rt,jj;:g. oVI 

Dos gràos de Y^i^^cai s^§\^.ibM5feW^w .^'^ t^d 
O ' c?Si^O;rnegfgjanj5«^ a4iq[ie9X9^:, .IT r/. ^ollo^l 
Taciturnos Ji^ptf^jiOai^.w^^'^pao , . . <; .o^cn-l 
A' «anquiUa te»4i¥bfB^Wu«M»0TeJ<)..^..^ 

Tu, 
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Tu, 80, Nf etftf'divirio , he que itislniM 

Nas almas :còdas ^speranfa , e gosco» 

Da SoQiedade medianeiro amavel, 

Qs:qx)tf pdiò disturna, reconcilias: 

Das-lhes sereno olhar , benigna face g 

E uiìie cordiat de ti lenàseft, ' ' 

f r - * - j* ^ ^^ 4 • '' ■ .' 

Cego nos eoltos^ ^us o Tempo antigo^ \ ^^ 
Fez das^ Yindmìas-' lutekt DeidadeT • '^• 

O Fillio, de 5etnéle ^ ^ saera freme 
De eterne primavera onio-lhe a$ grafas. 
£m carro , a que iigou Pamhéras , Lynces » 
Aos créduloa Theb^os Baecho ensina 
SSeus ritos, jeus mysterios vios, faliazes; 
De uvas, e^e beta engfii^ìddadb assoma^' 
Pimpano semptt verde o tbyrao Jhe orna, ' ^ 
Af Sócias , peto <ines«^ avérméihadas ,• ' * 

No monte Cyiheron Orgyas celebrao: 
Faunos Ihe èstào d«qQÌ', ^d^t-'Sylvanos^ ; 

Sileno , ou cambatèa i OQ ^ai4ke eroi bra^ os. ^ 



Da Turba OS frenesis irrita. Bornio ;i 
Eis Lycurgo', Penthè^ d^spédajado* : 
A AJài; .'. ( ih ! j4 nfio Mat} ) lacera i!>'*51ho^ 
Aos vicios consagrado o '(Stiho infandò,'^" ^1; 
E a$ vittudfi^ rftitàl^ do Suhtù he odio. 
No ardente Fahatìsrtio o Pòvo accezo , -^ 
De ramos alegorìcos se dbbre j " • 

Pelici de Tigre veste ^ é aobe^^aos ^ofttés * ! 
Ismaro, qu Pelfo; rapido Òs Viguda : * 

Rciijiào, Piedade o tornii ^intano; • 
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.Xlénttiés em tòrfwiife ^ campa »itwitidlo> ' ^ 
Fcfcm o crteo itiscniBneiiiov róvio^ìias sèrra* >i 
£ a (k)ida Eitìèiridgdéz^ ^erafi^a e;KCe$€os ,"^ 
Muda-lhe o coki» >e9ii^ crime ^ zelo em fùrUl 

Das festas de^ bilùr Bando tètvido ^^ ^ ^ 

Cedo e« Athtìttis^k Tfagé^ Ébmia» ^ 

E'schyte ^^cfià^i^ (^ Sótocieà 4P elevi i ^ 

E em sem^ versesi fogo ^ idora o Mundo.^ 
Est' Awe^y qiléf, ^«^étlca^i terrivel, * 

Grande, feublim^^^'tfdda2, mtfkir'qttd toda!$^ ;^ 
Gahrdoa a ? Viftuàè ^^ attenri^o^Criìfae ^ ; - 

De brutaes l^pecàteitlos nifód4«^ > ' I 

Fnh^c^a.Itisaniat^tem' Qreck^^nfiobreeéò-^é^ ^ 
Em Roma ddlilr^àckr, pcdic^àfl»^^)^^ 

Rivai dos Gi«^,qs'4i« ÓrgyiÉ^^utó^ ■ 

Dc4l6i' ag^$allblMetr odlhesié^^ 4Hi Roma. ^^^^ 
i^par de seu Senhor sencado o Servo , 
Igualdade exWintìi) d&s Teniipof ^de <»nti ' ^- 
Licenyia ,« - embiisBgiiez , por . roda a< |)arte - ' " 
iSeculos de int«Dce*ncia oùsario eré^ieé ^ >^ 
O Camtval emfim deste proieripto. ^ - . ^^ 
Tumultaariò ciflio^exdiie tìcìpèjo)- • ' " • 
Mat^o eiipiflto isctt àem 'cohsJé^ado» ^^ ' <^ ^^ 

Politict findmi^ a^ tioi §difòi, • '/;^ 

*T^) Verdadeiramente o seu inventor foì Tlics» 
pi$ f 'Miis'fischylo'he qùcm Ihc 'Seo itiagestade « e 
energia ; crtou t fot uaio.-> « - V < ' 



O instante que seus jogos annuncia , 
Da Cidade difiotte ^j^kS, XM^ hi v .-.j* ì^sU 
Bellczas nwt>i* rtiib^;tqt|e Ja^n^r^cOTtfo <»- :jC> 
Dos tri^Mdltrq^ itì«*;vifen|(1[e)a}iiflsjmur«;,:> 'J 

Corvas is fiiii^ti^^à^fim^ Jòw^amh 'J^'ì 

Subito ffi^rì^^tm^^n ébai^ 9i ^ '/idsU 

Do extremo i^f^à^l^MmàOi^^^^V^^nd ^CJ 
Eijt|9. i»fe.«tina4)Qd««vJiQnte j^iliifr jRlptìJOyUi'l 
Enta9^A¥Ì;lBJSjftit«^Ufi^^>ift(Ì^ uau>l aiTL 
Vescir-se o rosto de emprestada face. 
Ella ^om^^m^iti «8èuiPe«Jf^n ZO-. hvlSl 

Hum M^wk x^i^amipiifo ^iNM^ijhJmeNiwitwCJ 

^ . Vì^X O ol':^r ', lorfnoS W-,? ^h l-^cjA 

De caraptc^ifSftV^w^i, TC«n>p«»»^Tj^i^^^^ k<^ 
Que Insea$^9ft>sii|f]ée.<|vt 'm^cr^k^^ il -.^à 
-Aluoìie o^^i^iliftfìilj'^mblKflrA^! /- -I' O 
Levando nìe}^$qgtti^i09/^nftitìfiret)»Ti.jii mìuT 

Nos olhos ,^s^yechffn< ^i;lfy M^^J»ào9£»^lA 
Estoutros a Fortuna aitar levancio: 
Aìli depoe o^4mf^ i«Éii%?l ariHSftWÌ coìrJol 
Mf^o, £speran9a,'e boa, ou ma ventura 
Ccm, palpican.j«4^jcaiasócs SMtoxfÀQk, 

(i) ralla da Vcneaa,«4U|mWifa^ Ui>h;j .::'i*3 
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Tremendo aos golpes do erradio Acaso , 
Da Sorte , que ora da , que outr'hora usurpa 
Thesouros , por cegueira a Sorte encregues , 
Todos , té quando seu favor Ihe acode , 
Todos ( caterva iniqua ! ) sentem menos 
Do lucro a posse que o terror da per<jia. 

A Scena prazenteira os jogos iabre; 
Surgindo, lume , e lume os ares crestSo, 
Aos lucidos fesrejos sobre as agoas 
Succede a melodia^ após seus passos 
A d^n9a faz voar gentil enredo. 
As*margens do Canal, Palacios, Prafas , 
Tudo ri , tudo brjlha , assombra , encanra ; 
E OS Gostos , as Delicias, vcncedores 
Da Razào grave , e da Moral severa , 
Por entre seus troféos alli recordao 
Artes , feitÌ9os , illusóes das Fadas , ^ 
Té ao dia em que as Leis de novo imponhà^ 
Jugo aos cransportes 3 aos delirios termo. 



F I M. 



Creio que este quadro de Veneza , e os ante- 
xiores ^ pelas imagens , e expressào , devem 

aprazer ao L^icor. 



IN' 



' t < 



^- 






• i 









,: '.i. 



; }'. 






syr . : 



• ♦ » »— ' t > o 



I , • 



. r 



Hi.' 

• ì 






. J 



'* 



e' / 



r,^ 



, » 






. t 






f 












. V 

,4 

p ■•_ 



:l Kl DI e È 

t^$|i^oe$iiiK de qae se eompoe este VgluiAft^ 



r 




Edimmà i - «i -> * - è . Pie. t 

04e à Sémtissimà P'irgem da Èncarnag^ ^ ip 
£/oifio aoi M^rk^Sa Augiistissìma Raihba 
de Póotùgàl ^ * ...-.*. ;t« 

;ito itiinaf da Serenissima Senhra t). Mti^ > ?^ 
o^tóJ ThetesMi u* ^r - - - - - -^ itf 

;^ aunos dò ^augustissimo Prineipe Regèsti u 
v^tè de Poruégalj - - - - - - ^^1. ^ 

^0 mesma^stmpto 4 • -j.t* ^ - -^ ^ 
^Hgràit4Ìa^aa> ào Principi ,- é- ^ Patria ' ^ 

n^ Paivgit'akf . -: •.''A-^ ,"!►..• *'^v*v (^ 
^ ^nnoi da &renisiimà Stmiezà da Sra^ > 

%il D. Chrlùtàr - > t > -- -^ •• ^ 4| 
_,3(i snnos dà Serenissima Prinìeza dg Étd* ^ 
i..,nl f f^iuva ,• - - - • ^ .^ 'i *^ - : ^ 4f 
Jos annoi da SltJ^nis^knavSenhùrà 2>é il/»b Vi 
hutia 'Tberesa i - .*-.*--.- •» * ^ ^o 
ai)^ annos tdo augustissimo - PptHeipè Itit*- '*: ^ 
}' gente de Ponugal ^ ->.*-*«.• -i ^g 
Sfife mesmo iOssmnpto ^^ • - .-^ - ?- . w. 6i 
jt(^ annoi da SerHiissimàz^enlbra 19. It4*f . . 

pèilogQ para^ o^Dréma de Nuno -Alv§te$:,c 

Pereira j -*••*.-. ^ • 71 

JElegio ao Publico , •..•..-7^ 

>fo me imei objecto , .•-^-•.7^ 

Pròlogo da Óofnedia o Cxtitmoto . ; ^ 7o 

^Ttók III. V ^to- 



I gì D I e e 

Desp^dìda de Antonio José de Paula aos 

Portuenzes , - ..•-.-- • ^7 
fé Concordi ék entre Afuor^ e a Rf^mai ^ 

"^^ l;, E P I S T O L^% ■^^ / .^^^^i 

js - - - • '>"■•• 

S àlido m Bimano y - ^ • • ♦•• • V wt 
-jto Senhor SebasHoo Xavier- Botetbo y i 009 
jlo mtiSinfO , *" ■• f * '^' '^ ^'^ * *' IÌ7 
^ Aaalia j '--•--., w i^v.. :• ^120 
^ Senhor Fieente Jofé Fitrreira Cardoso «v 

da Costa ^ . .':^ - • 4 . ki «^ • • 11^ 
iì|0 Ilius$rissime j e Exeellemissimi^ Senbor '^ 

Comte de A. Lout^qoi ^ ■^' «• - - tip 
^ Senhor Joa^juim beverino. Ferras de 

Campos'j -., ♦■'**\ w. -i^fv* .t ii» > ^ 1^4 
^nc^nto- a Etmano^ \- - - > ^ ^ • 14<> 
£Ugìu\ A inoru'Qttc\iHmelnio José dà Crtm^ ;- '** 
r r^ Sokral ,•--•-•-- - • »• -^ '14< 
V Epigransmas ,• ^ ^n - . • -^ > ' • l^tjfoaté ift 
^adrigal ^ -.- .- ^ ^ ".;•*'■'* ^ • >7? 
ifundras , - -^ -• » -, mv«. ..ly^^^i vjy 
Imita^ Anmnimtta , • •* ^ «U. - . ^ iWlt 
ÌSZ(é?5^, - - ... V79atét9z 

1 ;*••'- ,.^-. «• 'l'i 

•^^a ;." ..MB* 



INDICE. 

M E T A M O R F O S E 5/ 

;rf de Progne j Teréo , f rdomela , - 187 

4 de Io, • \ . 2Q^ 

-^ de Jì4yrrba ,*-...... 2n 

O Roubo de Oritbya per Bdreas , - . iif 

Atlante cQìtvertido em monte , . ^ . 224 

O ^o«*(? rf^ Europa por Jupiter^ - . 228 

Cadmo , f Hermione , 2-q 

Esaco ^ e Hespèria^ . ^ . • ^ . 222 

l/i GV«f/i i/o Somnoj ••...• ^Itf 

-rf jipothedsis de Enias , . * ... 2 28 

-^ Apotbeósìs de Rdmulo , - . . . ^ 240 

Sacrificio de Poìy cena ^ • - . , . 24 1 

O 5oxi7«f de Marselba , 1. ^ . - . 25 x 

rersoes de Tasso 255 até 161 

A Colombtadaj *• - • ^ « . . . ^62 

^ Ctdti$r0 dàs vitA^ ^ r - s * - ^751 



,r h-,,--,l. .\; K 






. .\.Z 





,, .ci 










I 



^ 



V. 



CS.- 



7 



li 



••il % 



r — -> 



^• 



• ^ 






^ /-A' 







■>! 



*■ *t^. 






.>■ 






'' - . V 



i' 



f,> 



} 






-» ' . 



•-■V 



' : 



€ 



• . 







',■' 



